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Assembléia  Geral  da  IPl  do  Brasil  es- 
teve reunida  em  Maringá,  PR,  de  26  a 
31/1/2007.  Nesta  edição.  O  Estandar- 
te divulga  as  suas  atas.  Toda  a  agen- 
da prevista  foi  concluída.  A  nova  dire- 


Novo  campo 
missionário 

A  Secretaria  de  Evangelização  reativou  o 
campo  missionário  de  Vilhena,  em  Ron- 
dônia. 

PÁGINA  33 

Aniversário  de  igrejas 

i  Chapadão  do  Sul,  MS  -  13  anos 

i  3^  de  Maringá,  PR  -  13  anos 

A  Tapejara,  PR  -  41  anos 

i  Vila  Moinho  Velho,  Sáo  Paulo,  SP  -  60  anos 


toria  foi  empossada,  bem  como  a  liderança  da  Igre- 
ja Nacional.  Culto,  no  domingo,  dia  28,  reuniu  cer- 
ca de  1.200  pessoas  de  nossas  igrejas  da  região, 
numa  grande  celebração. 

PÁGINA  2  E  CADERNO  ESPECIAL 


Nova 

congl^^gação 

o  Projeto  Sertão,  que  está  agora  em  sua  segun- 
da fase,  implantou  congregação  na  cidade  de 
Pombal,  sertão  da  Paraíba,  no  dia  13/1/2007. 
d^íPÁGINA  31 

Consulta  missionária 

Seminário  Teológico  de  Fortaleza  promoverá 
consulta  missionária  de  27  a  30  de  abnl,  com 
apoio  da  Secretaria  de  Evangelização. 
PÁGINA  34 


Rev.  Abival  foi  empossado 


por  mais 
três  anos 


No  dia  7/1/2007,  o  Rev. 
Abival  foi  empossado  no 
pastorado  da  1^  IPl  de  São 
Paulo,  SP  Em  2006,  ele  com- 
pletou 34  anos  à  frente  da 
ígreja-mâe  de  nossa  denomi- 
nação. 
PÁGINA  12 


Nossa  primeira 
diaconisa 

o  Rev.  José  llson  Venâncio  fez  pesquisa  em  O 
Estandarte  e  descobriu  que  a  primeira  diaconisa 
ordenada  da  IPl  do  Brasil  (e  talvez  de  todo  o 
presbiterianismo  sul-americano)  foi  Dana  Duarte 
de  Queiroz,  na  IPl  de  Assis.  SR  em  3/4/1932. 
PÁGINA  8 

Dia  internacional 
da  Mullier 

Crónica  do  Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida  afirma 
que  Jesus  afrontava  os  preconceitos  de  seu  tempo 
contra  as  mulheres. MPÁGINA  7 

o  primeiro  culto  no 
Brasil 

Foi  no  dia  10/3/1557,  tendo  sido  celebrado  em 
francês  junto  à  Baia  de  Guanabara,     PÁGINA  9 


TMLO^OGICAL  SO.iir^AnY 


Casamento  comunitário 

No  dia  4/11/2006,  na  IPl  Central  de  Campo  Gran- 
de, MS,  trabalho  promovido  pelo  Ministério  de 
Integração  da  Família  reuniu  6  casais  numa  única 
celebração.    ^PÁGINA  11 


Projeto  Natanael 
desenvolve  parcerias 

Aproveitando  a  reunião  da  Assembléia  Geral,  em 
Maringá,  foram  estabelecidas  parcenas  com  igre- 
jas do  Acre,  Rondônia  e  Maranhão,  Essa  regiões 
receberam  cadernos  de  Estudos  Bíblicos. 
PÁGINA  27 


Jubilação 


É  tempo  de  agradecer  a  Deus!  No  dia  17  de  mar- 
ço, jubilação  do  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  pelo  Pres- 
bitério de  Arapongas.  No  dia  28  de  abril,  jubilação 
do  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa,  pelo  Presbitério 
de  Londrina. 
PÁGINA  6 


EDITORIAL 


Elas 


ÍNDICE 


Elas  estão  aí, 
presentes  e 
atuantes  no  trabalho 
do  Senhor! 
Rendamos  graças  a 
Deus  por  elas! 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

Neste  mês  de  março,  no  dia 
8,  foi  comemorado  o  Dia  Inter- 
nacional da  Mulher,  Foi  também 
no  més  de  março,  mais  preci- 
samente no  dia  2,  do  ano  de 
1999.  que  a  nova  Constituição 
da  IPI  do  Brasil,  aprovada  pe- 
los presbitérios  e  homologada 
pela  Assembleia  Geral,  abriu  às 
mulheres  todos  os  ministérios 
da  nossa  igreja. 

Coincidentemente,  nesta  edi- 
ção de  O  Estandarte,  está  sen- 
do publicado  um  texto  escrito 
pelo  Rev.  José  llson  Venâncio  a 
respeito  da  primeira  diaconisa 
da  história  da  IPI  do  Brasil  (e, 
talvez,  de  toda  a  América  do 
Sul).  Em  suas  pesquisas,  ele 
descobnu  matéria  publicada  em 
O  Estandarte  de  22/4/1932 
sobre  a  eleição  de  uma 
diaconisa  na  IPI  de  Assis,  SP 
E,  no  livro  de  atas  daquela  igre- 
ja, encontrou  o  seguinte  texto: 
'V^os  3  de  abril  de  1932.  às 
19h  e  15m  em  casa  do  zela- 
dor do  templo,  presentes  o  pre- 
sidente do  Conselho,  Rev.  Azor 
Etz  Rodrigues  e  os  presbyteros 
(...),  reuniu-se  extraordmaria- 


mente  o  conselho  da  Egreja 
Presbyteriana  Independente  de 
Assis.  (...)  foram  solenimente 
investidos  e  ordenados  para  o 
officio  do  diaconato  os  irmãos 
(...)  e  dona  Daria  Duarte  de 
Queiroz".  Considerando  que  foi 
em  janeiro  de  1932  que  foi  to- 
mada a  decisão  de  permitir  que 
mulheres  fossem  eleitas 
diaconisas  na  IPI  do  Brasil,  ao 
que  tudo  indica  ela  foi  a  primei- 
ra diaconisa  de  nossa  história. 

Isso  significa  que  há  75  anos 
a  IPI  do  Brasil  iniciou  uma  nova 
e  importante  experiência  em  sua 
caminhada  histórica.  Há  75 
anos,  nossa  igreja  começou  o 
processo  de  abertura  de  seus 
ofícios  às  mulheres.  Foram  con- 
sumidos outros  67  para  que  o 
processo  se  completasse,  com 
a  abertura  de  todos  os  ofícios 
às  mulheres,  no  ano  de  1999. 

Nesta  edição,  o  Rev.  Paulo 
Martins  de  Almeida,  veterano  mi- 
nistro da  IPI  do  Brasil,  divulga 
crónica  a  respeito  do  comporta- 
mento de  Jesus  em  relação  às 
mulheres.  Sua  constatação  é  a 
de  que  o  Mestre  afrontava  os  pre- 
conceitos do  seu  tempo,  chegan- 
do a  conversar  com  mulheres,  o 
que  causava  admiração. 

Diante  disso,  podemos  afirmar 
que  a  IPI  do  Brasil  vem  seguin- 
do as  pegadas  de  Jesus  nas 
suas  decisões  a  respeito  das 
mulheres.  E,  hoje,  são  muitas  as 
igrejas  que  louvam  a  Deus  pelo 
ministério  das  mulheres,  como 
pastoras,  presbíteras,  diaco- 
nisas, professoras  de  escola  do- 
minical, musicistas,  etc. 

Elas,  mais  do  que  nunca,  es- 
tão marcando  presença  na  vida 


da  nossa  igreja  e  na  vida  da  igre- 
ja em  nosso  mundo.  Foi  o  que 
vimos  na  reunião  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  de  26  a 
31  de  janeiro  de  2007,  em 
Maringá,  cujas  atas  publicamos 
nesta  edição.  Foi  também  o  que 
vimos  na  V  Assembléia  Geral  do 
Conselho  Latino  Americano  de 
Igrejas  (CLAI),  de  19  a  24  de 
fevereiro  de  2007,  em  Buenos 
Aires,  Argentina.  Aliás,  foi  nes- 
sa reunião  que  tivemos  a  ale- 
gria de  participar  da  eleição  que 
conduziu  um  membro  de  nossa 
igreja,  pela  primeira  vez  na  his- 
tória, à  Junta  Diretiva  dessa 
importante  organização.  E  a 
pessoa  eleita  foi  uma  mulher,  a 
Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel,  que  é  também  2^  vice- 
presidente  de  nossa  Assembléia 
Geral. 

Portanto,  elas  estão  aí,  presen- 
tes e  atuantes  no  trabalho  do 
Senhor!  Rendamos  graças  a 
Deus  por  elas!  Supliquemos  que 
continuem  sendo  instrumentos 
preciosos  na  implantação  do 
Reino  em  nosso  mundo! 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Quem  semeia 

generosamente 

também  colherá  generosamente 


É  preciso 
encarar  com 
mais  ousadia  o 
trabalho  de 
evangelização 


REV.  ASSIR  PEREIRA 

Sob  o  lema  acima,  baseado  em  2 
Coríntios  9.6,  reuniu-se  a  Assem- 
bléia  Geral  da  !PI  do  Brasil,  em  sua 
5^  Reunião  Ordinária  na  P  IPI  de 
Maringá,  PR.  de  26  a  31/1/2007,. 
A  escolha  deste  lema  por  parte  da 
Assembleia  teve  como  intenção  de- 
safiar a  igreja  a  encarar  com  mais 
ousadia  o  trabalho  de  evangelização 
e  a  olhar  a  questão  do  crescimento 
da  igreja  como  prioridade  absoluta. 

A  reunião 

Como  ocorreu  com  todas  as  reu- 
niões da  última  legislatura,  para 
aqueles  que  iriam  trabalhar  na  As- 
sembléia  Geral  e  para  a  Mesa  Di- 
retora,  as  atividades  começaram  na 
véspera,  dia  25  de  janeiro,  com  o 
Culto  de  Consagração  e  a  celebra- 
ção da  Ceia  do  Senhor.  Com  este 
ato  a  Diretoria  tem  buscado  resga- 
tar a  espintualidade  que  deve  mar- 
car o  magno  concilio  da  nossa  de- 
nominação. Este  tem  sido  um  mo- 
mento de  intercessão  para  que  o 
sopro  do  Espirito  Santo  esteja  pai- 
rando sobre  cada  conciliar,  para  que 
as  decisões  sejam  expressão  da 
vontade  de  Deus. 

Dos  dias  26  a  31  de  janeiro,  os 
1 5  sínodos  e  os  53  presbitérios  de 
todo  o  Brasil  estiveram  representa- 
dos na  reunião.  Na  sessão  solene 
de  instalação  da  Assembleia  Geral, 
o  mais  novo  concílio  tomou  assen- 
to: o  Presbitério  de  Rondônia,  or- 
ganizado no  dia  1712/2006. 0  novo 
presbitério  pertence  ao  Sínodo  Bra- 
sil Central  e  nasceu  com  5  igrejas, 
6  congregações,  7  pastores  e  3  mis- 
sionários. 

Nova  diretoria 

Como  prevê  a  Constituição,  a  Di- 
llllllllllllllllllllllllllllllillll 


(2  Co  9.6) 


Palavra  de  agradecimento 

Não  poderíamos  deixar  de  dirigir  uma  palavra  especial  aos  irmãos  que  deixaram 
seus  cargos. 

Foram  quatro  anos  de  grandes  mudanças,  de  recuperação  das  finanças  da  igreja 
e  isto  sò  foi  possível  porque  trabalhamos  como  um  colegiado,  primeiro  composto 
pela  diretoria  e,  depois,  pela  Comissão  Executiva.  Por  isso  não  poderia  deixar  de 
registrar  uma  palavra  de  gratidão  aos  irmãos  que  deixaram  seus  cargos:  Rev.  Silas 
Silveira,  T  vice-presidente;  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva,  2^^  vice-presidnete; 
Presb.  Jonatas  Silva  Menezes.  \°  secretário;  Rev.  Valdinel  Aparecido  Ferreira.  2° 
secretário;  e  Presb.  Saulo  Porto  da  Silva,  3°  secretário,  que  esteve  na  primeira 
parte  da  gestão. 

Deus  cubra  de  bênçãos  estes  irmãos  que,  de  maneira  voluntária,  serviram  a  IPI 

do  Brasil  nestes  anos. 

Não  poderíamos  deixar  de  registrar  a  gratidão  da  Assembléia  Geral  pela  recep- 
ção que  tivemos  em  Maringá.  Fomos  recebidos  pela  1^  IPI  de  Maringá,  pelo 
Presbitério  de  Maringá  e  pelo  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná.  Em  todos  os  sentidos 
estes  irmãos  se  desdobraram  para  que  nos  sentíssemos  em  casa.  Também  mani- 
festamos nossa  gratidão  ao  Reitor  do  CESUMAR.  Presb.  Wilson  da  Silva  Matos 
pela  recepção  oferecida  aos  delegados  em  sua  Universidade. 

Em  tudo  queremos  dar  graças  a  Deus  pela  vida  de  todos  que  tomaram  possível  que 
a  reunião  da  Assembléia  Geral  cumprisse  integralmente  sua  agenda  de  trabalho. 
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retoria  eleita  para  o  próximo 
quadriénio  tomou  posse. 

Conduziu  este  ato  o  Rev.  Gerson 
Correia  de  Lacerda,  secretário  ge- 
ral da  IPI  do  Brasil,  Ele  convidou  o 
Rev.  Silas  Silveira,  \°  vice-presiden- 
te da  diretoria  que  encerrou  o  seu 
mandato,  para  transmitir  uma  pa- 
lavra à  nova  diretoria  e  orar  em  seu 
favor 

Pessoalmente,  recebi  mais  este 
mandato,  o  terceiro  que  irei  desem- 
penhar à  frente  da  querida  IPI  do 
Brasil,  com  temor  e  tremor  Isto  se 
explica,  primeiro,  por  entender  que 
é  mandato  de*Deus;  segundo,  por 
ter  sido  escolhido  por  cerca  de  9 1  % 
do  colégio  eleitoral,  em  eleição  que 
pela  primeira  vez  aconteceu  nos  52 
presbitérios  reunidos  no  mesmo  dia 
e  hora;  terceiro,  porque  os  erros 
num  novo  mandato  são  mais  ob- 
servados que  os  acertos. 
Acredito  que,  entre  todos  os  as- 
pectos de  uma  eleição  desta  natu- 
reza, o  mais  relevante  é  o  fato  de 
saber  que  fomos  eleitos  pelo  pró- 
prio Deus.  E  é  isto  que  confere  dig- 
nidade e  autoridade  ao  cargo.  Sem- 
pre entendemos  que  quem  confere 
dignidade  e  autoridade  a  um  cargo 
na  Igreja  não  é  a  pessoa  que  o  ocu- 
pa, mas  Deus  que  a  colocou  nele. 
Visto  sob  esta  ótica,  cada  dia  me 
vejo  diante  da  Impotência  para  de- 
sempenhar tão  imensa  responsabi- 
lidade. Não  me  resta  senão,  com 
humildade,  orar:  "Pai,  realiza  tu,  tu 
somente;  capacita-me;  enche-me  de 
sabedoria  para  fazer  segundo  já  está 
determinado  em  teu  coração". 

Semeando 
sempre 

Que,  dentro  da  prioridade 
estabelecida  pelo  Projeto  Semean- 
do, que  será  amplamente  debatido 
pelos  nossos  concílios,  a  igreja  ini- 
cie um  processo  de  resgate  da  pai- 
xão missionária. 

Que  a  ação  missionária  se  torne 
um  estilo  de  vida  em  nossa  IPI  do 
Brasil,  Se  realmente  isto  ocorrer, 
não  temos  dúvida  em  vaticinar  que 
nossa  igreja  seguirá  semeando  sem- 
pre a  boa  semente  que  é  a  Palavra 
de  Deus,  que  não  poderá  ser 
semeada  sem  muita  oração,  pre- 
paro e  perseverança,  como  deve  ser 
a  postura  do  bom  semeador. 

o  Rev.  Assir  é  o  presidente  da 
Aasemblóla  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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IGRDAS  NO  MUNDO:  feitos,  ditos  e  acontecidos 


Por  Rev. 
Richard 
William  Irwin 
Integrante  da 
equipe  pastoral 
da  1'  IPI  de 
São  Paulo.  SP, 
e  da 

Congregação 
do  Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo: 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde 
1947;  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte 
desde  1981 


Fontes:  Boletim 
da  1'  IPI  de  São 
Paulo;  Calecismo 
Maior  de 
Westminster, 
Encyclopaedia 
Britânica;  Folha  de 
São  Paulo;  Noticias 
Ecuménicas 
Inlernacionales; 
Oxford  Oictionary  ot 
Quolations; 
Presbyterian 
Outlook, 
Presbyterians  Today 
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Dito  pelo  Rev. 
Abival  Pires  da 
Silveira,  pastor 
da  1^  IPI  de  São 
Paulo: 


A  força  mundial  de  missionários 
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"O  cerne  da  mensagem 
cristã  é  a  justiça...  Hoje,  so- 
mos tentados  a  reduzir  o 
cristianismo  a  uma  grande 
cesta  básica  de  bênçãos.  A 
bênção  é  o  toque  da  graça. 
Mas  o  coração  do  evange- 
lho não  são  as  bênçãos  e, 
sim,  a  justiça...  Há  algo  er- 
rado com  o  cristianismo  e 
com  o  cristão  que  fica  abor- 
recido porque  não  pode  tro- 
car seu  carro  usado  por  um 
carro  importado  do  último 
tipo,  como  sinal  da  bênção. 
Há  algo  errado  com  o  cristi- 
anismo que  é  movido  ape- 
nas pelo  egoismo  e  pela  ga- 
nância, enquanto  a  miséria 
e  a  injustiça  campeiam  pe- 
las ruas  da  cidade. ..Não 
existe  felicidade  onde  não 
reina  a  justiça.  Assim,  se 
quisermos  a  felicidade  da 
nossa  nação,  o  bem  estar  de 
nosso  povo,  temos  de  come- 
çar a  trabalhar  duramente  e 
arduamente  pela  justiça... 
Deus  não  abençoa  onde  não 
se  faz  justiça.  Hoje,  mais  do 
que  nunca,  ressoa  entre  nó 
o  eco  da  mensagem  de  Cris- 
to: *0  meu  reino  não  é  co- 
mida nem  bebida.  O  meu 
reino  é  justiça  e  paz'". 


coreanos 

Feito  por  cristãos  da  Coreia 


A  força  missionária 
coreana  está  nos 
cinco  continentes. 


Dr.  e  Sra.  Se  Up  Pak,  missionários 
coreanos  em  Cabul,  Afeganistão 


Hoje,  há  pelo  menos  22.000 
missionários  da  Coréia  traba- 
lhando nos  cinco  continentes  da 
terra.  "A  maioria  são  presbite- 
rianos", explicou  Stan  e  Mia 
Topple,  quer  serviram  22  anos 
na  Coréia,  na  área  da  medicina, 
como  obreiros  fraternos  da  Igre- 
ja Presbiteriana  (EUA)  e,  agora, 
estão  trabalhando  como  missio- 
nários voluntários  no  Quénia, 
África.  O  casal  Topple  descreve 
a  rápida  multiplicação  das  for- 
ças missionárias  coreanas  como 
"fruto  dos  missionários  norte- 
americanos  que  chegaram  à 
Coréia  há  mais  de  100  anos". 

Em  2005,  o  casal  Topple  es- 


Crianças  da  região  do  Deserto  de  Gobi,  na  Mongólia,  onde  o  cristianismo  é 
desconhecido  e  onde  a  maior  presença  missionária  é  coreana 


teve  em  Cabul,  a  capital  do 
Afganistão.  Foram  convidados 
para  um  culto  particular,  onde 
adoraram  a  Deus  com  mais  de 
40  missionários  coreanos.  Em 
abril  último,  Stan  Topple  e  a  fi- 
lha Sissel  visitam  a  Mongólia, 
onde  o  cristianismo  só  agora 
está  nascendo.  Descobriram  que 
a  maior  presença  missionária 
naquele  país  é  da  Coréia.  Disse 
Topple:  "A  Mongólia,  com  sua 
tradição  budista  e  formação  co- 
munista, é  uma  nação  à  procu- 
ra de  um  caminho  seguro  para 
o  seu  futuro". 

O  casal  Topple  relata  que,  no 
leste  da  África,  centenas  de 


coreanos  estão  estabelecendo 
escolas  e  projetos  de  desenvol- 
vimento comunitário.  Em  Nairo- 
be,  a  capital  do  Quénia,  há  duas 
grandes  igrejas  estabelecidas 
pelos  coreanos.  Foi  recentemen- 
te inaugurado  o  Centro  Médico 
Cristão  Myeung  Sung,  em  Adis- 
Adeba,  Etiópia,  por  missionári- 
os coreanos.  Neste  pais  africa- 
no, com  limitada  assistência 
médica,  este  hospital  com  150 
leitos  possui  equipamentos  dos 
mais  modernos.  Stan  Topple, 
que  é  missionário  cirurgião,  ha- 
via treinado  o  diretor  do  Centro 
Médico  Cristão  em  Adis-Adeba, 
há  45  anos  na  Coréia  do  Sul. 


Primeira  estréia  de  um  filme  de  alto  nível 


Acontecido  no  Vaticano 

No  dia  26  de  novembro 
passado,  o  filme  "A  História 
da  Natividade"  (veja  esta  co- 
luna em  O  Estandarte,  janei- 
ro de  2007)  tornou-se  o  pri- 
meiro filme  de  categoria  su- 
perior a  ser  estreado  no 
Vaticano.  Produzido  por  um 
prebiteriano,  foi  lançado  nos 
EUA    em    dezembro.  A 


première,  realizada  no  Salão 
Papa  Paulo  VI,  com  7.000  con- 
vidados, foi  beneficente.  As  con- 
tribuições foram  destinadas  à 
construção  de  uma  escola  na 
vila  de  Mughar,  Israel,  localiza- 
da aproximadamente  a  40  qui- 
lómetros de  Nazaré.  A  popula- 
ção é  composta  por  cristãos,  mu- 
çulmanos e  drusos. 
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Fotos,  divulgação 


( C  C  DITO 


Dito  por  Daniel  Rocha, 
Caieiras,  SP,  em  carta 
escrita  ao  Painel  do 
Leitor  da  Folha  de  São 
Paulo,  no  dia  11  de 
janeiro  último: 

"A  prisão  dos  dirigentes  da  Renascer, 
com  a  Bíblia  recheada  de  dólares,  é  ape- 
nas a  ponta  do  iceberg  no  atual  cenário 
evangélico  brasileiro,  dominado  pelas 
cliamadas  igrejas  neopentecostais.  Esse 
grupo,  que  predomina  nas  rádios  e  tvs, 
nada  tem  a  ver  com  os  protestantes  his- 
tóricos, que,  justamente,  nasceram  a 
partir  das  lutas  contra  a  mercantilizaçáo 
da  fé.  Hoje,  essas  igrejas  transforma- 
ram seus  templos  em  locais  de  barga- 
nha, onde  a  palavra-chave  é  a  busca  de 
prosperidade  por  meio  dos  sacrifícios 
(leia-se  ofertas)  e  a  única  ética  existente 
é  a  do  'é  dando  que  se  recebe'". É  o  evan- 
gelho das  marchas  inconsequentes  e 
ufanistas  em  que,  infelizmente,  os 
Hernandes  não  são  os  únicos  represen- 
tantes." 

Dito  por  Elizabeth 

(nome  fictício), 
frequentadora  da  Igreja 
Renascer  em  Cristo, 
sobre  a  prisão  dos 
fundadores  da  igreja: 

"Venho  aos  cultos  pelas  graças  que  al- 
cancei, não  por  coisas  que  me  disse- 
ram ou  li  nos  jornais"  (Folha  de  São  Pau- 
lo, 1 1/1/2007).  A  fé  cega  de  D.  Elizabeth 
parecer  confirmar  o  que  disse  Phineas 
T.  Barnum.  empresário  norte-amencano 
de  shovys  do  século  XIX,  notório  pela  sua 
esperteza  em  aproveitar-se  da  ingenui- 
dade do  grande  público:  "A  cada  minu- 
to nasce  um  trouxa". 

E,  por  sinal,  diz  o  Catecismo  Maior  de 
Westminster,  ao  responder  à  pergunta 
número  105  ("Quais  são  os  pecados 
proibidos  pelo  primeiro  mandamento? 
"Não  terás  outros  deuses  diante  de 
mim"),  que  os  pecados  proibidos  inclu- 
em: a  ignorância  e  falsas  opiniões  a  res- 
peito de  Deus  (Jeremias  4.22;  Oséias 
4.1-6;  Isaias  9.18);  credulidade  fútil  (1 
João  4.1);  amor  a  si  mesmo  (2  Timó- 
teo 3.2);  atendimento  somente  ao  inte- 
resse próprio  (Filipenses  2.21);  e  fazer 
dos  homens  os  senhores  de  nossa  fé  e 
consciência  (Mateus  23.9-10). 


A  Bíblia  X  Corrupção 


Feito  pelo  KremUn.  Moscou.  Federação  Russa 


Um  grupo  apoiado 
pelo  Kremlin 
(governo  óa 
Federação  Russa) 
está  usando  as 
Escrituras  Sagradas 
numa  campanha 
contra  a  corrupção. 

"Maldito  aquele  que  aceitar 
suborno  para  matar  inocente, 
E  todo  o  povo  dirá:  Amém!" 
(Deuteronòmio  27.25)  é  o 
versículo  usado  num  folheto  de 
15  páginas,  intitulado  "Se  for 
oferecido  um  suborno"  e  publi- 
cado pela  Câmara  Pública  com 
a  aprovação  do  Kremlin.  O 
versículo  foi  selecionado  por 
Andrei  Przhezdomsky,  coorde- 
nador da  sub-comissão  anti- 
corrupção  da  Câmara  e  co-au- 
tor  do  folheto. 

"Inicialmente,  os  autores  pre- 


tendiam usar  citações  de  vultos 
históricos  para  ilustrar  o  proble- 
ma do  suborno",  disse 
Przhezdomskt.  "Dai,  veio  à  men- 
te o  fato  de  que  vivemos  num 
pais  religioso.  As  pessoas  levam 
a  sério  a  sua  religião  e  seus  prin- 
cípios morais.  Para  eles,  é  im- 
portante saber  o  que  as  escritu- 
ras de  sua  religião  dizem  a  res- 
peito da  corrupção". 

No  folheto,  o  versículo  bíblico 
é  seguido  por  um  hadith  ou  pro- 
vérbio atribuído  a  Maomé:  "A 
pessoa  que  oferecer  um  subor- 
no e  a  pessoa  que  aceita  um  su- 
borno, ambas  serão  imoladas 
no  inferno".  A  passagem  da  Torá 
judaica  diz  assim:  "Não  torce- 
rás a  justiça,  não  farás  acepção 
de  pessoas,  nem  tomarás  subor- 
no; porquanto  o  suborno  cega 
os  olhos  dos  sábios  e  subverte 
a  causa  dos  justos"  (Deute- 
ronòmio 16.19). 
"O  propósito  desta  brochura  é 
mostrar  que  a  corrupção  é  cri- 
me não  só  contra  o  Estado, 
como  também  pecado  condena- 


do pela  religião",  di  I  miur 
Kireyev,  porta-voz  da  Federação 
da  Comunidade  Judaica  da 
Rússia. 

O  Rev.  Mikhail  Dudko,  porta- 
voz  da  Igreja  Ortodoxa  Russa, 
disse  que  a  brochura  destaca  os 
valores  comuns  compartilhados 
por  religiões  diferentes, 

A  Transparência  Internacional, 
uma  organização  que  investiga 
o  suborno  em  todos  os  países 
do  mundo,  aponta  a  Rússia 
como  um  dos  piores  infratores. 


Primeiro  comentário  bíblico  africano 


Feito  na  Africa 

Foi  lançado,  no  dia  5  de  ju- 
lho passado,  em  Nairobi, 
Quénia,  o  primeiro  comentá- 
rio bíblico  produzido  por  afri- 
canos, O  volume,  de  1.600 
páginas,  é  produto  de  5  anos 
de  pesquisas  feitas  por  70  te- 
ólogos de  25  países  da  Áfri- 
ca. 

O  ex-presidente  do  Quénia, 
Daniel  Arap  Moi,  protestante 
praticante,  esteve  presente  no 
lançamento  e  declarou:  "Mi- 
nha esperança  é  que  o  Senhor 
use  o  Comentáho  Bíblico  Afri- 
cano para  aproximar-se  de 
seus  leitores  e  acender  um  fogo 
de  despertamento  espiritual 
nas  igrejas  através  da  África  e 
do  mundo".  Ele  descreveu  o 
volume  como  uma  realização 
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significativa  e  um  marco  impor- 
tante para  o  cristianismo  africa- 
no. "Este  livro  servirá  para  neu- 
tralizar a  noção  de  que  na  Áfn- 
ca  só  existe  doença,  corrupção, 
violência  e  guerra,  por  dar  ênfa- 
se a  um  lado  fascinante  e  espe- 
cial do  continente",  disse  Moi. 
"É  um  continente  de  dinamismo 
e  zelo  espiritual, ..cujas  igreias 
gozam  a  taxa  mais  elevada  de 
crescimento  no  mundo". 
O  editor  do  Comentário  Bíblico 
Afncano  foi  Tokunboh  Adeyemo, 
ex-secretário  executivo  da  Asso- 
ciação dos  Evangélicos  da  Áfn- 
ca.  Ele  enfatizou  o  fato  de  que  o 
comentário  não  substitui  a  Bí- 
blia, mas  consiste  em  uma  ex- 
posição das  Escrituras  Sagradas 
pelo  prisma  de  autoridades 


bíblicas  africanas.  O  texto 
apresenta  a  perspectiva  bíbli- 
ca para  os  problemas  contem- 
porâneos da  África,  como  HIV/ 
AIDS.  mutilação  genital  femi- 
nina, refugiados,  conflito  étni- 
co e  feitiçaria.  Os  que  traba- 
lharam neste  projeto  esperam 
que  o  emprego  de  ditados,  me- 
táforas e  estórias  africanas  ve- 
nha a  tornar  a  Bíblia  mais  cla- 
ra para  crentes  cristãos  nas  al- 
deias e  cidades  em  todo  o  con- 
tinente africano.  A  primeira 
edição  foi  publicada  em  inglês 
(a  língua  falada  em  muitos  pa- 
íses da  África).  Edições  sub- 
sequentes serão  publicadas 
em  francês,  suaile,  português, 
africanês,  amárico,  loroba  e 
zulu. 
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TESOURARIA  GERAL 


Gratidão  e 
Louvor  a  Deus 


to 


REV.  AURY  VIEIRA  REINALDET 

Estamos  iniciando  um  novo 
ano  e,  também,  um  novo 
quadriénio  na  administração  da 
IP!  do  Brasil.  Isto  é  um  grande 
desafio  à  oração  e  à  busca  de 
sabedoria  e  direção  de  Deus  no 
exercício  desta  missão.  Estamos 
certos  de  que  o  Senhor,  que  nos 
convocou  para  este  trabalho,  nos 
dará  a  sua  graça  e  nos  capaci- 
tará para  toda  boa  obra. 
As  contribuições  das  igrejas 
locais  para  a  Assembléia  Gera! 
da  !P!  do  Brasil  em  2006  alcan- 
çaram a  marca  de  10,94%  a 
mais  que  a  previsão  orçamentá- 
ria. E  não  somente  isto!  Nos  úl- 
timos quatro  anos,  esta  respos- 
ta de  confiabilidade  cresceu  a 
cada  ano.  Isto  é  a  prova  da  fi- 
delidade, do  compromisso  e  do 
amor  das  igrejas  locais  aos  pro- 
gramas da  IP!  do  Brasil.  São  de- 
monstrações de  uma  igreja  que 
está  investindo  no  seu  futuro  e 
crescimento. 

Inadimplência 

Esta  e  uma  das  questões  mais 
difíceis.  Existem  hoje,  aproximada- 
mente, 90  igrejas  (18%)  que  não 
contribuíram  uma  vez  sequer  no 
ano.  Muitas  atrasam  as  suas  con- 
tribuições em  função  de  despesas 


extras  como:  aquisições,  constru- 
ções e  investimentos.  Outras,  por 
falta  de  informação  e  até  falta  de 
"boletos".  Também  há  aquelas 
cujas  receitas  foram  reduzidas,  di- 
ficultando o  cumprimento  do  seu 
orçamento  e  compromissos. 

Crescimento 

Esta  é  a  palavra  de  ordem  na 
IP!  do  Brasil.  É  o  tema  deste 
quadriénio  (2007  a  2010),  apre- 
sentado na  reunião  da  Assem- 
bléia Geral  em  janeiro  deste  ano, 
que  ocorreu  na  1^  IPI  de 
Maringá,  PR.  O  moto  da  IPI  do 
Brasil  é:  Aquele  que  semeia  ge- 
nerosamente também  colherá 
generosamente  (2  Co  9.6).  Para 
crescer,  precisamos  de  planeja- 
mento, comprometimento  e  fide- 
lidade. Porém,  jamais  haverá 
crescimento  sem  oração,  consa- 
gração e  serviço  ao  Senhor.  So- 
mos parte  desta  missão  de  se- 
meadura. 

Boletos 

No  ano  passado  (2006),  fo- 
ram enviados  para  todas  as  IPIs 
os  boletos  para  as  contribuições, 
referente  ao  período  de  janeiro 
de  2006  a  janeiro  de  2007. 
Agora,  estamos  enviando  5 
boletos  destinados  às  contribui- 
ções de  fevereiro  a  junho  de  2007. 
Lembramos  que  a  contribuição  de 
cada  mês  é  sempre  enviada  para 
a  Assembléia  Geral  até  o  dia  15 
do  mês  subsequente. 

Depósito 

Tanto  as  contribuições  regula- 
res da  igreja,  como  o  envio  de 
parcelamento  podem  ser  feitos 
diretamente  no  banco.  Para  isso 
é  importante  tomar  os  seguintes 


cuidados:  (a)  os  depósitos  so- 
mente poderão  ser  feitos  em 
nome  da  IPI  do  Brasil;  (b)  os  de- 
pósitos deverão  ser  identifica- 
dos, para  que  possamos  saber 
qual  a  igreja  que  está  depositan- 
do e  a  que  se  refere,  como,  por 
exemplo:  "IPI...  -  janeiro/07"  ou 
"IPI...  -  Parcelamento  02/18": 
(c)  Os  depósitos  somente  são 
aceitos  pelo  banco,  no  caixa, 
pela  necessidade  de  serem  iden- 
tificados. 

Orientação 
quanto  a 
parcelamentos 

Às  igrejas  que  estão  com  suas 
contribuições  em  atraso  e  dese- 
jam efetuar  o  pagamento  de  for- 
ma parcelada,  recomendamos 
que  a  solicitação  seja  feita  por 
escrito  e  encaminhada  para  a  te- 
souraria da  IP!  do  Brasil,  com 
cópia  para  o  Presbitério  ao  qual 
está  jurisdicionada  essa  igreja. 
Na  solicitação  deverá  constar 
uma  relação  indicando  os  me- 
ses, anos  e  valores  (10%)  de 
cada  mês  que  a  igreja  deixou  de 
contribuir.  Também  deverá  ser  in- 
dicado o  número  de  parcelas  e 
seus  respectivos  valores,  para  a 
quitação  do  débito.  O  pedido  da 
igreja  será  analisado  e,  posteri- 
ormente, aprovado  ou  recusado. 
Nesse  caso,  uma  nova  fórmula 
deverá  ser  estudada. 

Informamos  que,  por  decisão 
da  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral,  não  serão  aten- 
didos os  pedidos  de  simples  anu- 
lação da  divida,  tanto  parcial 
com  o  total. 

o  Rev.  Aury  é  o  tesoureiro  geral  da 
IPI  do  Brasil 


Conta  bancária: 

IPI  do  Brasil,  Banco  Bradesco,  Agência  95-7,  Conta  Corrente  132.057-2 

Tesouraria  da  IPI  do  Brasil: 

Rua  Amaral  Gurgel,  452,  sobreloja,  CEP  01221-000.  Telefone  e  fax  (11)  3258-1422, 
São  Paulo,  SP,  tesouraria(a)ipib.org;  ipib@terra.com.br 


Jubilação  do 
Rev.  Othoniel 
Gonçalves 

o  Presbitério  de 
Arapongas  convida 
todo  o  arraial 
presbiteriano  in- 
dependente para 
participar  do  cul- 
to solene  de  jubi- 
lação do  Rev. 
Othoniel  Gonçal- 
ves, que  se  reali- 
zará no  dia  17  de 
março,  às  20h00,  no  templo  da  IPI  de 
Arapongas,  PR.  ocasião  em  que  pregará  o 
Rev,  Assir  Pereira,  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil. 

Rev.  Jader  Montanheiro  Ferreira,  secretário 
executivo  do  Presbitério  de  Arapongas 


Jubilação  do 
Rev.  Messias 
Anacleto 


Rosa 


o  Presbitério  de 
Londrina  convida 
para  o  culto  de  ju- 
bilação do  Rev. 
Messias  Anacleto 
Rosa,  que  será  no 
dia  28  de  abril  de 
2007,  às  19h30, 
no  Espaço  Espe- 
rança (av.  Celso 
Garcia  Cid,  747,  Londrina,  PR).  No  dia  27 
de  abril,  o  Rev.  Messias  completará  70  anos. 
Ele  foi  ordenado  para  o  ministério  pastoral 
no  dia  5  de  janeiro  de  1960.  É  pastor  da  1^ 
IPI  de  Londrina  há  34  anos. 


o  ESHHIÍIIEIT 


CRÓNICA 


Jesus,  o  mestre  que 
afrontava  preconceitos 


Em  homenagem  ao  Dia 
Intemacional  da  Mulher - 
8  de  março 


REV.  PAULO  MARTINS  DE  ALMEIDA 

"Nisto,  chegaram  os  seus  discípulos  e  se  admi- 
raram que  estivesse  falando  com  uma  mulher" 
ÍJo  4.27). 

Acaso  diálogo  entre  homem  e  mulher,  ocorrido 
publicamente,  se  constitui  em  motivo  de  espanto 
ou  admiração?  Para  os  que  estão  distanciados  - 
como  nós  estamos  -  2000  anos  do  episódio  nar- 
rado pelo  evangelista  João  -  a  admiração  dos  dis- 
cípulos é  que  seria  causa  de  admiração  para  mui- 
ta gente.  Diálogo  entre  homem  e  mulher,  em  lo- 
cais públicos,  é  um  fato  corriqueiro  nos  dias  de 
hoje.  Feita  exceção,  naturalmente,  às  restrições 
próprias  da  cultura  muçulmana. 
A  estranheza  dos  discípulos,  porém,  se  nos  tor- 
na compreensível,  quando  nos  colocamos  dentro 
do  contexto  social  e  histórico  daqueles  dias,  e  con- 
sideramos o  episódio  à  luz  do  espirito  da  época. 
Ao  dialogar  com  a  mulher  samaritana,  Jesus  es- 
tava, na  verdade,  afrontando  enraizados  precon- 
ceitos contra  a  mulher.  Sua  atitude  antipre- 
conceituosa  evidenciava  ser  ele  um  mestre  dife- 
rente de  todos  quantos  haviam  aparecido  até  en- 
tão. Para  compreendermos  o  espanto  dos  discí- 
pulos diante  do  procedimento  de  Jesus,  é  mister 
que  nos  lembremos  do  desprezo  com  que  a  mu- 
lher era  considerada  pelo  homem  nas  sociedades 
antigas.  Basta  lembrar  que  o  filósofo  Platão,  que 
viveu  entre  427  aC  a  347  aC  e  que  foi  uma  das 
maiores  expressões  da  filosofia  grega,  agradecia 
dianamente  aos  deuses  por  três  motivos:  ter  nas- 
cido grego  e  não  bárbaro,  livre  e  não  escravo,  ho- 
mem  e  não  mulher.  Na  sociedade  hebraica,  a 
situação  não  era  muito  diferente.  Alguns  rabinos 
chegavam  a  manifestar  suas  dúvidas  sobre  a  exis- 
tência de  alma  na  mulher.  Para  tais  mestres  religi- 
osos, ter  alma  devia  ser  privilégio  exclusivo  do  sexo 
forte  -  o  homem,  Não  se  permitia  às  mulheres 
participação  dos  cultos  de  adoração,  sendo-lhes 
reservada  a  condição  de  meras  espectadoras.  Além 
disso,  eram  excluídas  da  instrução  religiosa.  Os 
rabinos  mais  radicais  chegavam  ao  ponto  de  ad- 
mitir que  era  preferível  destruir  a  lei  a  ensiná-la 
para  as  mulheres. 
Quando,  portanto,  consideramos  o  procedimen- 


Jesus  em  relação  à  mulher,  teve 
um  procedimento  que  destoava 
da  atitude  preconceituosa  dos 
mestres  do  seu  tempo. 
Infelizmente,  esse  edificante 
exemplo  ainda  não  foi  totalmente 
absorvido  pelos  que  compõem  a 
sociedade  dos  nossos  dias.  Por 
isso  é  que  os  preconceitos  ainda 
continuam. 


to  de  Jesus  a  partir  desta  perspectiva  histórica, 
ele  se  agiganta  aos  nossos  olhos.  O  grande  Mes- 
tre voltava  a  sua  atenção  para  o  ser  humano,  in- 
dependentemente de  sexo,  raça  ou  condição  soci- 
al. Dignificou  a  mulher  como  ninguém  jamais  o 
fez  antes  dele.  Não  admira  que  tenha  recebido 
delas  as  mais  comoventes  homenagens  e  as  mais 
belas  demonstrações  de  gratidão.  O  seguinte  exem- 
plo é  bastante  ilustrativo.  Certa  vez,  encontrava- 
se  Jesus  em  Betânia,  na  casa  de  Simão,  o  lepro- 
so, quando  uma  mulher  dele  se  aproximou,  le- 
vando consigo  um  vaso  de  alabastro  cheio  de  um 
precioso  bálsamo.  Em  seguida,  estando  Jesus  sen- 
tado à  mesa,  derramou-lhe  sobre  a  cabeça  todo  o 
perfume  caríssimo.  A  reação  dos  discípulos  foi  ime- 
diata. Entenderam  que  o  bálsamo  poderia  ser  ven- 
dido por  muito  dinheiro  que  seria  distribuído  aos 
pobres.  Mas  Jesus  aprovou  a  ação  daquela  mu- 
lher que.  em  se  tratando  de  homenagear  o  Mestre 


e  manifestar-lhe  a  sua  gratidão,  não  procedeu  com 
mesquinhez.  Somente  um  sentimento  muito  forte 
de  amor  e  gratidão  explica  o  gesto  daquela  mu- 
lher ao  adentrar  um  lar  sem  ser  convidada  e.  atron- 
tando  preconceitos,  homenagear  o  seu  grande  ben- 
feitor. 

Em  se  referindo  à  crucificação  de  Jesus,  o 
evangelista  Mateus  informa-nos  que  muitas  mu- 
lheres observavam  de  longe  o  drama  atroz.  Quem 
eram  elas?  Eram  mulheres  que  haviam  seguido  a 
Jesus  desde  a  Galileia  para  o  servirem  com  os 
seus  bens.  E  por  que  elas  o  serviam?  Em  reconhe- 
cimento, naturalmente,  ao  bem  que  ele  lhes  fize- 
ra. Mas  a  atenção  das  mulheres  para  com  Jesus 
não  pára  aqui.  O  Mestre  conseguira  d  espertar- lhes 
no  coração  um  sentimento  que  se  estendeu  ao 
Cristo  após  a  sua  morte.  Quais  as  primeiras  pes- 
soas que  se  lembraram  de  visitar  o  túmulo  do  cru- 
cificado? Foram,  porventura,  os  discípulos?  Não! 
Foram  as  mulheres!  Tudo  isso  é  muito  significati- 
vo e  é  fruto  do  procedimento  de  Jesus  em  relação 
à  mulher,  um  procedimento  que  destoava  da  ati- 
tude preconceituosa  dos  mestres  do  seu  tempo. 
Infelizmente,  esse  edificante  exempla  ainda  não 
foi  totalmente  absorvido  pelos  que  compõem  a 
sociedade  dos  nossos  dias.  Por  isso  é  que  os  pre- 
conceitos ainda  continuam. 

Certa  vez.  o  Dr  Sabin,  o  descobridor  da  vacina 
contra  a  poliomielite  (paralisia  infantil),  estava  fa- 
lando a  um  grupo  de  pessoas,  quando  notou  a 
presença  de  uma  jovem  de  grande  beleza.  Aproxi- 
mou-se  dela  para  ler  o  seu  nome  bordado  na  blu- 
sa, mas  ela  lhe  disse:  "Não  leia  o  meu  nome:  eu 
não  sou  ninguém".  Que  amarga  decepção  teria 
sofrido  aquela  jovem  para  fazer  um  conceito  as- 
sim tão  deprimente  de  si  mesma?  "Eu  não  sou 
ninguém".  Ao  relatar  o  fato,  o  Dr.  Sabin  disse  da 
necessidade  de  se  trabalhar  pela  dignidade  huma- 
na. Pois  foi  justamente  isso  o  que  Jesus  fez  no 
decurso  de  todo  o  seu  ministério.  Para  o  insigne 
Mestre,  ninguém  jamais  era  ninguém.  Por  essa  ra- 
zão, tratou  com  dignidade  a  mulher,  objeto  de  des- 
prezo no  seu  tempo;  dialogou  publicamente  com 
uma  mulher  que.  já  pelo  fato  de  ser  mulher,  já  por 
ser  membro  de  uma  raça  decaída  e  já  por  sua 
condição  moral,  só  poderia  ser  tratada  com  abso- 
luto desprezo,  Jesus,  porém,  a  tratou  com  digni- 
dade, enfrentando  para  isso  velhos  preconceitos, 
causando  o  seu  procedimento  admiração  em  seus 
próprios  discípulos.  As  mulheres,  por  conseguin- 
te, têm  uma  grande  dívida  de  gratidão  para  com 
esse  grande  Mestre.  Ao  ser  comemorado  no  dia  8 
de  março  o  Dia  hternacional  da  Mulher,  quantas 
feministas  teriam  se  lembrado  disso?  Quantas? 


o  Rev.  Paulo  é  ministro  Jubilado  da  IPt  do  Brasil 


HISTÓRIA  DA  IGR^A 


Durante  muito  tempo. 

circulou  em  nossa 
igreja  a  versão  de  que 
a  primeira  diaconisa 
da  IPI  do  Brasil  teria 
sido  a  irmã  Albina 
Pires  de  Campos,  da 
IMPI  de  São  Paulo, 
SR  eleita  no  dia  8/6/ 
1 934  e  ordenada  em 
21/8/1934.  Na  edição 
de  O  Estandarte  de 
junho  de  2004, 
publicamos  uma 
matéria  informando 
que  fora  localizado 
documento  compro- 
vando que  Odette 
Vieira  Reis.  da  IPI  de 
Marambaia.  hoje 
Bandeira  do  Sul.  tinha 
sido  eleita  e  ordenada 
em  4/3/1934. 
Naquela  ocasião, 
escrevemos  assim: 
"Será  que,  nesse 
Brasil  imenso,  sem 
que  tivesse  havido 
divulgação,  porventura 
alguma  igreja  não  teria 
eleito  e  ordenado 
alguma  diaconisa 
antes  de  D. 
Odette?.. .De  qualquer 
maneira,  oficialmente, 
até  que  se  prove  o 
contrário,  fica  agora 
estabelecido.  Em 
matéria  de  ordenação 
feminina.  Minas  saiu 
na  frente  ao  eleger  a 
pnmeira  diaconisa  da 
IPI  do  Brasil.  Foi  em 
Marambaia,  no  dia  4 
de  março  de  1934, 
com  a  eleição, 
ordenação  e 
investidura  de  D. 
Odette  Vieira  Reis." 
Na  edição  de  fevereiro 
de  2007. 0  Estandarte 
publicou  pesquisa  da 
irmã  Dulce  Vieira 
Franco  de  Souza  a 
respeito  de  Anna 
Elephonsina  Franco. 

eleita  e  ordenada 
diaconisa  da  IPI  do 
Brasil  em  10/7/1932. 
em  Pinhal  do  Campes- 
tre, MG.Agora.oRev. 
José  llson  Venâncio, 
depois  de  acurada 
pesquisa,  aponta  o 
nome  de  Dana  Duarte 
Queiroz  como  a 
primeira  diaconisa  da 
história  de  nossa  igreja 
e  talvez  de  todo  o 
presbiterianismosul- 
americano 

Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  editor  de 
O  Estandarte 


Nossa  primeira 
diaconisa 


Um  registro  mais  antigo  revela 
que  a  IP!  de  Assis,  SP,  elegeu  a 
primeira  mulher  para  o 
diaconato  da  IPI  do  Brasil.  Seu 
nome:  Daria  Duarte  de  Queiroz 


REV.  JOSÉ  ILSON  VENÂNCIO 

A  propósito  da  reportagem  a  respeito  da  primei- 
ra diaconisa  da  IPI  do  Brasil  (edição  de  fevereiro 
de  2007),  procedi  a  uma  pesquisa  nos  números 
de  O  Estandarte  publicados  entre  1932  e  1934. 
A  razão  da  escolha  dessas  datas  para  a  pesquisa 
tem  sua  razão  de  ser.  O  Sínodo  da  IPI  do  Brasil, 
em  sua  10^  reunião  ordinária,  ocorrida  em  janei- 
ro de  1932.  aprovou  o  Uvro  de  Ordem,  que,  em 
seu  artigo  81,  concedia  direito  às  "senhoras"  de 
serem  eleitas  para  o  diaconato.  Na  11^  reunião 
ordinária,  ocorrida  em  janeiro  de  1934,  o  Livro 
de  Ordem  foi  finalmente  promulgado  com  o  nome 
de  "Constituição  e  Ordem  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil".  Entre  a  aprovação,  em 
1932,  e  a  promulgação,  em  1934,  houve  em  al- 
gumas de  nossas  igrejas  a  eleição  e  ordenação  de 
diaconisas. 

O  Estandarte  do  ano  XL,  n°  5,  de  22/04/1932, 
à  página  8,  comenta:  "A  primeira  diaconisa  -  O 
novo  Uvro  de  Ordem  adotado  em  janeiro  pelo 
Sínodo  concedeu  ás  igrejas  o  direito  de  escolhe- 
rem senhoras  para  o  oficio  do  diaconato.  A  igreja 
de  Assis  elegeu  e  ordenou,  há  pouco,  uma 
diaconisa,  que  deve  ser  a  primeira  no 
presbiterianismo  sul-americano".  De  fato,  a  IPI 
de  Assis  na  "Acta  da  IV  Reunião",  relata:  "Aos  3 
de  abril  de  1932.  às  19h  e  15m  em  casa  do 
zelador  do  templo,  presentes  o  presidente  do  Con- 
selho, Rev.  Azor  Etz  Rodrigues  e  os  presbyteros 
(...),  reuniu-se  extraordinariamente  o  conselho  da 
Egreja  Presbyteriana  Independente  de  Assis.  (...) 
foram  solenimente  investidos  e  ordenados  para 
o  officio  do  diaconato  os  irmãos  (...)  e  dona  Daria 
Duarte  de  Queiroz". 

Temos,  portanto,  até  a  presente  data,  um  regis- 
tro mais  antigo  de  eleição  e  ordenação  de  uma 
mulher  para  o  diaconato.  Trata-se  da  irmã  Daria 
Duarte  de  Queiroz,  da  IPI  de  Assis  que,  oficial- 
mente, é  a  primeira  diaconisa  da  IPI  do  Brasil, 
quiçá,  do  presbiterianismo  sul  americano. 

o  Rev.  José  llson  é  pastor  da  IPI  de  Ibfúna.  SP.  e 
funcionário  do  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil 

llilil  I  iiliiiiliiliUliilUililllUlliliilillilll 


As  primeiras 
diaconisas 


Até  que  surjam  novas  informações,  as  primeiras 
diaconisas  eleitas  e  ordenadas  de  que  temos  conhecimen- 
to e  registro  são: 

1  -  Daria  Duarte  de  Queiroz,  ordenada  em  3/4/1932, 

na  IPI  de  Assis,  SP,  conforme  o  livro  de  atas  do  Con- 
selho da  IPI  de  Assis; 

2  -  Rosalina  Cardoso  de  Oliveira  e  Olívia  Pires  da  Luz, 

ordenadas  em  4/5/1932,  na  IPI  de  Florianópolis, 
SC,  conforme  O  Estandarte,  ano  XL,  n°  14,  17/06/ 
1932.  página  5; 

3  -  Ana  Elephonsina  Franco,  eleita  em  10/7/1932,  na 

IPI  de  Botelhos,  MG.  conforme  O  Estandarte,  ano 
115,  n°  2,  fevereiro  2007,  página  6; 

4  -  Maria  Amparado  de  Assis  e  Leonor  Paredes,  eleitas 

em  18/7/1932,  na  IPI  de  Botelhos,  provavelmente 
no  Livro  de  Actas  de  Caldas  e  Pinhal  do  Campestre; 

5  -  Francelina  de  Godol  e  Maria  Ramos  Caramaschi,  elei- 

tas em  julho  de  1933,  na  IPI  da  lepê,  SP,  segundo  O 
Estandarte,  ano  XLl.  n°  29,  18/8/1933,  página  7; 

6  -  Josefa  Penha  Hallgren,  eleita  em  outubro  de  1933, 

na  IPI  de  Marília,  SR  segundo  O  Estandarte,  ano 
XLl,  n°  37,  20/10/1933,  página  7; 

7  -  Odete  Vieira  Reis.  eleita  e  ordenada  no  dia  4/3/1934, 

na  IPI  Marambaia,  hoje  Bandeira  do  Sul,  MG,  con- 
forme O  Estandarte,  ano  112  ,  n°  6.  junho  2004, 
página  6; 

8  -  Francisca  do  Amaral  Santos,  Madalena  de  Queiroz  e 

Maria  de  Godói,  eleitas  em  6/7/1934,  na  IPI  de 
Bauru,  SP,  conforme  O  Estandarte,  ano  XLII,  n°  22, 
178/1934,  página  11; 

9  -  Albina  Pires  de  Campos,  ordenada  em  29/7/1934, 

na  V  IPI  de  São  Paulo,  SR  segundo  O  Estandarte, 
ano  XLII,  n°  24.  21/8/1934,  página  6; 

10  -  Palmira  Ramos  Caramaschi.  eleita  em  2/9/1934, 

na  IPI  de  lepê,  segundo  O  Estandarte,  ano  XLII,  n° 
29,  11/10/1934,  página  6. 


ilillillil. 


III. 


HISTÓRIA  DA  IGREJA 


primeiro  cult 
i  em  francês 


R£V.  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

Comemoramos  neste  mês  de 
março  os  450  anos  desde  que 
o  primeiro  culto  protestante  (10/ 
3/1557)  foi  celebrado  no  Bra- 
sil, menos  de  50  anos  após  o 
seu  descobrimento  e  40  anos 
após  Lutero  haver  fixado  suas 
95  teses  em  Wittenberg.  Ocor- 
reu junto  à  Baia  da  Guanabara, 
na  pequenina  ilha  de  Ville- 
gaignon,  em  frente  ao  morro  do 
Pão  de  Açúcar,  antes  da  funda- 
ção da  cidade  do  Rio  de  Janei- 
ro. Foi  dirigido  pelo  pastor  re- 
formado Pedro  Richier,  envia- 
do por  João  Calvino. 

A  primeira  colónia  francesa 
estabelecida  em  nosso  país  aten- 
dia, principalmente,  aos  interes- 
ses do  rei  e  dos  comerciantes 
que,  contra  os  portugueses,  que- 
riam desenvolver  o  lucrativo  co- 
mércio do  pau-brasil.  Por  outro 
lado.  os  huguenotes  (protestan- 
tes franceses)  duramente  perse- 
guidos por  causa  de  sua  fé.  ne- 
cessitavam de  um  refúgio  para 
prestar  culto  a  Deus.  livremente 
e  conforme  a  sua  consciência. 

Na  Europa  e  especialmente  na 
França,  centenas  de  protestan- 
tes eram  presos  e  lançados  à  fo- 
gueira. Mesmo  assim,  suas  idéi- 
as  se  espalhavam  rapidamente, 
alcançando  nobres  franceses 
como  o  almirante  Gaspar  de 
Coligny.  ministro  do  rei. 

Foi  em  tal  situação  que  um  per- 
sonagem ambicioso  e  polémico, 
o  vice-almirante  Nicolau  Durand 
de  Villegaignon,  a  sen/iço  do  rei 
da  França  e  com  o  apoio  do 
huguenote  Coligny,  formou  uma 
expedição  com  cerca  de  600 
pessoas,  a  maioria  recolhida  nas 
prisões  de  Paris,  para  fundar  no 
Brasil  a  França  Antártica  (1555). 
Aqui.  superando  enormes  dificul- 
dades e  estabelecendo  regras  rí- 
gidas para  o  comportamento  da 
população,  ele  construiu  o  forte 
Coligny  para,  em  seguida,  sofrer 
o  primeiro  revés,  com  uma  re- 
volta dos  seus  comandados. 

l.llllilliilllllllllhllillXI. 


Abalado,  o  vice-almirante,  pe- 
diu como  reforço  uma  nova  ex- 
pedição, que  chegou  em  1557 
e  contou  com  o  apoio  de  Calvino. 
Dentre  seus  290  participantes 
estavam  14  genebrinos  e.  entre 
eles,  alguns  pastores,  com  o  pro- 
pósito de  evangelizar  os  indíge- 
nas. Um  deles  se  tornou  escri- 
tor: Jean  de  Lery. 
Villegaignon,  um  entusiasta 
das  idéias  de  Lutero  e  Calvino, 
que  acabaria  renegando  seus 
ensinos     e     voltando  ao 
romanismo,  acolheu  com  gran- 
de esperança  e  entusiasmo  os 
novos  colonos.  Trés  dias  depois, 
foi  realizado  um  culto  de  ação 
de  graças  em  uma  sala  que  não 
podia  comportar  as  mais  de  tre- 
zentas pessoas  presentes.  Mui- 
tos ficaram  do  lado  de  fora  e 
procuravam  ouvir  o  pastor 
Richier.  que  falou  para  aquela 
que  haveria  de  ser  "uma  Igreja 
Reformada  segundo  a  Palavra 
de  Deus".   Foi  cantado  o  Sal- 
mo 5  (Atende  à  Minha  Voz,  Hi- 
nário Cantai  Todos  os  Povos, 
número  144)  e  a  pregação  se 
baseou  no  Salmo  27.4:  Uma 


A  Baía  de  Guanabara  em  1560 


coisa  peço  ao  Senhor,  e  a  bus- 
carei: que  eu  possa  morar  na 
Casa  do  Senhor  todos  os  dias 
da  minha  vida...  Este  foi  o  pri- 
meiro culto  protestante  realiza- 
do em  terras  americanas. 
Tão  altos  ideais  e  propósitos, 
no  entanto,  começaram  a  se 
esboroar  alguns  dias  depois  da 
celebração  da  primeira  ceia  (27/ 
3/1557).  conforme  o  rito  de  Ge- 
nebra. Desentendimentos  em 
torno  das  Idéias  romanas, 
luteranas  e  calvinistas  sobre  a 
eucaristia  fizeram  repetir-se  em 
solo  americano  as  disputas  re- 
ligiosas fratricidas  que  ocorri- 
am na  Europa.  Oito  meses  mais 
tarde,  após  infindáveis  discus- 
sões, a  ira  de  Villegaignon  le- 
vou à  morte  três  pastores 
genebrinos  (Jean  de  Bourdell 
Mathieu  Verneuill  e  Pierre 
Bourdon),  que  foram  sacrifica- 
dos, testemunhando  sua  fé  em 
Jesus  Cristo.  Eles  se  tornaram 
os  primeiros  mártires  protes- 
tantes da  América. 

o  Rev.  Eduardo  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


Rute  de  Noemi 


PRESB.  MISAEL  MARQUES  NETO 

Uma  emocionada  Noemi  concluiu  que  nada  po- 
deria fazer  Rute  tornar  atrás  de  sua  decisão:  "... 
o  (eu  povo  é  o  meu  povo.  o  teu  Deus  é  o  meu 
Deus". 

Uma  das  mais  belas  histórias  da  Bíblia.  Esta 
história  mostra-nos  a  fidelidade  de  uma  mulher 
a  outra  mulher,  num  relacionamento  desprovi- 
do de  interesses,  por  menores  e  insignificantes 
que  fossem.  Uma  pensativa  Noemi  decidiu  que 
iria  voltar  para  a  sua  terra,  pois  lá.  no  mínimo, 
teria  com  que  se  alimentar  e  onde  dormir.  Os 
dez  anos  passados  em  Moabe  e  a  doença  e  a 
morte  do  marido  e  dos  filhos  faziam-na  ficar 
com  os  olhos  marejados  e  emocionados.  Lem- 
brava-se  com  saudades  de  Elimeleque.  Decidi- 
da e  resoluta,  pôs-se  então  a  caminhar  de  volta 
para  o  seu  povo,  Suas  noras  resolveram  que 
iriam  à  longa  e  penosa  jornada  com  ela.  Noemi 
logo  rechaçou  a  atitude  de  ambas,  Elas  eram 
jovens  bonitas.  Que  ficassem  com  o  povo  e  com 
os  seus  pais,  Volúvel,  Orfa  decidiu  voltar  atrás  e 
nunca  mais  se  falou  nela.  Partiu  obscura  para 
um  definitivo  anonimato.  Contudo,  Rute  instou 
com  Noemi,  afirmando  que  iria  com  ela.  Insis- 
tente Rute!  Longe  de  ser  insolente,  Rute  argumen- 
tou com  sua  sogra  e  os  seus  argumentos  entra- 
ram definitivamente  para  a  históna  da  humani- 
dade, como  um  rito  e  um  tratado  de  lealdade 
para  com  o  próximo:  "Nào  te  abandonarei'  Vou 
te  seguir!  Aonde  quer  que  fores,  irei  também! 
Onde  repousares,  alt  também  repousarei!  O  teu 
povo?  Será  o  meu  povo!  O  teu  Deus?  Será  o  meu 
também!  E  onde  morreres  e  fores  sepultada,  ah 
também  eu  serei.  Que  seja  a  morte  o  único  e 
real  motivo  que  me  possa  separar  de  ti". 

Uma  emocionada  Noemi  concluiu  que  nada 
poderia  fazer  Rute  tornar  atrás  da  sua  decisão. 
Podemos  concluir  que  Rute  tinha  aprendido  com 
Noemi  muitas  coisas  a  ponto  de  amá-la.  Sena 
Noemi  uma  mulher  de  oração?  Ou  foi  a  sua  atitu- 
de de  benevolência  e  cordialidade  para  com  o  pró- 
ximo que  havia  tocado  Rute?  Rute  admirava  Noemi 
lá  de  longa  data  e  aquela  oportunidade  serviu  so- 
mente para  reafirmar  a  sua  fidelidade.  Rute  esco- 
lheu a  melhor  parte:  serviria  ao  Deus  de  Noemi. 

o  Pnsb.  MIsael  ó  membro  da  IPI  de 
Cerqueira  César.  SP 
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DE  JOSUÉ  O.  VALLIM.  DIÁCONO 
DA  7"  IPI  DE  SOROCABA.  SP 


® 


Ofereço  as  seguintes  suges 
tões;  que  O  Estandarte  ende 
rece  um  exemplar  do  mesmo 
àquelas  IPIs  sem  assinantes; 
que  a  IPI  do  Brasil,  promova 
um  encontro  nacional  dos 
agentes  de  O  Estandarte. 


Resposta  de  O  Estandarte: 

As  sugestões  são  excelentes. 
Na  verdade,  já  temos  enviado 
exemplares  de  O  Estandarte  às 
igrejas  sem  assmantes.  com 
uma  carta  apelando  em  favor 
da  divulgação  do  jornal  oficial 
da  IPI  do  Brasil.  Tem  faltado 
^       uma  resposta  mais  positiva  por 
'       parte  dos  pastores  e  conselhos 
Jl       de  tais  igrejas.  Além  disso,  já 

•  temos  pensado  também  na 
promoção  de  um  encontro  de 
agentes.  Esperamos  realiza- 

*  lo  em  breve. 

1  (O  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na  1"  IPI 
1  de  Sorocaba,  SP) 


DE  JORGE  ROGATO 
(JORGEROGATO@YAHOO.COM.BR} 

^^Gostaria  que,  quando  fosse 
divulgada  a  relação  dos  agen 
tes  de  O  Estandarte,  suas 
I  Igrejas  e  assinantes,  também 
que  se  fizesse  uma  média  re- 
lativa ao  número  de  mem- 

(bros.  Gostaria  também  que 
aquelas  igreias  que  não  íém 
assinantes,  mas  que,  pela  for 
ma  de  governo  da  igreja,  têm 
um  Conselho  refletissem  a 
respeito  da  valorização  do 
nosso  órgão  oficial.  É  um  ab- 
surdo termos  pastores  que 
ainda  não  se  interessam  pela 
identidade  da  IPI  do  Brasil. 
Será  que  não  querem  vestir  a 
.  camisa  da  denominação  ou 
I      não  respeitam  a  nossa  igreia? 

DE  JOSÉ  tVIOACIR  PORTERA  DE 
IVIELO.  DE  PONTES  E  LACERDA.  MT 

Gostaria  de  dar  uma  sugestão: 
que  fizessem,  para  a  edição 
de  março,  um  artigo  sobre  os 
450  anos  da  realização  do  pri- 
meiro culto  evangélico  no  Bra- 
sil, em  10  de  março  de  1557. 

Resposta  de  O  Estandarte: 

Nesta  edição,  o  Rev.  Eduardo 
Galasso  Fana  apresenta  um 
artigo  sobre  esse  relevante 
fato  histórico,  que  não  foi  so- 
mente o  primeiro  culto  evan- 
gélico no  Brasil,  mas.  de  fato. 
\  o  primeiro  culto  protestante  no 
continente  americano. 


DE  ROMÁRIO  R.  NÓBREGA. 
PRESBÍTERO  DA  IPI  DE 
MUZAMBINHO.  MG 


Tenho  o  que  considero  uma  boa 
sugestão  para  O  Estandarte: 
colocar  debaixo  dos  autores 
das  mensagens  que  são 
publicadas  não  só  o  nome  do 
autor,  mas  também  seus  res- 
pectivos endereços  e/ou  e- 
mails-  Isso  porque,  muitas  ve- 
zes, seria  importante  um  de- 
bate com  os  escritores  sobre 
um  eventual  assunto  e,  como 
não  se  tem  esses  endereços, 
não  existe  possibilidade  de  en- 
trarmos em  contato  com  a  pes- 
soa para  perguntar  ou  emitir 
opinião. 

Resposta  de  O  Estandarte:  A 

sugestão  é  muito  boa  e  nós  a 
divulgamos  apelando  para  que 
todos  os  que  enviam  matérias 
para  serem  publicadas  colo- 
quem seus  endereços  para  co- 
municação com  os  leitores. 

(O  Estandarte  conta  com  G  assinantes  na  IPI  de 
MuzambÍnlio,MG) 


DE  JAIR  DOS  SANTOS  ARRUDA. 
AGENTE  DE  O  ESTANDARTE  DA  IPI 
DE  PORTO  FELIZ,  SP 

IPI  de  Porto  feliz  não  rece- 
beu O  Estandarte  do  mês  de 
dezembro  de  2006.  Entramos 
em  contato  com  o  responsável 
no  atendimento  telefónico  que 
consta  no  jornal  e  o  mesmo  in- 
formou-nos  que  o  problema  era 
na  empresa  responsável  peta 
distribuição.  Isso  ocorreu  na 
primeira  semana  de  janeiro  de 
2007  e  até  agora  não  recebe- 
mos os  exemplares.  Os  assi- 
nantes )á  estão  reclamando. 
Pedimos  providências  urgen- 
tes, pois  os  mesmos  recla- 
mam com  razão,  pois  pagaram 
e  querem  receber  o  exemplar 
de  dezembro  de  2006. 

Resposta  de  O  Estandarte: 

Agradecemos  a  Deus  pelo  zelo 
de  nosso  agente  da  IPI  de  Porto 
Feliz.  Apesar  de  todo  o  nosso 
esforço,  nem  sempre  tudo  ocor- 
re bem.  Precisamos  da  colabo- 
ração de  todos  0$  nossos  agen- 
tes, comunicando-nos  sempre 
qualquer  irregularidade.  Todas 
as  providências  foram  tomadas 
para  que  a  IPI  de  Porto  Feliz 
não  ficasse  sem  a  edição  de 
dezembro. 

(0  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  Igreja 
de  Porto  Feliz.  SP) 


DO  REV.  LUCIANO  PROENÇA  LOPES 

Na  edição  de  janeiro  de  2007, 
temos  a  relação  dos  números 
de  assinantes,  por  igreja,  de 
nosso  jornal.  Consta  que  a  IPI 
de  Quatiguá.  PR,  não  possui 
nenhum  assinante,  mas,  em 
outubro,  fizemos  a  renovação 
de  nossa  assinatura,  bem 
como  uma  nova  assinatura  fei- 
ta pelo  Conselho  da  Igreja.  Por- 
tanto há  duas  assinaturas  em 
nossa  Igreja:  a  do  subscritor 
destas  linhas  e  a  do  Conselho 
da  Igreja.  A  assinatura  do  Con- 
selho tem  como  objetivo  divul- 
gar o  jornal  em  nossa  igreja, 
pois,  de  fato,  até  a  data  menci- 
onada acima,  a  igreja  não  pos- 
suía nenhuma  assinatura,  mas, 
desde  que  assumimos  o 
pastorado  junto  à  igreja  em  ja- 
neiro de  2006.  temos  feito 
menção  do  jornal,  bem  como 
despertado  a  igreja  para  assi- 
natura do  mesmo.  Prova  disso 
é  a  assinatura  feita  pelo  con- 
selho da  Igreja. 

Resposta  de  O  Estandarte: 

Agradecemos  a  atenção  e  o 
zelo  do  Rev.  Luciano.  Se  o  seu 
exemplo  fosse  seguido  por  to- 
dos os  nossos  pastores,  tería- 
mos a  satisfação  de  publicar 
uma  relação  na  qual  nenhuma 
Igreja  apareceria  sem  nenhum 
assinante.  Esperamos  que  ou- 
tras assinaturas  sejam  feitas  na 
IPI  de  Quatiguá. 


DE  ROMARIO  R.  NÓBREGA. 
PRESBÍTERO  DA  IPI  DE 
MUZAMBINHO.  MG 


9 


Li  matéria  no  jornal  de  janeiro 
de  2007,  intitulada  "Domínio 
próprio:  Precisamos  muito", 
do  Presb.  Misael  Marques 
Neto  e,  com  muito  respeito, 
gostaria  de  dizer  que  a  expres- 
são "Domínio  próprio"  tirada 
da  epístola  aos  Gálatas  5.22. 
citada  por  ele,  de  certa  forma 
não  possui  aquele  significado. 
Se  essa  redação  não  for  pu- 
blicar essa  minha  missiva, 
gostaria  de  receber  o  endere 
ço  ou  e-mail  do  irmão  Ivlisael 
para  discutir  biblicamente  o 
conteúdo  do  seu  estudo. 


Resposta  de  O  Estandarte: 

Sempre  procuramos  divulgar 
todas  as  matérias  que  recebe- 
mos, inclusive  as  cartas.  Lem- 
bramos que  as  matérias 
publicadas  em  O  Estandarte 
são  de  responsabilidade  da- 
queles que  as  assinam. 
(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  Igreja 
deMuzambinho,  MG) 


Encontro  de 
casais  une 
aprendizado  e 
lazer 


TAYANA  MUNHOZ 

No  cenário  ecológico  de  Bonito,  interior  de  Mato 
Grosso  do  Sul,  30  homens  e  mullieres  participa- 
ram do  IV  Encontro  de  Casais,  entre  os  dias  23  a 
25/11/2006,  promovido  pelo  Ministério  de 
Integração  da  Família  (MIF),  da  IPI  Central  de  Cam- 
po Grande,  MS. 

Em  um  ambiente  totalmente  natural,  os  partici- 
pantes puderam  mesclar  diversão,  intimidade  e 
aprendizado  com  as  palestras  do  Rev.  Assir  Perei- 
ra, presidente  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil, que  participou  juntamente  com  sua  esposa 
Dayse. 

Segundo  Marina  Miguel,  uma  das  organizadoras 
do  encontro,  o  evento  teve  o  objetivo  de  aprimo- 
rar a  vida  conjugal  e  ressaltar  a  importância  de 
Jesus  na  família.  "O  foco  do  encontro  estava  em 
colocar  Cristo  na  vida  do  casal,  além  de  discutir 
sobre  o  relacionamento,  estreitar  os  laços,  pro- 
porcionar momentos  de  lazer  e  também 
evangelizar",  declarou. 

Encontro 

o  evento  baseou-se  em  torno  das  palestras  "Har- 
monia Conjugal",  "Diálogo  com  os  Filhos"  e  "Sen- 
tido da  Vida".  Após  cada  palestra,  os  casais  se 
dividiam  em  grupos,  onde  discutiam  perguntas  a 
respeito  dos  temas  e  até  mesmo  interpretavam 
casos  reais,  por  meio  de  dramatização.  "As  pre- 
gações, os  círculos  de  debates  e  as  encenações 
que  fizemos  ajudaram-nos  a  refletir  sobre  nossas 
ações.  A  harmonia  entre  todos  foi  o  que  mais  me 
marcou",  afirmou  Marina  Miguel. 

Já  de  acordo  com  o  Rev,  Raul  Hamilton  de  Sou- 
za, pastor  titular  da  IPI  Central  de  Campo  Gran- 
de, o  ponto  forte  do  encontro  foram  os  círculos 
de  debates.  "O  método  dos  grupos  foi  tão  bem 
aproveitado  que  estendemos  para  além  do  encon- 
tro, e  consolidamos  os  'Círculos  de  Casais'  na 
nossa  comunidade,  que  trabalham  da  mesma  for- 


Rev.  Assir  e  sua  esposa  Dayse 
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Resultados 

O  Rev.  Raul  Hamilton  destaca  que  o  en- 
contro foi  uma  oportunidade  de  trabalhar 
questões  da  vida  conjugal  e  familiar.  "Por 
meio  deste  evento  pudemos  refletir  sobre 
os  papéis  de  cada  um:  homem  e  mulher, 
sobre  a  espiritualidade  no  lar.  além  de  cada 
casal  ter  um  período  a  sós.  Sendo  assim, 
reciclamos  conceitos  e,  também,  o  roman- 
ce", declarou. 

Janai  Ferrari  de  Souza,  que  pela  pnmeira 
vez  participou  de  um  encontro  realizado 
pelo  MIF,  ressalta  que  o  evento  foi  um  su- 
cesso e  lhe  proporcionou  um  bom  aprendi- 
zado. "Foi  uma  chance  de  revermos  nos- 
sos princípios  e  valores  conjugais.  Eu  en- 
tendi que  devemos  trabalhar  nossa  perso- 
nalidade no  casamento,  pois  existem  dife- 
renças que  devem  ser  discutidas,  para  que 
se  alcance  a  harmonia  conjugal.  Outro 
ponto  importante  e  fundamental  foi  o  con- 
tato  que  eu  e  meu  esposo  pudemos  ter  com 
05  outros  casais.  Gostei  muito  de  tudo  e 
com  certeza  vou  ao  próximo",  disse  Janaí. 


Casamento  comunitário 
concretiza  sonlios  em 
Campo  Grande 


O  foco  do  encontro  estava  em 
colocar  Cristo  na  vida  do 
casal,  além  de  discutir  sobre  o 
relacionamento,  estreitar  os 
laços,  proporcionar  momentos 
de  lazer  e  também  evangelizar 


ma.  periodicamente,  na  casa  de  um  dos  casais", 
comentou. 

Nos  momentos  de  diversão  e  lazer,  os  casais 
participaram  de  passeios  de  bote  em  várias  ca- 
choeiras da  cidade  e  visitaram  balneários,  dei- 
xando de  lado  os  problemas  do  dia-a-dia  e  des- 
frutando dos  lindos  cenários  do  local. 

A  Tayana  é  membro  da  IPI  Central  de  Campo  Grande, 

  MS 

•O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  Ipeja  Central  de  Campo  Grande 

y.  II  1 1 1  i  I  i  i  1 1 1 1 1  i  1 1 1 1 1  i  i  1 1 1 . 1 1  h  1 1 .  ^  i  I  >  1 1 .  i  I  >  i  í  <  I :  I 


Seis  casais  subiram 
ao  altar  para  receber 
a  bênção  matrimonial 
no  templo  da  IPI 
Central  de  Campo 
Grande,  MS. 

TAYANA  MUNHOZ 

No  Último  dia  4/11/2006,  às 
20hOO.  seis  casais  subiram  ao 
altar  para  receber  a  bênção  ma- 
trimonial no  templo  da  IPI  Cen- 
tral de  Campo  Grande.  MS. 
Acontecia  ali,  o  Casamento  Co- 
munitário, onde  se  reuniram  cer- 
ca de  250  pessoas,  entre  con- 
vidados e  membros  da  comu- 
nidade. 

A  cerimónia  foi  realizada  pelo 
Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza, 
pastor  titular  da  igreja,  e  organi- 
zada pelo  Ministério  de 
Integração  da  Família  (iVIIF). 
Havia  noivos  de  todas  as  ida- 
des: jovens,  adultos  e  idosos,  to- 
dos com  uma  coisa  em  comum: 
casados  civilmente  e  em  busca 
da  bênção  religiosa, 

Por  meio  deste  evento,  os  casais: 
Cláudia  Ester  Cândia  e  Sérgio  Luiz 
Pedrozo,  Eliane  Oliveira  e  Roberto 
da  Silva,  Luciane  Meirelles  e 
Mauro  Telles.  Nilza  e  Walter 
Sampaio.  Rosângela  e  Ely  de  Oli- 
veira, e  Idelma  e  João  Vicente  de 
Queiroz  alcançaram  o  sonho  da 
cerimónia  de  casamento. 

Realização 

Idelma  Malta  de  Queiroz.  72 
anos,  casada  no  civil  com  o 
João  Vicente  de  Queiroz,  sem- 
pre sonhou  com  um  casamento 
religioso,  pois  há  51  anos.  quan- 
do consolidou  o  seu  matrimónio 
em  Cassilândia  -  interior  de 
Mato  Grosso  do  Sul  -  não  teve 
condições  de  realizar  a  cerimô- 
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Rev.  Raul  Hamilton  (centro)  com  os  casais 


nia  na  igreja,  "Naquele  tempo, 
Cassilândia  não  era  municipio, 
não  tinha  asfalto,  e  o  padre  mo- 
rava em  Paranaíba.  Recebíamos 
as  visitas  do  representante  da 
igreja  somente  de  três  em  três 
meses.  Eu  era  católica,  mas  me 
casei  em  uma  época  em  que  o 
padre  não  estava  na  cidade  e 
não  pude  realizar  a  cerimónia", 
declarou. 

Feliz.  Idelma  declara  que  a  ale- 
gria do  Casamento  Comunitário 
foi  de  toda  a  família  e  comple- 
tou uma  etapa  em  sua  vida  cris- 
tã. "Filhos,  netos,  bisnetos,  no- 
ras e  genros  estavam  presentes, 
contentes  e  emocionados  na  oca- 
sião. Hoje  me  sinto  realizada, 
pois.  apesar  do  matnmônio  civil 
ser  uma  garantia  conjugal,  pe- 
rante Deus  o  nosso  casamento 
estava  incompleto  e  agora  pu- 
demos completá-lo", 

Eliane  Oliveira,  31  anos.  man- 
teve uma  união  estável  com  José 
Roberto  da  Silva  por  14  anos, 
antes  do  casamento  civil,  há  6 
meses.  Ela,  que  já  havia  desisti- 
do do  sonho  da  cenmônia.  enca- 
rou o  Casamento  Comunitário 
como  um  presente  de  Deus. 
"Sempre  esperei  entrar  na  igreja 
com  um  vestido  de  noiva,  mas 
depois  de  algum  tempo  desisti. 
Tudo  aconteceu  por  Deus!  Quan- 
do soube  que  a  liderança  da  igre- 
ja estava  planejando  este  evento 


fiquei  muito  surpresa,  pois  era  a 
oportunidade  que  eu  esperava. 
Toda  a  programação  foi  linda  e 
feita  com  muito  amor.  Nào  te- 
nho palavras  para  descrever  essa 
experiência,  tão  emocionante, 
que  só  Deus  poderia  permitir  que 
passássemos",  relatou. 

Importância 

o  Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza 
destaca  que  a  cenmônia  de  ca- 
samento relaciona-se  com  a  gra- 
tidão e  súplica  de  bênçãos.  "O 
casal  que  celebra  o  casamento 
na  Igreja,  juntamente  com  a  co- 
munidade, agradece  a  Deus  pela 
união,  pelo  encontro  das  vidas, 
pelo  nascimento  do  amor,  pois 
tudo  foi  direcionado  pelo  Senhor. 
Também  realiza  o  momento  de 
súplica  das  bênçãos  de  Deus 
para  a  vida  conjugal,  para  a  ca- 
minhada dos  cônjuges",  afirmou. 
O  mesmo  ainda  declarou  que  o 
evento  cumpriu  o  objetivo  propos- 
to. "O  Casamento  Comunitário 
proporcionou  muita  alegria  a  to- 
dos os  casais.  Sendo  assim,  po- 
demos dizer  que  o  objetivo  foi 
cumprido,  já  que  todos  aprovei- 
taram a  oportunidade  e  sentiram- 
se  realizados",  concluiu. 

A  Tayana  é  membro  da  IP!  Central 
de  Campo  Grande,  MS 
•O  Eítandarle  conta  com  2(i  atsinantes  na  Igreia 
Central  de  Campo  Grande 
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Rev.  Abival  é  empossado  por  mais 


No  dia  7  de  janeiro,  o  Rev. 
Abival  Pires  da  Silveira  foi 
empossado  mais  uma  vez 
como  pastor  efetivo  da  PI  PI 
de  São  Paulo,  SR 

PRESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 

Trata-se  do  mais  longo  pastorado  efetivo  da 
mencionada  igreja:  34  anos  até  2006. 

Ao  ser  empossado  para  um  novo  triénio 
(2007/2009),  o  Rev,  Abival  inicia  a  caminha- 
da para  sua  jubilaçâo,  conforme  determina  a 
Constituição  da  IPI  do  Brasil.  É  um  novo  mar- 
co na  vida  de  ambos  -  Rev.  Abival  e  V  Igreja. 

Durante  todo  o  dia  7  de  janeiro  houve  muito 
regozijo,  alegria,  louvor  e  gratidão  a  Deus  e 
reconhecimento  ao  pastor  que  dedicou  os  me- 
lhores anos  de  sua  vida  na  sagrada  missão 
de  ministro  da  Palavra  e  dos  sacramentos. 

Foram  muitas  as  homenagens,  com  a  parti- 
cipação das  autoridades  maiores  da  Igreja  Na- 
cional, como  o  presidente  da  Assembléia  Ge- 
ral, Rev.  Assir  Pereira,  o  presidente  do  Presbi- 
tério e  Sínodo  São  Paulo.  Rev.  Filippo  Blancato. 
e  grande  número  de  pastores  da  IPI  do  Brasil, 
vindos  de  todas  as  regiões  do  Brasil. 

O  templo  ficou  lotado;  o  Coral  Misto  e  a  Or- 
questra Educacional  do  CEM  abrilhantaram  os 
cultos,  o  pregador  da  manhã  foi  o  Rev.  Dr. 
Leonildo  Silveira  Campos  e,  à  noite,  o  púlpito 
foi  ocupado  pelo  Rev.  Xel  Santana  Graça. 

A  oração  da  1'  Igreja  pelo  Rev.  Abival  e  sua 
família  é  "que  o  Deus  Eterno  os  abençoe  e  os 
guarde;  que  o  Deus  Eterno  os  trate  com  bon- 
dade e  misericórdia;  que  o  Deus  Eterno  olhe 
para  vocês  com  amor  e  lhes  dê  a  paz"  (Nm 
6.24-26). 

Ao  lado,  reproduzimos  trechos  da  entrevista 
concedida  pelo  Rev,  Abival  à  revista  Visão,  que 
foi  distribuída  no  dia  7  de  janeiro,  após  a  sua 
posse. 

o  Naur  é  presbítero  da  1'  IPI  de  Sào  Paulo.  SP 
(O  Estandaite  conta  com  1 54  assinantes  na  1 '  igreja  de  Sáo  Paulo 


Entrevista  com  o  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 


O  Visão  -  Por  que  o  senhor  decidiu 
ser  pastor? 

Rev.  Abival  -  Eu  cursava  o  co- 
legial, em  Botucatu,  em  1956. 
Na  época,  o  deão  do  Seminário. 
Rev.  Wilson  Guedelha,  fazia  um 
trabalho  de  despertamento  de  vo- 
cações para  o  ministério  com  um 
grupo  de  seminaristas.  Eles  visi- 
taram a  IPI  de  Botucatu.  A  igre- 
ja tinha  necessidade  de  pastores 
e  havia  poucos  vocacionados. 
Nessa  ocasião  senti  o  chamado 
para  o  ministério  sagrado. 

O  Visão  -  Por  que  o  senhor 
resolveu  estudar  Filosofia,  além 
da  faculdade  de  Teologia? 

Rev.  Abival  -  Não  o  fiz  pensan- 
do em  lecionar  ou  fazer  carreira 
académica,  mas  em  enriquecer 
minha  formação.  Filosofia  tem 
estreito  parentesco  com  Teolo- 
gia e  eu  queria  vivenciar  uma  ex- 
periência académica  fora  dos  mu- 
ros do  Seminário.  Foi  uma  espé- 
cie de  prova  da  minha  vocação. 

O  Visão  -  Quando  e  onde  o  senhor 
foi  ordenado? 

Rev.  Abival  -  Fui  recebido  e  exa- 
minado para  ordenação  na  reu- 
nião do  antigo  Presbitério  da  Alta 
Sorocabana  (hoje  dividido  em  três 
presbitérios:  Botucatu,  Ourinhos 
e  Presidente  Prudente)  em  janei- 
ro de  1962.  em  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo.  Fui  ordenado  na  Igre- 
ja de  Botucatu,  em  11/2/1962. 

O  Visão  -  Por  que  o  senhor  voltou 
para  São  Paulo? 
Rev.  Abival  -  No  inicio  de 
1963,  tive  de  voltar  às  pressas 
para  concluir  a  Licenciatura  em 
Filosofia.  Voltei  de  forma  impro- 
visada: a  reunião  do  Presbitério 
São  Paulo,  para  o  qual  me  trans- 
feri, já  havia  acontecido.  Fiquei 
sem  igreja.  Foi  quando  uma  por- 
ta se  abriu  na  1'  Igreja. 


O  Visão  -  Então,  o  senhor  chegou  do 
Interior  e  velo  direto  para  a  1'  Igreja? 

Rev.  Abival  -  O  Rev.  Daily 
Resende  França,  pastor  da  P  Igre- 
ja, precisava  de  um  pastor  para  tra- 
balhar nas  congregações.  Aceitei  o 
desafio.  Fui  cuidar  de  5  congrega- 
ções. No  ano  seguinte,  o  Conselho 
da  4'  Igreja,  no  bairro  de  Santana, 
procurou-me  para  concorrer  ao 
pastorado  efetivo  daquela  igreja. 
Aceitei,  sob  a  relutância  do  Rev. 
Daily  e  do  Conselho  da  V  Igreja. 

O  Visão  -  Não  era  melhor  o  senhor 
ter  continuado  na  1"  Igreja? 

Rev.  Abival  -  Eu  achava  que  de- 
veria ter  o  meu  próprio  pastorado, 
ampliar  minha  experiência  no  co- 
mando e  na  administração  de  uma 
igreja.  Fui  pastor  da  4^  Igreja  por  4 
anos.  Saí  de  lá  para  assumir  a  ca- 
deira de  Teologia  Sistemática  no 
Seminário.  Na  época,  havia  muita 
dificuldade  financeira.  Cheguei  a 
ficar  10  meses  no  Seminário  sem 
receber  saláno.  Para  sustentar  a  fa- 
mília, dava  aulas  de  inglês. 

O  Visão  -  E  como  aconteceu  seu 
retorno  definitivo  para  a  1"  Igreja? 

Rev.  Abival  -  Com  o  falecimento 
do  Rev.  Daily  num  acidente,  o  Rev, 
Sérgio  Paulo  Freddi,  que  era  pastor 
assistente,  assumiu  o  pastorado. 
Mas  logo  ele  foi  nomeado  para  tra- 
balhar no  escritório  da  presidência 
da  República  em  São  Paulo,  no 
governo  Médici,  o  que  tomava  mui- 
to de  seu  tempo.  Ele  me  convidou 
para  assumir  algumas  tarefas  na  V 
Igreja:  cuidar  do  púlpito,  das  visi- 
tas e  do  ensino.  Ele  presidia  o  Con- 
selho e  cuidava  da  administração 
da  igreja.  Em  setembro  de  1972. 
o  Rev.  Freddi  pediu  licença  do 
pastorado  em  razão  da  doença  que 
o  acometeu.  Em  fevereiro  de  1973, 
ele  faleceu.  Depois  da  sua  morte, 
o  Conselho  me  convidou  para  ser 


pastor.  Meu  pastorado  real  da  V  IPI 
começou  em  janeiro  de  1973. 

O  Visão  -  O  que  o  manteve  tão  firme 
nesse  Inicio  de  pastorado  da  1'  l&eja? 

Rev.  Abival  -  Meu  relacionamento 
com  o  Conselho.  Deus  me  abnu  esta 
porta  e  fez  isso  de  uma  forma  ines- 
perada. Eu  estava  pensando  em  ser 
professor  no  Seminário  e  pastorear 
uma  igreja  menor.  Esse  era  meu  pro 
jeto  de  vida.  Com  a  vinda  para  a  V 
Igreja  eu  tive  de  parar  de  lecionar 
no  Seminário  e  diminuir  minhas  au- 
las na  Universidade  Mackenzie.  O 
pastorado  transformou-se  na  pedra 
de  toque  para  mim.  Era  o  mais  im- 
portante. 

O  Visão  -  Quando  o  senhor  foi  eleito 
presidente  do  Supremo  Concílio  da 
IPI  do  Brasil? 

Rev.  Abival  -  Depois  dos  manda- 
tos dos  Revs.  Daily  e  Rubens  Cintra 
Damião,  a  Igreja  Nacional  viveu  um 
período  muito  complicado.  Como 
pastor  da  P  IPI  eu  era  visto  como 
potencial  presidente  do  Supremo 
Concílio.  Fui  eleito  em  1981  pela 
primeira  vez.  Voltei  ao  cargo  em 
1984  por  reeleição  e  retornei  por 
nova  eleição  em  1991. 

Z>  Visão  -  Então,  o  senhor  acumulou 
as  duas  funções:  pastor  da  1"  Igreja  e 
presidente  do  Supremo  Concílio? 

Rev.  Abival  -  Sim,  mas,  antes  de 
tudo,  me  entendi  com  o  Conselho 
para  saber  se  eu  teria  apoio  e  ele 
concordou.  O  Conselho  me  repartiu 
com  a  Igreja  Nacional.  Por  outro 
lado.  pude  atuar  no  sentido  de  mu 
dar  algo  que  há  muito  eu  desejava 
que  a  Igreja  Independente  saísse  do 
seu  isolamento  eclesiástico. 

O  Visão  -  Por  que  isolamento? 

Rev.  Abival  -  A  IPI  do  Brasil  sem- 
pre esteve  isolada  das  outras  igrejas 
do  mundo  e  mesmo  distante  na  pró- 
pria família  presbiteriana.  Procurei 
fazer  com  que  ela  se  tornasse  uma 


,  -sCH  pai  


í 


Conselho  da  1'  IPI  de  São  Paulo 


Revs.  Abival  e  Xel  Santana  Graça 


Rev.  Abival  e  Assir  Pereira  ««^^^  Abival  e  Filippo  Blancato 
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rés  anos 


Rev.  Geodi  regressa 
ao  lar 


Igreja  conhecida  e,  assim,  proje- 
tar  e  marcar  a  IPI  na  América 
Latina,  o  que  aconteceu  por  meio 
da  minha  atuação  junto  à  AIPRAL 
Ahança      de  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas  da 
América  Latina,  da  qual  fui  vice- 
presidente  e  depois  presidente  por 
dois  mandatos  de  três  anos.  O 
reconhecimento  da  nossa  presen- 
ça veio  como  consequência.  Na 
reunião  da  Aliança  Presbiteriana 
Mundial,  no  Canadá,  em  1982, 
fui  eleito  para  o  Comité  Executi- 
vo e  passei  sete  anos  como  dire- 
tor da  AMIR  -  Aliança  Mundial 
de  Igrejas  Reformadas. 

O  Visão  -  O  que  o  senhor  espera 
da  1^  Igreja  no  futuro? 

Rev.  Abival  -  Acho  que  a  P 
Igreja  tem  de  começar  a  escre- 
ver uma  nova  históna,  que  não  é 
para  meu  pastorado,  mas  para 
aquele  que  vier  depois  de  mim. 
Os  próximos  3  anos  serão  um  pe- 
ríodo de  transição.  O  grande  de- 
safio é  não  deixar  que  a  igreja 
fique  no  ponto  morto  nesse  peri- 
odo.  Ela  tem  de  continuar  ativa, 
sem  cair  em  marasmo.  Quanto 
mais  sabedoria  e  discernimento 
ela  tiver,  menos  dolorosa  será 
essa  transição  e  será  melhor  para 

a  saúde  da  própria  igreja. 

O  Visão  -  Como  será  feita  essa 
transição? 

Rev.  Abival  -  O  Conselho  no- 
meou uma  comissão  para  cuidar 
desse  assunto.  Ela  começa  a  tra- 
balhar assim  que  eu  tomar  pos- 
se, no  primeiro  domingo  de  ja- 
neiro de  2007.  Essa  transição 
será  feita  de  forma  transparente, 
aberta,  mas  conduzida  de  forma 
segura  e  firme  pelo  Conselho. 

(A  entrevista  completa  encontra-se 
na  revista  Visão,  órgão  oficial  da  1' 
IPI  de  São  Paulo,  ano  6.  edição  21) 


REV.  JAIRO  CAtVIILO 

O  Presbitério  Osasco  informa 
que  readmitiu  por  unanimidade  I 
o  Rev.  Geodi  Camargo  de 
Almeida  como  ministro  da  IPI  do 
Brasil.  E  a  ocasião  que  consa- 
grou esta  decisão  não  poderia 
ser  mais  adequada;  o  culto  de 
ordenação  ao  Ministério  da  Pa- 
lavra e  Sacramentos  de  dois  no- 
vos pastores,  os  agora  Revs. 
Thiago  Sartorato  Zampolim  e 
Manoel  Rodrigues  de  Sousa.  O 
templo  da  IPI  de  Vila  Yara,  em 
Osasco,  SP,  ficou  pequeno  no 
dia  13  de  dezembro  para  o  pú- 
blico que  compareceu  em  peso 
para  rogar  ao  Pai  Celestial  as  ri- 
cas bênçãos  sobre  os  três  pas- 
tores. 

Aos  presentes  àquele  culto  so- 
lene, o  Rev.  Geodi  reafirmou  o 
que  disse  ao  Rev,  Cylas  Rissardi, 
relator  da  comissão  de  exame  do 
Presbitério  Osasco.  Transcreve- 
mos parte  do  seu  depoimento 
porque  o  Rev.  Geodi  é  bastante 
conhecido  não  apenas  na  Gran- 
de São  Paulo,  mas  também  no 
interior  de  São  Paulo,  particular- 
mente nos  arredores  de  Torre  de 
Pedra,  a  sua  cidade  natal:  "Sau- 
dade dói.  E  foi  exatamente  isso 
que  senti  nesse  tempo  [6  anos] 
que  fiquei  fora  da  minha  queri- 
da IPI  do  Brasil.  A  IPI  é  a  minha 
vida.  Nasci  em  Torre  de  Pedra, 
cidade  do  interior  paulista.  Lá 
existem  duas  igrejas  presbi- 
terianas, que  a  gente  diferencia- 
va como  a  igreja  do  alto  e  a  igre- 
ja de  baixo.  Cresci  na  igreja  de 
baixo,  que  era  a  IPI.  A  minha 
raiz,  portanto,  é  presbiteriana 
independente.  Lembro  com  ale- 
gria dos  tempos  no  JMC,  em 
Jandira  (cidade  da  grande  SP. 
vizinha  a  Osasco.  que  abrigou 
por  muitos  anos  o  Instituto  José 
Manoel  da  Conceição].  Tudo  o 
que  sou  devo  à  IPI.  Por  isso  meu 
retorno  foi  inevitável.  Por  que 
resolvi  sair,  então?  Sai  dentro  de 
um  contexto  para  trabalhar  com 
jovens.  Vocês  sabem,  meu  filho 


Rev.  Geodi  Camargo  de  Almeida 


Revs.  Paulo  Césaf.  Geodi  e  Cylas 


-  o  Júnior  -  faleceu  há  alguns 
anos  num  acidente  de  carro. 
Seus  amigos  vinham  me  conso- 
lar e  me  diziam:  "Seo  Geodi,  por 
que  o  Júnior  era  tão  legal,  tão 
feliz?"  E  eu  respondia:  "É  porque 
ele  tinha  Jesus  no  coração!"  En- 
tão eles  queriam  saber  mais  so- 
bre Jesus,  e  eu  fui  explicando. 
De  repente,  me  vi  em  meio  a  um 
novo  desafio,  este  ministério  com 
os  jovens,  a  que  demos  o  nome 
de  Casa  da  Paz.  Agora,  há  1 
ano.  5  meses  e  uns  dias,  minha 
esposa  Nilza  também  foi  morar 
com  o  Pai  Eterno.  Então,  eu  me 
vi  totalmente  só  e  me  perguntei: 
O  que  estou  fazendo  aqui  sozi- 
nho? Vou  buscar  o  guarda-chu- 
va  que  sempre  me  abrigou,  que 
me  amou,  me  formou.  Então, 
descobri  que  saudade  dói.  Por 
essa  razão,  me  submeti  ao  exa- 
me do  Presbitério,  Pedi  perdão 
para  alguns  colegas  pastores.  E 
agora,  perante  as  autoridades 
eclesiásticas  e  de  todo  o  povo 
de  Deus.  se  algum  dia  disse  al- 
guma palavra  contra  a  igreja  que 
tanto  me  amou,  eu  repito:  "Me 


perdoem", 
Assim  como  o  pai  amoroso  na 
parábola,  o  Presbitério  Osasco 
recebe  de  braços  abertos  o  seu 
filho  que  volta  ao  lar.  Tanto  o 
Rev,  Geodi  como  a  congregação 
Casa  Paz  estarão  subordinados 
à  IPI  de  Vila  São  José,  Não  só 
a  ele  ou  aos  dois  novos  pasto- 
res, mas  a  todos  nós  fica  o  de- 
safio do  nosso  Senhor  Jesus,  tão 
bem  exposto  na  mensagem  en- 
tregue naquele  culto  pelo  Rev. 
Luciano  de  Souza,  pastor  da 
nossa  IPI  a  serviço  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida.  Baseado 
em  Ezequiel  37.  neste  momen- 
to de  crise  na  igreja  evangélica 
brasileira,  somos  desafiados  a 
assumirmos  os  "traços  de  um 
verdadeiro  profeta":  "Primeiro, 
devemos  reconhecer  que  "o  pro- 
feta não  é  dono  do  seu  próprio 
caminho,  mas  é  guiado  por 
Deus.  Os  profetas  de  hoje  se 
recusam  a  dar  as  mãos  a  Deus 
para  serem  conduzidos.  Querem 
escolher  seus  próprios  cami- 
nhos, negando  a  realidade,  evi- 
tando os  vales  de  ossos.  Que- 
rem trilhar  o  caminho  da  fama, 
da  riqueza  e  da  exaltação.  Se- 
gundo, devemos  testemunhar 
que  o  profeta  não  confia  nas 
suas  habilidades,  mas  unica- 
mente no  poder  de  Deus.  Mui- 
tas vezes  somos  levados  a  cer- 
tos vales  e.  se  apostarmos  ou 
confiarmos  em  nossas  habilida- 
des, fracassaremos,  acreditan- 
do que  podemos  fazer  alguma 
coisa,  ou  sequer  iniciaremos, 
duvidando  e  se  desesperando 
diante  do  quadro.  Terceiro,  de- 
vemos confiar  que  o  profeta  não 
profetiza  conforme  seus  olhos, 
mas  conforme  a  vontade  de 
Deus.  Não  há  poder  em  nós, 
não  há  habilidade  ou  qualidade 
que  possa  se  opor  ou  ser  colo- 
cada no  lugar  do  poder  restau- 
rador de  Deus.  A  sua  palavra  é 
poderosa  e.  como  profetas  de 
Deus.  devemos  apenas  confiar". 


O  Rev.  Jalro  é  o  secretário 
executivo  do  Sínodo  Osasco 
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Notícias  da  1- 
Igreja  de  Santo 
André 


PRESB.  WALTER  MOLINA 

Bodas  de  Rubi 

No  dia  16/12/2006.  os  irmãos  João  Batista 
Borges  e  Vilma  Batista  Borges  completaram 
40  anos  de  vida  conjugal, 

Esta  data  foi  comemorada  com  a  realização 
de  um  culto  de  açòes  de  graças  na  1^  IPI  de 
Santo  André,  SP,  onde  estiveram  presentes,  os 
parentes,  amigos  e  irmãos  em  Cristo. 

O  culto  foi  dirigido  pelos  Revs.  Sérgio  Paulo 
de  Almeida  e  Amós  de  Oliveira  Costa. 

Em  seguida,  houve  uma  recepção  no  salão 
social  da  igreja,  onde  o  casal  recebeu  os  com- 
primentos. 


Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconal 

No  dia  23/12/2006,  o  Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconal  da  P  IPI  de  Santo  André 
encerrou  o  ano  reunindo  famílias  assistidas  du- 
rante o  ano.  A  devocional  foi  dirigida  pela  Diac. 
Glady  de  Paula  Melo.  Após  a  devocional,  hou- 
ve distribuição  de  cestas  básicas,  lanches  e 
brinquedos,  Estiveram  presentes  40  crianças 
carentes  e  nove  adultos,  O  ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconal  é  formado  pelos  seguintes 
irmãos  e  irmãs:  Presidente:  Manoel  M.  Ferreira; 
Secretária:  Eliane  B.  B.  da  Silva;  Elias  Tiburcio, 
Genésio  A.  de  Melo,  Maria  A.  da  Costa,  Nadir 
C.  Molina.  Nilda  M.  Aleixo,  Paulo  J  da  Silva. 


UM 


40  crianças  e  9  adultos  em 
trabalho  na  1^  IPI  de  Santo  André 


Batismo  da  5^  e  da 
6-  gerações  de 
presbiterianos  em 
IViacauiial 


REV.  JOÃO  JÚNIOR  MARQUES 

No  dia  28/1/2007,  na  IPI  de 
Macaubal,  SP,  foram  recebidos 
por  batismo  e  profissão  de  fé  o 
meu  cunhado  Antônio  Luiz  Fazan 
e  a  minha  sobrinha  Sandra 
Graziela  Fazan.  Ela  faz  parte  da 
5^  geração  de  nossa  família  na 
igreja.  Também  foi  recebida  pelo 
batismo  a  menor  Giulia  Marques 
Fazan,  da  6^  geração  de  nossa 
igreja. 

Meu  bisavô  foi  um  dos  funda- 
dores da  igreja.  A  partir  dele  até 
a  Giulia,  são  6  gerações  na  IPI 
de  Macaubal.  Meu  querido  tio, 
Osvaldo  Ferreira  Pinto,  é 
presbítero,  sendo  ele  da  segun- 
da geração. 

Foi  um  dia  muito  especial  em 
minha  vida,  pois  fui  ordenado 
pastor  no  dia  6/1/2007.  Faço 
parte  da  4^  geração  de  nossa 
família  na  IPI  de  Macaubal. 

O  meu  primeiro  ato  de  batismo 
e  profissão  de  fé  foi  realizado  na 
igreja  onde  também  fui  balizado 
e  professei  a  minha  fé.  Freqúen- 
tei-a  até  vir  para  São  Paulo,  a 
fim  de  estudar  no  Seminário. 

o  Rev.  João  é  pastor  da  IPI  de  Vila 
Sabrina,  em  São  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  IPI  de 
Macaubal,  SP) 


f 


Rev.  João  batiza  Giulia 


Rev.  João  batiza  o  cunhado  Antônio 


Mariza,  Giulia,  Antônio, 
Graziela,  Presb.  Osvaldo  e 
Rev.  João 


A  1^  IPI  de  Santo  André  tem  novo 
pastor 


No  dia  14/01/2007  tomou  posse  o  novo 
pastor  da  1^  IPI  de  Santo  André,  o  Rev. 
Antônio  Carlos  Alves.  Portanto,  a  igreja  ga- 
nhou um  novo  pastor  e  o  pastor  ganhou 
um  novo  rebanho. 

Sobre  o  Rev.  Antônio  Carlos  Alves  e  sua 
família  pedimos  a  Deus  que  derrame  as 
mais  ricas  bênçãos  do  céu.  Que  pastor  e 
igreja  caminhem  com  unidade,  para  honra 
e  glória  do  nosso  Senhor  e  Salvador  Jesus 
Cristo. 

o  Presb.  Walter  é  o  agente  de  O  Estandarte  da 
1'  IPI  de  Santo  André.  SP 
(O  Eslandaile  conta  com  33  assinantes  na  1*  igreia  de  Santo  André) 


Rev.  Antônio  Carlos  com  a  família 


Atos  Oficiais 


Convocação  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral 

De  ordem  do  senhor  presidente,  Rev.  Assir  Pereira,  convoca- 
mos a  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  para  se  reu- 
nir nos  próximos  dias  27  e  28  de  abril  de  2007,  às  9h00,  na 
1^  IPI  de  Londrina,  rua  Mato  Grosso,  805,  Londrina,  PR. 

Informamos  que  o  Presbitério  de  Londrina  convida  a  to- 
dos para  o  culto  de  jubilação  do  Rev.  fvlessias  Anacleto  Rosa, 
que  será  no  dia  28  de  abril  de  2007,  às  19h30,  no  Espaço 
Esperança  (av.  Celso  Garcia  Cid,  747,  Londrina,  PR). 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Geral 

tilllllllllllllllllllMlllllllli 
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NOSSAS  IGRDAS 


Vila  Sabrina  visita  a 
Sociedade  Bíblica  do 
Brasil 


A  IPI  de  Vila 
Sabrina,  SP, 
conlieceu  as 
dependências  da 
Sociedade  Bíblica 
do  Brasil  durante 
uma  visita 
inesquecível 


BEM-VTNDOS, 

Sí'iri('«í/í"í'v  (lo  PuUn  Hl  f/t'  Dvua- 


REV.  JOÃO  JÚNIOR  MARQUES 

No  dia  25/1/2007,  a  IPI  de 
Vila  Sabrina.  Sâo  Paulo.  SR  vi- 
sitou a  sede  da  Sociedade  Bíbli- 
ca do  Brasil,  em  Barueri.  SP.  Os 
irmãos  e  as  irmás  da  Igreja  de 
Vila  Sabrina  ainda  não  a  conhe- 
ciam. Ao  chegarmos,  formos 
recepcionados  pelo  Rev.  Benedi- 
to e  pela  Mary.  Participamos  de 
um  delicioso  café  da  manhã. 
Depois,  fomos  conhecer  as  de- 
pendências da  Gráfica  da  Bíblia. 
Em  seguida,  ouvimos  uma  pa- 


POUCAS  E  BOAS 


lestra  sobre  o  tema:  A  Palavra 
que  Transforma,  proferida  pelo 
Rev.  Mário.  Após  a  palestra,  sa- 
boreamos um  delicioso  almoço. 
Depois,  visitamos  a  livraria.  Em 
seguida,  fomos  conhecer  o  Mu- 
seu da  Bíblia. 

Foi  um  dia  especial  para  todos, 
pois  vimos  de  perto  como  é  a 
estrutura  da  Sociedade  Bíblica 
do  Brasil  e  a  gráfica  onde  são 
impressas  as  Bíblias  às  quais 
temos  acesso.  A  nossa  oração 
é  para  que  Deus  continue  a 
abençoar  o  trabalho  da  Socieda- 
de Bíblica  do  Brasil  em  nosso 


A  nossa  oração  é 
para  que  Deus 
continue  a  abençoar 
o  trabalho  da  SBB 


SOCIEDADE  bíblica  DO 
BRASIL 

Texto  rimado 
para  cativar  o 
pequeno  ieitor 

DENISE  UMA  E  LUCIANA  GARBELINI 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  está  lançando  His- 
tórias Bíblicas  em  Rimas,  uma  obra  em  formato 
original,  para  encantar  as  crianças  com  idade  a 
partir  de  dois  anos.  Com  o  texto  bíblico  composto 
em  rimas,  esta  publicação  reúne  21  histórias  do 
Antigo  e  Novo  Testamentos,  apresentando,  de  for- 
ma lúdica,  alguns  dos  episódios  mais  marcantes 
do  Livro  Sagrado.  Entre  eles  destacam-se:  a  cria- 
ção do  universo,  a  arca  de  Noé,  Davi  e  Golias, 
Daniel  na  cova  dos  leões,  o  nascimento  de  Jesus, 
o  milagre  da  multiplicação  dos  pães  e  dos  peixes, 
e  a  crucificação  e  ressurreição  de  Jesus,  Por  sua 
linguagem  simples,  ilustrações  bem  coloridas  e  for- 
mato atraente,  é  ideal  para  introduzir  o  pequeno 
leitor  aos  ensinamentos  sagrados  e  uma  ótima 
sugestão  de  presente,  já  que  inclui  página  de  dedi- 
catória. 

■  Originalmente  publicada  em  inglês,  com  o  titulo 
de  Baby  Bible,  a  obra  traz  ilustrações  de  Knstina 
Stephenson.  O  texto  em  português  é  de  autoria  de 
Silvia  Reinhold  Timm. 


país  e  no  nosso  mundo,  bem 
como  as  demais  Sociedades 
Bíblicas  existentes. 

Rev.  João  ó  pastor  da  IPI  de  Vila 
Sabrina.  Sào  Paulo.  SP 

10  Estandarle  conta  com  1 4  assinantes  na  ipeja  de 
Vila  Sabrina) 


Culto  de  gratidão 

No  dia  27/1/2007,  foi  realizado,  na  IPI  de  Macaubal.  SP,  culto  de  grati- 
dão a  Deus  pela  vida  de  Aurinda  Soares  Procópio  e  Sirlei  Ferreira  Mar- 
ques. O  templo  estava  repleto,  mesmo  sendo  um  dia  chuvoso.  O  pregador 
foi  o  subscritor  desta  nota.  Houve  também  a  participação  do  irmao  Elias 
Herbie  que  veio  de  São  Paulo  para  cantar. 

A  irmã  Aurinda  completou  80  anos.  Mãe  de  5  filhos,  todos  criados  no 
caminho  do  Senhor.  Nasceu  em  lar  evangélico.  Sempre  foi  ativa  na  igreja. 
Passou  por  enfermidade  muito  séna  quando  tinha  71  anos.  Deus  a  curou 
totalmente  e,  hoje.  sua  vida  é  louvar  e  agradecer  a  Deus. 
A  irmã  Sirlei  frequenta  a  IPI  de  Macaubal  desde  sua  infância.  Comple- 
tou 61  anos.  É  mãe  de  5  filhos,  entre  eles  o  subscritor  desta  matéria. 
Sua  vida  é  de  gratidão  a  Deus  pelas  bênçãos  que  tem  recebido. 

Rev.  João  Júnior  Marques,  pastor  da 
IPI  de  Vila  Sabrina.  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  Igteja  de  Macaubal) 


Sirlei,  Rev.  João  e  Aurinda 


13IBLICAS 

I  M  Rimas 


A  publicação  Histórias  Bíblicas  em  Ri- 
mas pode  ser  adquirida  pelo  0800-727- 
8888  ou  pelo  site  wvif.sbb.org. br,  além  de 
estar  disponível  na  loja  instalada  na  Sede 
Nacional,  em  Tamboré,  Barueri  (avenida 
Ceci,  706)  e  nas  Secretarias  Regionais  da 
SBB  em  Belém,  PA,  Brasília,  DF,  Porto  Ale- 
gre, RS,  Recife.  PE,  Rio  de  Janeiro.  RJ  e 
São  Paulo.  SP 

c  <  <   Serviço:  Histórias 
Bíblicas  em  Rimas 

Código:  TNL93P;  Formato:  19,5  x  24,0 
cm;  Número  de  páginas:  160;  Encaderna- 
ção: capa  dura,  ilustrada;  Preço:  R$  19.80. 


A  Denise  e  a  Luciana  sào  assessoras  de 
comunicação  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


lllllllllllll 


NOSSAS  IGRDAS 


Igreja  de 
Tapejara  -  41 
anos 


IPI  Chapadão 
comemora  13 
anos 


REV.  JURACI  MORAES  CABRAL 

"Alegrei-me  quando  me  disseram:  Va- 
mos à  casa  do  Senhor"  (SI  122.1). 

Com  certeza,  não  foi  um  culto  de  do- 
mingo normal  na  IPI  de  Tapejara,  PR.  no 
dia  7/1/2007.  Para  muitos  irmãos,  era  o 
culto  de  gratidão  pelo  aniversário  da  igre- 
ja. Para  mim,  era  o  culto  de  aniversário 
em  que  eu  estava  pregando. 

Como  é  bom  voltar  para  casa  em  dia  de 
festa!  Lá  estavam  os  irmãos  e  as  irmãs 
de  Tapejara  e  da  Congregação  de  Lina!  de 
São  Luis  -  Araruna.  Irmãos  e  irmãs  fo- 
ram ordenados  e  investidos  como  oficiais 
da  igreja  e  a  pequena  Giovana,  minha  so- 
brinha, foi  batizada  por  mim. 

Fiquei  muito  grato  pela  decisão  do  Con- 
selho da  IPI  de  Tapejara  em  comemorar  o 
aniversário  da  igreja  no  dia  7/1/2007  para 
que  eu  pudesse  estar  (o  aniversário  da  igre- 
ja é,  de  fato,  no  dia  19/12).  Foi  um  mo- 
mento de  alegria  esse  dia  tão  especial,  prin- 
cipalmente para  mim  que,  como  filho  da 
igreja,  estive  presente. 

Conselho  da  IPI  de 
Tapejara 

Jadir  Franco,  Célio  Xavier  Machado,  David  dos  Santos, 
Mana  Irene  Klich  e  Neime  da  Costa  Satviato. 

Departamento 
de  Ação 
Social  e 
Diaconia 

Amauri  Moraes  Cabral, 
Rosei  Garuti  Cabral, 
Miriam  Franco  de  Moraes 
Machado,  Marisa  Alves 
de  Oliveira  Moraes  e 
Moisés  dos  Santos. 

Que  Deus,  pela  sua  gra- 
ça e  misericórdia  aben- 
çoe o   Rev.  Geraldo 

Matias  Ferreira,  pastor  da  IPI  de  Tapejara.  os  presbíteros 
e  as  presbíteras  e  a  todos  os  irmãos  e  irmãs.  Que  a  obra 
do  Senhor  seja  avivada  na  cidade  de  Tapejara  e  região 

o  Rev.  Juraci  foi  membro  e  presbítero  da  IPI  de  Tapejara,  PR;  é 
pastor  das  IPIs  de  Bandeira  do  Sul  e  Pinhal  do  Campestre.  MG. 

deste  199S. 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  Igreja  de  tapejara) 


Revs.  Geraldo  Matias  Ferreira  e 
Juraci  Moraes  Cabral 


Batismo  da  Giovana 


Membros  da  Igreja  de  Tapejara 


ROSANA  SALABAI 

Templo  lotado,  muita  alegria  e 
festa  com  direito  a  bolo  de  60 
quilos!  Foi  assim  a  comemora- 
ção do  13°  aniversário  de  orga- 
nização da  IPI  de  Chapadão  do 
Sul,  MS,  ocorrido  no  último  dia 
30  de  janeiro.  O  culto  de  grati- 
dão a  Deus  pela  igreja  foi  no  dia 
11/2/2007,  com  a  presença  do 
Rev.  Saulo  de  Melo,  de  Maringá, 
PR,  que  abençoou  a  todos  com 
a  Palavra  de  Deus.  Foi  um  mo- 
mento de  honra  e  muito  especi- 
al, já  que  ele  foi  o  primeiro  pas- 
tor da  igreja. 


Origens 

o  desejo  de  começar  uma  con- 
gregação na  cidade  surgiu  em 
1983.  quando  alguns  cultos 
começaram  a  ser  realizados  na 
fazenda  Primavera.  A  congre- 
gação, porém,  só  foi  oficializa- 
da em  1985,  quando,  no  dia 
15  de  novembro,  foi  realizado 
o  primeiro  culto  em  Chapadão. 
Após  9  anos  como  congrega- 
ção, o  Presbitério  Brasil  Cen- 
tral decidiu  organizar  a  IPI  de 
Chapadão  do  Sul.  E,  no  dia  30/ 
1/1994,  deu-se  a  cerimónia  de 
organização  da  igreja.  Naque- 
la data  histórica,  a  igreja  so- 
mou em  seu  rol  de  membros 
22  pessoas. 


Revs.  Saulo  e  Fabrizio  em 
momento  de  louvor 


Presbíteros  da  igreja  com 
Rev.  Fabrizio  e  Lie.  Tiago  Santos 


Frutos 

Durante  seus  13  anos  de  exis- 
tência a  IPI  de  Chapadão  do  Sul 
gerou  a  IPI  de  Costa  Rica,  MS,  e 
é  também  mãe  de  duas  congre- 
gações-. Chapadão  do  Céu 
(Goiás)  e  Primavera  do  Leste 
(Mato  Grosso),  sendo  que  esta 
última  é  mantida  em  parceria 
com  o  projeto  Com  Cristo  no 
Cerrado  e  Presbitério  Campo 
Grande. 

A  Rosana  é  membro  da  IPI  de 
Chapadão  do  Sul,  MS 
(O  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  IPI  de 
CtiapadãodoSul) 


Atualidade 


Hoje,  a  IPI  de  Chapadão  do  Sul  é  pastoreada  pelo  Rev. 
Fabrizio  Salabai  Barbosa  e  tem  545  membros,  sendo  439 
na  igreja  sede,  40  membros  em  Chapadão  do  Céu  e  66  em 
Primavera  do  leste. 

Ao  Senhor  toda  honra,  glória,  louvor  e  gratidão  pela  nossa 
amada  igreja! 


Ill 


NOSSAS  'GREJAS 
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3^  IPI  de  Maringá 
completa  23  anos 


DJALMA  BASTOS  CÉSAR 

No  domingo,  4  de  fevereiro, 
durante  o  culto  da  noite  aconte- 
ceu uma  festança  na  3^  IPI  de 
Maringá.  PR.  O  templo  estava 
repleto  de  irmãos  e  irmãs  cheios 
de  alegna  e  gratidão  a  Deus  pelo 
23"  aniversário  da  igreja.  Con- 
tamos com  a  presença  do  pas- 
tor jubilado  Rev.  João  Rodrigues 
com  toda  a  sua  família. 

A  3'  IPI  de  Maringá  foi  organi- 
zada em  5/2/1984,  tendo  como 
relator  da  comissão  organiza- 
dora o  Rev.  Saulo  de  Mello  (hoje 
na  IPI  Jeová  Raphá,  de 
Maringá). 

O  primeiro  Conselho  era  forma- 
do pelos  Presbs.  Antônio  da 
Mota  Vaz,  Jesus  Canonice, 
Samuel  Moreno  Munhoz  e 
Paschoal  Zappone. 

Pastores  que 
passaram  pela 
igreja 

Revs.  Jadir  Goulart,  Argeu  Men- 
des. Guaraciaba  Araújo.  Luiz 
Alexandre  Solano  Rossi,  Rubem 
Almeida  Mariano.  Roberto 
Mauro  de  Souza  Castro,  Evandro 
Modesto  Pmho  e,  atualmente. 
Didio  Costa. 

Irmãos  que  estão 
conosco  desde  a 
fundação 

Acácio  Garcia  Duarte,  Anto- 
nio Jorge  Filho.  Aracy  R  de 
Castro  Matos,  Arari  Nogueira  de 
Matos.  Celso  Ribeiro  de  Cas- 
tro, Clementma  Zaponi  A.  Sil- 
va. Dirce  Matos,  Eliza  Pires  de 
Castro.  Isabel  Duarte  Jorge, 
Janete  Zaponi  da  Costa  Silva. 
Laide  de  Matos  Duarte,  Mana 
José  Couto  Lopes.  Nelson  Ri- 
beiro de  Castro.  Solange 
Munhoz  Fajardo  e  Vandenir  No- 
gueira de  Matos. 

A  nossa  igreja,  ao  longo  de  sua 
história,  passou  e  enfrentou  mui- 
tas lutas,  mas  em  todas  o  Se- 


A  Igreja  celebra  e  comemora 


i  , ... 


Rev.  Irane,  pastor  da  igreja, 
recepciona  os  irmãos 


A  festa  encerra-se  com  bolo  e 
gratidão  a  Deus 


Oiac.  Wasni  e  Presb.  Djalma  louvam 
ao  Senhor 


Rev.  João  Rodrigues  na  celebração 
de  aniversário 


nhor  cuidou,  protegeu,  orientou 
e  abençoou.  Somos  uma  igreja 
amda  jovem;  portanto,  temos 
muito  que  aprender  aos  pés  do 
Senhor. 

Neste  ano  de  2007,  temos 
um  grande  desafio:  a  reforma 
do  nosso  templo,  que  precisa 
de  urgentes  melhorias.  Se  o  Se- 
nhor permitir,  lograremos  êxito 
neste  empreendimento. 

Louvamos  a  Deus  por  todos 
aqueles  -  fundadores,  pastores, 
liderança,  membros,  frequen- 
tadores -  que  fizeram  e  que  fa- 
zem parte  da  história  da  3^  IPI 
de  Maringá. 

"Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor 
e  por  isso  continuamos  alegres" 
(SI  126.3). 

Parabéns,  3^  IPI  de  Maringá! 

o  Dlaíma  é  membro  da  3"  IPI  de 
Maringá.  PR 

(O  Estandarte  conta  com  I O  assinantes  na  3'  Igreia 
de  Maringá) 


E  maravilhoso 
ver  o  rebanho 
crescer 


VERA  LÚCIA  DE  OLIVEIRA 

No  dia  17/12/  2006,  na  IPI  de  Vila  Ipê, 
Campinas,  SP,  participamos  com  alegria  de 
um  lindo  culto  no  qual  toram  recebidos  como 
membros  as  nossas  irmàs  Rosana  da  Silva 
Cruz  e  Alice  Bueno  da  Silva  (transferência). 
As  irmãs  Luciana  Prado  Pádua  da  Silva, 
Natasha  Silva  Garcia  e  Micheli  Cristina  de  Bar- 
ros confirmaram,  através  da  profissão  de  fé. 
seu  amor  a  Cristo  e  o  batismo  que  receberam 
quando  crianças.  Ainda  com  muita  alegria 
vimos  a  profissão  de  fé  e  batismo  dos  se- 
guintes irmãos  e  irmãs  em  Cristo;  Maria  He- 
lena dos  Santos.  Felipe  Pádua  da  Silva,  Vera 
Regina  Melo  Bonfim,  Neuza  Aparecida  Cocha 
Gorino  e  Clóvis  Martins.  Finalmente,  foi  bali- 
zado o  pequeno  Allan  Felipe  Prado  da  Silva, 
sendo  muito  alegre  ver  a  emoção  dos  pais. 
familiares  e  todos  os  presentes.  O  Rev. 
Erivaldo  de  Moura  fez  a  pregação  da  palavra, 
que  foi  um  bálsamo  para  todos  nós,  bem  como 
a  celebração  da  Santa  Ceia,  tudo  isso  para  a 
honra  e  glória  do  nosso  maravilhoso  Deus. 

A  Vera  Lúcia  ó  a  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Vila  Ipè,  em  Campinas.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igioia  de  Vila  Ipèl 


Presb.  Manoel,  Natasha.  Clóvis.  Luciana,  Felipe, 
Neuza,  MIchell  e  Helena 


Batismo  de  Allan  Felipe  Prado  da  Silva 


Parte  do  grupo  de  louvor 
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Por  uma  Igreja 
Missionária 


Encontro  de  Adultos 
do  Presbitério  Leste 
Paulistano  promove 
conscientização  da 
importância  da 
evangelização  para 
o  crescimento  da 
igreja 


LOIDE  DA  SILVA  LOPES  E 
ADAILTON  ALVES  SOUZA 

Cada  cristão  é  um  missioná- 
rio. Este  foi  o  desafio  que  o  Rev. 
Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial 
fez  durante  o  encontro  realiza- 
do pela  Coordenadoria  Regio- 
nal de  Adultos  do  Presbitério 
Leste  Paulistano,  no  dia  3/2/ 
2007,  na  IPI  de  Artur  Alvim, 
São  Paulo,  SR 

O  encontro  foi  uma  oportuni- 
dade de  crescimento  espiritual 
para  os  representantes  de  17 
igreias  e  1  congregação,  das  18 
igrejas  e  2  congregações  do  Pres- 
bitério. 

Engana-se  quem  pensa  que  o 
crescimento  quantitativo  não 
deve  ser  uma  preocupação.  O 
Rev.  Silvânio  abordou  a  impor- 
tância da  estatística  na  vida  da 
igreja  e,  a  partir  delas,  observou 
o  desenvolvimento  ou  não  da  IPI 
do  Brasil  em  comparação  com 
outras  igrejas  históricas,  "Que- 
remos despertar,  a  partir  das  igre- 
jas locais,  um  vivo  interesse  na 
conquista  de  almas  e  na 
evangelização  de  nossa  pátria; 
para,  como  consequência,  haver 
o  crescimento  da  igreja",  regis- 
trado no  livro  Missio  Dei,  de  sua 
autoria. 

Nas  palavras  do  presidente  do 
Presbitério.  Rev.  Rodrigues  dos 
Santos  Almeida,  o  livro  e  a  pa- 
lestra são  uma  contribuição  a 
todos  que  desejam  assumir  o 


R representantes  das  coordenadorías  locais  de  adultos 


Presb.  Daltro.  Presba.  Roseli, 
Diac.  Loide  e  Presb.  Adailton 


Rev.  Rodrigues  atento  á  palestra 

papel  de  trabalhar  pelo  Reino  de 
Deus.  O  pastor  se  emocionou  ao 
constatar  que  a  região  abrangida 
pelo  concílio  representa  quase 
50%  do  total  de  IPIs  na  cidade 
de  São  Paulo.  "Estou  envergo- 
nhado, Quero  fazer  parte  da  dig- 
nidade daqueles  que  querem  e 
fazem  pelo  trabalho  missioná- 
rio", afirmou. 

Atenta  a  tudo  isso,  e  com  essa 
preocupação  de  ajudar  na  área 
de  evangelização,  a  Coorde- 
nadoria Regional  de  Adultos  tem 
programado  mais  três  trabalhos 
para  este  ano. 

O  coordenador  nacional  de 
adultos,  Presb.  Daltro  Izidio  San- 
tos, teve  a  oportunidade  para 
falar  sobre  os  trabalhos  da  CNA, 
Estava  também  presente  a  as- 
sessora Presba.  Rosely  Mal- 


Rev.  Silvânio  durante  palestra 


donado  Santos. 

Após  o  almoço  outras  duas  pa- 
lestras foram  projetadas  através 
do  datashow:  Líder  correndo, 
porém  morto  -  Parick  Lencioni; 
e  Inimigos  de  uma  Igreja  em 
crescimento  -  James  Meeks. 

Entre  as  palestras,  foi  realiza- 
do o  sorteio  das  igrejas  para  o 
Projeto  Integração,  no  qual  to- 
das visitarão  e  receberão  a  visi- 
ta de  uma  das  igrejas. 

Ainda  participaram  do  louvor 
a  Deus  integrantes  dos  conjun- 
tos Ágape  e  Cativar,  da  IPI  de 
Cidade  Patriarca, 

Portanto,  a  evangelização  é  im- 
prescindível, A  Igreja  precisa 
anunciar  que  o  mundo  atual  ex- 
pressa o  tipo  de  vida  de  que  Deus 
está  excluído.  A  Igreja  (cada  cren- 
te) precisa  levantar  a  sua  voz  pro- 
fética para  denunciar  os  precei- 
tos mundanos,  a  vida  egoísta, 
os  impulsos  pecaminosos  e 
anunciar  que  essas  atitudes  pre- 
cisam ser  transformadas  por 
uma  nova  vida  em  Cristo. 


A  Loide  e  o  Adailton  sào  os 
coordenadores  regionais  de 
adultos  do  Presbitério  Leste 
Paulistano 


Reorganização 
de  adultos 
no  Parque  m 
Novo  Mundo 


DIAC.  CLEIDE  BARBOSA  VIANI 

Informamos  que  foi  reorganizada  a 
Coordenadoria  Local  de  Adultos  da  Con- 
gregação Presbiterial  do  Parque  Novo 
Mundo,  em  São  Paulo,  SP  ,  do  Presbité- 
rio Leste  Paulistano,  no  último  dia  4/2/ 
2007.  Foram  eleitos  para  Coordenado- 
res Locais  de  Adultos:  Diac.  Deives  Go- 
mes Ribeiro  e  Nadja  Rocha  de  Araújo. 
Na  mesma  ocasião,  foram  escolhidos 
para  secretário  o  Diac.  José  Manoel  Gui- 
marães de  Paiva  e  para  tesoureiro  o  Diac. 
Rogério  da  Silva  Leite, 

O  Rev.  Roberto  Viani,  pastor  da  congre- 
gação, procedeu  à  cerimónia  de  posse 
após  a  eleição. 

A  Diac.  Cleide  é  membro  da  Congregação 
Presbiterial  do  Parque  Novo  Mundo,  em  São 

Paulo.  SP 


Coordenadores: 
Diac.  Deives  e  Nadja 


r 


Secretário:  Diac.  José 
Manoel; 
Tesoureiro:  Díac. 

Rogério 
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Uma  congregação 
em  ascensão 


A  congregação  de 
Colónia  está  prestes 
a  se  tornar  a  7^  IPI 
do  Presbitério  do 
Ceará 


PRESB.  CARLOS  MORAIS  E  SILVA 

Nascida  "num  recanto  de  rua 
deserta",  exatamente  na  artéria 
denominada  Irineu  de  Sousa,  na 
zona  oeste  de  Fortaleza,  CE,  em 
15/11/1986,  onde  só  moravam 
pessoas  humildes  e  de  baixa  ren- 
da, com  a  persistência  e  insis- 
tência do  Presb.  Luiz  Inaia  da 
Silva,  que  também  lá  residia,  ins- 
talou-se  o  Ponto  de  Pregação  de 
Colónia.  Sempre  aos  sábados  à 
noite,  enfrentando  a  escundâo  e 
o  areal,  lá  estava  um  punhado 
de  crentes  louvando  e  pregando 
a  palavra  de  Deus.  A  esperança 
de  uma  futura  congregação  era 
remota.  Mas  a  família  Inaia  não 
desistia.  E,  assim,  passaram-se 
alguns  anos  até  que  a  1^  IPI  de 
Fortaleza,  à  qual  o  trabalho  es- 
tava vinculado,  resolveu  alugar 
uma  sala,  em  condições  precá- 
rias, ali  bem  perto.  Os  congre- 
gados pareciam  felizes  com  o 
novo  local,  que  já  podíamos 
chamar  de  congregação  pelo  es- 
paço e  número  de  novos  ir- 
mãos. Um  dia,  chegou  uma 
doação  destinada  àquele  traba- 
lho, cuja  notícia  já  atravessada 
fronteiras.  Foi  comprado  um 
terreno  à  rua  Walter  Pomteu, 
750,  no  mesmo  bairro.  O  di- 
nheiro deu  para  comprar  o  ter- 
reno e  levantar  um  pequeno  pré- 
dio, onde  pudesse  funcionar  o 
salão  de  cultos,  a  escola  domi- 
nical, etc,  na  parte  do  fundo  do 
lote.  A  parte  da  frente  foi  deixa- 
da para  construção  do  futuro 
templo.  Quando  tudo  estava 
funcionando,  faleceu  repentina- 
mente o  Presb.  Luiz  Inaia.  pa- 


Ser  ii<^  'íStourocío' 


Agradecemos  a  Sua  Visita,  Estaremos  Orando  por  Vote  t  Su,i  Famitia 
Rua  -  Walter  Pompeu,  760  -  Colônia-Fortaleza  CE 


ladino  incansável  na  construção 
e  na  liderança  espiritual.  Mas 
Deus  provê  tudo  no  momento 
certo.  Quando  todos  pensavam 
que  aquele  trabalho  ia  ter  pro- 
blema de  continuidade,  eis  que 
a  solução  já  vinha  a  caminho. 
Surge  a  pessoa  do  Presb. 
Manoel  Portela  Mena  Barreto  e 
sua  esposa  Elzenir  Góes  Barreto. 
Uma  verdadeira  bênção  do  Se- 
nhor. Dinâmicos  como  são,  to- 
maram pé  da  situação  e  mãos 
à  obra,  Usando  de  recursos  ex- 
traordinários, o  Presb.  Portela 
arregaçou  as  mangas  e.  com 
ajuda  de  outros  irmãos  da  igre- 
ja, levantou  o  templo  da  Con- 
gregação de  Colónia,  num  arro- 
io que  só  os  homens  de  fé  têm. 
O  templo  está  erguido,  em  estilo 
semi-circular,  devidamente  areja- 
do, com  capacidade  para  200 
pessoas,  púlpito  funcional  em 
granito,  portas  de  vitrais  osten- 
tando o  nosso  logotipo,  extensa 
área  de  lazer,  cozinha,  banheiros, 
casa  pastoral  e  sala  de  reuniões. 
Na  parte  frontal,  amplo  estacio- 
namento, Ai  está  a  nossa  Con- 
gregação de  Colónia,  aguardan- 
do 05  trâmites  legais  para  ser 
chamada  de  igreja  -  sonho  mai- 
or. Será  a  7"  IPI  do  Presbitério 
do  Ceará,  com  a  graça  de  Deus. 

o  Presb.  Carlos  é  membro  da 
ia  IPI  de  Fortaleza.  CE 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  1*  Igreja 
de  Fortaleza) 


Diac.  Elzenir  e  Presb.  Manoel 


Celebração  da  Santa  Ceia 


IPI  de  Vila  Moinho 
Velho  -  60  anos 

REV.  EDSON  TADEU  DURAN 

A  IPI  de  Vila  Moinho  Velho,  em  São  Paulo,  SR 
visando  a  comemoração  dos  seus  60  anos  de  or- 
ganização eclesiástica,  que  ocorrerá  em  fevereiro 
de  2009.  gostaria  de  homenagear  lodos  os  pas- 
tores e  oficiais  que  fizeram  parte  de  suas  história, 
lendo  uma  foto  dos  mesmos  em  sua  sala  de  con- 
selho, bem  como  no  site  oficial  da  igreia.  Para 
tanto  solicitamos  que  os  familiares  dos  pastores  e 
oficiais  abaixo  entrem  em  conlato  conosco  para 
que  consigamos  tal  obietivo; 

Rev.  Urbano  de  Oliveira  Pinto  "Rev,  Isaar  Carlos 
de  Camargo  aRev,  Silas  Silva  "Rev.  Elizeu  Vieira 
Gonçalves  aRev.  Melanias  Lange  "Rev.  Orlando 
Ferraz  «Rev.  Silas  Ferreira  da  Silva  "Rev.  José 
Gonçalves  Pacheco  "Rev.  Antonio  Gouvêa  Men- 
donça «Rev.  Francisco  de  Morais. 
nPresidente  da  assembléia  de  organização: 
Rev.  Evaldo  Godinho  Alves, 
MPnmeiros  presbíteros;  Oscar  de  Oliveira,  Joa- 
quim Amâncio  de  Campos,  Candido  Pereira  Dias 
■  Pnmeiros  diáconos;  Joaquim  de  Souza  Valim 
Francisco  Cara  Lopes,  Joaquim  Azevedo, 

Todo  contato  poderá  ser  feito  através  do  site 
de  nossa  igreja;  www.ipimoinhovelho.org.br 
ou  pelo  telefone  (11)6946-8757.  com  o 
Presb.  Ismael  Candido  de  Melo 

O  Rev.  Edson  é  o  pastor  da  IPI  do  W/a  Moinho 
Velho,  em  São  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  iRieia  de  Moinho  Vethol 


Conselho  da  IPI  de  Vitória  da 
Conquista 


Momento  especial 
em  Vitória  da 
Conquista 


PRES8A.  LÍGIA  CUNHA 

A  IPI  de  Vitória  da  Conquista.  BA,  está  vivendo 
um  momento  muito  especial  em  sua  caminhada 
histórica.  Assumiu  o  pastorado  da  igreja  a  Rev^ 
Mari  Nayde  do  Carmo  Nascimento  e  foi 
empossada  a  nova  diretoria  do  Conselho,  tendo 
o  Presb.  Boaz  Rios,  como  vice-presidente,  a 
Presba.  Lígia  Nascimento  como  secretária  e  o 
Presb.  Alessandro  Castro  como  tesoureiro. 

Louvamos  a  Deus  pela  vida  da  Reva.  Man 
Nayde,  A  igreja  está  feliz  com  a  sua  presença. 

A  Presba.  Ugia  é  a  secretaria  do  Conselho  àa  IPI  de 
Vitória  da  Conquista.  BA 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  Igreia   VilOria  da  Conquistai 
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Celebração  em  Cassilândia 


PRESBA.  GISELMA  PRADO  DE 
UMA 

Celebramos  o  Natal,  na  IPI  de 
Cassilândia,  MS,  com  culto  es- 
pecial e  teatro  apresentado  pe- 
las crianças  e  adolescentes.  To- 
dos os  departamentos  participa- 
ram, O  melhor  da  festa  foi  ver  a 
igreja  unida  e  grata  a  Deus  por 
seu  grande  e  precioso  presente 
para  nós,  seu  filho  Jesus.  Para 
iniciar  essa  celebração,  o  Presb. 
Eder  entrou  com  a  adolescente 
Isadora  com  o  bebé  representan- 
do Jesus  e  seus  pais,  seguidos 
por  um  grupo  de  crianças  segu- 
rando cartazes  com  dizeres  con- 
tra todo  o  tipo  de  abuso  infantil, 
despertando  a  igreja  para  sua 
missão  com  as  crianças,  pois  um 
dia  Jesus  também  foi  criança. 
Em  seguida,  o  ministério  femini- 
no cantou  o  hino:"  Nasce  Jesus". 
Anjos  entraram  anunciando  o 
nome  de  Jesus:  "maravilhoso 
conselheiro,  pai  da  eternidade  e 
príncipe  da  paz",  seguidos  pela 
adolescente  Ada,  que  levou  um 
grande  coração  vermelho  no  qual 
estava  escrito  "Igreja". Um  bra- 
do se  ouviu:  Glória  a  Deus  nas 
maiores  alturas,  e  paz  r)a  terra 
aos  homens  a  quem  Ele  quer 
bem. 

O  ministério  dos  homens  can- 
tou o  hino:  Um  anjo  proclamou 
o  primeiro  Natal,  seguido  pela 
entrada  do  grupo  das 
criancinhas;  Isadora,  Isabeia, 
Brenda,  Mana  Júlia,  João  Vitor, 
Tarcísio  e  João  Lucas,  todos  ves- 
tidos como  ovelhinhas  e  os  pais 
Odair  e  o  Presb.  Paulo  como 
pastores  entoando  o  cântico:  Eu 
sou  a  ovelhinha.  Jesus  é  o  pas- 
tor, Ele  me  põe  nos  ombros  com 
muito  amor. 

Finalizando,  entraram  os  3  reis 
magos,  trazendo  os  presentes  ao 
menino  Jesus  ao  som  do  hino 
cantado  pelo  irmão  Juliano  e  a 
Presba.  Giselma  fOs  3  reis  do 
orientej,  A  ministra  de  louvor 
Fernanda  encerrou  com  o 
cântico  do  hino  Noite  Santa. 

Louvamos  a  Deus  pela  vida  da 
nossa  irmã  Nazira,  que  náo 
mediu  esforços  para  ensaiar  as 
crianças,  pela  dedicação  na  con- 


fecção de  todas  as  roupas,  pela 
decoração  da  igreja,  pois  todos 
fomos  grandemente  edificados 
nesta  noite. 
O  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia,  presidido  pela  Diac, 
Janaine,  preparou  um  delicioso 
jantar  que  foi  servido  para  todos 
os  presentes  após  o  culto  de  ce- 
lebração. 

A  Giselma  é  presbítera  da  IPI  de 
Cassilândia.  MS 

(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes  na  Igreja  de 
Cassilândia) 


Celebrações  na  2-  IPI  de  Avaré 


Coral  Káris 


Teatro  com  os  jovens 


LUCILDA  CARDOSO 

No  hinário 

o  músico  e  compositor  de 
Avaré,  SP.  Clóvis  Ribeiro,  autor 
de  vários  hinos  e  cânticos  evan- 
gélicos, no  mês  de  novembro  úl- 
timo, no  Congresso  Nacional  da 
IPI  do  Brasil,  em  Aracruz,  ES, 
teve  a  felicidade  de  ver  o  hino  de 
sua  autoria  "Despede-nos,  Se- 
nhor" ser  integrado  no  novo  can- 
cioneiro da  IPI  do  Brasil.  O  hino 
já  é  tocado  e  cantado  em  várias 
igrejas  e  é  o  de  número  320. 

A  2^  IPI  de  Avaré  se  alegrou 
muito  pela  vitória,  pelos  dons  e 
talentos  que  o  Senhor  concedeu 
ao  estimado  irmão.  Agradece- 
mos ao  Rev.  Ismael  Gomes 
Júnior,  da  IPI  de  São  Manuel, 
pelo  apoio  e  interesse  na  elabo- 
ração da  partitura  do  referido 
hino. 

Clóvis  é  filho  do  presbítero 
emérito  Anacleto  Ribeiro  e  de 
Gabriela  Oliveira  Ribeiro,  e  mem- 
bro da  2^  IPI  de  Avaré,  onde 
Integra  o  Ministério  de  Louvor. 

Natal  no  tribunal 

Alem  disto,  as  comemorações 
de  final  de  ano  na  2^  IPI  de  Avaré 
foram  bem  diversificadas  duran- 
te o  mês  de  dezembro.  Quem 
esteve  por  lá,  viu  a  apresenta- 


ção do  grupo  de  teatro  com 
os  jovens  e  adolescentes,  que 
teve  como  tema  "O  Natal  no 
Tribunal",  na  qual  o  grupo  in- 
terpretou o  natal  comercial,  o 
natal  das  guloseimas  e  o  na- 
tal de  Jesus.  A  história  foi  con- 
tada com  simplicidade  e  um 
toque  de  humor,  porém  com 
fidelidade  aos  relatos  bíblicos, 
com  o  objetivo  de  resgatar  o 
único  e  verdadeiro  sentido  do 
natal. 

Natal  dos  anjos 

o  coral  Káris  também  nar- 
rou a  história  do  nascimento 
de  Jesus  com  uma  linda  apre- 
sentação da  cantata  "O  Na- 
tal dos  Anjos",  levando  todos 
a  uma  reflexão  sobre  o  ver- 
dadeiro natal. 

Para  encerrar  o  ano.  a  igre- 
ja se  reuniu  no  culto  de  vigí- 
lia, sob  a  direção  do  Rev.  Re- 
nato Pereira,  para  agradecer 
a  Deus  pelas  bênçãos  recebi- 
das em  2006  e  para  começar 
o  novo  ano  na  presença  do 
Senhor  e  na  comunhão  entre 
os  amados  irmãos  em  Cristo. 


A  Lucllda  é  membro  da  2-  IPI  de 
Avaré,  SP.  e  Integrante  do 
grupo  de  teatro 
(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  2' 
Ipeja  de  Avaré) 


III! 


iir 


iiiiiiiiiiiiii 


iiiii 


<iii 


III 


III 


7o"g?  I  O  ESTANDARTE  i  21 


NOSSAS  IGREJAS 


Eventos  na  1  ^  IPI  de  Praia  Grande 


DfAC.  EDUARDO  DB  ALMEIDA 

Jantar  do 
amigo 

No  dia  25/3/2006.  a  1^  IPI  de 
Praia  Grande.  SP,  realizou  o  jan- 
tar do  amigo,  evento  idealizado 
pelo  Ministério  de  Açáo  Social  e 
Diaconia.  o  qual  contou  com  a 
participação  de  quase  toda  a  igre- 
ja. Os  jovens  da  igreja  convida- 
ram seus  amigos  (alguns  nâo 
crentes)  e  os  adultos  foram  os 
responsáveis  pela  comida;  al- 
guns homens  se  disponibilizaram 
para  serem  garçons,  O  objetivo 
foi  convidar  jovens  de  fora  da 
igreja  e  aumentar  cada  vez  mais 
a  comunhão  entre  os  membros. 
Graças  a  Deus,  os  dois  objeti- 
vos  foram  alcançados.  Tivemos 
mais  de  50  jovens,  todos  curio- 
sos para  saber  o  que  ainda  iria 
acontecer  no  jantar.  Houve  troca 
de  mensagens,  dinâmicas,  brin- 
cadeiras e  um  clima  de  total  ale- 
gria e  descontração,  além  da  co- 
munhão entre  todos  os  presen- 
tes. A  mensagem  ficou  a  cargo 
do  Rev.  Helinton  Rodrigo  Zanini 
Paes.  que  esteve  presente  com 
sua  esposa  Thais. 

Jantar  da 
família 

No  dia  10/6/2006.  aconteceu 
o  jantar  da  família.  Com  o  intui- 
to de  evangelizar,  convidamos 
casais  não  crentes.  A  mensa- 
gem abençoada  ficou  por  conta 
do  Rev.  Helinton  Rodrigo,  que 
abordou  a  importância  da  famí- 
lia para  Deus  e  de  Deus  para  a 
família.  Cerca  de  30  pessoas 
não  crentes  e  que  nunca  vieram 
à  nossa  igreja  estiveram  presen- 
tes. No  total,  havia  quase  100 
pessoas!  A  Coordenadoria  de 
Adultos  em  parcena  com  a  Umpi 
e  o  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  estão  satisfeitíssimos 
com  o  resultado  deste  trabalho! 

o  Eduardo  de  Almeida  é 
coordenador  de  adultos  da 
1"  IPI  de  Praia  Grande  (SP) 

(O  Estandarte  conta  com  T  assinantes  na  1'  Igreja 
de  Praia  Grande) 

lllllllllflllltlllllllilllll 


Bodas  de  Prata 


No  dia  13/5/2006,  tivemos 
um  evento  importantíssimo. 
Foram  as  Bodas  de  Prata  da 
Diac.  Lúcia  e  do  Presb.  Abel. 
Deus  os  abençoe  nos  próxi- 
mos cinquenta  anos  de  linda 
e  harmoniosa  convivência.  E 
que  nós  possamos  aprender 
com  este  casal  abençoado  e 
sua  família. 


Caso  Pitoresco 

o  Diac.  Eduardo  foi  à  frente  para  dar 
os  avisos.  Após  os  avisos,  falou: 
-  Irmãos,  se  me  permitem,  quero  fa- 
lar a  vocês  sobre  uma  outra  coisa:  o 
Adílson  (outro  diácono)  me  falou  que 
Imh,.  é  Dia  do  Pastor  (era  1 1/6/ 
.:uub). 

A  intenção  do  Eduardo  era  prestigiar 
o  pastor  com  uma  oração. 
Neste  momento,  o  Rev.  Rodrigo  vi- 
rou-se  para  ele  e  disse: 

Irmão,  o  Dia  do  pastor  é  em  se- 
tembro! 

Imediatamente,  o  Eduardo  virou-se 
para  o  Adílson,  que  prontamente,  ao 
notar  todos  olhando  para  ele,  res- 
pondeu-. 

Bom.  pastor,  pelo  menos  na  igreja 
da  minha  mãe  é  hoje! 


Confraternização  em  Lorena 


REV.  EDMUR  JOSÉ  DE  SOUZA 

No  dia  17/12/2006,  a  IPI  de 
Lorena,  SP,  esteve  reunida  para 
um  momento  de  confraterniza- 
ção. Foi  um  dia  bastante  ale- 
gre e  festivo.  A  igreja  alugou 
uma  chácara  com  espaço  de 
muito  verde,  piscina  e  campo 
de  futebol. 

Chegamos  à  chácara  por  volta 
das  9h00  e  começamos  o  nos- 
so dia  com  uma  devocional, 
com  cânticos  de  louvores  e  me- 
ditação da  Palavra  de  Deus. 
Após  a  devocional,  tivemos  o  dia 
livre  para  um  delicioso  churras- 
co, bate-papos.  piscina  e  fute- 
bol. 


À  noite,  nos  reunimos  nova- 
mente para  o  culto  em  comemo- 
ração ao  Natal.  Nesse  culto  nós 
ouvimos  a  mensagem  de  Deus 
através  de  uma  cantata  prepa- 
rada com  muito  carinho  pelos 
jovens  da  igreja.  Foram  momen- 
tos de  alegria,  em  que  a  presen- 
ça de  Deus  mais  uma  vez  foi 
marcante.  Deus  nos  abençoe 
para  que  possamos  viver  sem- 
pre em  comunhão,  como  disse 
o  salmista:  "Quão  bom  e  agra- 
dável é  os  irmãos  viverem  em 

uniào"  (Si  133.1). 

o  Rev.  Edmur  José  é  o  pastor  da 
IPI  de  Lorena.  SP 

10  Estandarte  conta  com  5  asiinantís  na  Igieia  de 
Lorena] 


Momentos  de  devociona!  e  o  culto  de  Natal 
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Missionário 
da  Web 


Acampamento  de  Primavera 
em  Ourinhos 


GILDECIO  EUGÉNIO  BARBOZA 

"E  disse-lhes:  Ide  por  todo  o  mundo  e  pregai 
o  evangelho  a  toda  criatura."  "Ide,  portanto, 
fazei  discípulos  de  todas  as  nações,  batizan- 
do-os  em  nome  do  Pai  e  do  Filho  e  do  Espírito 
Santo. " 

Nestes  dois  textos,  recebemos  uma  ordem 
expressa  de  irmos  aos  quatro  cantos  da  terra, 
levando  a  palavra,  testificando  aos  incrédulos 
nossa  fé.  Minha  pergunta  é:  você  que  nào  é 
pastor,  missionário  ou  evangelista,  o  que  tem 
feito  para  atender  ao  chamado? 

Nos  dias  de  hoje.  nossa  vida  está  rodeada 
de  "modernidade".  Muitas  são  as  coisas  que 
nos  empurram  para  vivermos  uma  vida  mais 
rápida,  onde  o  tempo  é  dinheiro  e  ficar  parado 
é  perder  tempo,  consequentemente  dinheiro. 
Escrevo  para  você,  jovem,  que  com  certeza  tem 
seu  e-mail  ou  até  mesmo  sua  página  na 
internet.  Escrevo  pensando  e  crendo  que  po- 
demos utilizar  o  que  os  dias  atuais  têm  nos 
proporcionado. 

Pesquisa  revelada  recentemente  mostra  que 
somos  a  maioria  em  religião  ocupando  a  rede 
gigantesca  de  comunicação.  Sim,  somos  a  mai- 
oria, num  país  em  que  ainda  não  somos  a 
maioria,  Tomamos  a  liderança  na  web.  Ainda 
a  pesquisa  mostra  que  a  qualidade  do  materi- 
al existente  na  internet  pelos  evangélicos  é  boa 
e  agradável. 

Nós  aqui  da  2^  IPI  de  Curitiba,  PR,  recente- 
mente lançamos  nosso  portal  na  internet  e  logo 
veio  a  atualizaçâo  deste  portal,  para  manter  o 
"layout"  mais  moderno  e  mais  agradável 
/v^/ww.2a-ipicuritiba. org.br). 

Atualmente,  criei  um  site  (http:// 
wwv\/.palavradavida.com.br),  onde  semanal- 
mente levo  uma  mensagem  em  forma  de 
devocional.  Além  de  ler,  agora  você  poderá 
ouvir  ministraçóes,  minhas  e  de  alguns  con- 
vidados, entre  eles,  pastores  de  nossa  IPI  e 
de  outras  denominações.  Este  trabalho  tem 
alcançado  os  mais  distantes  lugares.  Em  nos- 
sa   página    de    estatísticas  (http:// 

awstats.pn,  contamos  com  visitas  dos  mais 
diversos  países,  nos  quais  talvez  nem  tenha- 
mos missionários. 

O  importante  não  é  apenas  marcarmos  nos- 
sa presença  na  internet,  mas,  sim,  proclamar 
aos  quatro  cantos  nossa  fé,  atendendo  a  or- 
dem de  Jesus  para  mim  e  para  você:  Ide  e 
pregai  o  evangelho. 


ODIRLEY  DE  CASTRO  SANCHES 

Aconteceu  nos  dias  10  a  12/10/ 
2005.  na  chácara  do  Isaque,  em 
Ourinhos,  SR  o  primeiro  acampa- 
mento de  primavera,  sob  o  tema: 
"Vem,  esta  é  a  hora!".  A  mocida- 
de da  IPI  Central  de  Ourinhos  vem 
buscando  um  novo  modelo  de 
acampamento,  que  visa  a 
integração  de  jovens  que  ainda  não 
conhecem  ou  não  frequentam  a 
Igreja,  atraindo-os  para  que  conhe- 
çam o  evangelho  e  tornem-se  par- 
ticipantes do  corpo  de  Cristo. 


Pessoal  reunido 


Mais  do  que  uma  reunião  de 
jovens,  o  acampamento  tem 
uma  finalidade  missionária  e 
evangelística,  uma  vez  que  é  fa- 
cilitada a  inscrição  de  jovens  não 
pertencentes  à  comunidade 
eclesial,  os  quais  acabam  se  reu- 
nindo para  ouvir  a  palavra  de 
Deus.  Neste  primeiro  acampa- 
mento, tivemos  como  preletor  o 
Rev.  Wladimir  Luis  Ribeiro  Fran- 
co (Kellé),  coordenador  do  gru- 
po de  apoio  a  dependentes  quí- 
micos e  familiares  Ebenézer.  Usa- 
do pelas  mãos  do  Senhor,  ele 


Equipe  da  cozinha 


compartilhou  sua  história  de  vida 
e  experiências.  Todos  foram 
muito  edificados.  Sua  mensa- 
gem também  trouxe  desafio  para 
um  compromisso  íntegro  e  ver- 
dadeiro com  o  evangelho, 

Não  acaba  aqui!  O  acampa* 
mento  de  primavera  deverá  se 
tornar  tradição  em  nossa  região, 
para  que  outras  vidas  sejam 
alcançadas  pelo  amor  de  Deus, 

o  OdMey  é  seminarista  e  membro 
da  IPI  de  Ourinhos.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  22  assinantes  na  Igreja  de 
Ourinhos) 


O  Glldeclo  Eugénio  é  membro  da 
2'  IPI  de  Curitiba.  PR 
(O  Estandarte  conta  coin  Hl  assinantes  na  2'  lereja  de  Curitiba) 


CO 

o 


FORROS  ■  DIVISÓRIAS 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 


Forros 

Divisórias 

Acústica/ 
Iluminação 


Isopor,  Lã  de  Vidro,  Lã  Mineral, 
PVC,  nacionais  e  importados 

Eucatex,  Gesso  Acartonado 
(DryWall),  PVC,  Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acústica 
e  Iluminação  para  Igrejas 


Direção  evangélica 
■Condições  especiais 
para  instituições 
evangélicas 
■IWais  de  20  anos 
apresentando  soluções 
acústicas  e  térmicas  para 
templos  e  auditórios 
■Atendemos  em  todo  o 
território  nacional 


DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda. 

Rua  Bermudas,  321  -  São  Luís  -  Barueri/SP 
|11|4168-3255oul11|97156060   ^  dryhouse@lg.com.br 
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CENACORA 


CLAI  Continental  tem  novo 
membro  fraterno:  CENACORA 


CENACORA  ganha 
maior  visibilidade  e 
oportunidade  para 
promover  sua 
missão  junto  às 
igrejas 


VBRA  MARIA  ROBERTO 

No  dia  20/2/2007,  por  oca- 
sião da  1^  sessão  da  V  Assem- 
bléia  do  Conselho  Latino  Ame- 
ricano de  Igrejas  (CLAI),  reali- 
zada em  Buenos  Aires,  Argen- 
tina, a  CENACORA  (Comissão 
Ecuménica  Nacional  de  Com- 
bate ao  Racismo)  foi  recebida 
como  membro  fraterno  da  en- 
tidade, o  que  irá  ajudar  na  pro- 
moção da  unidade  do  povo  de 
Deus,  estimular  e  apoiar  seus 
membros  na  tarefa  evange- 
lizadora, e  promover  a  reflexão 
e  o  diálogo  teológico  e  pasto- 
ral em  torno  da  missão  e  do 
testemunho  cristão  no  conti- 
nente. Essas  tarefas  vêm  ao 
encontro  dos  objetivos  e  proje- 
tos  da  CENACORA  que  pode- 
rão ser  conhecidos  pelo  site: 
www.cenacora.org.br. 

CENACORA  é  a  única  institui- 
ção na  América  Latina  organi- 
zada por  igrejas  como  espaço  de 
estudo  e  reflexão  sobre  qualquer 
tipo  de  discnminação,  inclusive 
o  racismo,  dentro  das  igrejas 
cristãs. 

"Para  CENACORA.  vários  fo- 
ram os  pontos  altos  da  V  As- 


Estande  da  CENACORA  no  CLAI 


sembléia:  o  fato  de  termos 
sido  recebidos  como  membro; 
a  eleição  do  Bispo  Julio 
Ernesto  Murray,  negro  da  Igre- 
ja Episcopal  Anglicana  do  Pa- 
namá, para  presidente  do 
CLAI;  alcançamos  maior  visi- 
bilidade na  América  Latina, 
pois  nos  foi  oferecido  um 
estande  para  expormos  nossos 
projetos  e  sanar  dúvidas;  e  ain- 
da tivemos  oportunidade  de 
maior  integração  com  pessoas 
e  instituições  convidadas  de 
outros  continentes" ,  diz  sua 
presidente. 

CENACORA  esteve  representa- 
da na  V  Assembléia  do  CLAI  por 
sua  presidente,  Profa.  Vera  Ma- 
ria Roberto,  e  pelo  seu  secretá- 
rio executivo,  Rev.  Antonio 
SanfAna. 

A  Vera  Maria  é  membro  da  IPI  do 
Brasil  e  presidente  de  CENACORA 


Ofélia  Ortega  e  Vera  Roberto 


Aborígena  e  Negra 


Anuncie  em  O  Estandarte 

www.ipidobrasil.com.br 
5^  |11|  6969-4077 


COORDENADORIA  , 

Jovens  de  16  ^ 
países  realizam 
projeto 

comunitário  no 
Paquetà 


A  3^  edição  da  Universidade  Aberta  de  Ve- 
rão -  Escola  de  Guerreiros  Sem  Armas  -  rea- 
lizou de  28  de  janeiro  a  2  de  fevereiro  o 
Mutirão  de  Construção  Comunitária.  Estão 
sendo  desenvolvidos  dois  projetos  na  comu- 
nidade do  Paquetá  (área  de  cortiços  em  San- 
tos, SP):  a  limpeza  e  reforma  de  um  prédio 
para  futuro  Centro  Cultural  e  um  jardim  co- 
munitário, O  trabalho  da  UAV  começou  no 
prédio  de  um  antigo  frigorífico  abandonado, 
realizando  o  desejo  da  população  do  bairro 
de  transformar  o  local  em  Centro  Cultural.  A 
linipeza  foi  a  primeira  etapa  do  processo. 

O  Jardim  Comunitário  está  localizado  em 
um  terreno  baldio  e  será  um  espaço  para  hor- 
ta comunitária  e  parque  infantil,  Para  isso  nos 
próximos  dias  acontecerá  a  limpeza  do  local 
e  a  implantação  dos  primeiros  equipamentos. 

O  desafio  desses  jovens  nesses  cinco  dias 
foi  o  de  juntar  forças  para  um  impacto  inici- 
al na  comunidade  e  conseguir  construir  pro- 
jetos de  médio  e  longo  prazo  que  sejam  sus- 
tentáveis, além  de  garantir  o  preparo  das  li- 
deranças para  manter  os  projetos.  Todas 
as  ações  são  realizadas  com  o  apoio  da  co- 
munidade do  Paquetá  e  abertas  para  partici- 
pação da  sociedade  santista,  que  pode  cola- 
borar com  o  seu  trabalho,  material  e  recur- 
sos financeiros. 

A  UAV  -  Escola  de  Guerreiros  Sem  Armas  - 
é  um  curso  de  imersão  que  tem  como  objeti- 
vo  uma  experiência  de  formação  e  ação  en- 
tre jovens  de  diferentes  culturas  e  o  Paquetá. 
Participaram  desse  projeto  53  jovens  de  16 
países  de  4  continentes,  entre  os  dias  5  de 
janeiro  a  5  de  fevereiro  de  2007. 

Outras  Informações: 

Edgard  Júnior.  Jackson  Nunes.  Lulza  de  Sá. 
Nina  Valentim  ■  (13)  32218715: 
(13)  8123-4581:  (11)  8136  8892; 
www.lnstltutoelo3br.com.br/uav/ 

ua2007p.htm 
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COORDENADORIA  NACIONAL  DE  ADULTOS 


Primeiras  atividades  da 
CNA  em  2007 


A  nova  diretoria  da 
CNA  inicia  atividades 

Os  primeiros  passos  da  nova 
diretoria  da  Coordenadoria  Na- 
cional de  Aduitos  têm  sido  de 
grande  bênção  para  todos,  cer- 
tamente não  por  suas  qualida- 
des pessoais  e,  sim,  pela  vonta- 
de de  Deus,  A  primeira  linha  de 
ação  da  CNA  na  igreja  é  e  tem 
como  finalidade  promover  a  uni- 
dade, o  treinamento  de  pessoas 
e  a  atualizaçâo  das  estruturas, 
valorizando  o  trabalho  leigo. 

A  segunda  é  encaminhar  os 


Equipe  da  CNA  esteve  presente  na  Assembléía  Geral  em  Maringá 


problemas  da  evangelização, 
procurando  atingir  as  pessoas 
que  vivem  à  margem  do  evan- 
gelho, obedecendo  ao  "Ide",  do 
nosso  Senhor  Jesus. 

Queremos  agradecer  à  Comis- 
são Executiva  da  Assembléía  Ge- 
ral pela  acolhida  em  sua  última 
reunião  de  2006.  Esperamos 
contar  sempre  com  o  apoio  de 
toda  diretoria  da  Assembleia 
Geral,  unidos  no  mesmo  objeti- 
vo;  Evangelizar,  Educar  e  Comu- 
nicar. 

Daltro  Izidio  dos  Santos  e  lane 
Rodrigues  Martins,  coordenadores 
nacloitals  de  adultos  da  IPI  do 
BrasU 


Breve  relato  das  atividades  da  CNA 


1)  Na     IPI     Central  de 
Votorantim,  SP,  Chá  com 

'  Arte,  com  a  presença  de  cer- 
f  ca  de  60  pessoas  e  dos 
(  Revs.  Jonas  Araújo,  pas- 
I       tor  da  Igreja,  Aggeu  Mariano 

da  Silva  e  Giovanni  Campa- 
j       gnucci,  que  lançou  o  livro 

"Poemas  para  Ela",e  dos 
'  Coordenadores  Regionais 
'  de  Adultos  do  Presbitério  de 
\  Sorocaba,  Sadraque  Pra- 
*       do  de  Almeida  e  Neuzeli 

Texeira  de  Almeida. 

2)  Visita  ao  projeto  Padaria 
Social,  da  7^  IPI  de 

J  Sorocaba,  SP  O  Presb. 
João  Batista,  sua  esposa 
Edes  e  mais  alguns  irmãos 
trabalham  no  projeto  com 
muita  alegria  e  comunhão. 
Com  o  Rev.  Heitor  Beranger 
Júnior,  pastor  daquela  igre- 

Ija,  conhecemos  um  pouco 
do  trabalho  da 
Coordenadoria  de  Adultos. 

3)  Na  IPI  de  Porto  Feliz,  SP. 
estivemos  com  o  grupo  co- 

\  ral  e  orquestra  Rocha  Eter- 
na, da  cidade  de  Tatuí,  SR 

4)  Na  4^  IPI  de  Sorocaba,  SP, 
estivemos  presentes  na 

■       reunião  da  Coordenadoria 


Regional,  com  a  participa- 
ção de  representantes  das 
11  igrejas  locais  e  do  Rev. 
Caio,  Secretário  Presbite- 
rial  de  Adultos. 
5}  A  CNA  esteve  também  na 
IPI  de  Getsêmani,  em  San- 
tos SR  falando  sobre  o  I 
Congresso  da  Família  e 
pedindo  a  participação 
desta  igreja  nas  atividades 
presbiteriais  e  nacionais  e 
Nacional, 

6)  Visita  ás  IPIs  do  Quilóme- 
tro Dezoito  e  de  Quitaúna, 
ambas  em  Osasco,  SP, 
para  falar  sobre  a  eleição 
da  CNA  e  promover  uma 
palestra  sob  o  tema 
"Koinonia". 

7)  Janeiro  e  fevereiro:  dias  10 
e  n/1/2007,  Planeja- 
mento da  CNA,  no  Escri- 
tório Central,  com  partici- 
pação da  direção  da  As- 
sembléía Geral. 

8)  De  25  a  31/1/2007.  par- 
ticipação na  reunião  da 
Assembléía  Geral ,  em 
Maringá,  PR. 

9)  Dia  4/2/2007,  trabalho  da 
CNA  na  escola  dominical 
na  3^  IPI  de  Curitiba,  PR. 


10)  Dia  9/2/2007,  participa- 
ção em  culto  de  açào  de 
graças  pela  vida  e  minis- 
tério do  Rev.  José 
Ausberto  Bressane,  que 
completou  50  anos  de 
ministério,  na  7^  IPI  de 
Sorocaba,  SR 

11)  Dia  10/2/2007.  culto 
na  5^  IPI  de  Sorocaba, 
SP,  com  participação 
das  coordenadorias  das 
igrejas  do  Presbitério  de 
Sorocaba,  com  palestra 
sobre  valorização  do 
trabalho  leigo  na  IPI  do 
Brasil. 

12)  Dia  25/2/2007,  partici- 
pação no  culto,  com  ex-  » 
planação  do  planeja- 
mento da  CNA.  na  7^  IPI 
de  Sorocaba.  9 

Temos  muito  trabalho  a  fazer 
e  queremos  servir  ao  nosso 
Deus  na  nossa  querida  IPI  do 
Brasil. 

Contamos  com  o  apoio  e  co- 
operação de  todos,  e  com  as 
bênçãos  do  nosso  Deus  para 
cumprir  a  nossa  missão.  ^ 
Por  uma  igreja  adulta  e  com- 
prometida com  o  Reino  de 
Deus! 


Illl 
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REV.  AGNALDO  PEREIRA  GOMES 

Não  tenho  conseguido  dormir  direito  estas  últi- 
mas noites,  depois  de  ver  e  ouvir  sobre  a  noticia  de 
mais  um  crime  bárbaro,  ocorrido  no  Rio  de  Janei- 
ro, na  noite  de  quarta-feira,  dia  7  de  fevereiro.  Fi- 
quei pensando  naquela  mãe  desesperada,  vendo 
seu  filho  ser  arrastado  pela  rua,  preso 
ao  cinto  de  segurança  de  seu  próprio 
carro,  que  acabara  de  ser  roubado.  Fi- 
quei imaginando  a  sua  angústia  dian- 
te da  impossibilidade  de  fazer  alguma 
coisa  para  salvar  a  vida  do  filho  João 
Hélio  Fernandes  Vieites,  de  apenas  6 
anos  de  idade.  Tentei  imaginar  a  rea- 
çâo  daquela  mâe  ao  ver  o  corpo  dila- 
cerado e  sem  vida  de  seu  filho,  sem 
mais  nada  poder  fazer. 

Durante  este  período  de  insónia,  en- 
quanto pensava  sobre  a  banalização  da  vida,  lem- 
brei-me  de  muitos  outros  casos  de  crimes  monstru- 
osos cometidos  nos  últimos  meses:  a  família  que 
foi  queimada  viva  dentro  do  carro  por  assaltantes, 
numa  das  cidades  do  Estado  de  São  Paulo;  os  cor- 
pos de  jovens  esquartejados  e  colocados  dentro  de 
carros  no  Rio  de  Janeiro;  crimes  cometidos  aqui  mes- 
mo em  nossa  cidade  ou  região,  bem  perto  de  nós. 

Nas  minhas  ilações  noturnas,  fiquei  a  perguntar 
de  quem  era  a  culpa  e  o  que  poderíamos  fazer 
para  mudar  tal  situação.  A  primeira  conclusão  a 
que  cheguei  foi  que  eu  também  sou  culpado.  E 
daí.  diante  de  tal  premissa,  que  atitude  tomar? 
Achei  que  o  mais  honesto  seria  confessar  minha 
culpa  e  resolvi  fazê-la  publicamente. 

Confesso  que  sou  culpado  por  tantas  barbarida- 
des que  têm  ocorrido  em  minha  cidade  e  em  meu 
país  porque,  diante  de  cada  noticia  que  ouço  de 
homicídio,  de  sequestro,  de  corrupção,  de  injusti- 


Gostaria  de 
conhecer  e 
conversar  com 
indignados  e 
"culpados" 
como  eu 


ça  e  desigualdade  social,  de  preconceito  social  ou 
religioso,  de  mortes  por  negligência  médica  ou  do 
poder  público,  enfim,  diante  de  tantas  noticias  que 
a  mídia  desse  país  não  se  cansa  de  comunicar, 
tenho  apenas  me  indignado. 

Estar  indignado  é  importante,  mas  sou  apenas 
mais  um  entre  milhões  de  brasileiros  que  estão 
indignados  e  que  nada  fa- 
zem para  mudar  a  realida- 
de. Estou  indignado  comigo 
mesmo  porque,  depois  da  in- 
dignação, tomo  minha  refei- 
ção, vou  para  o  trabalho, 
tenho  o  meu  lazer  e  o  meu 
descanso,  como  se  nada  ti- 
vesse ocorrido.  A  indignação 
é  um  sentimento  positivo, 
mas  é  apenas  o  princípio  de 
algo  que  precisa  ser  conti- 
nuado. Não  adianta  apenas  a  revolta,  a  ira,  o  ódio, 
o  agastar-se  diante  de  situações  bárbaras  e  até 
mesmo  desumanas.  É  preciso  ação  ou  reação  con- 
creta. É  preciso  mudança  de  atitude  e  comprome- 
timento com  a  causa  que  traz  indignação. 

Por  isso  sinto-me  culpado,  porque,  após  a  indig- 
nação, fico  esperando  a  ação  dos  governantes,  da 
polícia,  do  ministério  público,  dos  juízes,  enfim,  de 
pessoas  que  estão  Imbuídas  de  autoridade  para 
agir  Não  considero  a  ineficiência  e  a  morosidade 
dos  órgãos  e  agentes  públicos,  boa  parte  das  vezes 
pelo  excesso  de  trabalho,  pela  falta  de  incentivo 
dos  profissionais,  geralmente  mal  remunerados  ou 
sem  reconhecimento  por  aquilo  que  realizam. 

Minha  culpa  é  de  conivência  por  não  cobrar  as 
autoridades,  por  não  denunciar  os  descases  e 
desmandos  de  muitos  que  ocupam  posições  de 
destaque  e  poder.  Sou  culpado  por  não  protestar, 
apesar  de  ser  protestante,  e  por  não  usar  o  púlpi- 


to de  minha  comunidade  para  denunciar,  com 
mais  frequência,  as  injustiças,  o  abuso  da  televi- 
são incentivando  a  imoralidade,  a  violência,  o 
consumismo  e  o  prazer  a  qualquer  preço. 
Sou  culpado  por  me  silenciar  diante  de  igrejas  e 
lideres  religiosos,  mercantilistas  e  sem  escrúpu- 
los, que  usam  a  Palavra  de  Deus  para  explorar  a 
boa  fé  do  povo,  visando  o  lucro  e  o  poder.  Não 
deveria  me  calar,  mesmo  que  isto  pareça  falta  de 
ética,  diante  de  supostos  "pastores",  personalistas, 
vaidosos  e  amantes  do  poder,  que  preferem  ter  a 
sua  própria  "igreja  ou  comunidade",  para,  livres  de 
concílios  e  autoridades  superiores,  agirem  ao  seu 
bel  prazer.  Alguns  desses  líderes  têm  se  destacado 
no  cenário  nacional  e  até  internacional,  porém,  en- 
riquecendo-se  de  forma  ilícita  ou  exercendo  o  tráfi- 
co de  influência.  Urge  resgatar  a  vocação  profética 
para  cumprir  a  missão  descrita  pelo  profeta  Isaías 
no  capítulo  61.1-2  de  seu  livro,  quando  diZ:  "O 
Senhor  me  deu  o  seu  Espírito,  pois  ele  me  esco- 
lheu para  levar  a  boa  notícia  aos  pobres.  Ele  me 
enviou  para  animar  os  aflitos,  para  anunciar  a 
libertação  aos  escravos  e  a  liberdade  para  os  que 
estão  na  prisão.  Ele  me  enviou  para  anunciar  que 
chegou  o  tempo  em  que  o  Senhor  salvará  o  seu 
povo.  que  chegou  o  dia  em  que  o  nosso  Deus  se 
vingará  dos  seus  inimigos.  Ele  me  enviou  para 
consolar  os  que  choram,  para  dar  aos  que  choram 
em  Sião,  uma  coroa  de  alegria,  em  vez  de  triste- 
za, um  perfume  de  felicidade,  em  vez  de  lágri- 
mas, e  roupas  de  festa,  em  vez  de  luto..." 

Também  me  sinto  culpado  por  não  ter  abraçado 
com  mais  vigor  a  causa  ecológica  e  ambiental, 
defendida  ardorosamente  por  ambientalistas  e  ci- 
entistas sérios,  alguns  que  até  se  dizem  ateus, 
cujas  previsões  nos  alertam  para  um  futuro  som- 
brio, trágico  e  até  mesmo  sem  condições  de 
irreversibilidade,  diante  dos  estragos  feitos  pelo  ser 
humano.  Deus  me  colocou  e  a  todos  nós  como 
mordomos  ou  administradores  da  natureza  cria- 
da por  eie.  Sou  culpado  quando  me  calo  diante 
do  desmatamento.  da  poluição,  do  uso 
desordenado  dos  recursos  hídricos  e  da  falta  de 
respeito  com  a  fauna  e  a  flora  deste  planeta.  Es- 
tou pecando  contra  o  meu  Deus  quando  não  de- 
nuncio os  poderosos  que  destroem  a  natureza  vi- 
sando o  lucro  ou  quando  não  propicio  meios  para 
educar  a  nova  geração  para  uma  gestão  mais  res- 
ponsável e  cristã  do  meio-ambiente. 

Esta  mea  culpa  tem,  também,  o  objetivo  de  des- 
pertar um  processo  de  reflexão  que  possa  levar 
muitos  a  ação.  Sei  que  sozinho  sou  fraco,  mas 
sei  também  que  a  força  está  na  união  e  na  unida- 
de de  propósitos.  Por  isso.  gostaria  de  conhecer  e 
conversar  com  indignados  e  "culpados"  como  eu. 
que  sentem  a  necessidade  de  fazer  algo.  de  fazer 
diferença,  de  deixar  o  comodismo  e  o  anonimato, 
para  serem  úteis  tanto  às  pessoas  quanto  a  Deus. 

o  Rev.  Agnaldo  é  pastor  da  IPI  de  Tupã.  SP.  e 
coordenador  da  Associação  Bethel  de  Tupa. 
que  atende  cerca  de  100  adolescentes  em 
conflito  com  a  lei 
aenafdopgomes@superlg.com.br  ou  telefone 
(14)  3496  7283) 

(O  Estandarte  conU  com  1 3  aisinantes  na  Igreja  de  Tupã) 
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Ideologia 
política  e  fé 


REV.  GIOVANNI  CAMPAGNUCI 
ALECRIM  DE  ARAÚJO 

É  possível  ao  cristão  unir  ideolo- 
gia política  e  fé?  À  primeira  vista, 
esta  pergunta  poderia  suscitar  nos 
irmãos  mais  fervorosos  um  não 
como  resposta. 

As  correntes  político-ideológicas 
são  muitas  e  em  todas  elas  en- 
contraremos traços  do  evangelho, 
principalmente  em  questões  soci- 
ais. Do  conservadorismo  ultra-es- 
querdista  de  Leon  Trotski  (ucra- 
niano, criador  do  Exército  Verme- 
lho e  fundador  do  Partido  Comu- 
nista da  União  Soviética)  ao  neo- 
liberalismo  centro-direitista  de 
Margaret  Thatcher  (a  primeira  a 
implementar  um  governo  nos  mol- 
des neo-liberal)  encontraremos 
marcas  conceituais  que  se  aproxi- 
mam do  evangelho.  Em  nenhum 
deles  encontraremos  o  evangelho. 

Jesus,  o  político 

Quando  tratamos  de  política  no 
tempo  de  Jesus,  tratamos  da  rela- 
ção entre  Israel  e  Roma,  povo  do- 
minado e  povo  dominante.  A  prin- 
cípio parece  simples:  Roma  man- 
da, Israel  obedece.  Porém  vai  além. 
A  questão  religiosa  esteve  envolvi- 
da nas  discussões  políticas  e  não 
raro  era  ponto  de  graves  conflitos, 
f^o  episódio  da  crucificação  de 
Jesus,  vemos  uma  controvérsia 
política  causada  pelos  fariseus  e 
saduceus  entre  Pilatos  e  Herodes. 
Pilatos  simbolizava  Roma; 
Herodes,  embora  com  aval  roma- 
no, era  considerado  rei  entre  os  ju- 
deus herodianos.  O  fato  é  que 
Pilatos  e  Herodes  empurram  Jesus 
para  longe  de  si. 

Durante  todo  seu  ministério,  en- 
contramos Jesus  envolvido  com 
questões  políticas:  a  falta  de  res- 
ponsabilidade para  com  os  enfer- 
mos, a  falta  de  dignidade  para 
com  as  viúvas  e  órfãos,  a  inclu- 
são dos  que  estão  ã  margem  da 
sociedade.  Saúde  e  educação  são 
as  principais  atitudes  políticas  de 
Jesus:  cura  e  ensina.  Não  vemos 
Jesus  discutindo  se  o  certo  é  se- 
guir os  fariseus  ou  os  saduceus; 


pelo  contrário,  vemos  Jesus  con- 
denando-os  por  sua  forma  de  viver 
a  fé.  Quando  abordado  no  tocante 
aos  impostos,  Jesus  é  claro  ao  afir- 
mar que  devemos  cumprir  com  nos- 
sas obrigações  para  com  o  gover- 
no. 

Jesus  foi  político  em  suas  atitu- 
des e  palavras.  Viveu  a  vontade  de 
Deus,  mostrando  que  é  possível  ali- 
nhar atitude  politica  e  cumprir  a 
vontade  do  Pai. 

Cristãos,  políticos? 

Até  que  ponto  nós.  cristãos  do  sé- 
culo XXt.  podemos  viver  o  evange- 
lho e  ainda  seguir  uma  Ideologia 
política?  Tudo  passa  pela  mensa- 
gem do  evangelho.  Nossas  postu- 
ras políticas  devem  ser  alinhadas 
às  nossas  convicções  de  fé.  Aquilo 
que  cremos  deve  ser  expresso  poli- 
ticamente. Não  há  erro  em  assu- 
mir-se  partidarista,  em  defender  um 
partido  politico  e  parte  de  suas  idéi- 
as,  Em  todos  eles  haverá  questões 
pró  e  contra  o  evangelho;  cabe  a 
cada  um,  na  hora  de  tornar  suas 
idéias  politicas  em  ações,  pesar 
bem  o  que  é  melhor:  defender  uma 
postura  ideológica  ou  uma  postu- 
ra de  fé. 

Que  conclusão  tirar  disto  tudo? 
Como  cristãos  devemos  ter  uma 
postura  política  ativa.  Devemos  ser 
coerentes  em  nossas  escolhas  po- 
liticas para  que  elas  se  alinhem 
com  nossas  convicções  de  fé.  De- 
vemos ser  firmes  em  nossos  con- 
ceitos de  fé  para  que.  mesmo  pen- 
sando diferente  da  maioria  desta 
ou  daquela  corrente  ideológica,  pre- 
valeça sempre  a  união  em  Cristo. 

Não  vemos  como  impossível  o 
diálogo  entre  um  cristão  ultra-es- 
querdista  e  um  cristão  neo-liberal. 
desde  que  o  centro  de  todos  os 
assuntos  parta  da  fé  e  não  da  ide- 
ologia. Porém,  se  o  ponto  de  parti- 
da for  a  ideologia  política,  lamen- 
taremos sempre  a  derrota  da  fé 
frente  à  ideologia. 

o  Rev.  Giovanni  é  pastor  da  IPI 
Central  de  Votorantim.  SP.  e 
secretário  de  Adolescentes  do 
Presbitério  Sorocaba 

(O  Estandarte  conta  com  26  assinantes  na  Igteja  Central 
de  Votorantim) 


Não  dependa  ' 
dos  coletes  Ú 


O  que  a  Igreja 
pode  fazer  para 
reverter  essa 
situação? 


REV.  ROGÉRIO  VIEIRA  CARVALHO 

Outro  dia  estava  em  casa  as- 
sistindo e  ouvindo  ao  noticiário 
da  TV.  A  matéria  falava  sobre  a 
atual  onda  de  violência  na  cida- 
de do  Rio  de  Janeiro,  porém  o 
que  mais  me  intrigou  foi  ver  uma 
repórter  apresentando  a  matéria 
usando  um  colete  à  prova  de 
balas.  Naquele  instante  eu  me 
lembrei  do  salmista  que,  inspi- 
rado, nos  declara:  "Se  o  Senhor 
nào  guardar  a  cidade,  em  vào 
vigia  a  sentinela"  (SI  127.1). 

São  situações  como  esta  que 
nos  fazem  ver  a  nossa  fragilida- 
de patética  e  perceber  que,  sem 
a  proteção  daquele  que  pode 
guardar  a  cidade,  os  coletes  à 
prova  de  bala  para  nada  servem. 

Infelizmente,  o  jogo  de  interes- 
ses e  o  desejo  de  poder  (em  to- 
das as  esferas,  inclusive  dentro 
de  nossas  casas)  são  coisas  tão 
presentes  e  tão  reais  que,  por 
causa  destes  sentimentos  mes- 
quinhos, deterioramos  nossa 
convivência  social.  Nestas  cir- 
cunstâncias, nossa  maior  preo- 
cupação não  tem  sido  a  colabo- 
ração para  estabelecer  e  propa- 
gar a  realidade  do  Reino  com  a 
presença  real  de  Cristo. 

Até  quando  a  falta  de  união  em 
todas  as  esferas  de  ação  que 
compõem  a  sociedade  moderna 
continuará  a  orientar  o  uso  de 
coletes  como  um  paliativo  visan- 
do nos  proteger  das  balas  das 
injustiças  sociais,  da  falta  de 
opções  no  mercado  de  trabalho, 
de  condições  para  o  estudo  ade- 


quado, das  oportunidades 
em  linhas  gerais  sem  discri- 
minação (racial,  social,  reli- 
giosa) de  tratamento,  em 
qualquer  setor?  E  o  que  de 
prático  poderia  fazer  a  igreja 
para  que  realmente  causas- 
se um  impacto,  solidamente 
bom  e  eficaz? 

Precisamos  rever  esta  situ- 
ação e  não  cruzar  os  nossos 
braços.  Também  não  pode- 
mos simplesmente  ficar  ati- 
rando pedras  nas  vidraças  do 
poder  (civil,  eclesiástico,  mi- 
litar, económico  etc),  porque 
isto  não  vai  resolver  nada,  a 
não  ser  criar  mais  confusão 
e  resultar  em  mais  paliativos. 

É  através  de  você  que  Deus 
quer  falar  e  agir.  E  o  que  te- 
mos feito?  Temos  nos  apre- 
sentado e  respondido:  "Eis 
me  aqui;  envia-me  a  mim" 
(Is  5.8)? 

Ainda  há  muita  gente  que 
precisa  acreditar  em  coletes. 
A  verdade  é  que  os  coletes 
protegem  alguma  parte,  mas 
a  mensagem  de  Deus  guar- 
da e  promove  uma  vida  ple- 
na. E  este  é  um  provérbio  bí- 
blico básico  para  qualquer 
cidadão  em  qualquer  lugar: 
"O  temor  do  Senhor  ê  o  prin- 
cipio da  sabedoria,  mas  os 
loucos  desprezam  a  sabedo- 
ria e  o  ensino"  (Pv  1.7).  De- 
penda primeiramente  de 
Deus  e  não  dos  coletes. 

o  Rev.  Rogério  é  pastor  da  IPI 
de  Tupi  Paulista.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na 
Igreja  de  Tupi  Paulista] 


f 


llllll 


ilil 


^•o"5^  I  o  ESTANDARTE  I  27 


CAPELANIA 


Capital  espiritual 


Como  poderemos 
desenvolver 
eficazmente  a 
inteligência 
espiritual,  base 
geradora  do 
capital  espiritual? 


REV.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS 

A  ampliação  do  campo  de  vi- 
sáo  espiritual  está  ultrapassan- 
do as  esferas  da  ação  das  religi- 
ões de  nosso  tempo.  As  institui- 
ções religiosas  estáo  sucumbin- 
do ante  o  clamor  carente  e  de- 
sesperado da  humanidade.  Há 
sede  e  necessidade,  ainda  que 
não  consciente,  do  Deus  vivo.  A 
grande  maioria  não  consegue 
discernir  em  profundidade  essa 
necessidade. 

A  ideia  do  capital  espiritual  está 
sendo  disseminada  em  meio 
académico  e  profissional.  As  ins- 
tituições do  3°  setor  também  in- 
vestem tempo  no  conceito.  As 
organizações  estão  descobrindo 
que.  assim  como  as  pessoas 
possuem  necessidades  e  carên- 
cias espirituais,  elas  também 
não  podem  ignorá-las.  Essa  nova 
visão  da  vida  e  dos  negócios  está 
provocando  uma  revisão  no  foco 
imediatista  por  resultados  do  ca- 
pitalismo tradicional.  Ou  seja, 
afirmamos  que  o  resultado  legí- 
timo deve  ser  consequência  das 
necessidades  humanas  supridas 
e  não  o  contráno. 

Existem,  nas  organizações,  três 
tipos  de  capitais: 
0    1°)  Material:  Basicamente 
formado  por  patrimônio  e 
dinheiro,  assegurando  os 
recursos  físicos  do  empre- 
endimento-, 
0    2°)  Social:  Indica  quão  feli- 
zes e  seguros  nos  sentimos, 
levando  a  uma  alta  confi- 


ança  e  qualidade  de  vida; 
0    3°)  Espiritual:  Não  é  tangí- 
vel. Contudo,  deve  ser  me- 
dido pelo  grau  de  interesse 
mútuo  entre  as  pessoas, 
pelo  clima  dos  relaciona- 
mentos e  pela  disponibilida- 
de de  se  servir  individuali- 
zada e  globalmente  aos  se- 
res humanos. 
Se  avaliarmos  as  crises  que  o 
mundo  atravessa,  podemos  re- 
sumi-las a   uma  só  crise, 
notadamente  de  significado  da 
própria  vida.  Portanto,  trata-se 
de  crise  de  ordem  espiritual.  O 
ser  humano  estã  cada  vez  mais 
insatisfeito.  Sua  busca  pela  sa- 
tisfação não  leva  em  considera- 
ção a  satisfação  do  outro, 
inviabilizando  completamente  a 
correção  do  problema. 

O  profeta  Ageu  dá  a  nítida  no- 
ção para  o  problema  acima  abor- 
dado, ao  declarar:  "Semeais 
muito,  e  recolheis  pouco; 
comeis,  mas  não  vos  fartais: 
beheis.  mas  nào  vos  saciais; 
vesti-vos,  mas  riinguém  se 
aquece;  e  o  que  recebe  salário, 
recebe  salário  num  saco  fura- 
do" (1.6). 

A  visão  do  capital  espiritual 
está  diretamente  ligada  à  ruptu- 
ra dos  interesses  pessoais  e 
mesquinhos  que  marcam  o  de- 
senvolvimento e  a  cultura  das  or- 
ganizações, inclusive  religiosas. 
Nào  se  pode  dissociar  irrestrita- 
mente o  interesse  das  pessoas, 
prioritariamente,  sobre  si  mes- 
mas. Contudo,  há  que  se 


minimizar  esse  egoísmo,  intro- 
duzindo-se  de  modo  impactante 
o  conceito  do  altruísmo.  O  capi- 
tal espiritual  em  qualquer  orga- 
nização aumentará  progressiva- 
mente, na  medida  exata  que  se 
ampliar  o  desejo  de  satisfação 
pessoal  com  o  serviço  prestado 
ao  outro.  Os  resultados  certa- 
mente surgirão  em  todos  os  as- 
pectos. Inicialmente,  ele  surgirá 
em  âmbito  espiritual;  depois, 
material  e  financeiro,  como  con- 
sequência e  não  como  finalida- 
de. Essa  visão  implicará  no  con- 
ceito das  inteligências  múltiplas, 
especialmente  na  análise  e  inser- 
ção da  inteligência  espiritual.  Há 
três  tipos  de  inteligência:  1°) 
Material:  Muito  ligada  à  visão 
tradicional  do  Ql  -  Quociente  In- 
telectual; 2°)  Social:  Ligada  ao 
QE  -  Quociente  Emocional,  a 
habilidade  de  se  adaptar  às  si- 
tuações   diversas.  Daniel 
Goleman    é    seu  principal 
disseminador.  Sem  o  QE  não  se 
pode  usar  bem  seu  Ql;  3*^)  Espi- 
ritual; É  o  QS,  ligado  à  nossa  ne- 
cessidade de  significado,  de  pro- 
pósitos reais  e  valores  mais  ele- 
vados, que  são  as  questões  fun- 
damentais da  vida.  Quando  não 
temos  significado,  nós  ficamos 
doentes.  O  QS  integra  o  QE  e  o 
Ql  é  a  base  necessária  para  o 
funcionamento  eficiente  da  inte- 
ligência intelectual  e  emocional. 

Como  poderemos  desenvolver 
eficazmente  a  inteligência  espi- 
ritual, base  geradora  do  capital 
espiritual? 


Vejamos  algumas 
virtudes  a  serem 
trabalhadas  com 
disciplina: 

\°)  Objetivo  de  vida:  Sei  quem  sou?  O  que 
quero?  Pelo  que  quero  morrer? 

2")  Valores  de  vida:  Ir  além  de  nossos  inte- 
resses e  de  nossa  família.  É  praticar  o 
idealismo  que  transforma  o  mundo. 

3°)  Adversidades  na  vida:  Somos  bons  em  n 
transformar  as  dores  em  aprendizagem? 

4")  Visào  de  vida:  Capacidade  de  ver  a  co- 
nexão entre  fatos,  idéias,  locais  e  épo- 
cas; é  o  interessar-se  por  tudo; 

5°)  Celebração  da  diversidade:  Trata-se  de 
ir  além  do  domínio  do  nosso  ego  e  de 
ter  tolerância  aos  "diferentes".  Celebrar 
a  diversidade  é  reconhecer  que  as  pes- 
soas são  diferentes. 

6°)  Crer  na  vocação:  Trata-se  de  se  ter  a 
coragem  necessária  em  náo  violar  as 
convicções  próprias  da  nossa  vocação, 
defendendo  nossos  pontos  de  vista,  em 
qualquer  situação; 

7°)  Cumprir  o  dever.  É  preciso  que  se  ques- 
tione todo  e  qualquer  sistema,  o  jeito 
com  que  as  coisas  sempre  foram  fei- 
tas, sem  se  deixar  de  cumprir  o  dever 
que  nos  cabe; 
8°)  Ser  equilibrado:  Devemos  equilibrar  nos- 
sos  ímpetos,  desejos  e  aspirações  indi- 
viduais harmonizando-os  com  os  das 
demais  pessoas; 
9°)  Amar:  Trata-se  do  desejo  livre  de  rece- 
ber com  o  coração  a  quem  está  à  nos- 
sa frente,  sem  preconceitos,  assumin- 
do nossa  responsabilidade  pessoal,  não 
nos  colocando  como  vítima  ou  colocan- 
do a  culpa  nos  outros  pelo  que  nos 
acontece; 

10°)  Compaixão:  Trata-se  de  estarmos  dis- 
postos a  sofrer  com  os  que  nos  cer- 
cam. Curar  com  alegria  a  dor  dos  ou- 
tros. Compadecer-se,  com  sinceridade, 
de  toda  a  humanidade. 
Pense  sobre  o  assunto.  Ampliemos,  pois. 
nossa  visão  e  participação  no  Reino  de  nos- 
so Senhor! 


o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1'  IPI  de  Limeira 
(Serviço  de  CapelarMa:  Praça  Dr.  Lactarão  f^te.^^-  33, 
13480-048.  Llweira.  SP.  Fone  19  3452-2724.  e- 
mall:  capelâo&wldeaoft.com.br) 
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FUNDAÇÃO  EDUARDO  CARLOS  PEREIRA 


Reunida  em 
Maringá.  PR.  a 
Assembleia 
Geral  nomeou 
o  Presb. 
Arnold  Herman 
Ferie,  da  !<>  IPI 
de  São  Paulo, 
SP.  para 
Integrar  a 
Fundação 
Eduardo  Carlos 
Pereira,  que  ê 
o  organismo 
responsável 
pela  educação 
teológica  na 
IPI  do  Brasil.  A 
seguir,  ele  foi 
eleito  para 
ocupar  a 
presidência 
dessa 
entidade.  No 
dia  12/2/ 
2007.  o  Presb. 
Ferie  proferiu  a 
seguinte 
mensagem  em 
culto  de 
abertura  das 
aulas  no 
Seminário  de 
São  Paulo 


Mensagem  do  Presidente 


Parábola  dos 
Cegos  e  o 
Elefante,  de  John 
Godfrey  Saxe, 

extraído  de  poema  em 
versos  e  transformado  em 
texto  descritivo 


Seis  homens  cegos  do 
Hindustâo  desejavam  saber 
como  era  um  elefante;  pu- 
seram-se  em  frente  do  ani- 
mal; cada  um  tocava  parte 
do  corpo  do  paquiderme  e 
tirava  suas  conclusões  so- 
bre como  ele  era;  o  primeiro 
tocou  o  seu  amplo  lado  e 
exclamou  que  o  elefante  era 
semelhante  a  um  muro;  o 
segundo  pegou  o  animal 
pela  presa,  informando  tra- 
tar-se  de  uma  lança;  o  ter- 
ceiro cego  apalpou  a  trom- 
ba, exclamando  que  o  ele- 
fante era  como  uma  cobra; 
o  quarto  homem  cego  tocou 
o  joelho  e  exclamou  que  o 
elefante  era  semelhante  a 
uma  árvore;  o  quinto  con- 
seguiu apalpar  a  orelha  e  ex- 
clamou tratar-se  de  animal 
semelhante  a  um  leque; 
para  o  sexto  cego,  que  con- 
seguiu tocar  a  cauda,  o  ani- 
mal era  parecido  com  uma 
cobra. 

Esses  homens  passaram 
muito  tempo  em  discussão 
cada  qual  defendendo  sua 
percepção  do  elefante;  cada 
um  estava,  em  parte  certo, 


mas  todos  estavam  comple- 
tamente errados. 

Moral  da  história;  em  dis- 
putas, teológicas  ou  outras, 
cada  um  defende  seu  ponto 
de  vista  como  a  sua  verdade 
e,  embora  cada  qual  está  par- 
cialmente certo,  todos  estão 
errados! 

A  grande  lição  que  destaca- 
mos é  que  a  verdade  tem  di- 
versas facetas  ou  dimensões. 
A  visão  de  apenas  uma  par- 
te pode  nos  induzir  a  erros 
graves.  Isso  porque  meia  ver- 
dade poderá  ser  um  grande 
engano,  uma  mentira  inteira. 

Todos  nós  estamos  sujeitos 
a  situações  assim,  se  não  ti- 
vermos os  cuidados  necessá- 
rios durante  nossa  fase  de  es- 
tudos e  aprendizado.  Um  dos 
pilares  da  IPI  do  Brasil  nas 
suas  origens  foi  a  educação 
sólida  nos  princípios  de  teo- 
logia e  liturgia  reformadas. 
Nossa  formação  e  educação 
devem  ser  integrais  e 
abrangentes,  não  segmenta- 
das, não  compartimentadas 
e  nem  divididas  em  partes 
que  não  se  complementam 

nem  se  completam. 


Texto  bíblico: 
1  Timóteo 
4.11-16 

Escolhemos  para  reflexão  o 
texto  do  apóstolo  Paulo  ao  jo- 
vem ministro  Timóteo.  Vamos 
nos  ater  a  alguns  conselhos 
de  Paulo  a  Timóteo,  que  jul- 
gamos muito  oportunos. 

1.  "Não  te  faças 
negligente  para 
com  o  dom  que 
há  em  ti..." 

Negligenciar  significa  descui- 
dar-se,  desleixar,  tratar  algo 
com  preguiça,  indolência;  é 
tratar  algo  com  má  vontade, 
sem  o  devido  respeito  ou  a  se- 
riedade inerente, 

O  dom,  a  vocação,  o  cha- 
mado ministerial  ou  para  ou- 
tros serviços  especiais  e  espe- 
cíficos têm  significados  supe- 
riores e  assim  devem  ser  tra- 
tados. Esse  tema  foi  tão  sig- 
nificativo que  Paulo  dedicou 
vários  textos  a  ele;  destacou, 
especialmente,  que  os  vários 
dons,  entre  os  quais  o  do  mi- 
nistério, emanam  do  próprio 
Deus  e  requerem  dois  cuida- 
dos prioritários: 

a)  Temos  de  saber  por  que  e 
para  que  fomos  chamados; 

b)  Devemos  ter  a  consciên- 
cia de  que  esses  dons  não  vi- 
eram completos,  prontos,  mas 
requerem  que  sejam  desenvol- 
vidos, aperfeiçoados,  aprimo- 
rados e  contextualizados. 

É  aqui  que  reside  o  risco  da 
negligência!  "Achar-se  vocacio- 
nado" não  é  suficiente  para 
esse  importante  encargo!  Exis- 
te também  a  responsabilidade 
do  "desenvolvimento  da  vossa 
vocação".  Jesus  foi  claro  nes- 
se sentido  quando,  na  Parábo- 
la dos  Talentos,  mostrou  como 
foi  punido  aquele  que  "enter- 
rou" o  seu,  tendo  sido  total- 
mente Improdutivo! 

Para  se  cuidar  bem  dos  dons 
e  talentos,  precisamos  apren- 
der a  praticar  o  auto-controle. 
cuidando  bem: 
■  da  gestão  do  nosso  tem- 


po, remindo-o,  porquanto  os 
dias  são  maus; 

■  das  nossas  forças  e  nossas 
fraquezas  pessoais...  estimu- 
lando as  forças  e  neutralizan- 
do as  fraquezas; 

■  da  gestão  do  nosso  desem- 
penho (é  medíocre?  é  médio? 
é  elevado?); 

■  da  auto-gestão  da  saúde 
para  se  ter  um  estilo  de  vida 
o  mais  saudável  e  equilibra- 
do possível; 

■  da  gestão  das  mudanças, 
das  transformações  e  das 
adaptações  necessárias  ao 
longo  do  nosso  trabalho; 

■  do  esforço  para  o  preenchi- 
mento das  lacunas  em  nos- 
sos níveis  de  conhecimentos 
ou  enfoques  parciais,  como 
os  cegos  da  parábola. 

Para  fugir  dos  perigos  da  negli- 
gência, aproveitemos  bem  os 
momentos  e  as  oportunidades 
para  desenvolver  a  convivência, 
aprimorar  os  relacionamentos  e 
crescer  no  conhecimento.  Evite- 
mos, a  todo  custo,  a  negligência! 

2.  "Medita  estas 
coisas..." 

Meditar  significa  submeter-se  a 
um  exame  intenor,  ponderar,  es- 
tudar, concentrar  o  espírito  e  a 
mente  em  algo,  refletir,  orar  men- 
talmente. 

De  tempos  em  tempos,  temos 
nos  defrontado  com  a  seguinte 
indagação:  "Será  que  estou  vi- 
vendo da  maneira  que  quero  vi- 
ver?" Paralelamente,  temos  ne- 
cessidade de  fazer  avaliações  pe- 
riódicas sobre  as  razões  da  nos- 
sa existência.  Outras  vezes  pre- 
cisamos parar  e  refletir  sobre 
onde  estamos,  para  onde  vamos 
indo,  aonde  desejamos  estar  no 
futuro  -  questões  que  nos  reme- 
tem aos  nossos  sonhos!  Às  ve- 
zes nos  vemos  diante  da  sensa- 
ção arrepiante:  há  algo  de  erra- 
do conosco!  Vemos-nos  diante 
da  necessidade  de  redescobrir  a 
paixão  pelo  trabalho  e  pela  vida! 

Esse  processo  de  reflexão  é 
necessário.  Lideres  precisam  pra- 
ticar esse  processo  para 
recarregar  as  baterias,  dar  novos 
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Assembléia  Geral 


em 


Maringá 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

De  26  a  31  de  janeiro,  na  1^ 
IPI  de  Maringá,  PR,  aconteceu 
a  5^  Reunião  Ordinária  da  As- 
sembléia Geral  da  IP!  do  Brasil. 
Os  trabalhos  para  a  sua  organi- 
zação começaram  bem  antes, 
Envolveram  uma  grande  equipe 
de  irmãos  e  irmãs  da  região,  que 
esbanjaram  entusiasmo  e  hos- 
pitalidade. 

No  dia  25,  quinta-feira,  eles 
participaram  de  culto  de  consa- 
gração, com  celebração  da  Ceia 
do  Senhor,  no  qual  receberam 
as  últimas  instruções  sobre  o 
trabalho  a  ser  desenvolvido, 

No  dia  26,  sexta-feira,  acon- 
teceu a  sessão  se  instalação, 
com  o  culto  de  abertura.  O  vi- 
brante pregador  foi  o  Rev. 
Othoniel  Gonçalves,  conhecido 
ministro  do  norte  do  Paraná,  que 
está  sendo  jubilado  no  dia  17/ 


3/2007.  Nessa  oportunidade,  a 
diretoria  da  Assembléia  Geral, 
eleita  segundo  o  novo  Código 
Eleitoral,  foi  empossada  e  um 
novo  concílio  tomou  assento;  o 
Presbitério  de  Rondònia,  organi- 
zado em  1712/2006,  Agora, 
somos  53  presbitérios. 

O  dia  27,  sábado,  foi  de  muita 
atividade.  As  comissões  de  tra- 
balho foram  designadas  e  fica- 
ram reunidas,  cumprindo  seu 
dever.  À  noite,  houve  uma  breve 
apresentação  do  relatório  esta- 
tístico, que,  agora,  está  sendo 
feito  eletronicamente,  abrindo 
novas  perspectivas  para  o  levan- 
tamento de  dados  a  respeito  da 
denominação. 

No  dia  28,  domingo,  recebe- 
mos como  membro  correspon- 
dente a  Reva.  Dra,  Sherron  Kay 
George,  da  Igreja  Presbiteriana 
dos  Estados  Unidos  ÍPCUSA), 
que  falou  sobre  as  relações  de 
parceria  entre  a  sua  igreja  e  a 


IPI  do  Brasil.  À  noite,  houve 
grandiosa  celebração  em  giná- 
sio do  Centro  Universitário  de 
Maringá  (CESUMAR),  com  par- 
ticipação do  coral  e  orquestra  da 
1^  IPI  de  Maringá.  Cerca  de 
1,200  pessoas  estiveram  pre- 
sentes, O  pregador  foi  o  Rev. 
Assir  Pereira,  presidente  da  As- 
sembléia Geral,  que  também  deu 
posse  a  todo  estafe  da  lideran- 
ça da  nossa  igreja.  A  ceia  do 
Senhor  foi  celebrada  e,  depois 
do  culto,  o  Presb.  Wilson  da  Sil- 
va Matos,  reitor  do  CESUMAR, 
recepcionou  a  todos  os  concili- 
ares em  saboroso  jantar. 

No  dia  29,  segunda-feira,  re- 
cebemos a  visita  do  presidente 
do  Supremo  Concilio  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  Rev. 
Roberto  Brasileiro  da  Silva,  e  do 
secretário  executivo  daquela 
igreja.  Rev.  Ludgero  Bonilha 
Morais,  que  saudaram  a  nossa 
igreja. 


No  dia  30,  terça-feira,  tivemos 
a  oportunidade  de  acolher  duas 
representações  de  Igrejas  com  as 
quais  mantemos  parceria;  da  Igre- 
ja Evangélica  Valdense  do  Sínodo 
do  Rio  da  Prata,  o  Rev.  Pablo 
Rivoira  e  Roberto  Garnier;  da  Igre- 
ja Presbiteriana  de  Taiwan,  o  Rev. 
Wu  Tu  Hsing. 

No  dia  31,  quarta-feíra,  final- 
mente, foram  concluídos  os  tra- 
balhos. Todos  estavam  muito  can- 
sados, mas  com  muita  satisfa- 
ção, pois  toda  a  agenda  prevista 
(e  que  era  muito  extensa!)  tinha 
sido  concluída. 

Importantes  decisões  foram  to- 
madas. Ai  estão  as  atas  para  que 
delas  se  tome  conhecimento.  Mas 
ainda  há  muito  trabalho  pela  fren- 
te. Decisões  aprovadas  precisam 
ser  implementadas.  Não  podem 
ficar  somente  no  papel.  É  essa 
tarefa  que  nos  aguarda.  Deus  nos 
abençoe  em  tudo  o  que  precisa- 
mos realizar. 


lllllllllllllll 


lllllllllil 


Culto,  no  dia  28,  domingo,  com  a  participação  de  1.200  pessoas 
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ATA  DA  53  REUNIÃO  ORDINÁRIA  DA  ASSEMBLEIA 
GERAL  DA  IPI  DO  BRASIL  -  EXERCÍCIO  2007  -  2010 


Sessão  de  Instalação 

DATA,  HORA  E  LOCAL;  26  de  janeiro  de  2007.  com  inicio  às  20h00,  no 
templo  da  Primeira  Igreja  Presbiteriana  Independente  de  Maringá,  Av. 
Tiradentes,  853.  centro,  Manngá,  PR.  PRESIDENTE:  Rev,  Assir  Pereira. 
SECRETÁRIO:  Presb.  Jonatas  Silvas  Meneses.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA: 
DIRETORIA:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente.  Rev.  Silas  Silveira.  \°  vice- 
presidente;  Presba.  Eleni  Rodngues  Mender  Rangel.  3°  vice-presidente;  Presb. 
Jonatas  Silva  Meneses,  1°  secretário;  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira,  2° 
secretário.  REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo:  Pres- 
bitério do  ABC;  Revs,  Abimael  Lara,  e  Eduardo  Galasso  Fana,  Presbs,  Inneu 
Bonadio  e  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel;  Presbitério  do  Ipiranga:  Revs, 
Assir  Pereira  e  Adilson  de  Souza  Filho,  Presbs.  Moacir  Húngaro  e  Ismael 
Cândido  Mello;  Presbitério  Litoral  Paulista;  Revs.  José  André  Sena  e  Paulo 
José  de  Carvalho  Pires,  Presbs.  Adilson  António  e  João  Batista  Ribeiro  de 
Barros;  Sínodo  Brasil  Central:  Presbitério  do  Brasil  Central:  Revs  Misael 
Barboza  e  Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva;  Presbitério  do  Distrito  Federal: 
Revs.  Silas  Silveira  e  Ézio  Martins  de  Lima,  Presbs.  Marcos  Aurélio  Alves 
Jorge  e  Osmar  Pereira  Braga;  Presbitério  Mato  Grosso:  Revs.  João  Batista 
Azevedo  e  José  Drallton  da  Silva;  Presbitério  Rondônia:  Revs.  Joaquim 
Francisco  Ribeiro  Neto  e  Ovídio  Eliseu  do  Amaral;  Sínodo  Meridional:  Pres- 
bitério Catarinense:  Revs.  Euclides  Luiz  do  Amaral  e  Regina  Niura  Silva  do 
Amaral;  Presbitério  de  Londrina:  Revs.  Silas  de  Oliveira  e  João  Marcos 
Martins  Ribeiro,  Presbs.  Sônia  Regina  Machado  dos  Santos  e  Sidnei  Luiz 
TizzianI;  Presbitério  Paranaense:  Revs.   Francisco  Elias  Delfino  e  Ismael 
Salles  Devidé;  Presbitério  Sul  do  Paraná:  Revs.  Carlos  Fernandes  Meier  e 
Jean  Carlos  Selleti.  Presbs.  Salomão  Bueno  da  Silva  e  Luiz  Carlos  Morosini; 
Sínodo  Minas  Gerais:  Presbitério  São  Paulo-Minas;  Revs.  Antonio  Teotónio 
da  Silva  e  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles,  Presbs.  Sérgio  Ferreira  de  Lima 
e  Valdir  Luiz  Dias;  Presbitério  Sudoeste  de  Minas:  Revs,  Juraci  Moraes 
Cabral  e  Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Presbitério  Sul  de  Minas:  Revs, 
Zaru  Cassiano  e  Jonathan  Domingues  de  Souza;  Sínodo  Nordeste:  Presbi- 
tério Bahia;  Rev.  Gesiel  Melo  Silva:  Presbitério  Nordeste:  Revs,  Rubens 
Diender  Oliveira  Lima  e  Envan  Magno  de  Oliveira  Fonseca  Júnior;  Presbité- 
rio Pernambuco;  Rev  Laércio  Oscar  da  Silva  Júnior.  Presb.  Assuero  Guerra 
de  Moura;  Presbitério  Sergipe:  Presb.  Jonatas  Silva  Meneses;  Sinodo  Norte 
Paulistano;  Presbitério  Freguesia:  Revs.  Adalto  Geraldo  Beltrão  e  V/ellington 
Ribeiro.  Presb,  Moacir  Benvindo  de  Carvalho;  Presbitério  de  Santana:  Revs, 
José  Aparecido  dos  Santos  e  Ricardo  de  Oliveira  Souza,  Presbs,  Neide  Oli- 
veira Barros  e  Valter  de  Toledo;  Sínodo  Ocidental:  Presbitério  da 
Araraquarense;  Revs.  Adalgiso  Pereira  do  Vale  e  Mário  Sérgio  de  Góis. 
Presbs.  Adair  Sérgio  Eduardo  Camargo  e  Flávio  Hennque  Tabarini.  Presbité- 
rio de  Campinas;  Revs.  Valdemar  de  Souza  e  Márcio  Miranda  de  Oliveira, 
Presbs.  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e  Djalma  Terra  Araú|0;  Presbitério  Noroeste 
Paulista;  Revs.  Osmair  Martins  Garcia  e  Humberto  Cabral  Beloti,  Presb. 
Abedias  Queiroz  Ribeiro;  Presbitério  do  Oeste:  Revs.  Marcos  Nunes  da  Silva 
e  Emerson  Orenha,  Presb.  Robson  Timóteo  Damasceno;  Sínodo  Oeste 
Paulista  Presbitério  de  Assis;  Revs.  An  Botelho  e  Hélio  Osmar  Fernandes, 


Presb.  João  Olavo  Almeida  Prado  de  Oliveira;  Presbitério  Centro  Oeste 

Paulista:  Revs.  Agnaldo  Pereira  Gomes  e  Ricardo  Jose  Bento.  Presbas. 
Felícia  Forte  Sobrinha  e  Carmen  Lúcia  Carrion  Cajal;  Presbitério  Presidente 
Prudente;  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  Itamar  Pereira  da  Silva. 
Presbs,  Walter  Signortni  e  Antônio  Marcos  Gonçalves;  Sfnodo  Osasco:  Pres- 
bitério Carapicuíba:  Revs,  Mana  Gizélia  de  Oliveira  Souza  Rosa  e  Natã 
Jerônimo  Braga,  Presbs,  Jose  da  Silva  Oliveira  e  Mesache  Antonio  de  Olivei- 
ra; Presbitério  Novo  Osasco:  Revs.  Márcio  Alves  Mota  e  Pedro  Teixeira 
Filho.  Presb.  Milton  Pereira  Magalhães;  Presbitério  Osasco;  Rev,  Jalro  Camilo 
e  Paulo  César  de  Souza,  Presbs.  Eduardo  Gouvéa  Mendonça  e  Etevaldo 
Barbosa  Novaes;  Sínodo  Rio-Sâo  Paulo:  Presbitério  Fluminense;  Rev.  Fran- 
cisco Carlos  Monteiro  dos  Santos;  Presbitério  Rio  de  Janeiro:  Revs.  Carlos 
Augusto  Prado  de  Oliveira  e  António  Fernandes  da  Rocha  Neto,  Presbs. 
Eliézer  Lopes  Jerónimo  e  Jessé  Roechiling;  Presbitério  Rio  Sul;  Revs.  Mar- 
cos Paulo  de  Oliveira  e  Rafael  Lemos  Viana,  Presb.  Heitor  José  Cerqueira; 
Presbitério  Vale  do  Paraíba:  Revs,  Ernesto  Aparecido  Sossai  e  Esmael  Sal- 
gado Arcas.  Presb.  Honélto  Caetano  Rodrigues,  Sinodo  São  Paulo;  Presbi- 
tério Leste  Paulistano:  Revs.  João  Luiz  Furtado  e  Nilo  Sergio  da  Silva, 
Presbs.  Aníbal  Martins  e  Lauro  Bnsola  de  Almeida;  Presbitério  Paulistano: 
Revs,  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues  e  Geraldo  Aparecido  Cardoso  dos  San- 
tos. Presbs,  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas  e  William  Ramos;  Presbitério  de 
São  Paulo;  Revs.  Aury  Vieira  Reinaldet  e  Filippo  Blancato.  Presb.  Paulo 
Rodrigues  Costa;  Sínodo  Setentrional:  Presbitério  do  Amazonas;  Rev  OsvanI 
de  Oliveira  Silva;  Presbitério  do  Ceará:  Rev  Rivaldo  Bispo  Oliveira,  Presbi- 
tério do  Norte:  Rev  Samuel  do  Prado,  Sinodo  Sudoeste  Paulista:  Presbi- 
tério Central  Paulista;  Revs.  Gessé  Moraes  de  Araújo  e  Ricardo  Bonfim 
Bruder,  Presbs,  Varlino  Mariano  de  Souza  e  Noémia  Antunes  Nascimento; 
Presbitério  de  Ourinhos;  Revs,  João  Batista  de  Souza  e  Ademar  Rogato, 
Presbs  Osmar  da  Silva  e  Marcos  Gomes;  Sínodo  Sul  de  São  Paulo:  Presbité- 
rio de  Sorocaba;  Revs,  Heitor  Beranger  Júnior  e  Edson  Alcântara,  Presbs, 
Osvwaldo  Pelegrini  Fantasia  e  Joáo  Novaes  Amaral;  Presbitério  Sul  de  São 
Paulo:  Revs.  Evâneo  de  Oliveira  Prado  e  Ezequias  Pires  de  Camargo,  Presbs. 
Odair  Martins  e  Cleidinei  Gomes  Prado;  Presbitério  de  Votorantim:  Revs. 
Jairo  Honório  Correa  e  Jonas  Gonçalves.  Presbs.  Eduardo  Wakamoto  e  Ger- 
son de  Melo;  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná;  Presbitério  de  Arapongas;  Revs. 
Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior  e  Claudecir  da  Siiva,  Presbs.  Arlindo  da  Silva 
Pinto  e  João  Rodrigues;  Presbitério  Campo  Grande;  Revs.  Renato  Henrique 
e  Sérgio  Francisco  dos  Santos,  Presb.  Abinur  Leopoldo  de  Campos;  Presbi- 
tério de  Maringá;  Revs.  Heitor  Benedito  de  Oliveira  Malvezzi  e  César  Sória 
de  Anunciação.  Presbs,  Valdenir  dos  Santos  Corrêa  e  Rogério  Rodrigues 
Salomão;  Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul;  Revs.  Ezequiel  Luz  e  Rodson 
Ribeiro  da  Costa.  Presb.  José  Lourenço  da  Silva  Nelo;  Presbitério  Norte  do 
Paraná:  Revs.  João  Batista  de  Moraes  e  Reinaldo  Almeida  dos  Santos, 
Presbs,  Moacir  Enos  Rosa  e  Elias  César  Nascimento  Ferreira;  Presbitério 
Oeste  do  Paraná:  Revs.  Ivan  Silvério  e  Osni  Dias  de  Andrade,  Presbs,  Jonas 
de  Oliveira  e  Silva  e  Mano  Ferreira  Pinto  Júnior,  AUSENTES;  Presbitério 
Bandeirante  e  Presbitério  de  Botucatu,  QUÓRUM;  Havendo  quórum,  com 
a  presença  de  88  ministros  e  64  presbíteros  e  a  totalidade  dos  sínodos,  o 
presidente  declarou  aberta  a  Sessão  de  Instalação  da  5^  Reunião  Ordinária 


ATOS  OFICIAIS 


da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  do  Exercício  2007-2010.  DEMAIS 
PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário  geral;  Presb.  Pedro 
Henrique  dos  Santos,  administrador  geral;  Rev.  José  llson  Venâncio,  assisten- 
te do  secretário  geral,  Rev,  Othoniel  Gonçalves,  pastor  jubilado  do  Presbitério 
Arapongas.  CULTO  PÚBLICO;  Passa-se  a  celebração  do  Culto  de  Abertura, 
com  a  proclamação  da  Palavra  pelo  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  fundamentada 
em  2  Coríntios  9,5  e  Mateus  13.  1-9.  POSSE  DA  NOVA  OIRETORIA:  Assu- 
miu a  presidência  da  cerimonia  o  secretário  geral,  Rev  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  que  convidou  o  Rev  Silas  Silveira  para  dar  posse  à  nova  diretoria. 
Com  breve  meditação  no  livro  de  2  Reis  15  e  oração,  foi  empossada  a 
diretoria  da  Assembléia  Geral  para  o  quadnênio  2007-2010,  assim  constitu- 
ída; Presidente  -  Rev  Assir  Pereira,  ministro  do  evangelho,  brasileiro,  nasci- 
do em  Ubarana,  Estado  de  São  Paulo,  no  dia  20  de  fevereiro  de  1942.  filho 
de  José  Francisco  Pereira  e  Altina  Pereira,  portador  de  RG.  3,441,410-SSP/ 
SP  e  CPF  221.265.468-53.  residente  à  av.  Visconde  de  Ouro  Preto,  51.  Ap, 
213,  Consolação,  São  Paulo,  SP;  Primeiro  vice-presidente  -  Rev.  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião,  ministro  do  evangelho,  brasileiro,  nascido  na  cidade  de 
Muzambinho,  Estado  de  Minas  Gerais,  no  dia  09  de  agosto  de  1955  .filho  de 
Luthero  Cintra  Damião  e  Maria  José  Damião,  portador  de  RG,  7.380.619  - 
SSP/SP  e  CPF  015,401.118-57.  residente  à  nja  Siqueira  Campos.  815, 
Centro,  Presidente  Prudente,  SP;  Segundo  vice-presidente  -  Presba,  Eleni 
Rodrigues  Mender  Rangel,  psicóloga,  brasileira,  nascida  na  cidade  de  Santo 
André.  Estado  de  Sâo  Paulo,  no  dia  08  de  outubro  de  1959.  filha  de  Ezequiel 
Rodrigues  e  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  casada,  portadora  de  RG. 
10.763,733  -  SSP/SP  e  CPF  131,682,768-20.  residente  à  rua  da  Fonte, 
219,  Apto.  16,  Bela  Vista.  Santo  André,  SP;  Primeiro  Secretário  -  Rev  Ézio 
Martins  de  Lima,  ministro  do  evangelho,  brasileiro,  nascido  na  cidade  de 
Jataí,  estado  de  Golas,  no  dia  13  de  agosto  de  1974,  filho  de  Olindo  Martins 
de  Souza  e  Diva  Costa  Souza,  casado,  portador  do  RG  21932  -  SSP/GO  e 
CPF  623.498.641-20,  residente  SGAS  616  bloco  "B"  lote  113,  Brasília, 
DF;  Segundo  secretário  -  Presb.  Assuero  Guerra  de  Moura.  Servidor  Público 
Estadual,  brasileiro,  nascido  na  cidade  de  Recife,  estado  de  Pernambuco,  no 
dia  18  de  )ulho  de  1958,  filho  de  José  Guerra  de  Lira  e  Marlene  Moura  de 
Lira,  casado,  portador  do  RG  1.591.978  -  SSP/PE  e  CPF  127. 615.164- 
00.  residente  na  rua  Esmeraldino  Bandeira,  375  Ap.  104,  Graças,  Re.cife, 
PE.  ARROUMENTO  DE  NOVO  CONCÍLIO:  Quanto  ao  Doe.  AG  021/07  (Do 
Sínodo  Brasil  Central,  comunicando  a  organização  do  Presbitério  Rondõnia). 
resolve:  Arrolar  e  dar  assento  ao  Presbiténo  de  Rondõnia.  do  Sínodo  Brasil 
Central.  HORÁRIO  DAS  SESSÕES:  Foi  estabelecido  o  seguinte  horário  das 
sessões:  das  9h00  as  12h30;  das  14h00  às  17h30;  das  20h00às  22h30- 
ENCERRAMENTO;  A  sessão  foi  encerrada  às  22hlO.  com  oração  e  bênção 
pelo  presidente.  Para  constar,  eu,  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima.  1°  secretário, 
lavrei  a  presente  ata.  que  depois  de  lida  e  aprovada  será  por  mim  assinada  e 
pelos  demais  membros  da  diretoria  presentes  a  esta  sessão. 


1-  Sessão 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  27  de  janeiro  de  2007,  com  inicio  às  09h00,  no 
templo  da  Primeira  Igreja  Presbiteriana  Independente  de  Maringá.  Av. 
Tíradentes,  853,  centro,  Manngá,  PR.  PRESIDENTE:  Rev  AssIr  Pereira. 
SECRETÁRIO:  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA; 
DIRETORIA;  Presidente:  Rev  Assir  Pereira;  \°  vice-presidente:  Rev.  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião;  2°  vice-presidente:  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel;  l°secretáno:  Rev  Ézio  Martins  de  Lima;  2°secretáno:  Presb.  Assuero 
Guerra  de  Moura  REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo: 
Presbitério  do  ABC;  Revs.  Abimael  Lara  e  Eduardo  Galasso  Fana,  Presbs. 
Irineu  Bonadio  e  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel;  Presbitério  do  Ipiranga: 
Revs.  Assir  Pereira  e  Adilson  de  Souza  Filho,  Presbs,  Moacir  Húngaro  e 
Ismael  Cândido  Mello;  Presbitério  Litoral  Paulista:  Revs,  José  André  Sena  e 
Paulo  José  de  Carvalho  Pires,  Presbs,  Adilson  Antônio  e  João  Batista  Ribeiro 
de  Barros;  Sínodo  Brasil  Central;  Presbitério  do  Brasil  Central:  Revs.  MIsael 
Barboza  e  Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva;  Presbitério  do  Distrito  Federal: 
Revs,  Silas  Silveira  e  Ézio  Martins  de  Lima,  Presbs.  Marcos  Aurélio  Alves 
Jorge  e  Osmar  Pereira  Braga;  Presbitério  Mato  Grosso:  Revs.  João  Batista 
Azevedo  e  José  Drailton  da  Silva;  Presbitério  Rondõnia;  Revs.  Joaquim  Fran- 
cisco Ribeiro  Neto  e  Ovídio  Eliseu  do  Amaral;  Sínodo  Meridional;  Presbité- 
rio Catarinense:  Revs.  Euclides  Luiz  do  Amaral  e  Regina  Niura  Silva  do 
Amaral;  Presbitério  de  Londrina:  Revs.  Silas  de  Oliveira  e  João  Marcos 
Martins  Ribeiro,  Presbs.  Sônia  Regina  Machado  dos  Santos  e  Sidnei  Luiz 
TízzianI;  Presbitério  Paranaense;  Revs.  Francisco  Elias  Delfino  e  Ismael 
Salles  Devidé;  Presbitério  Sul  do  Paraná;  Revs.  Carlos  Fernandes  Meier  e 
Jean  Carlos  Selleti.  Presbs.  Salomão  Bueno  da  Silva  e  Luiz  Carlos  Morosini; 
Sínodo  Minas  Gerais:  Presbitério  São  Paulo-Minas:  Revs,  Antonio  Teotónio 

iiiiiiliiliiiiniiininitiíii.iiliiliiiililiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinii 


da  Silva  e  V/alter  Guilherme  Ferreira  Salles,  Presbs,  Sérgio  Ferreira  de  Lima 
e  Valdir  Luiz  Dias.  Presbitério  Sudoeste  de  Minas:  Revs.  Juraci  Moraes 
Cabral  e  Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Presbitério  Sul  de  Minas:  Revs.  Zaru 
Cassiano  e  Jonathan  Domingues  de  Souza;  Sínodo  Nordeste;  Presbitério 
Bahia:  Rev.  Gesiel  Melo  Silva,  Presbitério  Nordeste;  Revs,  Rubens  Diender 
Oliveira  Uma  e  Erivan  Magno  de  Oliveira  Fonseca  Júnior;  Presbitério 
Pernambuco:  Rev  Laércio  Oscar  da  Silva  Júnior.  Presb.  Assuero  Guerra  de 
Moura;  Presbitério  Sergipe;  Presb.  Jonatas  Silva  Meneses;  Sínodo  Norte 
Paulistano:  Presbitério  Bandeirante:  Revs.  Fernando  Bortolleto  e  Shirley 
Maria  dos  Santos  Proença,  Presb.  Nelson  Lacerda  da  Silva;  Presbitério  Fre- 
guesia; Revs,  Adalto  Geraldo  Beltrão  e  Wellington  Ribeiro.  Presb,  Moacir 
Benvindo  de  Carvalho;  Presbitério  de  Santana;  Revs.  José  Aparecido  dos 
Santos  e  Ricardo  de  Oliveira  Souza.  Presbs.  Neide  Oliveira  Barros  e  Valter  de 
Toledo;  Sínodo  Ocidental:  Presbitério  da  Araraquarense;  Revs.  Adalgiso 
Pereira  do  Vale  e  Mário  Sérgio  de  Góis,  Presbs.  Adair  Sérgio  Eduardo  Camargo 
e  Flávio  Henrique  TabannI.  Presbitério  de  Campinas;  Revs.  Valdemar  de 
Souza  e  Márcio  Miranda  de  Oliveira.  Presbs.  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e  Djalma 
Terra  Araújo;  Presbitério  Noroeste  Paulista:  Revs,  Osmair  Martins  Garcia  e 
Humberto  Cabral  Beloti,  Presb,  Abedlas  Queiroz  Ribeiro;  Presbitério  do  Oes- 
te; Revs.  Marcos  Nunes  da  Silva  e  Émerson  Orenha.  Presb.  Robson  Timóteo 
Damasceno;  Sínodo  Oeste  Paulista;  Presbitério  de  Assis;  Revs.  Ari  Botelho 
e  Hélio  Osmar  Fernandes,  Presb.  João  Olavo  Almeida  Prado  de  Oliveira; 
Presbitério  Centro  Oeste  Paulista;  Revs.  Agnaldo  Pereira  Gomes  e  Ricardo 
José  Bento,  Presbas.  Felicia  Forte  Sobrinha  e  Carmen  Lúcia  Carrion  Cajal; 
Presbitério  Presidente  Prudente:  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e 
Itamar  Pereira  da  Silva,  Presbs.  Walter  Signonni  e  Antônio  Marcos  Gonçal- 
ves; Sínodo  Osasco:  Presbitério  Carapicuíba:  Revs.  Maria  Gizélia  de  Oliveira 
Souza  Rosa  e  Natã  Jerônimo  Braga,  Presbs.  José  da  Silva  Oliveira  e  Mesache 
Antonio  de  Oliveira.  Presbitério  Novo  Osasco:  Revs.  Márcio  Alves  Mota  e 
Pedro  Teixeira  Filho,  Presb.  Milton  Pereira  Magalhães;  Presbitério  Osasco: 
Revs.  Jairo  Camilo  e  Paulo  César  de  Souza.  Presbs.  Eduardo  Gouvêa  Men- 
donça e  Etevaldo  Barbosa  Novaes;  Sínodo  Rio-São  Paulo:  Presbitério 
Fluminense:  Rev.  Francisco  Carlos  Monteiro  dos  Santos;  Presbitério  Rio  de 
Janeiro:  Revs.  Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira  e  Antônio  Fernandes  da  Ro- 
cha Neto,  Presbs.  Eliézer  Lopes  Jerônimo  e  Jessé  Roechílíng;  Presbitério 
Rio  Sul;  Revs.  Marcos  Paulo  de  Oliveira  e  Rafael  Lemos  Viana,  Presb.  Heitor 
José  Cerqueira;  Presbitério  Vale  do  Paraíba:  Revs.  Ernesto  Aparecido  Sossai 
e  Esmael  Salgado  Arcas.  Presb.  Honélio  Caetano  Rodrigues;  Sínodo  São 
Paulo:  Presbitério  Leste  Paulistano;  Revs.  João  Luiz  Furtado  e  Nilo  Sérgio 
da  Silva,  Presbs.  Anibal  Martins  e  Lauro  Brisola  de  Almeida;  Presbitério 
Paulistano:  Revs.  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues  e  Geraldo  Aparecido  Cardo- 
so dos  Santos,  Presbs.  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas  e  William  Ramos;  Pres- 
bitério de  São  Paulo;  Revs.  Aury  Vieira  Reinaldet  e  Filippo  Blancato,  Presb 
Paulo  Rodrigues  Costa;  Sínodo  Setentrional  Presbitério  do  Amazonas;  Rev 
Osvani  de  Oliveira  Silva;  Presbitério  do  Ceará:  Rev.  Rivaldo  Bispo  Oliveira; 
Presbitério  do  Norte;  Rev.  Samuel  do  Prado.  Sínodo  Sudoeste  Paulista. 
Presbitério  Central  Paulista;  Rev  Gessé  Moraes  de  Araújo  e  Ricardo  Bonfim 
Bruder,  Presbs.  Varlino  Manano  de  Souza  e  Noémia  Antunes  Nascimento; 
Presbitério  de  Durinhos;  Revs.  João  Batista  de  Souza  e  Ademar  Rogato, 
Presbs,  Osmar  da  Silva  e  Marcos  Gomes;  Sínodo  Sul  de  São  Paulo;  Presbi- 
tério de  Sorocaba:  Revs.  Heitor  Beranger  Júnior  e  Edson  Alcântara,  Presbs. 
Oswaldo  Pelegrini  Fantasia  e  João  Novaes  Amaral;  Presbitério  Sul  de  São 
Paulo;  Revs.  Evâneo  de  Oliveira  Prado  e  Ezequias  Pires  de  Camargo,  Presbs. 
Odair  Martins  e  Cleídinei  Gomes  Prado;  Presbitério  de  Votorantim:  Revs. 
Jairo  Honório  Corrêa  e  Jonas  Gonçalves,  Presb.  Eduardo  Wakamoto  e  Gerson 
de  Melo;  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná;  Presbitério  de  Arapongas;  Revs.  Artêmio 
Langue  Pauluci  Júnior  e  Claudecir  da  Silva;  Presbs.  Arlindo  da  Silva  Pinto  e 
João  Rodrigues;  Presbitério  Campo  Grande:   Revs.   Renato  Henrique  e 
Sérgio  Francisco  dos  Santos,  Presb.  Abinur  Leopoldo  de  Campos;  Presbitério 
de  Maringá:  Revs.  Eduardo  Cristiano  Vaine  Cordeiro  e  César  Soria  de 
Anunciação,  Presbs. Valdenir  dos  Santos  Corrêa  e  Djalma  Bastos  César;  Pres- 
bitério Mato  Grosso  do  Sul:  Revs.  Ezequiel  Luz  e  Rodson  Ribeiro  da  Costa, 
Presb.  José  Lourenço  da  Silva  Neto;  Presbitério  Norte  do  Paraná:  Revs. 
Joào  Batista  de  Moraes  e  Reinaldo  Almeida  dos  Santos,  Presbs.  Moacir  Enos 
Rosa  e  Elias  César  Nascimento  Ferreira;  Presbitério  Oeste  do  Paraná;  Revs, 
Ivan  Silvério  e  Osni  Dias  de  Andrade,  Presbs.  Jonas  de  Oliveira  e  Silva  e  Mário 
Ferreira  Pinto  Júnior.  AUSENTES:  Presbitério  de  Botucatu.  QUÓRUM:  Ha- 
vendo quómm,  com  a  presença  de  92  ministros,  63  presbíteros  e  a  totalidade 
dos  sínodos,  o  presidente  declarou  aberta  a  1^  sessão  da  5^  Reunião  Ordiná- 
na  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  do  Exercício  2007-2010.  DEMAIS 
PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário  geral;  Presb.  Pedro 
Henrique  dos  Santos,  administrador  geral;  Rev.  José  llson  Venâncio,  assisten- 
te do  secretáno  geral.  EXERCÍCIOS  DEVOCIONAIS;  Às  8h30,  deu-se  o  Iní- 
cio ao  momento  devocional,  dirigido  pelo  Rev,  Ezequiel  Luz,  presidente  do 
Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná.  APROVAÇÃO  DA  ATA:  Foi  aprovado  o  adiamento 
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da  leitura  e  aprovação  da  ata  de  instalação.  ASSESSORIA  PARLAMEN- 
TAR: De  acordo  com  o  parágrafo  1°  do  Artigo  1 1  do  Regimento  Interno  da 
Assembléia  Geral,  o  presidente  nomeou  o  Rev.  Mário  Ademar  Fava  para 
ocupar  a  função  de  assessor  parlamentar,  LEITURA  DO  REGIMENTO  IN- 
TERNO: Foi  feita  leitura  dos  artigos  20  a  40  do  Regimento  Interno  da  IPI  do 
Brasil  pelo  Rev.  Mário  Ademar  Fava,  assessor  parlamentar.  DECISÕES: 
Quanto  ao  Doe.  AG  008/07  (Da  Diretoria  da  Assembleia  Geral,  apresen- 
tando proposta  de  lema  e  texto  bíblico  para  a  5^  Reunião  Ordinána  da 
Assembléia  Geral).  Decide-se:  Aprovar  como  lema  da  Assembléia  Geral 
para  o  biénio  2007-2008  o  texto  de  2  Coríntios  9.6:  "Quem  semeia  gene- 
rosamente também  colherá  generosamente" .  ENCAMINHAMENTO  DOS 
LIVROS  DE  ATAS:  Foram  recebidos  os  seguintes  livros  de  atas:  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral,  Sínodo  Borda  do  Campo,  Sínodo  Meridio- 
nal. Sínodo  Minas  Gerais,  Sínodo  Norte  Paulistano,  Sínodo  Ocidental.  Sínodo 
Oeste  Paulista,  Sínodo  Osasco,  Sínodo  Rio-São  Paulo,  Sínodo  São  Paulo, 
Sínodo  Sudoeste  Paulista,  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  Sínodo  Vale  do  Rio 
Paraná,  Sínodo  Setentrional.  Não  foram  entregues  os  livros  de  Atas  dos 
Sínodos  Brasil  Central  e  Nordeste.  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS:  AG 
001/07  -  Da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  de 
19/12/2005  e  recebido  na  mesma  data,  encaminhando  texto  de  esclareci- 
mento ao  Presbiténo  Fluminense  sobre  reciclagem  académica;  AG  002/07 

-  Da  Comissão  Especial  de  Regulamentação  de  Artigos  da  Constituição  da 
IPI  do  Brasil,  de  8/10/2006  e  recebido  na  mesma  data,  apresentando  pro- 
posta de  adequação  de  linguagem  do  Artigo  47  da  Constituição  da  IPI  do 
Brasil;  AG  003/07  -  Da  Comissão  Especial  de  Regulamentação  de  Artigos 
da  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  de  20/11/2005  e  recebido  na  mesma 
data,  apresentando  proposta  de  regulamentação  do  processo  de  reciclagem 
académica  (Art.  41  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil);  AG  004/07  -  Do 
Sínodo  Sudoeste  Paulista,  de  28/1 1/2006  e  recebido  em  1712/2006,  apre- 
sentando proposta  a  respeito  do  Planejamento  2007-2017  da  IPI  do  Brasil; 
AG  005/07  -  Do  Sínodo  Sudoeste  Paulista,  de  28/1 1/2006  e  recebido  em 
1712/2006,  encaminhando  solicitação  de  doação  de  imóvel  da  IPI  do  Bra- 
sil para  a  IPI  de  Campos  Novos  Paulista;  AG  006/07  -  Da  Comissão  Execu- 
tiva da  Assembléia  Geral,  de  4/12/2006  e  recebido  na  mesma  data.  enca- 
minfiando  documento  do  Presbitério  do  ABC  a  respeito  de  Manifesto  do 
Presbiténo  Leste  Paulistano  contra  decisão  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil  de  filiação  ao  Conselho  Mundial  de  Igrejas;  AG  007/07  -  Da  Comis- 
são Executiva  da  Assembléia  Geral,  de  4/12/2006  e  recebido  na  mesma 
data.  apresentando  proposta  de  utilização  dos  rendimentos  provenientes 
dos  recursos  advindos  da  venda  da  propriedade  Chácara  Bethel;  AG  009/07 

-  Da  Diretona  da  Assembléia  Geral,  de  10/1/2007  e  recebido  em  11/1/ 
2007.  solicitando  autonzação  para  elaboração  de  um  novo  plano  de  previ- 
dência privada;  AG  010/07  -  Do  Sínodo  Oeste  Paulista,  de  21/12/2006  e 
recebido  em  3/1/2007.  encaminhando  proposta  de  declaração  sobre  o 
homossexualismo;  AG  011/07  -  Do  Sínodo  Oeste  Paulista,  de  21/12/2006 
e  recebido  em  3/1/2007.  encaminhando  proposta  a  respeito  da  contnbui- 
çáo  das  Igrejas  locais  para  a  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil;  AG  012/07 

-  Do  Sínodo  Norte  Paulistano,  de  8/1/2007  e  recebido  na  mesma  data. 
encaminhando  proposta  para  que  as  reuniões  ordinánas  da  Assembléia  Geral 
sejam  realizadas  no  mês  de  julho;  AG  013/07  -  Do  Sínodo  Norte  Paulistano, 
de  8/1/2007  e  recebido  na  mesma  data,  encaminhando  proposta  de  regu- 
lamentação dos  Artigos  20  (inciso  IV),  59  (alínea  C  do  parágrafo  P)  e  64 
(alínea  C  do  parágrafo  único)  da  Constituição  da  IPl  do  Brasil;  AG  014/07  - 
Do  Sínodo  Norte  Paulistano,  de  8/1/2007  e  recebido  na  mesma  data, 
encaminhando  proposta  de  regulamentação  de  férias  dos  pastores;  AG  015/ 
07  -  Do  Sínodo  Sudoeste  Paulista,  de  5/1/2007  e  recebido  em  8/1/2007, 
encaminhando  proposta  a  respeito  dos  boletos  de  recolhimento  da  contri- 
buição das  Igrejas  locais  para  a  tesourana  da  IPI  do  Brasil;  AG  016/07  -  Da 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  de  9/1/2007  e  recebido  na  mes- 
ma data,  apresentando  indicações  de  nomeações  para  o  exercício  2007/ 
2010;  AG  017/07  -  Do  Sínodo  Meridional,  de  8/1/2007  e  recebido  em  9/ 
1/2007,  encaminhando  proposta  a  respeito  do  Pro)eto  de  Planejamento 
2007-2017;  AG  018/07  -  Do  Sínodo  Mendional,  de  8/1/2007  e  recebido 
em  9/1/2007  encaminhando  proposta  de  redução  da  taxa  de  contribuição 
das  igrejas  para  a  Assembléia  Geral;  AG  019/07  -  Do  Sínodo  das  Minas 
Gerais,  de  5/1/2007  e  recebido  em  9/1/2007,  encaminhando  solicitação 
de  que  a  Assembléia  Geral  ofereça  alternativas  aos  presbitérios  contrános 
à  ordenação  feminina;  AG  020/07  -  Do  Sínodo  das  Minas  Gerais,  de  6/1/ 
2007  e  recebido  em  9/1/2007,  encaminhando  manifestação  de  apoio  ao 
Manifesto  do  Presbitério  Leste  Paulistano  contra  a  decisão  de  filiação  da  IPI 
do  Brasil  ao  Conselho  Mundial  de  Igrejas;  AG  021/07  -  Do  Sínodo  Brasil 
Central  de  8/1/2007  e  recebido  em  9/1/2007.  comunicando  a  organização 
do  Presbitério  Rondônia.  e  efetivada  em  1712/2006.  AG  022/07- Da  Cc^ 
missão  Permanente  de  Exame  de  Contas  e  Auditona.  de  27/12/2006  e 
recebido  em  9/1/2007.  apresentando  relatório  referente  ao  exercício  encer- 

iiiiiiiiiifin 


rado  em  31/12/2004;  AG  023/07  -  Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  de  10/ 
1/2007  e  recebido  na  mesma  data,  apresentando  relatório  de  estudos  a  res- 
peito da  redução  das  contnbuições  das  igrejas  locais  à  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil;  AG  024/07  -  Da  Secretaria  Geral,  de  11/1/2007  e  recebido  na 
mesma  data.  relatório  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  referente 
ao  período  2005-2006;  AG  025/07  -  Da  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral,  de  11/1/2007  e  recebido  na  mesma  data,  encaminhando  solicitação 
de  doação  de  propriedade  à  IPI  de  Palmas,  TO,  e  de  estabelecimento  de 
contrato  de  comodato  com  Sínodo  Brasil  Central  o  imóvel  onde  funciona  o 
Ambulatório  Evangélico  de  Palmas;  AG  026/07-  Da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral,  de  1 1/1/2007  e  recebido  na  mesma  data.  encaminhando 
recurso  de  Paulo  Eduardo  Leme  dos  Santos  contra  decisão  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Presbitério  Freguesia;  AG  027/07  -  Da  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral,  de  11/1/2007  e  recebido  na  mesma  data.  encaminhando 
Manifesto  do  Presbitério  Leste  Paulistano  contra  decisão  da  Assembléia  Geral 
de  filiação  da  IPI  do  Brasil  ao  Conselho  Mundial  de  Igreja  e  sua  decisão  a 
respeito  do  assunto;  AG  028/07  -  Da  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral,  de  1 1/1/2007  e  recebido  na  mesma  data,  encaminhando  ações  diretas 
de  inconstitucionalidade  contra  artigos  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  acom- 
panhado de  parecer  da  Assessoria  Jurídica  a  respeito  do  assunto;  AG  029/07 
-  Do  Sínodo  Nordeste,  de  9/1/2007  e  recebido  em  1 1/1/2007,  encaminhan- 
do proposta  a  respeito  da  divulgação  de  informações  financeiras  da  IPI  do 
Brasil;  AG  030/07  -  Do  Sínodo  Ocidental,  de  9/1/2007  e  recebido  em  1 1/1/ 
2007,  encaminhando  proposta  a  respeito  da  contribuição  das  igrejas  para  a 
Assembléia  Geral;  AG  031/07  -  Do  Sínodo  São  Paulo,  de  10/1/2007  e  rece- 
bido em  11/1/2007.  encaminhando  manifestação  de  apoio  do  Presbitério 
Paulistano  ao  Manifesto  do  Presbitério  Leste  Paulistano  contra  decisão  da 
Assembléia  Geral  de  filiação  da  IPI  do  Brasil  ao  Conselho  Mundial  de  Igrejas; 
AG  032/07  -  Do  Sínodo  Setentrional,  de  24/9/2003  (sic)  e  recebido  em  1 1/ 
1/2007,  encaminhando  solicitação  do  Presbitério  do  Amazonas  de  estudos  a 
respeito  da  mudança  de  campo  de  ministros;  AG  033/07  -  Do  Sínodo  Seten- 
tnonal.  de  24/9/2003  (sic)  e  recebido  em  1 1/1/2007,  encaminhando  propos- 
ta de  estabelecimento  de  resolução  a  respeito  dos  deveres  de  tutores  eclesiás- 
ticos de  seminaristas;  AG  034/07  -  Do  Sínodo  Setenlnonal.  de  24/9/2003 
(SIC)  e  recebido  em  1 1/1/2007,  encaminhando  proposta  de  estabelecimento 
de  resolução  a  respeito  dos  deveres  dos  seminanstas;  AG  035/07  -  Do  Sínodo 
Setentnonal.  de  24/9/2003  (sic)  e  recebido  em  11/1/2007.  encaminhando 
consulta  a  respeito  de  eleição  de  tesoureiro  e  de  secretário  executivo;  AG 
036/07  -  Da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  de  1 1/1/2007  e  rece- 
bido na  mesma  data,  encaminhando  solicitação  da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  a  respeito  de  quatro  apartamentos  da  IPI  do  Brasil  em  Londrina,  PR; 
AG  037/07  -  Da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  de  1 1/1/2007  e 
recebido  na  mesma  data,  encaminhando  decisão  de  venda  de  garagens  na  ma 
Amaral  Gurgel,  452;  AG  038/07  -  Da  Comissão  Especial  de  Ordenações 
Litúrgicas,  de  19/12/2006  e  recebido  em  1 1/1/2007,  apresentando  relatório 
de  trabalho;  AG  039/07  -  Da  Comissão  Especial  de  Planejamento,  de  10/1/ 
2007  e  recebido  em  1 1/1/2007,  apresentando  relatório  de  trabalho;  AG  040/ 
07  -  Da  Comissão  Especial  para  Elaboração  de  Afirmação  de  Fé,  de  11/1/ 
2007  e  recebido  na  mesma  data,  apresentando  relatóno;  AG  041/07  -  Da 
Tesouraria  da  IPI  do  Brasil,  de  1 1/1/2007  e  recebido  na  mesma  data,  apre- 
sentando relatório;  AG  042/07  -  Da  Comissão  Permanente  de  Exame  de 
Contas  e  Auditoria,  de  17/1/2007  e  recebido  na  mesma  data,  apresentando 
relatório  referente  aos  anos  de  2005  e  2006.  NOMEAÇÃO  DAS  COMISSÕES 
DE  TRABALHO:  Foram  nomeadas  as  seguintes  comissões  de  trabalho:  1  • 
Comissão  de  Papéis  e  Consultas  -  I:  Reva.  Shirley  Mana  dos  Santos  Proen- 
ça, Valdemar  de  Souza,  Presba.  Sónia  Regina  Machado  dos  Santos.  Rev. 
Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior,  Rev.  Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto,  Rev. 
Ari  Botelho.  Rev.  Mário  Sérgio  de  Gois,  Presb,  Walter  Ferreira  de  Oliveira 
Filho.  Rev.  Jean  Carlos  Selleti.  Presb.  Antônio  Marcos  Gonçalves,  Rev. 
Wellington  Ribeiro.  Presb.  João  Novaes  do  Amaral,  Rev,  Marcos  Paulo  de 
Oliveira,  Presb.  Sérgio  Ferreira  de  Lima,  Rev,  Jairo  Honório  Corrêa.  Rev.  Ivan 
Silvério  Rev  Emerson  Orenha.  Reva.  Mana  Gizélia  de  Oliveira  Souza  Rosa, 
Rev  Ricardo  Bonfim  Bruder,  Rev.  Edy  Francisco  Machado.  Presb.  Marcos 
Gomes,  Reva.  Regina  Niura  Silva  do  Amaral;  2  •  Comissão  de  Papéis  e 
Consultas  -  II:  Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo,  Rev.  Eduardo  Galasso  Fana, 
Rev  Marcos  Nunes  da  Silva,  Rev,  Clayton  Leal  da  Silva,  Presb.  Moacir  Hún- 
garo Rev  Carlos  Fernandes  Meier.  Rev.  Paulo  César  de  Sousa,  Rev.  Fernando 
Bortolleto  Filho,  Presb.  Adair  Sérgio  Eduardo  Camargo,  Rev.  Claudecir  da 
Silva  Rev  José  Rómulo  de  Magalhães  Rlho,  Presba.  Carmen  Lucia  Carrion 
Cajal  Rev  Jonas  Gonçalves,  Rev.  José  Aparecido  dos  Santos,  Presb,  Nelson 
Silva  Lara,  Rev,  Heitor  Beranger  Júnior,  Presb.  Robson  Timóteo  Damasceno. 
Rev,  Itamar  Pereira  da  Silva,  Presb,  Noémia  Antunes  Nascimento,  Rev.  João 
Batista  de  Sousa.  Rev,  Reinaldo  Almeida  dos  Santos,  Rev,  Ricardo  de  Oliveira 
Souza  Presb,  Honélio  Caetano  Rodrigues;  3  •  Comissão  de  Papeis  e  Consul- 
tas -  III:  Rev.  João  Luis  Furtado.  Presb.  Walter  Signorini,  Rev.  Silas  de  Olivei- 
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ra.  Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho,  Rev.  Ezequiel  Luz.  Presb.  Luiz  Ri- 
beiro da  Silva,  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes,  Presb,  Odair  Martins,  Rev 
Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto,  Presb.  Eliézer  Lopes  Jerônimo.  Rev  Paulo 
José  de  Carvalho  Pires,  Presb.  Osvaldo  Pelegrini  Fantasia.  Rev  Adalgiso  Pe- 
reira do  Vale,  Presb.  Djalma  Terra  de  Araújo,  Rev.  Laércio  Oscar  da  Silva 
Júnior.  Presb,  Flávio  Henrique  Tabarini,  Rev.  Osni  Dias  de  Andrade.  Presb, 
Mesache  António  de  Oliveira,  Rev  Márcio  Alves  Mota.  Presb.  Osmar  da 
Silva,  Rev  Osvani  de  Oliveira  Silva.  Presb.  Varlino  Mariano  de  Souza,  Rev 
Ademar  Rogato.  Presba,  Felícia  Forte  Sobrinha;  4  -  Comissão  de  Exame  do 
Livro  de  Atas  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral:  Rev  Ricardo 
José  Bento.  Presba.  Neide  Oliveira  Barros.  Presb.  Elvio  de  Mattos.  Rev. 
Rubens  Diender  de  Oliveira  Lima,  Rev.  Gesiel  Melo  Silva,  Presb.  Salomão 
Bueno  da  Silva,  Rev  Rodson  Ribeiro  da  Costa.  Presb,  Eduardo  Wakamoto;  5 
-  Comissão  de  Exame  do  livro  de  Atas  do  Sínodo  Borda  do  Campo:  Rev 
Márcio  Miranda  de  Oliveira,  Rev,  Antônio  Teotónio  da  Silva,  Presb,  Sidnei 
Luiz  Tizziani,  Presb,  Jonas  de  Oliveira  e  Silva,  Rev.  Sérgio  Francisco  dos 
Santos,  Rev  Ovídio  Eliseu  do  Amaral;  6  -  Comissão  de  Exame  do  Livro  de 
Atas  do  Sínodo  Brasil  Central:  Rev  Abimael  Lara,  Rev.  Nilo  Sérgio  da  Silva, 
Presb,  Valdir  Luiz  Dias,  Rev  Osmair  Martins,  7  -  Comissão  de  Exame  do 
Livro  de  Atas  do  Sínodo  Meridional:  Rev.  Jairo  Camilo,  Rev  Geraldo  Apare- 
cido Cardoso  dos  Santos,  Rev  Ovídio  Elizeu  do  Amaral.  Presb,  Abedias  Queiroz 
Ribeiro,  Rev  Renato  Hennque;  8  -  Comissão  de  Exame  do  Livro  de  Atas  do 
Sínodo  das  Minas  Gerais:  Rev,  Adilson  de  Sousa  Filho,  Presb.  Abinaziel 
Ricardo  de  Freitas,  Rev  João  Batista  Azevedo,  Presb.  Carlos  Alberto  Hernandes, 
Presb.  Gerson  de  Melo;  9  -  Comissão  de  Exame  do  Livro  de  Atas  do  Sínodo 
Nordeste:  Presb,  Luiz  Carlos  Morosini,  Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo, 
Rev.  Jonathan  Domingues  de  Souza,  Presb.  João  Olavo  Almeida  Prado  Olivei- 
ra, Presb-  Abinur  Leopoldo  de  Campos;  10  -  Comissão  de  Exame  do  Livro  de 
Atas  do  Sínodo  Norte  Paulistano:  Rev.  Juraci  Moraes  Cabral,  Rev.  Erivan 
Magno  de  Oliveira  Fonseca,  Presb.  João  Batista  Ribeiro  de  Barros.  Rev.  Natà 
Jerónimo  Braga,  Presba.  Cleldinei  Gomes  Prado;  11  -  Comissão  de  Exame 
do  Livro  de  Atas  do  Sínodo  Ocidental:  Rev  Mizael  Barbosa,  Presb.  Ismael 
Cândido  Melo,  Rev  Ismael  Sales  Devidé.  Presb.  José  da  Silva  Oliveira,  Presb. 
Arlindo  da  Silva  PintO;  12  -  Comissão  de  Exame  do  Livro  de  Atas  do  Sínodo 
Oeste  Paulista:  Rev  Evâneo  de  Oliveira  Prado,  Rev.  Gilberto  dos  Santos 
Rodrigues,  Presb.  Nelson  Lacerda.  Presb.  Milton  Pereira  Magalhães.  Presb. 
João  Rodrigues;  13  -  Comissão  de  Exame  do  Livro  de  Atas  do  Sínodo 
Osasco:  Rev  Agnaldo  Pereira  Gomes,  Presb.  Adilson  Antônio,  Rev.  Ablandino 
Saturnino  de  Souza,  Rev.  Francisco  Carlos  Monteiro  dos  Santos,  Presb, 
Demétrios  do  Lago  Pareja;  14  -  Comissão  de  exame  do  Livro  de  Atas  do 
Sínodo  Rio-São  Paulo:  Rev  Francisco  Elias  Delfino,  Rev  Adalto  Geraldo 
Beltrão,  Rev  João  Batista  de  Moraes,  Presb.  Osmar  Pereira  Braga,  Presb. 
Etevaldo  Barbosa  Novaes;  15  -  Comissão  de  Exame  do  Livro  de  Atas  do 
Sínodo  São  Paulo:  Rev  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles.  Presb.  Brivaldo 
Brasilino  Bueno.  Presb,  Heitor  José  Cerqueira,  Presb.  Elias  César  do  Nasci- 
mento Ferreira;  16  -  Comissão  de  Exame  do  Livro  de  Atas  do  Sínodo  Seten- 
trional: Rev  Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira,  Rev  Zaru  Cassiano,  Presb. 
Marcos  Aurélio  Alves  Jorge,  Rev.  Rafael  Lemos  Viana,  Presb.  Leandro  Wayhs; 
17  -  Comissão  de  Exame  do  Livro  de  Atas  do  Sínodo  Sudoeste  Paulista: 
Rev  Pedro  Teixeira  Filho.  Presb.  Valter  de  Toledo,  Rev.  Humberto  Cabral 
Beloti,  Presb.  Aníbal  Martins,  Presb.  Moacir  Enos  Rosa;  18  -  Comissão  de 
Exame  do  Livro  de  Atas  do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo:  Rev  João  Marcos 
Martins  Ribeiro,  Rev.  José  Drailton.  Presb.  Eduardo  Gouvéa  de  Mendonça. 
Presb,  Lauro  Bnsola  de  Almeida,  Presb.  Marlo  Ferreira  PInto;  19  -  Comissão 
de  Exame  do  Livro  de  Atas  do  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev.  Edson 


Alcântara,  Rev.  Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva,  Presb,  Inneu  Bonadio,  Presb. 
William  Ramos;  20  -  Comissão  de  Recepção  e  Diplomacia:  Rev  César  Sórla 
Anunciação.  Presb.  Djalma  Bastos  César,  Rev  Eduardo  Cristiano  Vaine  Cor- 
deiro, Presb.  Valdenir  dos  Santos  Corrêa.  REGISTROS:  Registra-se  o  telegra- 
ma do  Rev.  Matias  Quintela  de  Souza  saudando  a  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil, 

SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DA  SESSÃO:  A  sessão  foi  suspensa,  às  12h37, 
com  uma  oração  pelo  Rev.  Ismael  Salles  Devidé.  para  trabalho  das  comis- 
sões e  foi  reiniciada  às  20h05,  com  um  momento  devocional.  MEMBROS 
CORRESPONDENTES:  Recebe-se  como  membros  correspondentes,  repre- 
sentando a  Igreja  Valdense  Rio  dei  Plata,  o  Rev.  Pablo  Rívoira  e  o  líder  leigo 
Roberto  Garnier  MUDANÇA  DE  REPRESENTAÇÃO:  Mudança  de  represen- 
tação: Rev.  Wellington  Barboza  Camargo  toma  assento  na  Assembléia  Geral 
como  delegado  do  Presbitério  de  Campinas  no  lugar  do  Rev.  Valdemar  de 
Souza.  RELATÓRIO  ESTATÍSTICO:  Foi  feita  apresentação  do  relatóno  esta- 
tístico pelo  Rev.  Wellington  Camargo,  da  Assessoria  de  Estatística  da  IPI  do 
Brasil.  ENCERRAMENTO:  A  sessão  foi  encerrada  às  20h45min.  com  oração 
pelo  Rev.  Adalgiso.  Para  constar,  eu,  Rev  Ézio  Martins  de  Lima.  1°  secretá- 
rio, lavrei  a  presente  ata.  que  depois  de  lida  e  aprovada  será  por  mim  assinada 
e  pelos  demais  membros  da  diretoria  presentes  a  esta  sessão. 


2-  Sessão 


DATA,  HORA  E  LOCAL:  28  de  janeiro  de  2007,  com  início  às  09h05,  no 
templo  da  Pnmeira  Igreja  Presbitenana  Independente  de  Manngá,  av  Tlradentes, 
853,  centro,  Manngá,  PR,  PRESIDENTE:  Rev.  Assir  Pereira.  SECRETÁ- 
RIO: Rev.  ÉZIO  Martins  de  Lima.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA:  DIRETO- 
RIA: Presidente:  Rev  Assir  Pereira;  1°  vice-presidente:  Rev.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião;  2"^  vice-presidente:  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel; 
1°  secretário:  Rev  Ézio  Martins  de  Lima;  2°  secretáno:  Presb.  Assuero  Guer- 
ra de  Moura.  REPRESENTAÇÃO  SINODAL;  Sínodo  Borda  do  Campo:  Pres- 
bitério do  ABC:  Revs.  Abimael  Lara  e  Eduardo  Galasso  Faria,  Presbs.  Inneu 
Bonadio  e  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel;  Presbitério  do  Ipíranga;  Revs. 
Assir  Pereira  e  Adilson  de  Souza  Filho,  Presbs.  Moacir  Húngaro  e  Ismael 
Cândido  Mello;  Presbitério  Litoral  Paulista:  Revs,  José  André  Sena  e  Paulo 
José  de  Carvalho  Pires,  Presbs.  Adilson  Antônio  e  João  Batista  Ribeiro  de 
Barros;  Sínodo  Brasil  Central:  Presbitério  do  Brasil  Central:  Revs.  MIsael 
Barboza  e  Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva;  Presbitério  do  Distrito  Federal:  Revs, 
Silas  Silveira  e  Ézio  Martins  de  Lima,  Presbs.  Marcos  Aurélio  Alves  Jorge  e 
Osmar  Pereira  Braga;  Presbitério  Mato  Grosso:  Revs.  João  Batista  Azevedo  e 
José  Drailton  da  Silva;  Presbitério  Rondônia:  Revs.  Joaquim  J^rancisco  Ribei- 
ro Neto  e  Ovídio  Eliseu  do  Amarai;  Sínodo  Meridional:  Presbitério  Catarinense: 
Revs.  Euclides  Luiz  do  Amaral  e  Regina  Niura  Silva  do  Amaral;  Presbitério  de 
Londrina:  Revs,  Silas  de  Oliveira  e  João  Marcos  Martins  Ribeiro,  Presbs. 
Sônia  Regina  Machado  dos  Santos  e  Sidnei  Luiz  Tizziani;  Presbitério 
Paranaense:  Revs.  Francisco  Elias  Delfino  e  Ismael  Salles  Devidé;  Presbité- 
rio Sul  do  Paraná;  Revs,  Carlos  Fernandes  Meier  e  Jean  Carlos  Selleti. 
Presbs,  Salomão  Bueno  da  Silva  e  Luiz  Carlos  Morosin!;  Sínodo  Minas  Ge- 
rais: Presbitério  São  Paulo-Minas:  Revs.  Antonio  Teotónio  da  Silva  e  Walter 
Guilherme  Ferreira  Salles,  Presbs.  Sérgio  Ferreira  de  Lima  e  Valdir  Luiz  Dias. 
Presbitério  Sudoeste  de  Minas;  Revs,  Juraci  Moraes  Cabral  e  Ablandino 
Saturnino  de  Souza;  Presbitério  Sul  de  Minas:  Revs.  Zanj  Cassiano  e  Jonathan 
Domingues  de  Souza;  Sínodo  Nordeste:  Presbitério  Bahia:  Rev.  Gesiel  Melo 
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Silva;  Presbitério  Nordeste:  Revs.  Rubens  Diender  Oliveira  Lima  e  Erivan 
Magno  de  Oliveira  Fonseca  Júnior;  Presbitério  Pernambuco:  Rev.  Laércio 
Oscar  da  Silva  Júnior,  Presb.  Assuero  Guerra  de  Moura;  Presbitério  Sei^ipe: 
Presb.  Jonatas  Silva  Meneses;  Sínodo  Norte  Paulistano:  Presbitério  Ban- 
deirante: Revs.  Fernando  Bortolleto  e  Shirley  Maria  dos  Santos  Proença. 
Presb.  Nelson  Lacerda  da  Silva;  Presbitério  Freguesia:  Revs.  Adalto  Geraldo 
Beltrão  e  Wellington  Ribeiro.  Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho;  Presbité- 
rio de  Santana:  Revs.  José  Aparecido  dos  Santos  e  Ricardo  de  Oliveira 
Souza,  Presbs.  Neide  Oliveira  Barros  e  Valter  de  Toledo;  Sinodo  Ocidental: 
Presbitério  da  Araraquarense:  Revs.  Adalgiso  Pereira  do  Vale  e  Mário  Sérgio 
de  Góis,  Presbs.  Adair  Sérgio  Eduardo  Camargo  e  Flávio  Henrique  Tabarini. 
Presbitério  de  Campinas;  Revs,  Valdemar  de  Souza  e  Márcio  Miranda  de 
Oliveira,  Presbs.  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e  D)alma  Terra  Araújo;  Presbitério 
Noroeste  Paulista:  Revs.  Osmair  Martins  Garcia  e  Humberto  Cabral  Beloti, 
Presb.  Abedias  Queiroz  Ribeiro;  Presbitério  do  Oeste:  Revs.  Marcos  Nunes 
da  Silva  e  Emerson  Orenha,  Presb.  Robson  Timóteo  Damasceno;  Sínodo 
Oeste  Paulista:  Presbitério  de  Assis:  Revs.  An  Botelho  e  Hélio  Osmar 
Fernandes,  Presb.  João  Olavo  Almeida  Prado  de  Oliveira;  Presbitério  Centro 
Oeste  Paulista:  Revs.  Agnaldo  Pereira  Gomes  e  Ricardo  José  Bento,  Presbas, 
Felícia  Forte  Sobnnha  e  Carmen  Lúcia  Camon  Cajal;  Presbitério  Presidente 
Prudente:  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  Itamar  Pereira  da  Silva, 
Presbs.  V\/alter  Signonni  e  António  Marcos  Gonçalves;  Sínodo  Osasco:  Pres- 
bitério Carapicuíba:  Revs.  Mana  Gizélia  de  Oliveira  Souza  Rosa  e  Natã 
Jerónimo  Braga;  Presbs.  José  da  Silva  Oliveira  e  Mesache  Antonio  de  Olivei- 
ra. Presbitério  Novo  Osasco:  Revs.  Márcio  Alves  Mota  e  Pedro  Teixeira 
Filho,  Presb.  Milton  Pereira  Magalhães;  Presbitério  Osasco:  Revs.  Jairo  Camilo 
e  Paulo  César  de  Souza,  Presbs.  Eduardo  Gouvèa  Mendonça  e  Etevaldo 
Barbosa  Novaes;  Sínodo  Rio-São  Paulo;  Presbitério  Fluminense;  Rev.  Fran- 
cisco Carlos  Monteiro  dos  Santos;  Presbitério  Rio  de  Janeiro:  Revs.  Carlos 
Augusto  Prado  de  Oliveira  e  Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto,  Presbs, 
Eliézer  Lopes  Jerónimo  e  Jessé  Roechiling;  Presbitério  Rio  Sul:  Revs.  Mar- 
cos Paulo  de  Oliveira  e  Rafael  Lemos  Viana,  Presb.  Heitor  José  Cerqueira; 
Presbitério  Vale  do  Paraíba:  Revs,  Ernesto  Aparecido  Sossai  e  Esmael  Sal- 
gado Arcas.  Presb.  Honélio  Caetano  Rodrigues;  Sinodo  Sáo  Paulo;  Presbi- 
tério Leste  Paulistano:  Revs.  Joáo  Luiz  Furtado  e  Nilo  Sérgio  da  Silva.  Presbs, 
Aníbal  Martins  e  Lauro  Bnsola  de  Almeida;  Presbitério  Paulistano:  Revs, 
Gilberto  dos  Santos  Rodngues  e  Geraldo  Aparecido  Cardoso  dos  Santos, 
Presbs.  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas  e  William  Ramos;  Presbitério  de  São 
Paulo:  Revs.  Aury  Vieira  Reinaldet  e  Filippo  Blancato,  Presb,  Paulo  Rodrigues 
Costa:  Sínodo  Setentrional;  Presbitério  do  Amazonas:  Rev.  Osvani  de  Oli- 
veira Silva;  Presbitério  do  Ceará:  Rev,  Rivaldo  Bispo  Oliveira;  Presbitério  do 
Norte:  Rev.  Samuel  do  Prado,  Sínodo  Sudoeste  Paulista:  Presbitério  de 
Botucatu:  Revs,  Edy  Francisco  Machado  e  Clayton  Leal  da  Silva.  Presb. 
Nelson  Silva  Lara;  Presbitério  Central  Paulista:  Revs.  Gessé  Moraes  de 
Araújo  e  Ricardo  Bonfim  Bruder,  Presbs,  Varlino  Mariano  de  Souza  e  Noémia 
Antunes  Nascimento;  Presbitério  de  Durinhos:  Revs,  Joáo  Batista  de  Souza 
e  Ademar  Rogato,  Presbs,  Osmar  da  Silva  e  Marcos  Gomes;  Sínodo  Sul  de 
Sáo  Paulo:  Presbitério  de  Sorocaba:  Revs.  Heitor  Beranger  Júnior  e  Edson 
Alcântara,  Presbs.  Oswaldo  Pelegrini  Fantasia  e  João  Novaes  Amaral;  Pres- 
bitério Sul  de  São  Paulo:  Revs.  Evàneo  de  Oliveira  Prado  e  Ezequias  Pires 
de  Camargo,  Presbs,  Odair  Martins  e  Cleidinei  Gomes  Prado;  Presbitério  de 
Votorantim:  Revs.  Jairo  Honóno  Corrêa  e  Jonas  Gonçalves,  Presbs.  Eduardo 
Wakamoto  e  Gerson  de  Melo;  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Presbitério  de 
Arapongas;  Revs.  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior  e  Claudecir  da  Silva,  Presbs. 
Arlindo  da  Silva  Pinto  e  João  Rodrigues;  Presbitério  Campo  Grande:  Revs. 


Renato  Henrique  e  Sérgio  Francisco  dos  Santos.  Presb,  Abinur  Leopoldo  de 
Campos;  Presbitério  de  Maringá:  Revs,  Eduardo  Cnstiano  Vaine  Cordeiro  e 
César  Sória  de  Anunciação,  Presbs.  Valdenir  dos  Santos  Corrêa  e  Djalma 
Bastos  César,  Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul;  Revs,  Ezequiel  Luz  e  Rodson 
Ribeiro  da  Costa,  Presb.  José  Lourenço  da  Silva  Neto;  Presbitério  Norte  do 
Paraná;  Revs.  João  Batista  de  Moraes  e  Reinaldo  Almeida  dos  Santos,  Presbs 
Moacir  Enos  Rosa  e  Elias  César  Nascimento  Ferreira;  Presbitério  Oeste  do 
Paraná;  Revs.  Ivan  Silvério  e  Osni  Dias  de  Andrade,  Presbs.  Jonas  de  Oliveira 
e  Silva  e  Mano  Ferreira  Pinto  Júnior.  QUÓRUM:  Havendo  quórum,  com  a 
presença  de  94  ministros,  67  presbíteros  e  a  totalidade  dos  sínodos,  o  presi- 
dente declarou  aberta  a  2^  Sessão  da  5^  Reunião  Ordinána  da  Assembléia 
Geral  da  IPl  do  Brasil  do  Exercício  2007-2010,  DEMAIS  PRESENÇAS;  Rev, 
Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretáno  geral;  Presb  Pedro  Henrique  dos  San- 
tos, administrador  geral;  Rev.  José  llson  Venâncio,  assistente  do  secretário 
geral;  Rev.  Ademar  Fava,  assessor  parlamentar,  EXERCÍCIOS  OEVOCIONAIS: 
As  8h30  deu-se  o  inicio  ao  momento  devocional,  dingido  pelo  Rev  Vagner 
Rodngues  Morais,  presidente  do  Presbitério  de  Maringá.  APROVAÇÃO  DA 
ATA;  Foi  aprovado  o  adiamento  da  leitura  e  aprovação  das  atas  de  instalação 
e  da  1^  sessão.  SAUDAÇÃO  DE  VISITANTES:  Recebeu-se  como  membro 
correspondente  a  Reva.  Dra,  Sheron  Kay  George,  da  Presbytenan  Church  of 
the  United  States  of  América  (PCUSA).  que  falou  ao  plenário  sobre  as  rela- 
çóes  de  parcena  entre  a  sua  igreia  e  a  IPl  do  Brasil.  RESOLUÇÕES:  Quanto 
ao  Documento  AG  016/07  (Da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral, 
apresentando  indicaçóes  de  nomeações  para  o  exercício  2007-2010),  Revol- 
ve: Aprovar  as  seguintes  nomeações  para  o  exercício  2007-2010:  Ministéri- 
os; Missão;  Rev,  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião;  Educação:  Rev,  Valdinei  Apa- 
recido Ferreira;  Comunicação;  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel;  Se- 
cretarias; Evangelização:  Rev,  Mário  Sérgio  de  Góis;  Diaconla;  Rev,  Ricardo 
José  Bento;  Família;  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes;  Pastoral;  Rev,  Gessé  Moraes 
de  Araújo;  Educação  Teológica:  Presb.  Arnold  Hermann  Ferie;  Educação  Cris- 
tã; Rev,  Jonas  Furtado  do  Nascimento;  Ensino  Infantil,  Básico  e  Superior: 
Presba.  Adlloar  Franco  Zemuner;  Música  e  Liturgia;  Rev.  Ismael  Gomes  Júnior; 
O  Estandarte;  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda;  Alvorada;  Sheila  Amorim  Sou- 
za; Assessonas:  Jurídica:  Rev,  Mário  Ademar  Fava;  Estatística:  Rev.  Josué 
Pinto;  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira;  Presbs.  Arnold  Hermann  Ferie,  Sér- 
gio Ferreira  de  Lima  e  Wilson  de  Matos  Silva.  Revs.  Kléber  Nobre  Queiroz, 
Enos  Gomes  da  Silva,  Filippo  Blancato  e  Sérgio  Francisco  dos  Santos;  Conse- 
lho Fiscal;  Titulares:  Presbs.  Walter  Signonni.  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e  Moacir 
Benvindo  de  Carvalho;  Suplentes:  Revs,  Edson  Alcântara  e  Luís  Pereira  de 
Souza,  e  Presb.  Assuero  Guerra  de  Moura;  Representações;  AIPRAL:  Rev. 
Clayton  Leal  da  Silva  e  Presba,  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel;  AMIR  (Alian- 
ça Mundial  de  Igrejas  Reforrriadas);  Rev,  Assir  Pereira;  CELAOEC;  Rev,  Jonas 
Furtado  do  Nascimento;  CENACORA:  Vera  Maria  Roberto  e  Rev.  Edson  Fabi- 
ano dos  Santos;  CESE;  Presba,  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel  e  Rev.  Marcos 
Nunes  da  Silva;  CLAI  (Conselho  Latino-Amencano  de  Igrejas);  Revs,  Assir 
Pereira  e  Gerson  Correia  de  Lacerda,  e  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel; 
CMI  (Conselho  Mundial  de  Igrejas):  Rev.  Assir  Pereira;  DIACONIA:  Rev,  Nenrod 
Douglas  de  Oliveira  Santos  e  Diac,  Joilda  Menezes  de  Aquino;  GTME;  Rev. 
Jonas  Furtado  do  Nascimento;  lEPG  Rudge  Ramos;  Rev,  Clayton  Leal  da  Silva 
e  Leontino  Fanas  dos  Santos;  lEPG  São  Leopoldo;  Rev,  Silas  de  Oliveira  e  Prof. 
José  Adriano  Filho;  Missão  Evangélica  Caiuá;  Revs.  Jonas  Furtado  do  Nasci- 
mento, Edson  Rios,  Timóteo  Carriker  e  Ezequiel  Luz;  Secretário  Geral;  Rev, 
Gerson  Correia  de  Lacerda,  filho  de  António  Correia  de  Lacerda  e  de  Suzana 
Rizzardi  Lacerda,  nascido  no  dia  08  de  fevereiro  de  1949,  em  Osasco.  estado 
de  São  Paulo,  casado,  portador  do  CPF  n°  206.961.678-91  e  do  RG  n° 
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4,455.208  -SSP/SR  residente  á  Av.  Santo  António  473.  Bela  Vista.  Osasco. 
São  Paulo/SR  CEP  06086-075;  Tesoureiro:  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  filho 
de  Jancer  Nunes  Reinaldet  e  de  Felisbina  Vieira  Reinaldet.  nascido  no  dia  29 
de  julho  de  1948,  em  Londrina,  estado  do  Paraná,  casado,  portador  do  CPF 
n''  242,338.038-00  e  do  RG  n«  559.  134  -SSP/PR,  residente  ã  Rua 
Heitor  Penteado,  1540,  Ap.  IA.  Sumarezlnho,  São  Paulo/SR  CEP  05438- 
200;  e  Administrador  Geral:  Presb,  Pedro  Henrique  dos  Santos,  filho  de 
Pedro  Francolino  dos  Santos  e  Dirce  Moraes  dos  Santos,  nascido  no  dia  02  de 
novembro  de  1970,  em  Umuarama,  estado  do  Paraná,  casado,  portador  do 
CPF  n"  695.875.589-87,  e  do  RG  n«  4.564.259-3  -  SSP/PR.  residente  à 
Rua  Tonelero,  201  Ap,  132,  Vila  Ipojuca,  São  Paulo/SR  CEP  05056-000. 
SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DA  SESSÃO:  A  sessão  foi  suspensa  às  10hI5 
para  trabalho  das  comissões,  com  oração  pela  Reva,  Shirley  fVlaria  dos 
Santos  Proença  e  reiniciada  às  19h00  para  realização  de  culto  público. 
CULTO  PÚBLICO  E  POSSE  DAS  LIDERANÇAS:  O  culto  público  foi  realiza- 
do no  ginásio  de  esportes  do  Centro  Universitário  de  Maringá  (CESUMAR) 
com  a  presença  de  Irmãos  e  irmãs  das  igre]as  jurisdlclonadas  ao  Presbitério 
de  Maringá.  Pregou  o  Rev.  Assir  Pereira,  fundamentado  em  2  Coríntios  9.6. 
Foram  empossadas  as  lideranças  nomeadas  para  ocupar  os  ministérios,  se- 
cretarias, assessorias  e  representações  da  IP!  do  Brasil  para  o  período  2007 
a  2010.  ENCERRAMENTO:  A  sessão  foi  encerrada  às  22hl5,  com  oração 
e  bênção  pelo  presidente.  Para  constar,  eu.  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima.  1" 
secretário,  lavrei  a  presente  ata,  que  depois  de  lida  e  aprovada  será  por  mim 
assinada  e  pelos  demais  membros  da  diretoria  presentes  a  esta  sessão. 


3^  Sessão 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  29  de  janeiro  de  2007.  com  início  às  8h30,  no 
templo  da  Pnmelra  Igreja  Presbitenana  Independente  de  Maringá,  av. 
Tiradentes.  853.  centro,  Manngá,  PR.  PRESIDENTE:  Rev.  Assir  Pereira. 
SECRETÃRIO:  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA: 
DIRETORIA:  Presidente:  Rev.  Assir  Pereira;  1°  vice-presidente:  Rev.  Paulo 
Melo  Cintra  DamiàO;  2"  vice-presidente:  Presba.  Eleni  Rodngues  Mender 
Rangel;  1°  secretário:  Rev  Ézio  Martins  de  Lima;  2°  secretário  Presb.  Assuero 
Guerra  de  Moura  REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo: 
Presbitério  do  ABC:  Rev,  Abimael  Lara  e  Eduardo  Galasso  Faria,  Presbs. 
Irineu  Bonadio  e  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel;  Presbitério  do  Ipiranga: 
Revs.  Assir  Pereira  e  Adilson  de  Souza  Filho,  Presbs.  Moacir  Húngaro  e 
Ismael  Cândido  Mello;  Presbitério  Litoral  Paulista:  Revs.  José  André  Sena  e 
Paulo  José  de  Carvalho  Pires,  Presbs.  Adilson  Antônio  e  João  Batista  Ribeiro 
de  Barros;  Sínodo  Brasil  Central:  Presbitério  do  Brasil  Central:  Revs.  Misael 
Barboza  e  Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva;  Presbitério  do  Distrito  Federal: 
Revs.  Silas  Silveira  e  Ézio  Martins  de  Lima,  Presbs.  Marcos  Aurélio  Alves 
Jorge  e  Osmar  Pereira  Braga;  Presbitério  Mato  Grosso:  Revs.  João  Batista 
Azevedo  e  José  Drailton  da  Silva;  Presbitério  Rondônia:  Revs.  Joaquim  Fran- 
cisco Ribeiro  Neto  e  Ovídio  Eliseu  do  Amaral;  Sínodo  Meridional:  Presbité- 
rio Catarinense:  Revs  Euclides  Luiz  do  Amaral  e  Regina  Niura  Silva  do 
Amaral;  Presbitério  de  Londrina:  Revs.  Silas  de  Oliveira  e  João  Marcos 
Martins  Ribeiro,  Presbs,  Sónia  Regina  Machado  dos  Santos  e  Sidnei  Luiz 
Tizziani;  Presbitério  Paranaense  Revs.  Francisco  Elias  Delfino  e  Ismael 
Salles  Devidé;  Presbitério  Sul  do  Paraná:  Revs.  Carlos  Fernandes  Meier  e 
Jean  Carlos  SelletI.  Presbs.  Salomão  Bueno  da  Silva  e  Luiz  Carlos  Morosini; 
Sínodo  Minas  Gerais:  Presbitério  São  Paulo-Minas:  Revs.  Antonio  Teotónio 
da  Silva  e  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles,  Presbs.  Sérgio  Ferreira  de  Lima 
e  Valdir  Luiz  Dias.  Presbitério  Sudoeste  de  Minas:  Revs  Juraci  Moraes 
Cabral  e  Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Presbitério  Sul  de  Minas:  Revs. 
Zaru  Cassiano  e  Jonathan  Domingues  de  Souza;  Sínodo  Nordeste:  Presbité- 
rio Bahia:  Rev.  Gesiel  Melo  Silva.  Presbitério  Nordeste:  Revs  Rubens  Diender 
Oliveira  Lima  e  Erivan  Magno  de  Oliveira  Fonseca  Júnior;  Presbitério 
Pernambuco;  Rev.  Laércio  Oscar  da  Silva  Júnior,  Presb.  Assuero  Guerra  de 
Moura;  Presbitério  Sergipe:  Rev,  José  Rómulo  Magalhães  Filho,  Presb.  Jonatas 
Silva  Meneses;  Sínodo  Norte  Paulistano:  Presbitério  Bandeirante:  Revs. 
Fernando  Bortolleto  e  Shirley  Maria  dos  Santos  Proença,  Presb.  Nelson  Lacerda 
da  Silva;  Presbitério  Freguesia:  Revs.  Adalto  Geraldo  Beltrão  e  Wellington 
Ribeiro,  Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho;  Presbitério  de  Santana:  Revs. 
José  Aparecido  dos  Santos  e  Ricardo  de  Oliveira  Souza,  Presbs,  Neide  Olivei- 
ra Barros  e  Valter  de  Toledo;  Sínodo  Ocidental:  Presbitério  da  Araraquarense: 
Revs.  Adalgiso  Pereira  do  Vale  e  Mário  Sérgio  de  Góis,  Presbs.  Adair  Sérgio 
Eduardo  Camargo  e  Flávio  Henrique  Tabarini.  Presbitério  de  Campinas:  Revs. 
Valdemar  de  Souza  e  Márcio  Miranda  de  Oliveira,  Presbs.  Luiz  Ribeiro  da 
Silva  e  Dialma  Terra  Araújo;  Presbitério  Noroeste  Paulista:  Revs.  Osmair 

Martins  Garcia  e  Humberto  Cabral  Beioti.  Presb.  Abedias  Queiroz  Ribeiro; 

Presbitério  do  Oeste:  Revs.  Marcos  Nunes  da  Silva  e  Émerson  Orenha, 
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Presb,  Robson  Timóteo  Damasceno;  Sínodo  Oeste  Paulista:  Presbitério  de 
Assis:  Revs.  An  Botelho  e  Hélio  Osmar  Fernandes.  Presb.  João  Olavo  Almeida 
Prado  de  Oliveira;  Presbitério  Centro  Oeste  Paulista:  Revs.  Agnaldo  Pereira 
Gomes  e  Ricardo  José  Bento,  Presbas.  Felícia  Forte  Sobrinha  e  Carmen  Lúcia 
Carnon  Caiai;  Presbitério  Presidente  Prudente:  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião  e  Itamar  Pereira  da  Silva.  Presbs,  Walter  Signorini  e  António  Marcos 
Gonçalves;  Sínodo  Osasco;  Presbitério  Carapicuíba:  Revs.  Maria  Gizélia  de 
Oliveira  Souza  Rosa  e  Natã  Jerônimo  Braga;  Presbs,  José  da  Silva  Oliveira  e 
Mesache  Antonio  de  Oliveira,  Presbitério  Novo  Osasco:  Revs.  Márcio  Alves 
Mota  e  Pedro  Teixeira  Filho,  Presb.  Milton  Pereira  Magalhães;  Presbitério 
Osasco:  Revs.  Jairo  Camilo  e  Paulo  César  de  Souza,  Presbs.  Eduardo  Gouvêa 
Mendonça  e  Etevaldo  Barbosa  Novaes;  Sínodo  Rio  -  São  Paulo:  Presbitério 
Fluminense:  Rev.  Francisco  Carlos  Monteiro  dos  Santos;  Presbitério  Rio  de 
Janeiro:  Revs.  Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira  e  Antônio  Fernandes  da  Ro- 
cha Neto.  Presbs.  Eliézer  Lopes  Jerónimo  e  Jessé  Roechiling;  Presbitério  Rio 
Sul:  Revs.  Marcos  Paulo  de  Oliveira  e  Rafael  Lemos  Viana.  Presb.  Heitor 
José  Cerqueira;  Presbitério  Vale  do  Paraíba:  Revs.  Ernesto  Aparecido  Sossai 
e  Esmael  Salgado  Arcas,  Presb.  Honélio  Caetano  Rodrigues;  Sínodo  São 
Paulo:  Presbitério  Leste  Paulistano:  Revs.  João  Luiz  Furtado  e  Nilo  Sérgio 
da  Silva,  Presbs.  Aníbal  Martins  e  Lauro  Bnsola  de  Almeida;  Presbitério 
Paulistano:  Revs.  Gilberto  dos  Santos  Rodngues  e  Geraldo  Aparecido  Cardo- 
so dos  Santos,  Presbs.  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas  e  William  Ramos;  Presbi- 
tério de  São  Paulo:  Revs.  Aury  Vieira  Reinaldet  e  Filippo  Blancato,  Presb. 
Paulo  Rodrigues  Costa:  Sínodo  Setentrional:  Presbitério  do  Amazonas:  Rev, 
Osvani  de  Oliveira  Silva;  Presbitério  do  Ceará:  Rev.  Rivaldo  Bispo  Oliveira; 
Presbitério  do  Norte:  Rev.  Samuel  do  Prado.  Sínodo  Sudoeste  Paulista: 
Presbitério  de  Botucatu:  Revs.  Edy  Francisco  Machado  e  Clayton  Leal  da 
Silva,  Presb.  Nelson  Silva  Lara;  Presbitério  Central  Paulista:  Revs.  Gessé 
Moraes  de  Araújo  e  Ricardo  Bonfim  Bruder.  Presbs.  Varlino  Mariano  de  Souza 
e  Noémia  Antunes  Nascimento;  Presbitério  de  Durinhos:  Revs.  João  Batista 
de  Souza  e  Ademar  Rogato,  Presbs.  Osmar  da  Silva  e  Marcos  Gomes;  Sínodo 
Sul  de  São  Paulo:  Presbitério  de  Sorocaba:  Revs.  Heitor  Beranger  Júnior  e 
Edson  Alcântara,  Presbs.  Oswaldo  Pelegrini  Fantasia  e  João  Novaes  Amaral; 
Presbitério  Sul  de  São  Paulo:  Revs.  Evâneo  de  Oliveira  Prado  e  Ezequias 
Pires  de  Camargo,  Presbs.  Odair  Martins  e  Cleidinel  Gomes  Prado;  Presbité- 
rio de  Votorantim:  Revs.  Jairo  Honóho  Corrêa  e  Jonas  Gonçalves,  Presbs. 
Eduardo  Wakamoto  e  Gerson  de  Melo;  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Presbi- 
tério de  Arapongas:  Revs.  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior  e  Claudecir  da 
Silva,  Presbs.  Arlindo  da  Silva  Pinto  e  João  Rodrigues;  Presbitério  Campo 
Grande:  Revs,  Renato  Henrique  e  Sérgio  Francisco  dos  Santos,  Presb.  Abinur 
Leopoldo  de  Campos;  Presbitério  de  Maringá:  Revs.  Eduardo  Cristiano  Vaine 
Cordeiro  e  César  Soria  de  Anunciação,  Presbs.Valdenir  dos  Santos  Corrêa  e 
Djalma  Bastos  César;  Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul:  Revs.  Ezequiel  Luz  e 
Rodson  Ribeiro  da  Costa.  Presb.  José  Lourenço  da  Silva  Neto;  Presbitério 
Norte  do  Paraná:  Revs.  João  Batista  de  Moraes  e  Reinaldo  Almeida  dos 
Santos.  Presbs.  Moacir  Enos  Rosa  e  Elias  César  Nascimento  Ferreira;  Pres- 
bitério Oeste  do  Paraná:  Revs.  Ivan  Silvéno  e  Osni  Dias  de  Andrade,  Presbs. 
Jonas  de  Oliveira  e  Silva  e  Mano  Ferreira  Pinto  Júnior  QUÓRUM:  Havendo 
quórum,  com  a  presença  de  96  ministros,  65  presbíteros  e  com  a  represen- 
tação da  totalidade  dos  sínodos,  o  presidente  declarou  aberta  a  3^  Sessão  da 
5^  Reunião  Ordinána  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  do  Exercício  2007- 
2010.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário 
geral;  Presb.  Pedro  Henrique  dos  Santos,  administrador  geral;  Rev.  Mário 
Ademar  Fava,  assessor  parlamentar;  Rev.  José  llson  Venâncio,  assistente  do 
secretário  geral.  EXERCÍCIOS  DEVOCIONAIS:  Às  8h37  deu-se  o  início  ao 
momento  devocional,  dirigido  pelo  Rev  Marcelo  Glória  Gomes  Paula,  pastor 
da  1^  IPI  de  Maringá,  APROVAÇÃO  DA  ATA:  Aprovado  o  adiamento  da  leitura 
e  aprovação  da  ata  da  2^  sessão,  RESOLUÇÕES:  Quanto  ao  Documento  AG 
038/07  (Da  Comissão  Especial  de  Ordenações  Litúrgicas,  apresentando  rela- 
tório referente  aos  temas  rebatismo,  ceia  para  crianças  e  cultos  de  cura),  a 
respeito  do  rebatismo  de  membros  provenientes  da  Igreja  Católica  Apostó- 
lica Romana,  considerando:  1)  As  diferenças  que  separam  a  concepção,  a 
liturgia  e  a  intenção  do  batismo  no  catolicismo  romano  e  na  IPI  do  Brasil;  2) 
As  fragilidades  da  educação  cristã  ministrada  no  âmbito  do  catolicismo  roma- 
no; 3)  A  tradição  presbiteriana  independente  de  receber  católicos  romanos 
por  meio  do  batismo  e  profissão  de  fé;  Resolve:  Reafirmar  que  o  recebimento 
de  pessoas  provenientes  da  Igreja  Católica  Apostólica  Romana  seja  feito  por 
meio  do  batismo;  contudo,  considerando  que;  4)  Os  elementos  essenciais  do 
batismo  cristão  estão  presentes  no  batismo  católico  romano  consistindo  seu 
erro  no  excesso  (elementos  litúrgicos)  e  na  intenção  com  que  se  batiza;  5)  A 
eclesiologia  protestante  ensina  que  mesmo  "as  igrejas  mais  puras  debaixo 
do  céu  estão  sujeitas  à  mistura  e  ao  erro"  ÍCFW.  Cap.  XXV,  V);  6)  O  batismo, 
segundo  nossa  teologia,  não  é  essencial  para  a  salvação  (Marcos  15,15);  7) 
Os  reformadores  (Lutero  e  Calvino)  consideravam  válido  o  batismo  católico 
romano;  8)  O  Espírito  de  Deus  sopra  onde  quer  (João  3.8).  não  ficando 
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circunscrito  aos  muros  denominacionais;  9)  O  respeito  à  consciência  pesso- 
al é  uma  das  maiores  riquezas  que  o  protestantismo  legou  ao  mundo  moder- 
no; Resolve:  Receber  extraordinanamente  pessoas  batizadas  na  Igreja  Cató- 
lica Apostólica  Romana  apenas  por  profissão  de  fé.  Para  a  configuração  de 
extraordinariedade,  os  seguintes  itens  deverão  ser  observados;  1,  Que  a 
iniciativa  do  pedido  de  dispensa  de  batismo  seja  da  própria  pessoa,  podendo 
o  Conselho  aprovar  ou  não  a  dispensa  levando  em  conta  os  seguintes  itens-. 
1.1.  Que  a  pessoa  renuncie  à  intercessão  de  santos  católicos  romanos  junto 
a  Deus  e  qualquer  outro  elemento  extra-biblico  presente  no  batismo  minis- 
trado por  oficiante  da  Igreja  Católica  e  confesse  a  validade  do  batismo  feito 
em  nome  do  Pai.  do  Filtio  e  do  Espirito  Santo;  1,2,  Que.  preferencialmente, 
o  pedido  seja  acompanhado  da  certidão  de  batismo  emitida  pela  Igreja 
Católica  Apostólica  Romana;  1.3.  Os  demais  cntérios  de  exame  da  experi- 
ência de  fé  e  matundade  espiritual  aplicados  aos  candidatos  batizados  na 
infância  na  própria  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  aplicam-se  ao 
caso  em  questão;  2.  Caso  a  pessoa  solicitante  seja  acompanhada  de  filhos 
menores  ou  tutelados,  batizados  na  Igreja  Católica  Apostólica  Romana,  os 
mesmos  deverão  ser  arrolados  como  membros  da  Igreja  na  mesma  condição 
do  solicitante.  A  respeito  da  Ceia  para  crianças,  resolve:  a)  Estender  o 
convite  ao  Sacramento  da  Ceia  do  Senhor  aos  membros  não  professos,  b) 
Que  não  hã  idade  minima  para  se  começar  a  participar  da  Ceia  do  Senhor, 
mas  é  conveniente  que  a  participação  seja  iniciada  o  mais  cedo  possivel;  c) 
Que  o  limite  para  participação  na  Ceia  do  Senhor  sem  que  seja  feita  a 
pública  profissão  de  fé  é  atingido  com  a  maioridade  civil,  exceto  para  aque- 
les que  são  considerados  juridicamente  incapazes  de  exercer  qualquer  ato  da 
vida  civil;  d)  Que  a  igreja  e  os  pais  (ou  representante  legal  dos  pais)  são 
responsáveis  pela  instrução,  participação  e  acompanhamento  dos  membros 
não  professos  na  Ceia  do  Senhor;  e)  Que  o  texto  das  ordenações  litúrgicas, 
nos  itens  mencionados,  seja  re-escrito  cuidando-se  para  eliminar  qualquer 
ambiguidade.  Resolve  ainda  aprovar  as  seguintes  recomendações  sobre  o 
processo  de  implantação  da  ceia  para  membros  não  professos:  1.  A  inclu- 
são dos  membros  não  professos  na  Santa  Ceia  numa  igreja  local  exige  um 
processo  de  aprendizagem  que  deve  ser  gradativo  e  espontâneo,  A  igreja, 
com  paciência,  precisa  ser  instruída  que  não  hã  na  Bíblia  argumentos  con- 
trários à  participação  de  membros  não  professos  na  Ceia  do  Senhor;  2.  A 
reflexão  sobre  a  participação  de  membros  não  professos  na  Ceia  do  Senhor 
não  pode  ser  limitada  apenas  ã  questão  da  criança,  Tem  de  ser  pensada  de 
forma  ampla  e  bíblica:  o  significado  da  Santa  Ceia,  Santa  Ceia  e  Batismo, 
Santa  Ceia  e  graça  de  Deus.  Santa  Ceia  e  a  igreja,  culto,  3,  A  inclusão  dos 
membros  não  professos  deve  ser  antecedida  por  reflexão  sobre  o  tema. 
Sugenmos  que  os  presbitérios  reúnam  as  lideranças  no  âmbito  de  sua  juris- 
dição para  estudo,  oração  e  discussão  das  melhores  estratégias  para  im- 
plantação nas  igrejas;  4.  No  âmbito  das  igrejas  locais,  deverão  ser  promovi- 
das reuniões  de  estudo  para  a  preparação  de  pais.  membros  não  professos  e 
professores  de  escola  dominical  visando  à  Inclusão  dos  membros  não  professos 
na  Ceia  do  Senhor;  5.  É  importante  que  os  membros  não  professos  partici- 
pem da  Ceia  do  Senhor  em  companhia  e  sob  a  orientação  de  seus  pais  ou  da 
pessoa  responsável,  pois  isto  evidenciará  a  dimensão  familiar  no  culto  na 
Igreja;  6,  A  prática  da  participação  dos  membros  não  professos  poderia 
começar  com  os  pais  levando  junto  de  si  seus  filhos  para  participarem  da 
Ceia  do  Senhor  e  ali  repartirem  com  os  filhos,  se  possivel,  o  pão  e  o  cálice 
(onde  não  for  possivel.  os  próprios  pais  devem  tomar  os  elementos  da  Ceia  e 
entrega-los  aos  seus  filhos,  dizendo  ali  mesmo  de  forma  reverente  e  sintéti- 
ca do  amor  de  Jesus  por  elas  e  de  como  é  bom  sermos  povo  de  Deus!);  7. 
Sugenmos  ainda  que  a  Secretaria  de  Educação  Cristã  produza  material  de 
apoio  para  as  igrejas  versando  sobre  os  seguintes  temas:  o  significado  da 
Santa  Ceia  Santa  Ceia  e  batismo.  Santa  Ceia  e  graça  de  Deus.  Santa  Ceia 
e  a  Igreja,  criança  e  reino  de  Deus,  cnança  e  igreja,  criança  e  desenvolvi- 
mento espiritual,  papel  dos  pais  na  educação  cristã,  e  outros  assuntos 
correlatos  que  venham  a  ser  levantados  a  partir  das  necessidades  das  igre- 
jas Registro  de  voto  contrário:  Registraram  voto  contrário  à  decisão  da 
Assembléia  Geral  referente  aos  temas  do  Rebatismo  e  Ceia  para  Cnanças: 
Rev  Ablandino,  do  Presbitério  Sudoeste  de  Minas;  Rev,  Jonathan  e  Rev 
Zaru  ambos  membros  do  Presbitério  Sul  de  Minas-  Registraram  voto  con- 
trário à  decisão  da  Assembléia  Geral  referente  ao  tema  Ceia  para  Cnanças: 
Presb  Nelson  Lacerda  da  Silva,  do  Presbitério  Bandeirante;  Presb,  Lauro 
Brisola  de  Almeida,  do  Presbitério  Leste  Paulistano.  Registrou  o  voto  contra- 
rio o  Presb  Aníbal  Martins,  do  Presbitério  Leste  Paulistano,  nos  seguintes 
termos  "Registro  o  voto  contráno  ao  item  b).  sobre  o  recebimento  extraor- 
dináno  de  pessoas  onundas  do  catolicismo  romano  sem  o  batismo.  E,  quan- 
to ã  Santa  Ceia  para  membros  menores  por  motivo  pastoral,  porque,  con- 
cordando plenamente  com  o  pacto  da  graça  de  Deus,  pleno,  dentro  do 
comprometimento  a  vocação,  dentro  do  espinto  catecumenal   A  respeito 
dos  cultos  de  cura.  resolve  aprovar  o  seguinte  texto:  Cultos  de  intercessão 
pela  cura:  "A  intercessão  para  a  cura  de  enfermidades  físicas,  emocionais  e 


espirituais  é  parte  essencial  da  vida  da  Igreja,  que  é  chamada  a  continuar  o 
ministério  de  Cristo,  preocupando- se  com  a  integridade  espintual.  física  e 
emocional  das  pessoas.  Por  meio  dos  Cultos  de  Intercessão,  a  Igreja  realiza 
uma  das  faces  de  seu  ministeno  como  comunidade  terapêutica.  O  elemento 
fundamental  dos  Cultos  de  Intercessão  é  a  oração,  cuja  natureza  essencial  é 
aguardar  a  manifestação  da  açào  de  Deus,  conforme  a  sua  vontade.  Os  Cultos 
de  Intercessão  devem  ser  autonzados  pelo  Conselho  e  lerão  orientação  do 
pastor.  Esses  cultos  devem  ser  programados  como  cultos  regulares  de  adora- 
ção para  todas  as  pessoas  e  não  apenas  para  os  que  buscam  algum  tipo  de 
cura.  Orações  audíveis,  cantadas,  silenciosas  e  em  gmpo  podem  ser  utilizadas 
bem  como  a  oração  com  imposição  de  mãos  e  unção  com  óleo  (Tg  5.14). 
Estas  orações  serão  dirigidas  pelo  pastor,  juntamente  com  outros  oficiais  e 
membros  professos  da  Igreja,  Tais  orações  devem  se  constituir  como  uma 
resposta  ã  Palavra  lida  e  proclamada,  pois,  "a  te  vem  por  ouvir  a  mensagem, 
e  a  mensagem  vem  por  meio  da  pregação  a  respeito  de  Cristo"  {Rm  10.1 7). 
As  orações  devem  ser  feitas  levando  em  conta  as  ricas  promessas  de  Deus. 
que  incluem  soluções  para  todas  as  necessidades  humanas.  Quando  forem 
usadas  orações  acompanhadas  da  unção  com  oleo,  a  congregação  deve  ser 
cuidadosamente  preparada  para  que  não  haja  interpretações  erróneas,  como 
a  de  transferir  poder  ao  óleo  ou  às  mãos  que  foram  impostas.  As  pessoas 
autorizadas  a  realizar  a  unçào  com  óleo  são  exclusivamente  os  pastores, 
presbíteros  (Tiago  5.14)  e  missionários  (conforme  a  constituição  da  IPI  do 
Brasil,  Artigo  34,  parágrafo  3").  Os  membros  professos  que.  reconhecida- 
mente pela  comunidade,  receberam  do  Espírito  Santo  alguns  dos  dons  menci- 
onados em  Romanos  12,3-8  e  1'  Coríntios  12,1-14  voltados  para  a  área  de 
intercessão,  devem  utilizá-los  com  amor.  sabedoria  e  prudência.  A  cura  não 
deverá  ser  entendida  como  resultado  da  santidade,  dedicação  ou  habilidade 
daqueles  que  oram,  nem  como  uma  operação  mágica,  mas  como  graça  de 
Deus.  concedida  pelo  poder  do  Espirito  Santo  e  em  nome  de  Jesus.  Deve-se 
evitar  a  manipulação  sobre  a  mente  das  pessoas,  bem  como  promessas  de 
que  curas  serão  efetuadas,  visto  que  Deus  é  soberano  no  seu  agir  e  não  pode 
ser  manipulado.  A  igreja  não  deve  valorizar  a  cura  de  enfermidades  em  detri- 
mento da  salvação  das  pessoas,  este  que  e.  de  fato,  o  maior  milagre  que  Deus 
opera  no  ser  humano."  Ainda  quanto  ao  Doe.  AG  038/07,  a  AG  resolve:  1) 
Que  o  material  elaborado  pela  Comissão  Especial  de  Ordenações  Litúrgicas 
seja  publicado  e  distribuído  gratuitamente  às  igrejas,  cabendo  à  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral  deliberar  sobre  o  formato  desta  publicação;  2) 
Que  a  atual  Comissão  Especial  de  Ordenações  Litúrgicas  faça  a  revisão  do 
texto  das  ordenações  litúrgicas,  apresentando-o  à  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral  para  a  aprovação  e  posterior  publicação;  3)  Que  Comissão 
Especial  de  Ordenações  Litúrgicas  apresente  à  Assembléia  Geral  em  sua  pró- 
xima reunião  ordinária  um  estudo  aprofundado  sobre  o  conteúdo  e  as  formas 
de  batismo  ENTRADA  DE  DOCUMENTO:  Registra  se  a  entrada  dn  livro  de 
Atas  do  Sínodo  Nordeste,  PRORROGAÇÃO  DO  HORÁRIO  REGIIVIENTAL: 
Prorroga-se  o  horário  regimental  até  o  término  das  discussões  referentes  aos 
temas  das  ordenações  litúrgicas,  SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DA  SESSÃO:  A 
sessão  foi  suspensa  às  13h09  para  o  almoço,  com  oração  pelo  Rev  An 
Botelho,  e  reiniciada  ás  14h30  RESOLUÇÕES:  Quanto  ao  Doe.  AG  001/07 
(Da  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral,  encaminhando  texto  de  escla- 
recimento remetido  ao  Presbitério  Fluminense  sobre  reciclagem  académica). 
Resolve-  Tomar  conhecimento  e  arquivar.  Quanto  ao  Doe.  AG  002/07  íOa 
Comissão  Especial  de  Regulamentação  de  Artigos  da  Constituição  da  IPl  do 
Brasil  apresentando  proposta  de  adequação  de  linguagem  à  regulamentação 
do  Paiàgrafo  2"  do  Artigo  47  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil),  Resolve  que  a 
regulamentação  do  Parágrafo  2"  do  Artigo  47  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil 
tenha  a  seguinte  redaçâo:  "Para  a  licenciatura  de  candidatos  nao  graduados 
em  teologia  1}  Sera  exigido  que  o  candidato.-  tenha,  no  mínimo,  dez  anos 
como  membro  da  IPI  do  Brasil;  tenha,  no  minimo.  quarenta  anos  de  idade: 
tenha  no  mínimo,  dois  mandatos  como  ofiaal  (presbítero  ou  diácono)  da 
IPI  do  Brasil;  tenha  uma  formação  de  curso  superior;  2)  Sera  exigido  que  os 
presbitérios  encaminhem  o  pedido  a  uma  das  instituições  teológicas  da  IPI 
do  Brasil,  com  cópias  para  seus  respectivos  sínodos  e  para  a  Secretaria  de 
Educação  Teológica;  3)  Os  candidatos  sejam  submetidos  fos  seguintes  exa- 
mes e  provas  por  uma  das  instituições  teológicas  da  IPI  do  Brasil  para 
averiguação  do  saber  teológico:  a)  Escrever  uma  monografia  sobre  um  pon- 
to da  teologia  reformada,  dentre  três  temas  indicados  pela  Congregação  do 
Seminário,  com  no  mínimo  vinte  e  no  máximo  quarenta  paginas,  seguindo- 
se  o  modelo  oferecido  pelo  próprio  Seminário;  b)  Elaborar  urna  interpreta- 
ção escrita  de  um  texto  bíblico  (sem  que  se  leve  em  conta  ^l  ^^^smas 
exigências  para  quem  fez  um  curso  completo  de  hebraico  ou  grego),  dent^ 
Sos  Licados  pela  Congregação  do  Seminário.     J  --^^^^^^ 
ze  e  no  máximo  trinta  páginas;  c)  Submeter-se  a  um  exame  ^^^^'^,f^^ 
rado  pela  Congregação  do  Seminário,  mediante  bibliografia  indicada  com 
a7ecedéncl  num  total  de  50  perguntas,  valendo  0.20  pontos  cada  uma 
e"ra  nora  mínima  de  seis  pontos  para  ser  considerado  aprovado. 
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nas  seguintes  áreas:  Bíblia  (15  perguntas):  Teologia  (15  perguntas);  Histó- 
ria da  Igreja  (10  perguntas),  Filosofia/Sociologia  (10  perguntas).  4)  So- 
mente após  receber  um  documento  da  Congregação  do  Seminário,  infor- 
mando da  aprovação,  é  que  os  presbitérios  darão  início  ao  processo  de 
licenciatura,  com  a  devida  homologação  dos  respectivos  sínodos.  5)  Da 
decisão  da  Congregação  caberá  recurso  dos  presbitérios  junto  aos  sínodos 
e  à  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  conforme  regulamentação  do  Pro- 
cesso Administrativo."  Quanto  ao  Doe.  AG  003/07  (Da  Comissão  Especial 
de  Regulamentação  de  Artigos  da  constituição  da  IPI  do  Brasil,  apresentando 
proposta  de  regulamentação  do  processo  de  reciclagem  académica  e  recep- 
ção de  ministros  de  outras  denominações),  Resolve:  a)  Estabelecer  a  se- 
guinte regulamentação  do  processo  de  reciclagem  de  curso  (Artigo  44, 
Parágrafo  T  e  Artigo  47,  Parágrafo  1°  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil:  "D 
Os  bacharéis  em  teologia,  formados  por  seminários  oficiais  das  denomina- 
ções do  "Ramo  Presbiteriano",  deverão  encaminhar  seus  pedidos  de 
reciclagem,  através  dos  seus  presbitérios,  a  uma  das  instituições  teológicas 
da  Igreja,  com  cópias  ao  respectivo  Sínodo  e  ao  organismo  responsável 
pela  Educação  Teológica  da  IPI  do  Brasil  e  farão  cinco  disciplinas,  de 
quatro  créditos  cada  uma,  num  total  de  20.  As  disciplinas  serão:  a)  Histó- 
ria da  IPIB;  b)  Legislação  Eclesiástica  (Constituição  e  Normas  da  IPIB)  e 
quatro  disciplinas  a  serem  indicadas  pela  Congregação  do  Seminário;  2) 
Os  bacharéis  em  teologia,  formados  por  seminários  oficiais  das  denomina- 
ções do  "Ramo  Reformado",  deverão  fazer  o  mesmo  encaminhamento  e  as 
matérias  do  ponto  1  e  mais  uma  matéria  de  quatro  créditos  na  área  de 
Teologia  Sistemática,  a  ser  definida  pela  Congregação  do  Seminário,  num 
total  de  24  créditos;  3)  Em  todos  os  casos  será  exigido  que  o  candidato 
tenha  concluído  o  curso  médio  do  ensino  regular,  que  o  curso  teológico 
tenha  sido  em  caráter  presencial  com  duração  mínima  de  1 600  hora/aula 
e  apresentação  de  exegese  e  monografia. "  b)  Estabelecer  a  seguinte  regu- 
lamentação para  recepção  de  ministros  de  outras  denominações  (Artigo 
41  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil):  "1}  Que  seja  observado  o  Art  41  da 
Constituição  da  IPI  do  Brasil  para  os  que  vierem  do  "Ramo  Presbiteriano", 
desde  que  tenham  tido.  no  mínimo,  três  anos  de  ministério  em  uma  das 
denominações.  Os  presbitérios  deverão  encaminhar  o  pedido  de  homolo- 
gação da  decisão,  aos  seus  respectivos  sínodos;  2)  Que  seja  observado  o 
mesmo  procedimento  para  os  que  vierem  das  Famílias  Reformada. 
Anglicana.  Luterana,  Metodista  e  Batista,  desde  que  tenham  tido,  no 
mínimo,  cinco  anos  de  ministério  pastoral  em  uma  das  denominações;  3) 
Em  ambos  os  casos  que  se  exija  do  pretendente  a  comprovação  de  sua 
ordenação  ao  ministério  pastoral."  Quanto  ao  Doe.  AG  009/07  (Da  Direto- 
ria  da  Assembléia  Geral,  solicitando  autorização  para  elaboração  de  um  novo 
plano  de  previdência  privada).  Resolve;  Delegar  à  Comissão  Executiva  da 
/\ssembléia  Geral,  depois  de  estudos  técnicos  viabilizados  por  profissionais 
qualificados,  competência  para  contratar  empresa  de  plano  de  previdência 
em  substituição  à  Brasil-Prev  SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DA  SESSÁO:  A 
sessão  foi  suspensa  às  18h32  para  o  jantar  e  reiniciada  às  20h30,  com  o 
cântico  "Adorai,  em  Majestade".  RELATÓRIO  DA  COMISSÃO  DE  RECEP- 
ÇÃO E  DIPLOMACIA:  Registra-se  a  presença  durante  os  trabalhos  da  As- 
sembléia Geral  dos  seguintes  irmãos:  Rev.  Florisval  Carbona  Costa,  do  Pres- 
bitério Sul  de  São  Paulo;  Reva  Sheron  Kay.  George,  da  Igreja  Presbitenana 
dos  Estados  Unidos;  Rev.  João  Rodrigues,  do  Presb.  Maringá,  e  sua  esposa 
Carmem  de  Souza  Rodrigues  e  filha,  Carmem  Rodrigues  Peates;  Rev.  Saulo 
de  Melo,  do  Presbiténo  de  Maringá;  Rev,  Arlindo  Ribeiro  Júnior,  do  Presbité- 
no  Distrito  Federal;  Rev.  Josué  Xavier,  do  Presbitério  São  Paulo;  Presba.  Isva 
Ruth  dos  Santos  Xavier,  da  V  IPI  de  São  Paulo;  Rev  Davi  Diniz  Andrade,  da 


IPI  Cândido  Mota;  EIci  Neves  Fava;  Rev,  Wellington  Barbosa  de  Camargo,  do 
Presbitério  de  Campinas;  Rev.  Audenir  Almeida  Cristófano,  do  Presbitério  de 
Londnna;  Rev.  Pablo  Rivoira,  da  Igreja  Evangélica  Valdense  do  Rio  dei  Prata; 
Roberto  Garnier,  da  Igreja  Evangélica  Valdense  do  Rio  dei  Prata;  Miss.  Gideone 
Nascimento  de  Oliveira;  Rev.  Ismael  Gomes  Júnior,  sua  esposa  C^belle  Prado 
Andrade  Amaral  Gomes  e  filho  Pedro  Pardo  Amaral  Gomes,  do  Presbitério  de 
Botucatu;  Presb.  Arnold  Hermann  Ferie,  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira; 
Presb,  Daltro  Izídio  dos  Santos,  coordenador  Nacional  de  Adultos;  Rev.  Ludgero 
Bornilla  Morais,  secretano  executivo  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil;  Rev 
Roberto  Brasileiro  Silva,  presidente  do  Supremo  (Concilio  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil.  SAUDAÇÃO  DE  VISITANTES:  Os  Revs.  Roberto  Brasileiro  da  Silva 
e  Ludgero  Bornilla  Morais,  respectivamente  presidente  e  secretário  executivo 
da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  saudaram  a  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  Quanto  ao  Doe.  AG  005/07  (Do  Sínodo  Sudoeste  Paulista,  encami- 
nhando solicitação  de  doação  de  imóvel  da  IPI  do  Brasil  para  a  IPI  de  Campos 
Novos  Paulista),  Resolve:  Transferir  o  imóvel  localizado  à  nja  Sete  de  Setem- 
bro, 455,  em  Campos  Novos  Paulista,  SR  que  se  encontra  em  nome  da  IPI  do 
Brasil,  conforme  escritura  registrada  no  livro  de  número  046-E,  páginas  169 
e  verso,  do  Oficial  de  Registro  Civil  das  Pessoas  Naturais  e  Tabelião  de  Notas 
de  Campos  Novos  Paulista,  SR  para  a  IPI  de  Campos  Novos  Paulista,  CNPJ 
54,710,835/0001-64,  outorgando  poderes  específicos  para  este  fim  ao 
Presbítero  Moisés  da  Silva  Nogueira,  brasileiro,  casado,  autónomo,  portador 
do  CPF  003,696.128-09,  RG  11090706  -  SSP/SR  residente  e  domiciliado 
à  ma  Sete  de  Setembro  455,  Campos  Novos  Paulista,  SP  Quanto  ao  Doe. 
AG  007/07  (Da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  apresentando  pro- 
posta de  utilização  dos  rendimentos  provenientes  dos  recursos  advindos  da 
venda  da  propriedade  Chácara  Bethel),  Resolve:  1)  Aplicar  os  recursos  da 
venda  da  propnedade  Chácara  Bethel  na  aquisição  de  imóveis  rentáveis  em 
diferentes  lugares;  2)  Durante  dois  anos,  aplicar  os  rendimentos  obtidos  com 
tais  imóveis  na  consolidação  de  um  fundo  patrimonial  formado  por  outros 
imóveis  rentáveis;  3)  Depois  de  dois  anos,  utilizar  os  rendimentos  provenien- 
tes de  tais  imóveis  da  seguinte  maneira:  a)  50%  para  reaplicação  no  fundo 
patrimonial;  b)  30%  em  projetos  aprovados  pela  Secretaria  de  Diaconia; 
conforme  regulamentação  a  ser  estabelecida  pela  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral;  sendo  que  50%  deste  valor  seja  obrigatonamente  destina- 
do a  Bethel;  c)  20%  em  projetos  a  serem  aprovados  pela  Ckjmissào  Executiva 
da  Assembléia  Geral,  conforme  regulamentação  a  ser  estabelecida  por  ela, 
REGISTRO  DE  VOTO  CONTRÁRIO:  Registraram  voto  contrário  à  decisão  os 
Revs.  Eduardo  Galasso  Faria  e  Erivam  Magno  de  Oliveira  Fonseca  Júnior  "por 
entender  que  tais  recursos  deveriam  ser  aplicadas  integralmente  em  missões 
e  diaconia".  PRORROGAÇÃO  DO  HORÁRIO  REGIMENTAL:  Prorrogou-se  o 
horário  regimental  até  às  23h00,  Quanto  ao  Doe.  AG  012/07  (Do  Sínodo 
Norte  Paulistano,  encaminhando  proposta  para  que  as  reuniões  ordinárias  da 
Assembléia  Geral  sejam  realizadas  no  mês  de  )ulho),  Resolve:  a)  realizar  a 
reunião  ordinária  de  2009  no  mês  de  julho;  b)  que  a  Comissão  de  Papeis  e 
Consultas  que  tratou  Doe.  AG  012/07,  elabore  uma  proposta  de  emenda 
constitucional  sobre  o  assunto  ,  apresentando-a  na  próxima  sessão.  AUTORI- 
ZAÇÃO PARA  SE  RETIRAREM:  As  9hl0  foi  concedida  autorização  para  se 
retirarem  o  Presb,  Salomão  Bueno  da  Silva  e  ao  Rev.  Gilberto  dos  Santos 
Rodrigues,  tendo  orado  o  Rev,  Misael  pela  vida  do  Sr.  Alcides,  pai  do  rev 
Gilberto,  que  foi  vítima  de  um  acidente  na  cidade  de  São  Paulo;  às  14h35,  ao 
Presb.  Jessé  Roeching,  por  motivo  de  doença  de  seu  sogro,  tendo  orado  o 
Rev.  Ovídio  Elizeu  do  Amaral,  pela  saúde  do  enfermo  e  pela  viagem  do  referi- 
do presbítero;  às  22hl0,  ao  Presb.  Mário  Ferreira  Pinto  Júnior,  Presb.  Elias 
César  Nascimento  Ferreira  e  ao  Presb.  Flávio  Hennque  Tabarini.  ENCERRA- 
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MENTO:  A  3^  sessão  foi  encerrada  às  23h09.  com  oração  e  bênção  pela 
Reva.  Maria  Gizélia.  Para  constar,  eu.  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  \°  secre- 
táno.  lavrei  a  presente  ata,  que  depois  de  lida  e  aprovada  será  por  mim 
assinada  e  pelos  demais  membros  da  diretona  presentes  a  esta  sessão. 


4^  Sessão 


DATA,  HORA  E  LOCAL:  30  de  janeiro  de  2007,  com  inicio  às  9h02,  no 
templo  da  Primeira  Igreja  Presbitenana  Independente  de  Maringá,  av. 
Tiradentes,  853,  Maringá,  PR,  PRESIDENTE:  Rev,  Assir  Pereira;  SECRE- 
TÁRIO: Rev,  ÉZIO  Martins  de  Uma.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA:  DIRE- 
TORIA:  Presidente  -  Rev.  Assir  Pereira;  1°  vice-presidente  -  Rev,  Paulo 
Melo  Cintra  Damião;  2°  vice-presidente  -  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel;  1°  secretáno  -  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima;  2°  secretário  -  Presb. 
Assuero  Guerra  de  Moura.  REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  Sinodo  Borda  do 
Campo:  Presbitério  do  ABC;  Revs.  Abimael  Lara  e  Eduardo  Galasso  Fana, 
Presbs.  Irineu  Bonadio  e  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel;  Presbitério  do 
Ipiranga;  Revs.  Assir  Pereira  e  Adilson  de  Souza  Filho.  Presbs,  Moacir  Hún- 
garo e  Ismael  Cândido  Mello;  Presbitério  Litoral  Paulista:  Revs,  José  André 
Sena  e  Paulo  José  de  Carvalho  Pires,  Presbs,  Adilson  Antônio  e  João  Batista 
Ribeiro  de  Barros;  Sínodo  Brasil  Central  Presbitério  do  Brasil  Central: 
Revs.  Misael  Barboza  e  Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva;  Presbitério  Distrito 
Federal:  Revs,  Silas  Silveira  e  Ézio  Martins  de  Lima,  Presbs,  Marcos  Aurélio 
Alves  Jorge  e  Osmar  Pereira  Braga;  Presbitério  Mato  Grosso:  Revs,  João 
Batista  Azevedo  e  José  Drailton  da  Silva;  Presbitério  Rondõnia:  Revs,  Joa- 
quim Francisco  Ribeiro  Neto  e  Ovídio  Eliseu  do  Amaral;  Sínodo  Meridional: 
Presbitério  Catarinense:  Revs.  Euclides  Luiz  do  Amaral  e  Regina  Niura  Silva 
do  Amaral;  Presbitério  de  Londrina;  Revs,  Silas  de  Oliveira,  e  João  Marcos 
Martins  Ribeiro.  Presbs,  Sônia  Regina  Machado  dos  Santos  e  Sidnei  Luiz 
Tizziani;  Presbitério  Paranaense:  Revs,  Francisco  Elias  Delfino  e  Ismael 
Salles  Devidé;  Presbitério  Sul  do  Paraná:  Revs,  Carlos  Fernandes  Meier  e 
Jean  Carlos  Selleti,  Presb.  Luiz  Carlos  Morosini;  Sínodo  Minas  Gerais:  Pres- 
bitério São  Paulo-Minas;  Revs.  Antonio  Teotónio  da  Silva  e  Walter  Guilher- 
me Ferreira  Salles,  Presbs.  Sérgio  Ferreira  de  Lima  e  Valdir  Luiz  Dias, 
Presbitério  Sudoeste  de  MInas:  Revs.  Juraci  Moraes  Cabral  e  Ablandino 
Saturnino  de  Souza;  Presbitério  Sul  de  Minas:  Revs.  Zaru  Cassiano  e  Jonathan 
Domingues  de  Souza;  Sinodo  Nordeste:  Presbitério  Bahia:  Rev,  Gesiel  Melo 
Silva;  Presbitério  Pernambuco:  Rev,  Laércio  Oscar  da  Silva  Júnior,  Presb. 
Assuero  Guerra  de  Moura;  Presbitério  Nordeste:  Revs.  Rubens  Diender  Oli- 
veira Lima  e  Erivan  Magno  de  Oliveira  Fonseca  Júnior;  Presbitério  Sergipe: 
Rev.  Jose  Rómulo  Magalhães;  Presb,  Jonatas  Silva  Meneses;  Sínodo  Norte 
Paulistano;  Presbitério  Bandeirante:  Revs.  Fernando  Bortolleto  Filho  e  Shirley 
Mana  dos  Santos  Proença.  Presb.  Nelson  Lacerda  da  Silva;  Presbitério  de 
Santana:  Revs,  José  Aparecido  dos  Santos  e  Ricardo  de  Oliveira  Souza, 
Presbs,  Neide  Oliveira  Barros  e  Valter  de  Toledo;  Presbitério  Freguesia: 
Revs,  Adalto  Geraldo  Beltrão  e  Wellington  Ribeiro,  Presb,  Moacir  Benvindo 
de  Carvalho;  Sínodo  Ocidental :  Presbitério  da  Araraquarense:  Revs.  Adalgiso 
Pereira  do  Vale  e  Mário  Sérgio  de  Góis,  Presb,  Adair  Sérgio  Eduardo  Camargo; 
Presbitério  de  Campinas:  Revs.  Valdemar  de  Souza  e  Márcio  Miranda  de 
Oliveira.  Presbs,  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e  Djalma  Terra  Araújo;  Presbitério  do 
Oeste:  Revs.  Marcos  Nunes  da  Silva  e  Émerson  Orenha.  Presb,  Robson 
Timóteo  Damasceno;  Presbitério  Noroeste  Paulista;  Revs.  Osmair  Martins 
Garcia  e  Humberto  Cabral  Beloti,  Presb,  Abedias  Queiroz  Ribeiro;  Sínodo 
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Gomes  e  Ricardo  Jose  Bento,  Presbsa.  Felícia  Forte  Sobrinha  e  Camien  Lúcia 
Carnon  Cajal;  Presbitério  de  Assis:  Revs.  An  Botelho  e  Hélio  Osmar  Fernandes. 
Presb,  João  Olavo  Almeida  Prado  de  Oliveira;  Presbitério  Presidente  Pruden- 
te: Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  Itamar  Pereira  da  Silva,  Presbs. 
Walter  Signorini  e  Antônio  Marcos  Gonçalves;  Sínodo  Osasco:  Presbitério 
Carapicuiba:  Revs,  Maria  Gizélia  de  Oliveira  Souza  Rosa  e  Natã  Jerônimo 
Braga,  Presbs.  José  da  Silva  Oliveira  e  Mesache  Antonio  de  Oliveira;  Presbi- 
tério Novo  Osasco:  Revs  Mareio  Alves  Mota  e  Pedro  Teixeira  Filho.  Presb 
Milton  Pereira  Magalhães;  Presbitério  Osasco:  Revs,  Jairo  Camilo  e  Paulo 
César  de  Souza,  Presbs,  Eduardo  Gouvéa  Mendonça  e  Etevaldo  Barbosa  Novaes; 
Sínodo  Rio-Sào  Paulo;  Presbitério  Fluminense:  Rev,  Francisco  Carlos  Monteiro 
dos  Santos;  Presbitério  Rio  de  Janeiro:  Revs.  Carlos  Augusto  Prado  de  Olivei- 
ra e  Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto,  Presb.  Eliézer  Lopes  Jerônimo;  Pres- 
bitério Rio  Sul:  Revs.  Marcos  Paulo  de  Oliveira  e  Rafael  Lemos  Viana,  Presb. 
Heitor  José  Cerqueira;  Presbitério  Vale  do  Paraíba:  Revs.  Ernesto  Aparecido 
Sossai  e  Esmael  Salgado  Arcas,  Presb  Honélio  Caetano  Rodrigues;  Sínodo 
São  Paulo:  Presbitério  de  São  Paulo:  Revs,  Aury  Vieira  Reinaldet  e  Filippo 
Blancato,  Presb.  Paulo  Rodrigues  Costa:  Presbitério  Leste  Paulistano:  Revs. 
João  Luiz  Furtado  e  Nilo  Sérgio  da  Silva,  Presbs,  Aníbal  Martins  e  Lauro 
Brisola  de  Almeida;  Presbitério  Paulistano;  Rev,  Geraldo  Aparecido  Cardoso 
dos  Santos,  Presbs,  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas  e  William  Ramos;  Sínodo 
Setentrional;  Presbitério  do  Ceará;  Rev  Rivaldo  Bispo  Oliveira;  Presbitério 
do  Amazonas:  Rev.  Osvani  de  Oliveira  Silva;  Presbitério  do  Norte;  Samuel  do 
Prado;  Sínodo  Sudoeste  Paulista;  Presbitério  de  Botucatu;  Revs,  Edy  Fran- 
cisco Machado  e  Clayton  Leal  da  Silva;  Presb,  Nelson  Silva  Lara;  Presbitério 
Central  Paulista:  Revs.  Gessé  Moraes  de  Araújo  e  Ricardo  Bonfim  Bruder, 
Presbs.  Varlino  Mariano  de  Souza  e  Noémia  Antunes  Nascimento;  Presbitério 
de  Durinhos:  Revs,  João  Batista  de  Souza  e  Ademar  Rogato.  Presbs,  Osmar 
da  Silva  e  Marcos  Gomes;  Sínodo  Sul  de  São  Paulo:  Presbitério  de  Sorocaba: 
Revs,  Heitor  Beranger  Júnior  e  Lysias  Oliveira  Santos,  Presbs, Osvua Ido  Pelegrini 
Fantasia  e  João  Novaes  Amaral ;  Presbitério  de  Votorantim:  Revs,  Jairo  Honóno 
Corrêa  e  Jonas  Gonçalves.  Presbs.  Eduardo  Wakamoto  e  Gerson  de  Melo; 
Presbitério  Sul  de  São  Paulo:  Revs  Evânéo  de  Oliveira  Prado  e  Ezequias 
Pires  de  Camargo,  Presbs.  Odair  Martins  e  Cleidinei  Gomes  PradO;  Sínodo 
Vale  do  Rio  Paraná;  Presbitério  Campo  Grande:  Revs.  Renato  Henrique  e 
Sérgio  Francisco  dos  Santos.  Presb,  Abinur  Leopoldo  de  Campos;  Presbitério 
de  Arapongas:  Revs,  Claudecir  da  Silva  e  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior. 
Presbs.  Arlindo  da  Silva  Pinto  e  João  Rodrigues;  Presbitério  de  Maringá; 
Revs,  Eduardo  Cristiano  Vaine  Cordeiro  e  César  Sórta  de  Anunciação. 
Presbs  Valdenir  dos  Santos  Corrêa  e  Djalma  Bastos  César;  Presbitério  Mato 
Grosso  do  Sul;  Revs.  Ezequiel  Luz  e  Rodson  Ribeiro  da  Costa.  Presb  José 
Lourenço  da  Silva  NetO;  Presbitério  Norte  do  Paraná;  Revs,  João  Batista  de 
Moraes  e  Reinaldo  Almeida  dos  Santos,  Presb,  Moacir  Enos  Rosa;  Presbitério 
Oeste  do  Paraná;  Revs.  Ivan  Silvéno  e  Osni  Dias  de  Andrade,  Presb.  Jonas  de 
Oliveira  e  Silva,  QUÓRUM:  Havendo  quorum,  com  a  presença  de  96  minis 
tros,  59   presbíteros  e  a  totalidade  dos  sínodos,  o  presidente  declarou  aberta 
a  4^  Sessão  da  5^  Reunião  Ordinária  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  do 
Exercício  2007-2010,  DEMAIS  PRESENÇAS;  Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
secretário  geral;  Presb.  Pedro  Henrique  dos  Santos,  administrador  geral;  Rev, 
Mário  Ademar  Fava  -  Assessor  Jurídico;  Rev,  José  llson  Venâncio,  assistente 
do  secretário  geral,  EXERCÍCIOS  OEVOCIONAIS:  As  8h34  deu-se  o  inicio  do 
momento  devocional,  conduzido  pelo  Rev  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  Orou 
o  Rev.  Ablandino,  do  Presbitério  Sul  de  Minas  Após  cânticos  e  meditação  no 
Salmo  19,  orou  o  Rev.  Paulo.  APROVAÇÃO  DE  ATAS;  Foram  lidas  e  aprova- 
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das  as  atas  da  Sessão  de  Instalação,  da  1^  e  da  2^  Sessões.  RESOLUÇÃO: 
Resolve  que,  a  partir  desta  5^  Reunião  da  Assembléia  Geral,  as  atas  conte- 
nham um  cabeçalho  histónco.  enumerando  as  reuniões  do  Grande  Sínodo  e 
do  Supremo  Concilio,  SAUDAÇÃO  DE  VISITANTES:  Os  membros  da  mesa 
diretora  da  Igreja  Evangélica  Valdense  do  Sínodo  do  Rio  da  Prata,  Rev.  Pablo 
Rivoira  e  Roberto  Garnier,  saúdam  a  Assembléia  Geral,  apresentando  um 
breve  histónco  da  chegada  dos  valdenses  à  região  do  Rio  de  La  Plata,  rela- 
tando as  ações  de  sua  igreja.  O  Rev.  Wu  Tu  Hsing.  do  Presbitério  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Formosa  no  Brasil  representante  da  Igreja  Presbitenana  em 
Taiwan,  saúda  o  Concílio,  agradecendo  a  intervenção  da  IPI  do  Brasil  junto  às 
igrejas  reformadas  em  todo  mundo,  a  fim  de  que  Taiwan  fosse  reconhecido 
pela  Organiçáo  Mundial  de  Saúde,  quando  enfrentava  a  grave  crise  gnpe 
aviária  que  atingiu  a  Ásia,  RESOLUÇÕES:  Quanto  ao  livro  de  atas  do  Sínodo 
Brasil  Central,  resolve:  a)  Que  o  respectivo  livro  seja  encaminhado  ao  Escri- 
tóno  Central  até  a  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral,  a  fim  de  que  seja  examinado  pela  Comissão  Executiva,  sob  pena  de 
sofrer  sansões  administrativas;  b)  Que  o  Sínodo  Brasil  Central  seja  notificado 
para  que  se  cumpra  estritamente  à  determinação  da  Assembleia  Geral,  Quanto 
ao  livro  de  atas  do  Sínodo  da  Borda  do  Campo,  resolve:  Aprovar  o  livro  com 
as  seguintes  considerações:  Ata  n"  23/2005  (p.  65  a  67):  a)  Não  consta  o 
registro  dos  ausentes  na  reunião,  conforme  preconiza  o  inciso  111  das  Nonnas 
para  Elaboração  de  Atas;  b)  Numeração  confusa  do  registro  dos  documentos 
de  entrada  na  reunião  {rasuras)  -  confomie  estabelece  o  Inciso  V  das  Normas 
para  Elaboração  de  Atas;  c)  Observações  feitas  sobre  o  Livro  n°  15  do  Pres- 
bitério do  Ipiranga,  sobre  a  cor  da  capa  (preta)  e  que  o  mesmo  deveria  trazer 
a  identificação  e  o  número  em  seu  costado,  nào  procedem,  por  falta  de 
exigência  legal;  d)  Falta  das  assinaturas  dos  membros  da  Díretoria  Executiva 
ao  final  da  ata.  conforme  dispõe  a  letra  "f "  -  Aspecto  Legal  das  Normas  para 
Elaboração  de  Atas,  Ata  n°  24/2006  {p.  67  a  69:  a)  Não  consta  o  registro 
dos  ausentes  na  reunião,  conforme  preconiza  o  inciso  III  das  Normas  para 
Elaboração  de  Atas;  b)  Não  existem  registros  de  apresentação  de  credenciais 
pelos  representantes,  conforme  determina  a  Constituição  da  IPI  do  Brasil, 
em  seu  Art,  106,  Parágrafo  2"^;  c)  Faltam  as  assinaturas  dos  membros  da 
Diretoria  Executiva  ao  final  da  ata,  conforme  dispõe  a  letra  "f"  -  Aspecto 
Legal  das  Normas  para  Elaboração  de  Atas,  Quanto  ao  livro  de  atas  do 
Sínodo  Meridional,  resolve:  Devolver  o  livro  para  que  as  observações  alista- 
das pela  comissão  de  exame  sejam  obedecidas  e  o  mesmo  seja  encaminha- 
do ao  Escritóno  Central  da  IPI  do  Brasil  até  a  próxima  reunião  da  Comissão 
Executiva  da  Assembleia  Geral  para  ser  examinado.  Observações  a  serem 
obedecidas:  a)  Não  há  a  última  folha  numerada,  antes  do  termo  de  encerra- 
mento para  as  observações  desta  Assembléia  Geral;  b)  Não  constam  as 
assinaturas  de  todos  os  membros  da  diretoria  no  final  das  atas  e,  além  disso, 
devido  a  um  erro  de  digitação,  no  final  das  atas  2  e  3,  há  a  inversão  do  nome 
do  presidente  do  Sinodo  pelo  do  Secretário  Executivo;  c)  A  data  no  termo  de 
abertura  difere  da  data  da  primeira  ata,  assim  como  a  data  no  termo  de 
encerramento  nào  é  a  mesma  da  última  ata;  d)  Refazer  o  livro  corrigindo  os 
erros  de  digitação  nas  três  atas,  obedecendo  as  normas  para  elaboração  de 
atas  com  uso  de  editoração  eletrónica  em  computador.  Quanto  ao  livro  de 
atas  do  Sínodo  das  fainas  Gerais,  resolve:  Devolver  o  livro  para  que  as 
observações  alistadas  pela  comissão  de  exame  sejam  corrigidas  e  o  mesmo 
seja  encaminhado  ao  Escntóho  Central  da  IPI  do  Brasil  até  a  próxima  reunião 
da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  para  ser  examinado.  Observa- 
ções a  serem  obedecidas:  a)  Na  ata  de  número  8,  na  página  27,  linha  22. 
menciona-se  o  pedido  do  presbítero  Elias  Leite  Generoso,  para  tomar  assento 
junto  ao  concilio,  porém,  não  há  infonnação  de  qual  presbitério  foi  represen- 
tante; b)Na  mesma  ata,  página  28,  linha  7,  mencíona-se  que  o  pnmeiro 
secretário  lavrou  a  ata.  porém,  na  sessão  de  abertura,  na  página  25.  linha  7, 
está  registrado  que  um  secretário  aó  hoc.  Rev.  Almir  Pezzolo,  foi  designado 
para  lavrar  a  ata;  c)  Na  ata  de  número  9,  não  há  descnçào  do  tipo  da 
reunião,  se  ordinária  ou  extraordinária;  d)  Na  mesma  ata,  não  há  menção  de 
que  a  mesma  tenha  sido  lida  e  aprovada;  e)  A  ata  seguinte,  que  imaginamos 
ser  a  de  número  10,  não  está  enumerada  e  nem  segue  a  onentação  do 
modelo  de  atas  da  IPI  do  Brasil,  no  seu  artigo  VI.  que  rege:  Quando  não 
aprovadas  na  própria  reunião,  as  atas  deverão  ser  lidas  no  inicio  da  que  se 
seguir,  salvo  se  for  aprovado  seu  adiamento.  O  adiamento  será  sempre  por 
motivo  justificado,  em  caráter  excepcional,  do  qual  se  fará  o  devido  regis- 
tro. Nesta  mesma  suposta  ata  de  n°  10.  também  não  há  menção  de  que 
tenha  sido  lida  e  aprovada  e,  desse  modo,  o  livro  nem  poderia  ter  sido 
enviado  á  Assembléia  Geral,  Quanto  ao  livro  de  atas  do  Sínodo  do  Nordes- 
te, resolve:  Aprovar  com  as  seguintes  observações:  a)  Não  foi  transcrito  o 
estatuto  homologado  do  Presbitério  Nordeste,  folha  09.  verso,  linha  10;  b) 
No  Doe,  05  de  2005  foi  autorizada  a  mudança  do  nome  do  Presbitério 
Pernambuco-Alagoas  para  Presbitério  Pernambuco,  mas  não  foi  homologado 
o  novo  Estatuto  do  Presbitério  Pernambuco  nas  reuniões  dos  anos  de  2005  e 
2006,  dando-se  prazo  até  a  próxima  reunião  ordinária  do  Sínodo;  c)  Nào  foi 
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cumprida  a  determinação  aos  Presbitérios  Sergipe  e  Pernambuco  de  que,  em 
30  dias.  enviassem  ao  Sinodo  as  estatísticas  de  2003  e  2004,  folha  12. 
linha  4;  d)  Na  folha  08.  a  linha  1 5  está  em  branco  sem  inutilização;  na  folha 
12.  as  linhas  31  e  32  também  estão  em  branco  sem  inutilização;  e)  Há 
presenças  de  espaços  em  branco  sem  inutilização  por  traço  indelével;  f)  A  ata 
da  V  sessão  da  4^  reunião  ordinária  não  foi  aprovada;  g)  Não  se  verificou  a 
nomeação  da  Comissão  de  Exame  de  transcrição  de  atas.  Quanto  ao  livro  de 
atas  do  Sinodo  Norte  Paulistano,  resolve:  Aprovar  com  as  seguintes  observa- 
ções; Quanto  às  atas:  1)  Não  foram  observadas  as  normas  de  elaboração  de 
atas  nos  seguintes  pontos:  a)  as  atas  não  estão  transcntas  e  assinadas  pelo 
secretário  executivo;  b)  há  espaços  em  branco  entre  as  assinaturas;  c)  os 
nomes  são  citados  incompletos;  d)  há  nomenclaturas  erradas  (por  exemplo, 
troca-se  sessão  por  reunião);  d)  As  atas  nào  estão  numeradas.  2)  A  mesma 
ata  foi  aprovada  duas  vezes  (folhas  70  e  71).  Quanto  aos  atos:  considerando 
que  no  ato  de  aprovação  dos  livros  1.  2,  3,  4  e  5  do  Presbitério  Santana 
consta  que  foram  constatadas  várias  irregularidades  constitucionais,  sem  o 
registro  de  que  medidas  foram  tomadas  para  correção  e  esclarecimento  de 
tais  irregularidades,  determinar  que  o  Sínodo  Norte  Paulistano  reveja  este 
ato,  tomando  as  devidas  providências  legais,  e  encaminhe  à  Comissão  Execu- 
tiva da  Assembléia  Geral  um  relatõno  a  respeito  das  providências  tomadas, 
em  um  prazo  de  120  dias.  Quanto  ao  livro  de  atas  do  Sínodo  Ocidental, 
resolve:  Aprovar  com  as  seguintes  obsen/ações:  a)  Na  ata  de  numero  25, 
página  84,  linha  16,  onde  seria  o  item  de  número  5  foi  repetido  o  item  de 
número  4;  b)  Na  ata  de  número  26,  página  85,  linha  9.  foi  registrado  a  data 
de  35/05/2007;  c)  Algumas  atas  estão  com  rasuras  na  escrita;  d)  Não  consta 
data  de  encerramento  do  livro  e  nem  assinatura  do  secretário.  Quanto  ao 
livro  de  atas  do  Sinodo  Osasco,  resolve:  Aprovar  com  as  seguintes  obsen/a- 
ções:  a)  Na  ata  de  numero  6,  não  há  verificação  de  quórum  no  início  da 
reunião,  o  que  ocorre  somente  após  o  exercício  devocional;  b)  Não  consta  o 
registro  e  aprovação  do  horáno  regimental;  c)  Não  consta  o  registro  de  entra- 
da dos  documentos;  d)  Não  consta  o  registro  do  cântico  do  hino  oficial  da 
Igreja  no  término  da  reunião.  Quanto  ao  livro  de  atas  do  Sínodo  Rio-São 
Paulo,  resolve:  Não  aprovar  o  livro  de  atas  do  Sínodo  Rio-São  Paulo,  até  que 
se  cumpra  a  seguinte  determinação:  Inserção  da  ata  da  reunião  extraordinãna 
do  Sinodo,  ocorrida  em  22/10/2005.  no  livro  de  atas,  devendo  o  mesmo  ser 
encaminhado  ao  Eschtório  Central  para  exame  pela  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral  em  sua  próxima  reunião,  Recomenda-se  que  o  Sínodo  Pau- 
lo encerre  este  livro,  feito  até  o  presente  momento  de  forma  manuscrita,  e 
que  suas  atas  sejam  lavradas  com  uso  de  editoração  eletrónica  em  computa- 
dor, conforme  "Normas  para  Elaboração  de  Atas  -  Livro  de  Ordem  -  IPl  do 
Brasil"-  Quanto  ao  livro  de  atas  do  Sínodo  Oeste  Paulista,  resolve:  Aprovar 
com  as  seguintes  observações:  1)  Constam  os  títulos  das  atas,  mas  não  há 
registro  de  numeração  em  sequência;  (Normas  para  Elaboração  de  atas  - 
item  3);  2)  Na  ata  de  instalação,  em  12  de  março  de  2005  (f.  165,  verso): 

a)  é  necessário  que  seja  registrada  a  presença  dos  membros  da  diretoria  do 
sinodo,  assim  como  os  membros  ausentes;  (Normas  para  Elaboração  de  Atas 
-  item  3);  b)  nào  contempla  a  realização  do  culto  público  (Art.  5°  item  1  do 
Regimento  Interno);  c)  as  siglas  PPRE,  PASS  e  PCOP  aparecem  sem 
explicitação  de  seu  significado,  observando-se  que,  onde  se  lê  PPRE  ,  leia-se 
PPRU  (Presbitério  de  Presidente  Prudente);  d)  a  ata  não  foi  assinada  pelos 
demais  membros  da  diretoria  do  sínodo;  3)  Na  ata  da  1°  sessão  (p.  166):  a) 
quanto  á  resolução  N°  1,  solicitando  documentos  do  antigo  secretário  execu- 
tivo do  Sínodo  Oeste  Paulista  (SOP),  nào  foi  declarado  quais  os  documentos, 
o  que  impossibilita  a  identificação  dos  registros  dos  mesmos;  b)  nào  constam 
os  motivos  que  levaram  à  decisão  de  devolução  do  livro  de  atas  do  Presbiténo 
de  Assis,  não  se  sabendo  se  foram  irregulandades  de  atas  ou  de  atos;  c)  a  ata 
está  assinada  apenas  pelo  1°  secretario,  quando  o  correto  é  que  todos  os 
membros  da  diretoria  assinem;  d)  não  foi  atendida  a  exigência  de  apresenta- 
ção de  credenciais  dos  representantes  dos  presbitérios  nas  reuniões.  Quanto 
ao  livro  de  atas  do  Sínodo  São  Paulo,  resolve:  Aprovar  com  as  seguintes 
observações:  1)  Na  ata  da  18^  reunião:  a)  nas  páginas  79  verso,  penúltima 
linha,  e  80.  quarta  linha,  consta  a  eleição  de  2  secretários,  mas  sem  distin- 
guir quem  seria  o  primeiro  e  o  segundo;  b)  na  página  80,  consta  registro  de 
forma  inversa,  com  a  suspensão  da  sessão  e,  depois,  nomeação  de  comissões 
de  trabalho;  c)  não  consta  registrado  o  horário  regimental;  d)  na  folha  80, 
frente  e  verso,  consta  o  registro  de  duas  suspensões  da  sessão  em  dois  horá- 
rios distintos,  sem  registro  de  retorno  no  interregno  das  sessões;  e)  na  página 
82,  linha  20.  no  parecer  da  comissão  designada  para  exame  da  transcrição 
das  atas.  onde  se  lê  "dia  22/04/2005",  leia-se  "02/04/2005";  2)  Na  ata  da 
19^  reunião:  a)  na  folha  82,  frente  e  verso,  há  rasuras  com  uso  de  corretivo; 

b)  na  folha  82,  verso,  linha  9,  onde  se  lê  "Presbiterial  Leste  Paulistano",  leia- 
se  "Presbitério  Leste  Paulistano";  c)  na  folha  82,  verso,  não  foi  registrada  a 
presença  do  Reverendo  /\ssir  Pereira,  que  foi  o  pregador  no  culto;  d)  na  folha 
82,  verso,  não  consta  o  nome  do  secretário  que  lavrou  a  ata;  3)  Na  ata  da 
reunião  extraordinária  do  dia  28/10/2006:  a)  na  folha  83,  verso,  linha  32, 
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não  consta  o  horário  da  suspensão  da  sessão;  b)  na  folha  84,  linha  23.  não 
consta  a  data  da  organização  do  Sinodo  (espaço  em  branco);  c)  na  folha  84, 
verso,  penúltima  linha,  faltou  o  termo  "aquisição"  no  estatuto;  d)  na  folha 

85.  verso,  linha  19,  onde  se  lê  "Presbitério",  leia-se  "Sinodo";  e)  na  folha 

86,  incluir  o  Inciso  VI;  f)  na  folha  86.  penúltima  linha.  §  2",  onde  se  lê  "A 
comissão  Executiva  poderã  se  reunir...",  leia-se  "A  Comissão  Executiva  não 
poderá  se  reunir...";  g)  na  folha  86.  verso,  linha  7.  onde  se  lê  "poderá",  leia- 
se  "pode".  Quanto  ao  livro  de  atas  do  Sinodo  Sudoeste  Paulista,  resolve: 
Aprovar  com  a  seguinte  observação:  Na  ata  da  5^  reunião,  em  18  de  no- 
vembro de  2006,  na  página  19,  em  documento  onundo  do  Presbitério  de 
Ourinhos  (Doe.  03),  há  um  "pedido  de  transferência  de  eschtura  da  propri- 
edade da  Igreja  de  Campos  Novos  Paulista"  e.  na  pagina  20.  o  Sinodo 
resolve  "atender  o  pedido  e  encaminhar  à  Assembléia  Geral  da  IP!  do  Bra- 
sil", sem  qualquer  outra  explicação,  sendo  que  os  registros  feitos  em  ata  não 
dão  qualquer  Indicação  da  transferência  de  quem.  para  quem  e  nem  o  por- 
quê. Quanto  ao  livro  de  atas  do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  resolve:  Aprovar 
sem  observações.  Quanto  ao  livro  de  atas  do  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná, 
resolve:  Aprovar  com  as  seguintes  observações:  I )  Falta  assinatura  do  Presb. 
Walter  Ferreira  de  Oliveira  Filho,  tesoureiro  do  Sinodo,  nas  páginas  5.  14  e 
27;  2)  Na  página  21,  linha  13,  onde  se  lê:  "igrejas  jurisdicionadas  a  este 
Presbitério",  o  correto  é:  "Presbitérios  jurisdicionados  a  este  Sínodo";  3)  Na 
página  26,  linhas  4  e  6,  omitiu-se  a  citação  de  que  os  artigos  referidos  são 
da  Constituição  da  IPI  do  Brasil.;  4)  Na  ata  da  1^  Sessão  da  14^  Reunião 
Ordinána,  não  consta  a  decisão  de  adiamento  da  aprovação  da  ata  da  Ses- 
são de  Instalação  para  o  final  da  reunião,  contranando  a  orientação  das 
normas  para  elaboração  de  atas,  item  VI;  5)  No  temo  de  encerramento,  a 
data  é  a  ata  da  Sessão  de  Instalação  (17.03.2006)  e  não  a  da  ata  da 
Primeira  Sessão  (18.03.2006),  conforme  determina  o  item  4  do  título  B 
das  normas  para  editoração  eletrônica  de  atas.  Quanto  ao  livro  de  atas  do 
Sínodo  Setentrional,  resolve:  Nomear  uma  comissão  interventora  para  a 
recomposição  do  Sinodo  e  para  averiguar  as  demais  faltas  disciplinares, 
propondo  as  medidas  cabíveis.  A  comissão  ficou  assim  constituída:  Rev, 
Kleber  Nobre  Queiroz,  relator;  Presb.  Jonatas,  secretário;  e  Presb,  Assuero, 
para  que  num  prazo  de  60  dias  estabeleça  a  intervenção.  SUSPENSÃO  E 
REINÍCIO  DA  SESSÃO:  A  sessão  foi  suspensa  às  12h40  para  almoço  com 
oração  pelo  Rev.  Ovídio,  intercedendo  pela  vida  do  Presb,  João  Américo  dos 
Santos,  da  IPI  de  Vila  D.  Pedro  I,  em  São  Paulo.  SR  e  oração  pelo  Rev. 
Odemir  Bastista  Suplano.  do  Presbitério  Central  Paulista,  agradecendo  a 
Deus  pela  refeição.  A  sessão  foi  reaberta  ás  14h30.  com  o  cântico  do  hino 
"Segurança  Bendita",  RESOLUÇÕES:  Quanto  ao  livro  de  atas  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral,  resolve:  Aprovar  com  as  seguintes  observa- 
ções; 1)  Que  sejam  feitas  as  assinaturas  dos  membros  da  diretona  que  não 
constam  no  livro  e  corrigidas  as  que  constam  de  forma  errada  (na  9^  ata. 
páginal7,  falta  a  assinatura  do  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva,  2°  vice- 
presidente;  na  página  17,  o  Rev,  Valdinei  Aparecido  Ferreira  assina  como  3" 
secretáno,  quando  o  correto  seria  2°  secretário;  na  página  50.  falta  a  assi- 
natura do  Rev,  Adevanir  Pereira  da  Silva,  2^"  vice-presidente;  na  página  90, 
falta  a  assinatura  do  Rev,  Adevanir  Pereira  da  Silva.  2°  vice-presidente;  na 
página  122,  o  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira  assina  como  3°  secretáno, 
quando  o  correto  seria  2°  secretário;  na  13^  ata,  na  página  126,  não  consta 
assinatura  do  secretário  atí  rtoc  Presb.  Luis  Ribeiro  da  Silva;  na  páglnal43, 
não  consta  a  assinatura  do  secretário  ad  hoc  Rev,  Valdir  ivlanano  de  Souza; 
na  15^  ata.  na  página  164,  o  Rev.  Valdlnei  Aparecido  Ferreira  assina  como 
3°  secretário,  quando  o  correto  seria  2°  secretáno;  na  17'  ata,  na  página 
181 .  não  constam  assinaturas  dos  secretános  ad  hoc  Rev.  Ézio  Martins  de 
Lima  e  Rev.  Heitor  Beranger  Júnior;  na  19-*  ata,  na  página  262.  o  Rev. 
Valdinei  Aparecido  Ferreira  assina  como  3°  secretário,  quando  o  correto 
seria  2°  secretáno);  2)  na  10'  ata.  na  página  22  e  40,  no  doe,  047/05,  a 
data  de  recebimento  do  documento  consta  como  sendo  "10/06/2006",  mas 
devena  ser  "10/06/2005";  3)  Na  página  30,  linha  05.  onde  se  lê:  Chapecó. 
SP  leia-se-  Chapecó,  SC;  4)  Na  11'  ata,  na  pagina  60.  linha  11,  onde  esta 
escritO'  "par",  leia-se:  "para";  5)  Na  pagina  63,  na  penúltima  linha,  onde  se 
lê-  "conserva  o  sistema  doutrinário  da  estabelecido",  leia-se:  "conserva  o 
sistema  doutnnáno  estabelecido";  6)  na  página  83,  linha  14,  onde  se  le: 
"venda  da  área  de  da  propriedade",  leia-se:  "venda  da  área  de  propriedade  ; 
7)  na  página  84,  linha  12,  foi  deixado  espaçamento  de  paragrafo;  8)  na 
página  85  linha  22.  onde  se  lê:  "encaminhando  mensagem  Sínodo  Mendi- 
onal"  leia-se:  "encaminhando  mensagem  do  Sinodo  Mendional";  9)  Na  12 
ata  na  página  91.  linha  7,  na  verificação  de  presença  o  Rev.  Silas  Silveira 
consta  como  2^  vice-presidente,  quando  o  correto  seria  1°  vice- presidente; 
10)  Na  página  91.  na  verificação  de  presença,  não  consta  o  Rev,  Adevanir 
Pereira  da  Silva.  2^  vice-presidente,  não  se  registrando  também  sua  ausên- 
cia; entretanto,  detxa-se  espaço  para  sua  assinatura  na  pagina  121.  U  J  Na 
14^  ata  na  página  133,  linha  22.  onde  se  lê:  "31/23/2006  .  leia-se  31/3/ 
2006"-   12)  Na  18^  ata,  na  página  214,  doe.  075/05,  a  transcrição  de 


Estatuto  não  está  formatada  em  itálico,  bem  como  não  foi  observado  o  padrão 
das  outras  atas  no  que  se  refere  em  formatar  a  expressão  "decide-se"  em 
negnto.  RECONSIDERAÇÃO  DE  IWATÉRIA;  A  Assembleia  Geral  resolve  re- 
considerar sua  decisão  referente  ao  Doe.  AG  012/07,  a  saber,  realização  da 
reunião  ordinária  de  2009  no  mês  de  )ulho  RESOLUÇÕES:  Quanto  ao  Doe. 
AG  012/07  (Do  Sínodo  Norte  Paulistano,  encaminhando  proposta  para  que  as 
reuniões  ordinárias  da  Assembleia  Geral  sejam  realizadas  no  mês  de  julho), 
resolve:  1)  Realizar  a  reunião  ordinária  de  2009  no  mês  de  julho;  2)  Aprovar 
a  seguinte  Emenda  ao  Artigo  127  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil;  "Artigo  127 
A:  O  mandato  da  próxima  Diretona  terá  inicio  em  fevereiro  de  201 1  e 
término  em  julho  de  2015".  REGISTRO  DE  VOTO  CONTRÁRIO:  Registra- 
ram voto  contrário  â  decisão  de  realização  da  pfOxima  reunião  ordinária  de 
2009  no  mês  de  julho;  Presb.  João  Batista,  Presbiténo  Litoral  Paulista;  Presb. 
Jonatas  e  Rev,  José  Rómulo,  do  Presbitério  de  Sergipe,  Rev.  Gesiel.  do  Pres- 
bitério da  Bahia;  Rev,  Felippo  Blancato  e  Presb.  Abinaziel,  do  Presbitério  São 
Paulo;  Presbs.  Sérgio  e  Valdir  Luiz  e  Rev  Walter,  do  Presbitério  São  Paulo- 
Minas.  Registraram  voto  contrario  à  mudança  constitucional:  Presb,  Jonatas 
e  Rev,  José  Rómulo,  do  Presbiténo  Sergipe;  Presb,  Assuero,  do  Presbitério 
Ffernambuco;  e  Rev.  Felippo  Blancato.  do  Presbitério  São  Paulo,  nos  seguintes 
termos:  "Por  entender  que  não  é  o  momento  para  se  proceder  uma  alteração 
na  Constituição,  que  tem  pouco  tempo  de  vigência,  e  por  demandar,  a  maté- 
na.  um  estudo  de  viabilidade".  SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DA  SESSÃO:  A 
sessão  foi  suspensa  para  o  jantar,  com  oração  pelo  Presb.  Adilsom,  do  Presbi- 
tério Litoral  Paulista,  às  18h40,  sendo  reiniciada  às20hl5.  RELATÓRIO  DA 
COMISSÃO  DE  RECEPÇÃO  E  DIPLOMACIA:  Foram  registradas  as  seguintes 
presenças  na  reunião  da  Assembleia  Geral;  Presba.  Themis  Andréa  Lessa 
Machado  de  Mello,  do  CTM  Nordeste  e  V  IPl  Natal;  Rev.  Eduardo  Carlos 
Brandão  Calvani.  da  Igreja  Anglicana;  Diac,  Leidiane  Fonseca,  da  IPI  de  Felipe 
Camarão.  Natal,  RN;  Rev,  Kleber  Nobre  de  Queiroz,  da  P  IPI  de  Natal;  Rev. 
Paulo  de  Fanas,  da  8'  IPI  de  Londrina;  Diac.  Lea  Mana  Cintra  Damião,  da  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente;  Presba.  Mathilde  de  Toledo  Signorini.  da  IPI 
de  Martinópolis.  SP;  Rev.  Reginaldo  Von  Zuben.  do  Presbitério  D'Oesle;  Ione 
Rodngues  Martins,  coordenadora  Nacional  de  Adultos;  Rev,  Vandergleison 
Judar,  do  Presbitério  Norte  do  Paraná;  Presb,  Wilson  Matos  Silva  -  Reitor  do 
CESUMAR.  1',  IPl  de  Maringá;  Rev.  Calvino  de  Camargo,  do  Presbitério  de 
Campinas;  Rev  Vagner  Rodrigues  Morais,  presidente  do  Presbitério  de  Maringá; 
Keila  Can/alho  de  Morais  e  Nicolas  Carvalho  de  Morais,  da  2''  IPl  de  Manngá, 
PR;  Rev.  Áureo  Rodrigues  Oliveira,  presidente  do  Seminário  Teológico  de 
Fortaleza,  CE,  RESOLUÇÕES:  Quanto  aos  Does.  AG  004/07  (Do  Sínodo 
Sudoeste  Paulista,  apresentado  proposta  a  respeito  do  Planejamento  2007- 
2017  da  IPl  do  Brasil),  AG  017/07  (Do  Sindo  Meridional,  encaminhando 
proposta  a  respeito  do  proieto  de  Planejamento  2007-201 7  da  IPI  do  Brasil) 
e  AG  039/07  (Da  Comissão  Especial  de  Planejamento,  apresentando  relatório 
de  trabalho).  Resolve:  1)  Aprovar  o  Planejamento  2007-2017.  nos  seguintes 
termos:  Planejamento  2007  A  2017:  1)  Nome  •  Projeto  Semeando  (idéia 
de  açào  continua  e  de  forma  crescente).  2)  Fundamentação  biblica:  Eis 
que  o  semeador  saiu  a  semear  (Mt  13.3).  3}  Visão  :  Que  igreja  queremos 
ser  no  V  Centenário  da  Reforma  Protestante  do  Século  XVI?  -  questão 
básica  para  descrição  do  estado  futuro  desejado  para  nossa  denominação, 
assim  formulado:  Somos  a  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
povo  que:  adora  a  Deus,  segue  a  Jesus  Cristo  e  tem  o  compromisso  de  viver 
e  pregar  o  evangelho  do  remo.  sob  o  poder  do  Espírito  Santo;  é  herdeiro  da 
tradição  reformada,  cujos  princípios  conservamos  com  fidelidade;  é  seme- 
ador da  paz.  da  justiça  e  da  solidariedade,  identificado  com  a  realidade 
brasileira.  Justificativas:  A  formulação  da  visão  tem  trés  elementos  básicos, 
que  se  encontram  no  próprio  nome  da  nossa  denominação.  Cada  um  deles 
comporta  uma  grande  riqueza  de  pontos  a  serem  analisados.  No  primeiro 
elemento  -  Igreja  -  destacamos  os  seguintes  pontos:  a)  Aspecto  trinitárío: 
povo  que  adora  a  Deus;  que  segue  a  Jesus,  sob  o  poder  do  Espírito  Santo, 
b)  Adoração  a  Deus.  viver  para  a  glória  de  Deus.  c)  Seguir  a  Jesus  Cristo: 
colocação  do  reino  de  Deus  como  elemento  central  da  vida  da  igreja,  que 
não  existe  para  si  mesma,  mas  em  função  do  remo.  d)  Sob  o  poder  do 
Espírito  Santo:  ênfase  na  pessoa  e  obra  do  Espírito  Santo,  que  capacita 
homens  e  mulheres  para  serem  testemunhas  de  Jesus.  No  segundo  ele- 
mento -  Presbiteriana  -  destacamos  os  seguintes  pontos:  a)  O  presbiterianismo 
é  um  dos  ramos  da  Reforma  do  Século  XVI;  mantemos  comunhão  com  os 
outros  ramos,  herdeiros  da  mesma  tradição,  b)  Uma  doutrina  fundamental 
da  Reforma  é  a  da  salvação  pela  graça  de  Deus  mediante  a  fé  em  Jesus 
Cristo,  o  que  nos  leva  a  uma  espiritualidade  contra  todo  tipo  de  mercantilismo 
religioso,  c)  A  autoridade  suprema  das  Escrituras  Sagradas,  outra  doutrina 
fundamental  da  Reforma,  nos  compromete  com  o  estudo  e  o  ensino  da 
Bíblia,  bem  como  a  prática  de  seu  ensino  na  vida  em  sociedade,  d)  A 
doutrina  do  sacerdócio  universal  de  todos  os  crentes,  também  proclamada 
pela  Reforma,  enfatiza  que  somos  todos  pessoas  que  tém  o  mesmo  valor  e 
importância  diante  de  Deus,  sem  lideranças  sacerdotais  a  não  ser  a  de 
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Jesus  Cristo,  nosso  único  e  supremo  sacerdote:  apesar  de  termos  um  mi- 
nistério ordenado,  reconhecemos  que  a  maior  ordenação  -  o  batismo  -  é 
de  todos  os  fiéis.  No  terceiro  elemento  -  Independente  -  destacamos:  a) 
Somos  uma  igreja  missionária,  pois  foi  com  essa  preocupação  que  nos 
constituímos  como  denominação,  b)  Somos  uma  igreja  diaconal,  pois  nao 
reduzimos  o  evangelho  apenas  à  salvação  da  alma,  mas  levamos  em  conta 
a  dura  realidade  social  do  povo  brasileiro,  c)  Somos  uma  igreja  brasileira, 
que  se  identifica  com  a  cultura  brasileira,  que  se  solidariza  com  o  povo 
brasileiro  e  que  atua  pela  transformação  da  sociedade  brasileira.  4)  Missão 
-  Por  que  existimos?  Define  a  razão  de  ser  da  nossa  denominação,  assim 
formulada:  Glorificar  a  Deus;  proclamar  o  evangelho  de  Jesus  Cristo;  pro- 
mover o  seu  remo.  no  poder  e  na  unidade  do  Espirito  Santo.  Justificativas: 
Para  o  cumprimento  de  sua  missão,  a  igreja  tem  uma  estrutura  de  gover- 
no, organização  e  administração.  Dessa  estrutura  fazem  parte  a  Assem- 
bléia  Geral,  os  sínodos,  os  presbitérios  e  os  conselhos  das  igrejas  locais. 
Todas  as  atribuições  da  Assembléia  Geral,  dos  sínodos,  dos  presbitérios  e 
dos  conselhos  das  igrejas  estão  voltadas,  exclusivamente,  para  a  missão  da 
igreja,  definida  no  Artigo  3"  da  Constituição  da  IP!  do  Brasil,  que  estabele- 
ce, de  fato.  a  sua  razão  de  ser  Alguns  termos  chaves  desse  artigo  constitu- 
cional merecem  destaque:  a)  Cultuar  a  Deus-,  b)  Glorificar  a  Deus-,  c) 
Proclamar  o  evangelho-,  d)  Promover  o  remo  de  Deus-,  e)  Ensinaras  Escritu- 
ras Sagradas;  f)  Praticar  o  ensino  das  Escrituras  Sagradas-,  g)  Aperfeiçoar  a 
vida  cristã;  h)  Aperfeiçoar  a  condição  humana.  5}  Textos  bíblicos  que 
estabelecem  a  base  do  cumprimento  da  missão  e  da  concretização  da 
visão:  5.1.  Maíeus  13.1-9  Naquele  mesmo  dia  Jesus  saiu  de  casa,  foi 
para  a  beira  do  lago  da  Galiléia.  sentou-se  ali  e  começou  a  ensinar  A 
multidão  que  se  ajuntou  em  volta  dele  era  tão  grande,  que  ele  entrou  num 
barco  e  sentou-se;  e  o  povo  ficou  em  pé  na  praia.  Jesus  usou  parãbolas 
para  ensinar  muitas  coisas.  Ele  disse:  -Eis  que  o  semeador  saiu  a  semear. 
Quando  estava  espalhando  as  sementes,  algumas  caíram  na  beira  do  ca- 
minho, e  os  passarinhos  comeram  tudo.  Outra  parte  das  sementes  caiu 
num  lugar  onde  havia  muitas  pedras  e  pouca  terra.  As  sementes  brotaram 
logo  porque  a  terra  não  era  funda.  Mas,  quando  o  sol  apareceu,  queimou 
as  plantas,  e  elas  secaram  porque  não  tinham  raízes.  Outras  sementes 
caíram  no  meio  de  espinhos,  que  cresceram  e  sufocaram  as  plantas.  Mas 
as  sementes  que  caíram  em  terra  boa  produziram  na  base  de  cem.  de 
sessenta  e  de  trinta  grãos  por  um.  E  Jesus  terminou,  dizendo:  -Se  vocês 
têm  ouvidos  para  ouvir,  então  ouçam.  Justificativas:  5.1.1.  Em  nosso  mun- 
do, existem  os  mais  diversos  tipos  de  solos  a  serem  semeados  com  a  se- 
mente da  Palavra  de  Deus.  Na  parãbola,  estão  presentes  os  seguintes 
tipos  de  terreno  que  recebem  a  semente:  à  beira  do  caminho,  ctieio  de 
espinhos,  pedregoso  e  terra  boa.  Diante  da  igreja,  assim  também  se  apre- 
senta o  nosso  mundo,  profundamente  diversificado  quanto  ás  pessoas 
que  nele  existem.  5.1.2.  Todos  os  tipos  de  terreno  foram  semeados:  O 
semeador  não  estabeleceu  nenhuma  discriminação  em  relação  aos  tipos 
de  terreno.  Ele  semeou  com  grande  generosidade.  Todos  os  tipos  de  terre- 
no receberam  a  preciosa  semente  de  sua  semeadura.  Esse  também  deve 
ser  o  comportamento  da  igreja,  no  seu  ministério  de  semear  a  mensagem 
do  evangelho.  5.1.3.  Semear  sempre  é  compensador:  O  semeador  poderia 
considerar  o  seu  trabalho  como  penoso  e  não  compensador  Proporcional- 
mente, somente  um  quarto  das  sementes  chegou  a  germinar  No  entanto, 
pelas  que  germinaram,  a  semeadura  valeu  o  sacrifício  de  todo  o  trabalho 
realizado.  É  esta  a  mesma  realidade  em  que  se  encontra  a  igreja.  Sempre 
vale  a  pena  evangelizar  5.1.4.  Eis  que  o  semeador  saiu  a  semear:  Diante 
dos  mais  variados  tipos  de  terreno,  todos  eles  foram  semeados.  Apesar  das 


adversidades  enfrentadas,  representadas  pelo  sol  causticante,  pelas  pe- 
dras e  pelos  espinhos,  o  semeador  não  ficou  desanimado  nem  deixou  de 
semear  Não  ficou  esperando  por  condições  mais  favoráveis  para  realizar 
seu  trabalho.  Ele.  simplesmente,  saiu  a  semear  Assim  também  temos  de 
proceder  como  igreja  do  Senhor  Jesus.  5.2.  Efésios  4.7-16:  Cada  um  de 
nós  recebeu  um  dom  especial,  de  acordo  com  o  que  Cristo  deu...  Foi  ele 
quem  "deu  dons  às  pessoas".  Ele  escolheu  alguns  para  serem  apóstolos, 
outros  para  profetas,  outros  para  evangelistas  e  ainda  outros  para  pastores 
e  mestres  da  Igreja.  Ele  fez  isso  para  preparar  o  povo  de  Deus  para  o  serviço 
cristão,  a  fim  de  construir  o  corpo  de  Cristo.  Desse  modo  todos  nós  chega- 
remos a  ser  um  na  nossa  fé  e  no  nosso  conhecimento  do  Filho  de  Deus.  E 
assim  seremos  pessoas  maduras  e  alcançaremos  a  altura  espiritual  de  Cris- 
to. Então  não  seremos  mais  como  crianças,  arrastados  pelas  ondas  e  em- 
purrados por  qualquer  vento  de  ensinamentos  de  pessoas  falsas.  Essas 
pessoas  inventam  mentiras  e,  por  meio  delas,  levam  outros  para  caminhos 
errados.  Pelo  contrário,  falando  a  verdade  com  espirito  de  amor,  cresçamos 
em  tudo  até  alcançarmos  a  altura  espiritual  de  Cristo,  que  é  a  cabeça.  É  ele 
quem  faz  com  que  o  corpo  todo  fique  bem  ajustado  e  todas  as  partes 
fiquem  ligadas  entre  si  por  meio  da  união  de  todas  elas.  E,  assim,  cada 
parte  funciona  bem,  e  o  corpo  todo  cresce  e  se  desenvolve  por  meio  do 
amor  Justificativas:  5.2.1.  Estamos  construindo  o  corpo  de  Cristo,  com  as 
partes  ligadas  entre  si  e  por  meio  da  união  de  todas  elas:  Temos  de  promo- 
ver a  integração  e  a  comunhão  da  igreja,  realizando  encontros  de  toda 
natureza  e  aperfeiçoando  os  instrumentos  de  comunicação  interna  para 
compartilhar  experiências  e  atividades.  a  ponto  de  fazer  com  que  todos  os 
membros  da  igreja  alegrem-se  e  chorem  com  as  mesmas  vitórias  e  com  as 
mesmas  dores.  5.2.2.  Estamos  em  processo  de  amadurecimento  para  al- 
cançar a  altura  espiritual  de  Cristo.  Temos  de  promover  estudos  bíblicos  e 
reflexão  sobre  nossas  doutrinas,  nossa  forma  de  governo,  nossa  liturgia, 
nossa  hinologia.  tanto  para  a  formação  de  lideranças  como  dos  membros 
em  geral  de  nossas  igrejas.  5.2.3.  Nosso  corpo  está  em  crescimento  e 
desenvolvimento  por  meio  do  amor  Temos  de  fazer  da  evangelização  e  do 
discipulado  o  nosso  próprio  estilo  de  vida.  5.2.4.  Somos  o  povo  de  Deus 
para  o  serviço  cristão.Temos  de  fazer  com  que  a  igreja  adquira,  cada  vez 
mais,  visibilidade  na  sociedade,  não  para  sua  própria  promoção,  mas  para 
transformação  da  realidade  segundo  os  valores  do  remo  de  Deus.  6)  Princí- 
pios/valores de  atuação.  balizadores  do  nosso  comportamento  no  cumpri- 
mento da  missão  para  a  concretização  da  visão:  6.1.  Fidelidade  aos  princí- 
pios bíblicos  e  reformados  (pregação,  ensino,  administração  dos  sacramen- 
tos e  liturgia).  6.2.  Evangelização  como  estilo  de  vida  de  todos  os  membros 
e  de  todas  as  comunidades.  6. 3.  Valorização  e  respeito  à  forma  presbiteriana 
de  governo  (democrãtica-representativa,  conciliar).  6.4.  Prática  dos  princí- 
pios éticos  cristãos  (justiça,  solidariedade,  respeito  ã  dignidade  humana). 
6.5.  Consciência  de  mordomia  (tudo  pertence  a  Deus;  nossos  dons,  talen- 
tos e  bens  são  de  Deus;  somos  simples  servos  do  Senhor).  6.6.  Responsa- 
bilidade sócio-ambiental  (atuação  em  defesa  do  meio  ambiente,  que  é 
criação  de  Deus,  e  comprometida  com  a  transformação  social  segundo  os 
valores  do  reino  de  Deus).  7)  Objetivos  :  passos  para  realização  da  missão  e 
concretização  da  visão.  7.1.  Ministério  da  Missão:  Atribuições  gerais-.  I  - 
Promover  a  conscientização  da  Igreja  sobre  missão  integral;  II  -    Elaborar  e 
acompanhar  programas  de  crescimento  integral  da  Igreja;  III  -  Estimular  e 
acompanhar  eventos  nacionais,  sinodais  e  presbiteriais  que  promovam  o 
compromisso  com  a  "Missio  Dei":  IV-   Coordenar  e  supervisionar  as  ações 
do  Acampamento  Cristo  é  Vida;  V  -  Integrar  o  planejamento  das  Secretari- 
as de  Evangelização,  Diaconia,  Família  e  Pastoral;  VI  -  Integrar  seu  plane- 
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lamento  com  o  dos  Ministérios  da  Educação  e  da  Comunicação;  VII  ■ 
Reportar-se  ao  secretáno  geral  no  cumprimento  de  suas  3tribuiçóes;VIII- 
Prestar  relatório  anual  de  suas  atividades  à  Diretoria  da  Assembléta  Geral 
e  à  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  a)  Secretaria  de  Evangelização: 
Atribuições  específicas.  1.  Conscientizar  a  Igreja  sobre  Missão  Integral  e 
suas  implicações  nas  comunidades  locais;  2.  Identificar  e  capacitar  lide- 
ranças para  trabalhos  de  evangelização:  3.  Desenvolver  programas  de 
treinamento  de  evangelização  e  discipulado  nas  igrejas  locais;  4.  Promo- 
ver eventos  nacionais,  sinodais  e  presbiteriais  sobre  evangelização  e  suas 
práticas  nas  igrejas  locais;  5.  Superintender  a  ação  missionãria  da  Igreja 
no  Brasil  e  no  exterior;  6.  Promover  eventos  nacionais,  sinodais  e 
presbiteriais  de  missionários;  7.  Desenvolver,  com  a  Secretaria  de  Educa- 
ção, a  educação  continuada  de  missionários;  8.  Integrar  seu  planejamen- 
to com  as  Secretarias  de  Diaconia.  Família  e  Pastoral;  9.  Reportar-se  e 
prestar  relatório  anual  de  suas  atividades  ao  Ministério  da  Missão,  b) 
Secretaria  de  Diaconia:  Atribuições  especificas.  1.  Promover  a 
conscientização  das  igrejas  sobre  a  missão  diaconal  integral  (voluntariado, 
politicas  sociais,  meio  ambiente,  cidadania,  etc);  2.  Integrar  a  Secretaria 
de  Diaconia  com  órgãos  e  organismos  nacionais  e  internacionais  similares; 
3.  Promover  oficinas  de  atividades  diaconais;  4.  Promover  eventos  nacio- 
nais, sinodais  e  presbiteriais  para  identificação  e  formação  de  lideranças 
diaconais;  5.  Apoiar  a  elaboração  e  execução  de  programas  específicos  de 
diaconia  nas  igrejas  locais;  6.  Coordenar  e  supervisionar  as  açóes  da  Asso- 
ciação Bethel;?.  Integrar  seu  planejamento  com  as  Secretarias  de 
Evangelização.  Família  e  Pastora;  8.  Reportar-se  e  prestar  relatório  anual 
de  suas  atividades  ao  Ministério  da  Missão,  c)  Secretaria  de  Família:  Atri- 
buições especificas:  1.  Identificar  e  capacitar  lideranças  regionais  e  lo- 
cais; 2.  Supervisionar  as  lideranças  na  implementação  de  seus  planos  de 
ação;  3.  Promover  ministérios  alternativos  na  Igreja  e  na  vida  comunitária 
(estudantes,  universitários,  idosos,  descasados,  categorias  profissionais, 
etc);  4.  Adequar  estruturas  sinodais,  presbiteriais  e  locais  para  trabalhos 
com  integralidade  (vida  religiosa,  espiritual  e  comunitária  total);  5.  Pro- 
mover eventos  nacionais,  sinodais  e  presbiteriais  sobre  ministério  integral 
nas  igrejas  locais;  6.  Aprimorar  trabalhos  das  coordenadorias  existentes 
(Coordenadoria  Nacional  de  Adultos,  do  Umpismo.  dos  Adolescentes,  das 
Crianças)  e  outros  organismos  que  vierem  a  ser  criados;  7.  Fortalecer  a 
integração  familiar;  8.  Integrar  seu  planejamento  com  as  Secretarias  de 
Evangelização,  Diaconia  e  Pastoral;  9.  Reportar-se  e  prestar  relatório  anu- 
al de  suas  atividades  ao  Ministério  da  Missão,  d)  Secretaria  Pastoral:  Atri- 
buições específicas:  1.  Disponibilizar  informações  sobre  direitos  e  deveres 
legais  do  pastor;  2.  Manter  atualizado  o  cadastro  de  pastores;  3.  Preparar 
e  disponibilizar  banco  de  currículos  dos  pastores;  4.  Criar,  com  o  Ministé- 
rio da  Comunicação,  um  sistema  de  informações  sobre  disponibilidade  de 
pastores  e  necessidade  de  igrejas;  5.  Atender  e/ou  encaminhar  pastores 
em  necessidades  especiais  para  atendimento;  6.  Desenvolver,  com  a  Se- 
cretaria de  Educação,  programas  de  educação  continuada  para  pastores; 
7.  Criar,  com  a  Secretaria  de  Educação,  instrumentos  de  avaliação  perió- 
dica com  as  Igrejas  locais,  presbitérios,  pastores  e  seminários,  sobre  o 
perfil  pastoral  necessário  á  nossa  realidade;  8.  Promover  eventos  nacio- 
nais, sinodais  e  presbiteriais  com  os  pastores;  9.  Integrar  seu  planejamen- 
to com  as  Secretarias  de  Evangelização.  Diaconia  e  Familia;  10.  Reportar- 
se  e  prestar  relatório  anual  de  suas  atividades  ao  Ministério  da  Missão. 
7.2.  Ministério  da  Educação:  Atribuições  gerais  -   Viabilizar  e  apoiar  a 
execução  do  Projeto  de  Educação  Teológica  e  Continuada,  bem  como  os 
programas  e  projetos  de  educação  cristã  e  secular;  II  -  Supervisionar  e 


acompanhar  o  processo  de  credenciamento  dos  seminários  junto  ao  Minis- 
tério da  Educação;  III  -  Apoiar  a  execução  de  programas  e  pmjetos  de 
música  e  liturgia;  IV  ■  Supervisionar  o  trabalho  da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  no  âmbito  da  educação  teológica  e  continuada;  V  -  Integrar  e 
supervisionar  o  Museu  e  Arquivo  Histórico  da  IPI  do  Brasil;  VI  -  Acompa- 
nhar, com  a  Secretaria  de  Pastoral,  o  desenvolvimento  do  programa  de 
educação  teológica  e  continuada  dos  pastores;  VII-  Prover  material  de  edu- 
cação cristã  acessível  quanto  à  linguagem  e  custos;  VIII  ■  Integrar  o  planeja- 
mento das  Secretarias  de  Educação  Teológica  e  Continuada,  Educação  Cristã. 
Educação  Secular,  e  Música  e  bturgia;  IX  -  Integrar  seu  planejamento  com 
o  dos  Ministérios  da  Missão  e  da  Comunicação:  X  -  Reportar-se  ao  secretário 
geral  no  cumprimento  de  suas  atribuições;  XI  -  Prestar  relatório  anual  de 
suas  atividades  à  Diretoria  da  Assembléia  Geral  e  ã  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral,  a)  Secretaria  de  Educação  Teológica  e  Continuada:  Atri- 
buições especificas  1.  Promover  a  formação  teológica,  pastoral  e  mi^mnal. 
através  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira:  2.  Oferecer  programas  de 
formação  nas  áreas  de  teologia.  Bíblia,  missão.  ministérios 
alternativos,  diaconia  etc.;  3.  Incrementar  a  produção  e  a  publicação  de 
literatura  teológica;  4.  Assumir  a  responsabilidade  pela  indicação  e  pela 
distribuição  de  bolsas  de  estudo  em  cursos  de  pós-gradução;  5.  Desenvol- 
ver programas  de  educação  continuada  para  pastores  e  líderes;  6.  Realizar 
estudos  de  viabilidade  e  implementação  de  cursos  de  pós-graduação;  7. 
Integrar  seu  planejamento  com  as  Secretarias  de  Educação  Cristã.  Educa- 
ção Secular,  e  Música  e  bturgia;  8.  Reportar-se  e  prestar  relatório  anual  de 
suas  atividades  ao  Ministério  da  Educação,  b)  Secretaria  de  Educação  Se- 
cular: Atribuições  específicas  1.  Incentivar  e  fomentar  a  abertura  de  insti- 
tuições de  ensino  secular  em  todos  os  niveis;  2.  Orientar  as  instituições  de 
ensino  secular  e  apoiá-las  na  difusão  de  valores  e  orientação  cristã  a  seus 
alunos;  3.  Organizar  rede  de  comunicação  entre  as  instituições  de  ensino 
para  troca  de  informações  e  experiências  sobre  melhoria  da  qualidade  do 
ensino;  4.  Transmitir  orientações  técnicas  sobre  administração  das  institui- 
ções de  ensino  para  aperfeiçoar  seu  trabalho  e  prevenir  potenciais  proble- 
mas no  processo  ensino-aprendizagem;  5,  Integrar  seu  planejamento  com 
as  Secretarias  de  Educação  Teológica  e  Continuada,  Educação  Cristã,  e 
Música  e  Liturgia;  6.  Reportar-se  e  prestar  relatório  anual  de  suas  ativida- 
des ao  Ministério  da  Educação.  Secretaria  de  Educação  Cristã:  Atribuições 
específicas  1.  Produzir  material  didático  para  todas  as  faixas  etárias  da 
Escola  Dominical  e  para  o  ensino  religioso  nas  instituições  de  ensino  da 
rede  pública;  2.  Promover  cursos  para  educadores  e  líderes  das  igrejas 
locais:  3.  Formar  núcleos  de  apoio  ã  educação  cristã  nos  seminários;  4. 
Elaborar  material  alternativo  para  escolas  bíblicas  de  férias,  acampamen- 
tos, grupos  familiares  etc;  5.  Elaborar  projeto  de  educação  cristã  para  a  IPI 
do  Brasil,  com  currículo  específico  a  ser  desenvolvido  a  curto,  médio  e 
longo  prazo;  6.  Apoiar  as  demais  áreas  da  IPI  do  Brasil  em  seus  planos 
voltados  para  formação  e/ou  educaçâo;7.  Promover  eventos  nacionais, 
sinodais  e  presbiteriais  sobre  educação  cristã;.  Disponibilizar  auxílios  peda- 
gógicos e  didáticos  para  professores;  9.  Realizar  pesquisa  anual  sobre  o 
material  produzido  e  necessidades  de  melhoria;  10.  Integrar  seu  planeja- 
mento com  as  Secretarias  de  Educação  Teológica  e  Continuada,  Educação 
Secular,  e  Música  e  Liturgia;  11.  Reportar-se  e  prestar  relatório  anual  de 
suas  atividades  ao  Ministério  da  Educação,  d)  Secretaria  de  Música  e  Liturgia: 
Atribuições  específicas  1.  Coordenar  o  processo  de  revisão  e  utilização  do 
hinário  e  do  manual  de  culto;  2.  Disponibilizar  material  de  apoio  para 
aprendizagem  dos  hinos  e  melhor  utilização  do  hinário;  3.  Elaborar  liturgias 
para  eventos  oficiais  da  denominação;  4.  Promover  cursos  de  treinamento 
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sinodais,  presbitenais  e  nas  igrejas  locais  para  os  coordenadores  de  música 
das  igrejas  locais;  5.  Estimular  o  desenvolvimento  da  criação  poética  e 
musical  (mostras  musicais,  festivais,  encontros);  6.  Motivar  o  desenvolvi- 
mento do  canto  coral  nos  sinodos  presbitérios  e  igrejas  tocais;  7.  Identi- 
ficar e  capacitar  pessoas  com  talentos  musicais;  8.  Estimular  o  desenvolvi- 
mento de  grupos  musicais  nos  sinodos.  presbitérios  e  igrejas  locais:  9, 
Elaborar  material  de  educação  musical;  10.  Integrar  seu  planejamento 
com  as  Secretarias  de  Educação  Teológica  e  Continuada.  Educação  Cristã 
e  Educação  Secular;  11.  Reportar-se  e  prestar  relatório  anual  de  suas 
atividades  ao  Ministério  da  Educação.  7.3.  Ministério  da  Comunicação: 
Atribuições  gerais  -  Integrar,  dirigir  e  editar  os  meios  de  comunicação  da 
IPI  do  Brasil :  "O  Estandarte"  -  órgão  oficial;  Revista  Alvorada  ■  revista  da 
familia;  portal;  e  outras  midias;  II  -  Atuar  em  conjunto  com  a  Associação 
Evangélica  Literária  Pendão  Real,  responsável  pela  venda  de  assinaturas  e 
de  espaço  publicitário  e  pela  distribuição  de  "O  Estandarte".  Revista  Alvo- 
rada e  outras  publicações;  III-  Supervisionar  e  acompanhar  as  atividades 
da  Associação  Evangélica  Literária  Pendão  Real;  IV  -  Promover,  pelas  midias 
da  IPI  do  Brasil,  a  unidade,  o  desenvolvimento  e  o  marketing  da  Igreja;  V 
■  Manter  a  IPI  do  Brasil  informada  sobre  a  realidade  brasileira,  especial- 
mente no  âmbito  religioso;  VI  ■  Fortalecer  institucionalmente  a  IPI  do  Brasil 
por  meio  da  difusão  de  matérias  orientadoras  a  respeito  das  decisões  con- 
ciliares; VII-  Divulgar  em  outras  midias  as  atividades  e  posicionamentos  da 
IPI  do  Brasil,  relevantes  para  a  sociedade  brasileira:  Vill-Integrar  seu  plane- 
jamento com  o  dos  Ministérios  de  Missão  e  Educação;  IX  -  Reportar-se  ao 
secretário  geral  no  cumprimento  de  suas  atribuições;  X  -  Prestar  relatório 
anual  de  suas  atividades  a  Diretoria  da  Assembléia  Geral  e  ã  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral,  a)  O  Estandarte:  Atribuições  específicas  1. 
Divulgar  a  toda  a  IPI  do  Brasil  informações  e  documentos  oficiais  para 
conhecimento  e  observância  de  decisões  conciliares;  2.  Transmitir  orienta- 
ção às  igrejas  a  respeito  dos  posicionamentos  oficiais  da  denominação;  3. 
Disponibilizar  espaço  destinado  à  discussão  democrática  de  idéias;  4.  Pro- 
mover esclarecimentos  de  temas  bíblicos  e  teológicos;  5,  Contribuir  para  o 
fortalecimento  da  identidade  reformada  nas  igrejas;  6.  Divulgar  informações 
religiosas  de  interesse  da  IPI  do  Brasil;  7,  Atuar  como  canal  de  comunicação 
e  divulgação  de  atividades  das  Igrejas  e  demais  instituições  da  IPI  do  Brasil; 
8.  Preservar,  através  de  microfilmagem,  todo  o  material  publicado  ao  longo 
de  sua  história;  9,  Integrar  seu  planejamento  com  o  da  Revista  Alvorada,  do 
Portal  e  de  outras  mídias  da  denominação;  10.  Reportar-se  e  prestar  relató- 
rio anual  de  suas  atividades  ao  Ministério  da  Comunicação,  b)  Revista  Alvo- 
rada: Atribuições  específicas  1.  Divulgar  informações  de  Interesse  das  famí- 
lias da  IPI  do  Brasil;  2.  Contribuir  para  a  integração,  o  fortalecimento  e  o 
desenvolvimento  da  atuação  dos  vários  segmentos  das  Igrejas  (crianças,  ado- 
lescentes, jovens  e  adultos);  3.  Contribuir  para  o  fortalecimento  da  Identida- 
de reformada  nas  igrejas  locais;  4.  Contribuir  para  a  integração  da  familia  nos 
sinodos,  presbitérios  e  Igrejas  locais;  5,  Integrar  seu  planejamento  com  o  de 
O  Estandarte,  do  Portal  e  de  outras  midias  da  denominação;  6.  Reportar-se 
e  prestar  relatório  anual  de  suas  atividades  ao  f^/linisténo  da  Comunicação. c) 
Portal  da  IPI  do  Brasil:  Atribuições  específicas  1.  Disponibilizar  e  divulgar 
informações  e  documentos  oficiais  para  conhecimento  e  observância  de  de- 
cisões conciliares;  2.  Transmitir  orientação  às  igrejas  sobre  posicionamentos 
oficiais  da  denominação;  3.  Disponibilizar  espaço  destinado  ao  debate  demo- 
crático de  idéias;  4.  Contribuir  para  esclarecimento  de  temas  bíblicos  e 
teológicos;  5.  Contribuir  para  o  fortalecimento  da  identidade  reformada  nas 
igrejas;  6.  Divulgar  informações  de  interesse  da  IPI  do  Brasil;  7.  Atuar  como 
canal  de  comunicação  e  de  difusão  das  atividades  das  igrejas  einstituições  da 
IPI  do  Brasil;  8.  Integrar  seu  planejamento  com  o  de  O  Estandarte,  da  Revis- 
ta Alvorada  ede  outras  midias  da  denominação.  9.  Reportar-se  e  prestar 
relatório  anual  de  suas  atividades  ao  Ministério  da  Comunicação,  d)  Associ- 
ação Evangélica  Literária  Pendão  Real:  Atribuições  específicas  previstas 
no  Art.  2°.  Do  Estatuto  Social  1 .  Propagar  a  fé  cnstã  evangélica,  através  da 
divulgação,  distribuição  e  edição  de  matenal  impresso  e  audiovisual;  2.  Fo- 
mentar e  incentivar  açòes  que  possibilitem  o  desenvolvimento  cultural  e 
literário;  3.  Realizar  convénios  e  intercâmbios  com  instituições  congéneres; 
4.  Organizar  e  manter  filiais;  5.  Responsa bilizar-se  pela  promoção  e  distribui- 
ção de  O  Estandarte,  Revista  Alvorada  e  outras  publicações  da  Igreja;  6. 
Promover  a  venda  de  espaço  publicitário  nas  publicações  da  Igreja;  7.  Repor- 
tar-se e  prestar  relatório  anual  de  suas  atividades  ao  Ministéno  da  Comunica- 
ção, e)  Outras  Mídias:  Atribuições  específicas  1.  Viabilizar  a  participação 
da  IPI  do  Brasil  em  outras  midias,  como  programas  de  rádio  e  televisão;  2, 
Estimular  sinodos,  presbitérios  e  igrejas  locais  a  criarem  programas  em  ou- 
tras mídias  ou  a  obterem  concessão  de  rádios  comunitárias;  3.  Organizar  um 
banco  de  dados  dos  programas  em  outras  mídias  e  das  rádios  comunitárias 
das  igrejas  locais,  presbitérios  e  sínodos;  4,  Velar  pelo  fortalecimento  da 
identidade  reformada  nos  programas  de  mídia  dos  sinodos,  presbitérios  e 
Igrejas  locais;  5.  Integrar  seu  planejamento  com  o  de  O  Estandarte,  da 
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Revista  Alvorada  e  do  Portal  da  IPl  do  Brasil;  6.  Reportar-se  e  prestar  relatório 
anual  de  suas  atividades  ao  Ministéno  da  Comunicação,  7.4.  Administração 
geral  -  Atribuições  I  -  Gerenciar  o  Escntório  Central  da  IPI  do  Brasil;  II  - 
Gerir  a  utilização  e  consen/ação  das  propriedades  e  os  recursos  patrimoniais 
da  IPI  do  Brasil;  III  -  Apresentar,  anualmente,  inventários,  relatónos  e  balan- 
ços patnmoniais  á  Comissão  Executiva;  IV  -  Superintender  a  organização  e 
realização  dos  eventos  de  âmbito  nacional  da  IPI  do  Brasil;  V  -  Responsabi- 
lizar-se  pela  gestão  dos  benefícios  pastorais  (seguro  de  vida,  previdência  su- 
plementar e  outros);  VI-  Reportar-se  ao  secretário  geral  no  cumprimento  de 
suas  atribuições.  As  atribuições  gerais  (dos  Ministérios)  e  específicas  (das 
diversas  secretarias)  foram  aprovadas  na  Assembléia  Geral,  em  agosto  de 
2005.  Cabe  a  cada  área  transformar  essas  atribuições  em  planos  de  ações  de 
curto,  médio  ou  longo  prazos,  definindo  metas,  prazos  e  responsáveis  pela 
execução,  de  acordo  com  os  recursos  (humanos  e  financeiros)  disponíveis.  Os 
planos  de  ação  deverão  ser  desdobrados  por  Sínodos  e  Presbitérios  até  às 
igrejas  locais,  com  o  suporte  e  aporte  de  recursos  de  cada  Concílio  regional 
8.  Forma  de  execução:  8.1.  As  atribuições  dos  ministérios  e  secretanas 
integram  o  projeto  de  reforma  na  organização  e  administração  da  IPI  do 
Brasil  aprovado  na  Assembléia  Geral  de  agosto  de  2005,  realizada  na  V  IPI 
de  Santo  André,  SR  8.2.0  projeto  de  Reforma  acima  mencionado  contém 
um  conjunto  ousado  e  desafiador  de  ações.  Estas  deverão  servir  de  orienta- 
ção e  ponto  de  partida  para  o  planejamento  dos  ministérios,  secretarias  e 
coordenadorlas,  tanto  nacionais  quanto  sinodais,  presbiteriais  e  de  igrejas 
locais  da  IPI  do  Brasil.  É  com  esse  propósito  que  o  projeto  foi  elaborado  e 
aprovado.  8.3.  Cabe  aos  concílios,  pastores,  presbíteros  (as),  diáconos  (isas) 
e  lideres  de  todos  os  níveis  da  IPI  do  Brasil,  fazer  a  sua  parte,  semeando  em 
toda  a  nossa  igreja  a  divulgação  e  a  realização  desse  projeto.  8.4.  As  ações 
aqui  apresentadas  podem  ser  desdobradas  e  adequadas  a  cada  concílio,  a 
cada  órgãos  e  à  cada  comunidade,  independentemente  do  seu  tamanho, 
desde  que  as  lideranças  se  comprometam  com  a  sua  implementação.  2) 
Determinar  que  o  presente  Planejamento  implementado  nos  Sínodos,  Presbi- 
térios e  igrejas  locais  até  31/07/08.  PRORROGAÇÃO  DO  HORÁRIO  REGI- 
MENTAL: Prorroga-se  o  horário  regimental  até  o  termino  das  discussões  do 
Doe.  AG  039/07.  AUTORIZAÇÃO  PARA  SE  RETIRAR:  Foi  concedida  autori- 
zação para  se  retirarem  aos  seguintes  irmãos:  ás  16hl5.  Presb.  Eduardo 
Gouvea  Mendonça,  do  Presbiténo  de  Osasco:  às  20hl5,  Rev  Gesiel  Melo 
Silva,  do  Presbitério  Bahia;  Presb.  Moacir  Enos  Rosa.  do  Presbitério  Norte  do 
Paraná;  Rev.  José  Rómulo,  do  Presbitério  Sergipe;  Presb.  Jonatas  Silva 
Menezes,  do  Presbitério  Sergipe;  Presb.  Adair  Sergio,  do  Presbitério  da 
Araraquarense;  Rev  Pedro  Teixeira,  Presb.  Milton  Pereira  e  Rev  Mareio  Alves 
Mota,  do  Presbitério  Novo  Osasco,  MUDANÇA  DO  HORÁRIO  REGIMEN- 
TAL: Resolve-se  iniciar  a  5^  sessão,  às  08h00,  dando-se  priondade  aos 
documentos  que  versam  sobre  as  matérias  financeiras,  ENCERRAMENTO:  A 
4^  sessão  foi  encerrada  às  23hl5,  com  oração  e  bênção  pelo  Rev.  Marcos 
Paulo,  presbitério  Rio  Sul.  Para  constar,  eu.  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  1° 
secretário,  lavrei  a  presente  ata.  que  depois  de  lida  e  aprovada  será  por  mim 
assinada  e  pelos  demais  membros  da  diretoria  presentes  a  esta  sessão. 


5-  Sessão 


DATA,  HORA  E  LOCAL:  31  de  janeiro  de  2007,  com  início  às  8hl5.  no 
templo  da  Primeira  Igreja  Presbitenana  Independente  de  Maringá,  av.  Tiradentes, 
853.  centro,  Maringá,  PR.  PRESIDENTE:  Rev,  Assir  Pereira,  SECRETÁRIO: 
Rev  ÉZIO  Martins  de  Lima.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA:  DIRETORIA 
Presidente:  Rev.  Assir  Pereira;  P  vice-presidente:  Rev  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião;  2°  vice-presidente;  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel;  1°  se- 
cretáno:  Rev  Ézio  Martins  de  Lima;  2°  secretário:  Presb.  Assuero  Guerra  de 
Moura  REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo:  Presbitério 
do  ABC:  Revs.  Abimael  Lara  e  Eduardo  Galasso  Fana,  Presb.  Inneu  Bonadio 
e  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel;  Presbitério  do  Ipiranga:  Revs.  Assir  Perei- 
ra e  Adilson  de  Souza  Filho,  Presbs.  Moacir  Húngaro  e  Ismael  Cândido  Mello; 
Presbitério  Litoral  Paulista;  Revs.  José  André  Sena  e  Paulo  José  de  Carvalho 
Pires,  Presbs.  Adilson  Antônio  e  João  Batista  Ribeiro  de  Barros;  Sínodo  Brasil 
Central:  Presbitério  do  Brasil  Central:  Revs.  Misael  Barboza  e  Lincoln  Brasil 
Alves  da  Silva;  Presbitério  do  Distrito  Federal:  Revs.  Silas  Silveira  e  Ézio 
Martins  de  Uma,  Presbs.  Marcos  Aurélio  Alves  Jorge  e  Osmar  Pereira  Braga; 
Presbitério  Mato  Grosso:  Revs.  João  Batista  /\zevedo  e  José  Drailton  da  Silva; 
Presbitério  Rondônia:  Revs.  Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto  e  Ovídio  Eliseu 
do  Amaral;  Sínodo  Meridional:  Presbitério  Catarinense:  Revs,  Euclides  Luiz 
do  Amaral  e  Regina  Niura  Siiva  do  Amaral;  Presbitério  de  Londrina:  Revs. 
Silas  de  Oliveira  e  João  Marcos  Martins  Ribeiro.  Presbs.  Sônia  Regina  Ma- 
chado dos  Santos  e  Sidnei  Luiz  TizzianI;  Presbitério  Paranaense:  Revs.  Fran- 
cisco Elias  Delfino  e  Ismael  Salles  Devidé;  Presbitério  Sul  do  Paraná:  Revs. 
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Carlos  Fernandes  Meier  e  Jean  Carlos  Selleti.  Presb.  Luiz  Carlos  Morosini; 
Sínodo  Minas  Gerais:  Presbitério  Sáo  Paulo-MInas:  Revs.  Antonio  Teotónio 
da  Silva  e  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles.  Presbs.  Sérgio  Ferreira  de  Lima 
e  Valdir  Luiz  Dias.  Presbitério  Sudoeste  de  MInas:  Revs  Juraci  Moraes 
Cabral  e  Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Presbitério  Sul  de  Minas.  Revs. 
Zaru  Cassiano  e  Jonalhan  Domingues  de  Souza;  Sínodo  Nordeste:  Presbi- 
tério Nordeste:  Revs,  Rubens  Diender  Oliveira  Lima  e  Erivan  Magno  de 
Oliveira  Fonseca  Júnior;  Presbitério  Pernambuco:  Rev,  Laércio  Oscar  da 
Silva  Júnior,  Presb.  Assuero  Guerra  de  Moura;  Sinodo  Norte  Paulistano; 
Presbitério  Bandeirante:  Revs.  Fernando  Bortolleto  e  Shirley  Maria  dos 
Santos  Proença.  Presb.  Nelson  Lacerda  da  Silva;  Presbitério  Freguesia: 
Rev.  Adalto  Geraldo  Beltrão  e  Wellington  Ribeiro.  Presb.  Moacir  Benvindo 
de  Can/alho;  Presbitério  de  Santana:  Revs.  José  Aparecido  dos  Santos  e 
Ricardo  de  Oliveira  Souza,  Presbs.  Neide  Oliveira  Barros  e  Valter  de  Toledo; 
Sínodo  Ocidental:  Presbitério  da  Arara quarense:  Revs.  Adalgiso  Pereira  do 
Vale  e  Mário  Sérgio  de  Góis;  Presbitério  de  Campinas:  Rev.  Valdemar  de 
Souza  e  Márcio  Miranda  de  Oliveira.  Presbs.  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e  Djalma 
Terra  Araújo;  Presbitério  Noroeste  Paulista;  Revs.  Osmair  Martins  Garcia  e 
Humberto  Cabral  Beloti,  Presb.  Abedias  Queiroz  Ribeiro;  Presbitério  do 
Oeste:  Revs.  Marcos  Nunes  da  Silva  e  Emerson  Orenha,  Presb.  Robson 
Timóteo  Damasceno;  Sínodo  Oeste  Paulista:  Presbitério  de  Assis;  Revs. 
An  Botelho  e  Hélio  Osmar  Fernandes,  Presb,  João  Olavo  Almeida  Prado  de 
Oliveira;  Presbitério  Centro  Oeste  Paulista:  Revs.  Agnaldo  Pereira  Gomes  e 
Ricardo  José  Bento,  Presbas.  Felícia  Forte  Sobrinha  e  Carmen  Lúcia  Camon 
Cajal;  Presbitério  Presidente  Prudente;  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damiào 
e  Itamar  Pereira  da  Silva,  Presbs.  Walter  Signorini  e  Antônio  Marcos  Gonçal- 
ves; Sínodo  Osasco:  Presbitério  Carapicuíba;  Revs,  Mana  Gizélia  de  Olivei- 
ra Souza  Rosa  e  Natâ  Jerônimo  Braga,  Presbs.  José  da  Silva  Oliveira  e 
Mesache  Antonio  de  Oliveira.  Presbitério  Osasco;  Revs.  Jairo  Camilo  e 
Paulo  César  de  Souza,  Presbs.  Eduardo  Gouvéa  Mendonça  e  Etevaldo  Bar- 
bosa Novaes;  Sínodo  Rio  -  São  Paulo:  Presbitério  Fluminense:  Rev.  Fran- 
cisco Carlos  Monteiro  dos  Santos;  Presbitério  Rio  de  Janeiro;  Revs,  Carlos 
Augusto  Prado  de  Oliveira  e  Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto,  Presb.  Eliézer 
Lopes  Jerônimo;  Presbitério  Rio  Sul;  Revs.  Marcos  Paulo  de  Oliveira  e  Rafael 
Lemos  Viana.  Presb.  Heitor  José  Cerqueira;  Presbitério  Vale  do  Paraíba: 
Revs.  Ernesto  Aparecido  Sossai  e  Esmael  Salgado  Arcas,  Presb.  Honéllo 
Caetano  Rodrigues;  Sínodo  São  Paulo;  Presbitério  Leste  Paulistano:  Rev. 
João  Luiz  Furtado  e  Nilo  Sérgio  da  Silva,  Presbs.  Anibal  Martins  e  Lauro 
Bnsola  de  Almeida;  Presbitério  Paulistano:  Rev.  Geraldo  Aparecido  Cardo- 
so dos  Santos,  Presbs.  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas  e  William  Ramos;  Pres- 
bitério de  São  Paulo:  Revs,  Aury  Vieira  Reinaldel  e  Filippo  Blancato.  Presb. 
Paulo  Rodngues  Costa;  Sinodo  Setentrional:  Presbitério  do  Amazonas:  Rev, 
Osvani  de  Oliveira  Silva;  Presbitério  do  Ceará:  Rev.  Rivaldo  Bispo  Oliveira; 
Presbitério  do  Norte;  Rev.  Samuel  do  Prado.  Sínodo  Sudoeste  Paulista: 
Presbitério  de  Botucatu:  Revs.  Edy  Francisco  Machado  e  Clayton  Leal  da 
Silva,  Presb.  Nelson  Silva  Lara;  Presbitério  Central  Paulista;  Revs.  Gessé 
Moraes  de  Araúio  e  Ricardo  Bonfim  Bruder,  Presbs.  Varlino  Manano  de 
Souza  e  Noémia  Antunes  Nascimento;  Presbitério  de  Durinhos;  Revs,  João 
Batista  de  Souza  e  Ademar  Rogato,  Presbs.  Osmar  da  Silva  e  Marcos  Go- 
mes; Sínodo  Sul  de  Sáo  Paulo;  Presbitério  de  Sorocaba:  Revs.  Heitor 
Beranger  Júnior  e  Lysias  Oliveira  dos  Santos,  Presbs.  Oswaldo  Pelegrini 
Fantasia  e  João  Novaes  Amaral;  Presbitério  Sul  de  São  Paulo;  Revs.  Evàneo 
de  Oliveira  Prado  e  Ezequias  Pires  de  Camargo,  Presbs,  Odair  Martins  e 
Cleidinei  Gomes  Prado;  Presbitério  de  Votorantim;  Revs.  Jairo  Honório  Corrêa 
e  Jonas  Gonçalves,  Presbs.  Eduardo  Wakamoto  e  Gerson  de  Melo;  Sínodo 
Vale  do  Rio  Paraná:  Presbitério  de  Arapongas:  Revs.  Artêmio  Langue  Pauluci 
Júnior  e  Claudecir  da  Silva,  Presbs.  Arlindo  da  Silva  Pinto  e  João  Rodrigues; 
Presbitério  Campo  Grande:  Revs.  Renato  Hennque  e  Sérgio  Francisco  dos 
Santos,  Presb.  Abinur  Leopoldo  de  Campos;  Presbitério  de  Maringá;  Revs. 
Eduardo  Cnstiano  Vaine  Cordeiro  e  César  Sóna  de  Anunciação,  Presbs,  Valdenir 
dos  Santos  Corrêa  e  Djalma  Bastos  César;  Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul: 
Revs.  Ezequiel  Luz  e  Rodson  Ribeiro  da  Costa.  Presb.  José  Lourenço  da  Silva 
NetO'  Presbitério  Norte  do  Paraná;  Revs,  João  Batista  de  Moraes  e  Reinaldo 
Almeida  dos  Santos;  Presbitério  Oeste  do  Paraná:  Revs.  Ivan  Silvéno  e  Osni 
Dias  de  Andrade,  Presb.  Jonas  de  Oliveira  e  Silva.  AUSENTES:  Presbitenos: 
Bahia  Sergipe  e  Novo  Osasco,  QUÓRUM;  Havendo  quórum,  com  a  pre- 
sença'de  82  ministros  e  55  presbíteros,  e  a  totalidade  dos  sínodos,  o  presi- 
dente declarou  aberta  a  5^  Sessão  da  5^  Reunião  Ordinária  da  Assembleia 
Geral  da  IPI  do  Brasil  do  Exercício  2007-2010-  Orou  o  Rev.  Artêmio,  do 
Presbitério  de  Arapongas,  dando  início  aos  trabalhos,  DEMAIS  PRESEN- 
ÇAS- Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário  geral;  Presb,  Pedro  Henrique 
dos  Santos,  administrador  geral;  Rev.  Mário  Ademar  Fava,  asseio/ P^^f 
mentar;  Rev.  José  llson  Venâncio,  assistente  do  secretáno  geral.  APROVA- 
ÇÃO DE  ATAS  Foram  lidas  e  aprovadas  as  atas  das  3"  e  4^  sessões  RESO- 
LUÇÕES: Quanto  aos  Does.  AG  011/07  (Do  Sinodo  Oeste  Paulista,  enca- 
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minhando  proposta  a  respeito  da  contribuição  das  igrejas  locais  para  a  Assem- 
bléla  Geral),  AG  018/07  (Do  Sínodo  Meridional,  encaminhando  proposta  de 
redução  da  taxa  de  contribuição  das  igrejas  para  a  Assembléia  Geral).  AG 
023/07  (Da  Diretona  da  Assembleia  Geral,  apresentando  relatório  de  estudos 
a  respeito  da  redução  das  contribuições  das  igrejas  locais  à  Assembleia  Ge- 
ral), AG  030/07  (Do  Sínodo  Ocidental,  encaminhando  proposta  a  respeito  da 
contribuição  das  igrejas  locais  para  a  Assembléia  Geral),  resolve:  Reduzir  2% 
a  contribuição  das  igrejas  locais  à  Assembléia  Geral,  obedecendo  ao  seguinte 
escalonamento:  0.5%  em  2009;  0,5%  em  2010;  0.5%  em  201 1,  e  0,5% 
em  2012.  Quanto  ao  Doe.  024/07  (Relatório  da  Comissão  Executiva  da 
/Vssembléia  Geral  referente  ao  periodo  2005-2006).  resolve:  a)  Com  referên- 
cia ao  orçamento:  Aprovar  a  seguinte  previsão  orçamentâna  para  o  biénio 
2007-2008:  "IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL  -  Or- 
çamento 2007  -  2008:  DEPARTAMENTOS  -  DIREÇÃO  (0,63%):  25.875.00 
■  25.000.00  -  50.875.00;  AG  (0.13%):  5.175.00  ■  5.000.00  ■  10.175.00;. 
COMEX  (0.25%):  10.350.00  -  10.000.00  -  20.350,00;  Diretona  (0.25%): 
10350.00- 10.000.00 -  20.350.00;  EXECUÇÃ0(27.83V:  1.223.715.95 

-  1.181.966.86  ■  2.405.682.81:  Presidência:  (0.61%)  24.840.00  - 
24.000.00  -  48.840.00;  Secretaria  Geral:  (0.45%)  18.630.00  - 18.000.00 

-  36.630.00:  Tesouraria  (0.15%):  6.210.00  -  6.000.00  -  12.210.00;  Ad- 
ministração Geral  (26. 62%):  1.174. 035. 95-1.133. 966. 86  •  2. 308. 002.81; 
Execução  Administrativa  (19.85%):  880.701.85  -  850.919.66  - 
i.73J.62J,5i;  Viúvas  (2.10%):  86.109,10  ■  83.197.20  -  169.306.30; 
Seguro  de  Vida  Pastoral  (2, 53%):  1 03. 500, 00  - 1 00. 000. 00  -  203. 500. 00: 
IPIB  ' Previdência  (1.52%):  62.100.00  ■  60.000.00  ■  122.100.00;  Comis- 
são Permanente  Exame  de  Contas  (0.13%):  5.175.00  -  5.000.00  ■ 
10.175.00:  Comissões  Diversas  (0.25%):  10.350.00  -  10.000,00  ■ 
20.350.00;  Representações  (0.25%)  10.350.00  - 10.000.00  ■  20.350.00; 
AMIR/anuidade  U$  1.200  (0.07%):  2.760.00  -  2.640.00  ■  5.400.00; 
AIPRAUanuidade  U$  1.500  (0.08%):  3.450.00  -  3.300,00  ■  6.750.00; 
CMIIanuidade  U$  1.800  (0.10%):  4.140.00  ■  3.960.00  -  8.100.00;  CíAll 
anuidade  (0.01%):  600.00  ■  600.00  -  1.200.00:  Missão  Caiuã  (0.00%) 
4.800,00  -  4.350.00  -  9.150.00:  MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  (23.84%): 
1.047.213.00  -  1.011.800.00  ■  2.059.013.00;  Secretaria  de  Educação 
Teológica  (FECP)  (22.80%):  1.010.988.00  ■  976.800,00  -  1.987.788.00; 
Secretaria  de  Ensino  Infantil,  Basicoe  Superior  (0.08%):  3.105,00  ■  3.000,00 

-  6. 1 05. 00  S  TSP;  (6. 5 1%)  298. 080. 00  -  288. 000. 00  -  586. 080. 00;  S  TAGS 
(6.57%):  298.080.00  -  288.000.00  -  586.080.00;  STF  (6.57%): 
281.313.00-271.800.00-553.113. 00:  CTM  Sudeste  (0. 76%):  3 1 . 050. 00 

-  30.000.00  ■  61.050.00:  CTM  Nordeste  (2.27%):  99.360.00  ■  96.000.00 
- 1 95. 360, 00;  Secretaria  de  Educação  Cristã  (O  9 1  %):  3 1 , 050. 00  30. 000. 00 

-  6i. 050,00;  Secretaria  de  Música  e  Liturgia  (0.13%):  5.  J  75,00  ■  5.000,00 
■  10.175.00:  MINISTÉRIO  DA  COMUNICAÇÃO  (6.09%):  237.015.00  ■ 
229.000.00  ■  466.015.00:  Secretaria  (0.08%):  3.105.00  -  3.000,00  ■ 
6.105.00: 0  Estandarte  (3.54%):  144.900.00  - 140.000.00  -  284.900.00; 
Revista  Alvorada  (0.51%):  15.525.00  -  15.000.00  -  30525.00;  Portal 
(0.25%);  8.280.00  ■  8.000.00  -  16.280.00;  Outras  Mídias  (0.25%): 
5.175.00  ■  5.000.00  -  10.175.00:  Associação  Evangélica  Pendão  Real 
(1.46%):  60.030.00  -  58.000.00  -  1 18.030.00;  MINISTÉRIO  DA  MISSÃO 
(41.61%):  1.705.559.04  -  '1.647.883.14  -  3.353.442,18;  Secretaria  de 
Evangelização  (35.78%):  1.466.474.04  ■  1.416.883,14  -  2.883.357.18; 
Secretaria  (20.88%):  855.727,99  -  826.790.33  -  1.682.518.32;  Projeto 
Sertão  (4.39%):  1 79. 749.31  •  1 73.670.83  ■  353.420.14;  Programa  Ama- 
zónia (3.66%):  150.080.11  -  145.004.94  -  295.085,05,  Projeto  Presbité- 
rio Gaúcho  (6.43%):  263.537.14  -  254.625,26  -  518.162.40;  Projeto 
Natanael  (0,42%):  17.379,49  -  i6.79J.78  -  34.171.27;  Secretaria  de 
Diaconia  (3.94%):  161.460.00  -  156.000.00  -  317.460.00;  Secretaria 
(1.01%):  41.400.00  -  40.000,00  •  81.400.00;  Associação  Bethel  (2.05%): 
83.835,00  -  81.000.00  - 164.835.00;  Acampamento  Cristo  é  Vida  (0.88%): 
36.225.00  -  35.000.00  ■  71.225,00;  Secretaria  da  Familia  (1.89%): 
5692500  -  55.000,00  -  111.925.00:  Secretaria  (0.13%):  5.175.00  ■ 
5.000,00  - 10 1 75,00;  CNA  (0,51%)  20  700.00  -  20.000.00  -  40  700.00; 
CNU  (0,51%):  20. 700.00  -  20.000,00  -  40. 700.00;  Adolescentes  e  Crian- 
ças (025%)-  10.350.00  -  10.000.00  -  20350.00;  Ministério  Pastoral 
(0,51%): 20.700.00 -20.000.00- 40.700.00;  TOTAL(100%) 4.239.377.99 

-  4.095.650.00  -  8.335.027.99.".  b)  Com  referência  aos  relatórios  das 
secretarias,  instituições  associações,  comissões  e  outros  departamentos  da 
igreja,  a  saber:  1)  Secretária  da  Família:  Aprovar  o  relatório  e  determinar  que 
a  Comissão  Executiva  elabore  estudo  a  respeito  da  contratação  de  secretário 
de  tempo  integral,  apresentando-o  na  próxima  reunião  da  Assembléia  Geral; 
2)  Secretaria  de  Educação  Cristã:  Aprovar  o  relatório  e  encaminhar  suas 
sugestões  e  propostas  aos  responsáveis  pela  secretaria;  3)  Secretaria  de  Ação 
Pastoral;  Aprovar  o  relatóno  e  determinar  que  a  Comissão  Executiva  elabore 
estudo  a  respeito  da  contratação  de  secretáno  de  tempo  integral,  apresentan- 
dCM)  na  próxima  reunião  da  Assembleia  Geral;  4)  Ministério  da  Missão:  Apro- 
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var  o  relatório;  determinar  que  a  Comissão  Executiva  elabore  estudo  a  respei- 
to da  contratação  de  secretário  de  tempo  integral,  apresentando-o  na  próxi- 
ma reunião  da  Assembleia  Geral;  e  encaminhar  suas  outras  sugestões  aos 
responsáveis  pelo  ministério;  5)  Ministério  da  Comunicação:  Aprovar  o  rela- 
tório; 6)  Ministério  da  Educação:  Aprovar  o  relatório  e  encaminhar  suas 
sugestóes  e  propostas  aos  responsáveis  pelo  ministério;  7)  Revista  Alvorada: 
Aprovar  o  relatório  e  encaminhar  suas  sugestões  e  propostas  ao  Ministério  da 
Comunicação;  8)  O  Estandarte:  Aprovar  o  relatório  e  encaminhar  suas  su- 
gestões e  propostas  ao  Ministério  da  Comunicação;  9)  Representação  junto 
ao  GTME  (Grupo  de  Trabalho  Missionário  Evangélico):  Aprovar  o  relatório  e 
encaminhar  suas  sugestões  e  propostas  à  Secretaria  de  Evangelização;  10) 
Assessoria  de  Estatística:  Aprovar  o  relatóno  e  enfatizar  a  importância  do 
preenchimento  correto  e  do  encaminhamento  dos  dados  estatísticos  dentro 
do  prazo  estipulado;  11)  Secretaria  de  Evangelização:  Aprovar  o  relatóno  e 
encaminhar  suas  sugestóes  e  propostas  aos  responsáveis  pela  secretaria; 
12)  Missão  Evangélica  Caiuá:  Aprovar  o  relatório;  13)  Secretaria  de  Diaconia: 
Aprovar  o  relatório  e  determinar  que  a  Comissão  Executiva  elabore  estudo  a 
respeito  da  contratação  de  secretáno  de  tempo  integral,  apresentando-o  na 
próxima  reunião  da  Assembléia  Geral;  14)  Fundação  Eduardo  CaHos  Perei- 
ra: Aprovar  o  relatório,  com  exceção  da  previsão  orçamentária  de  2007,  por 
não  estar  ainda  concluída,  e  determinar  que  a  mesma  seja  encaminhada  à 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  c)  Com  referência  às  decisões  da 
Comissão  Executiva:  Referendar  as  decisões  tomadas  nos  anos  de  2005  e 
2006.  d)  Com  referência  ao  documento  encaminhado  pelo  Sínodo  Oeste 
Paulista  a  respeito  da  publicação  das  leis  ordinárias  que  estão  em  vigor: 
Determinar  que  relatório  sobre  o  assunto  seja  apresentado  na  próxima  reu- 
nião da  Assembléia  Geral,  e)  Com  referência  ao  documento  encaminhado 
pelo  Sínodo  Oeste  Paulista,  solicitando  informações  da  Editoria  Pendão 
Real:  Determinar  que  relatório  sobre  o  assunto  seja  apresentado  na  próxima 
reunião  da  Comissão  Executiva;  O  Com  referência  à  nomeação  de  Comissão 
Especial  para  apuração  de  eventuais  irregularidades  no  Sínodo  Sul  de  São 
Paulo,  considerando  a  existência  de  fatos  novos  encaminhados  com  os  com- 
petentes comprovantes  à  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  em  18  de 
janeiro  de  2007:  Devolver  ã  Comissão  Executiva  a  matéria,  a  fim  de  que  esta 
requeira  ao  Sínodo  Sul  de  São  Paulo  os  referidos  recursos  e  sobre  ele  proceda 
o  competente  julgamento.  Quanto  ao  Doe.  AG  010/07  (Do  Sinodo  Oeste 
Paulista,  encaminhando  proposta  de  declaração  sobre  o  homossexualismo), 
resolve:  a)  Acolher  a  proposta  do  Sínodo  Oeste  Paulista  no  sentido  de  que 
seja  nomeada  uma  comissão  especial  formada  por  profissionais  de  áreas 
diversas  para  elaboração  de  um  posicionamento  oficial  da  IPI  do  Brasil  sobre 
o  tema  da  homossexualidade,  delegando-se  à  Comissão  Executiva  a  compe- 
tência para  nomear  a  referida  comissão,  ficando  a  critério  da  mesma  incluir 
os  nomes  sugeridos  no  documento;  b)  Determinar  que  o  relatório  dessa 
comissão  especial  seja  encaminhado  à  Comissão  Executiva  até  julho  de 
2008,  a  fim  de  que  seja  remetido  aos  Sínodos  e  Presbitérios  para  tomarem 
ciência  de  seu  teor  e  apresentarem  sugestões;  c)  Determinar  que  todas  as 
sugestões  sejam  encaminhadas  à  Comissão  Especial  que  elaborará  o  texto 
final  a  ser  encaminhado  para  a  reunião  da  Assembléia  Gerai  de  julho  de 
2009  Quanto  ao  Doe.  AG  013/07  (Do  Sínodo  Norte  Paulistano,  encami- 
nhando proposta  de  regulamentação  de  dispositivos  da  Constituição  da  IPI  do 
Brasil),  resolve:  Regulamentar  os  Artigos  20  (inciso  IV).  59  (alínea  C  do 
primeiro  parágrafo)  e  64,  (alínea  C  do  parágrafo  único)  da  Constituição  da  IPI 
do  Brasil  nos  seguintes  termos:  Artigo  20.  Inciso  IV  -  "A  reabilitação  dos  que 
foram  excluídos  do  rol  de  membros  por  renúncia  expressa  da  jurisdição 
eclesiástica  (Art.  24,  I)  e  por  exclusão  disciplinar  (Art.  24.  Vi)  exigirá  nova 


profissão  de  fé  do  interessado".  Artigo  59,  Alínea  "C"  do  primeiro  parágrafo: 
Em  caso  de  organização  de  igreja,  exigir-se-á  dos  candidatos  ao  presbiterato 
apenas  o  tempo  de  cinco  anos  de  vivência  como  membro  da  IPI  do  Brasil. 
Artigo  64,  Alínea  "C"  do  primeiro  parágrafo:  Em  caso  de  organização  de 
igreja,  exigir-se-á  dos  candidatos  ao  diaconato  apenas  o  tempo  de  cinco 
anos  de  vivência  como  membro  da  IPI  do  Brasil.  Quanto  ao  Doe.  AG  014/07 
(Do  Sínodo  Norte  Paulistano,  encaminhando  proposta  de  regulamentação  de 
férias  dos  pastores),  resolve:  Rejeitar  a  proposta  de  regulamentação  de  férias 
de  pastores,  visto  não  haver  amparo  no  ordenamento  jurídico  pátno  relativo  a 
direitos  trabalhistas  tais  como  férias,  dada  a  natureza  do  serviço  religioso  que 
exercem,  devendo  ser  respeitada  a  livre  negociação  dos  ministros  com  seus 
presbitérios  e  igrejas  no  tocante  ao  benefício.  Quanto  ao  Doe.  AG  015/07  (Do 
Sínodo  Norte  Paulistano,  encaminhando  proposta  a  respeito  dos  boletos  de 
recolhimento  da  contribuição  das  igrejas  locais  para  a  tesouraria  da  IPI  do 
Brasil),  resolve:  Rejeitar  a  solicitação,  tendo  em  vista  informações  prestadas 
pela  tesouraria  geral  de  que  está  em  vias  de  implantar  um  novo  sistema  de 
impressão  on  line  de  boletos,  o  que  facilitará  o  trabalho  das  tesourarias  das 
igrejas  locais  e  dos  presbitérios  na  fiscalização  do  adimplemento  das  obriga- 
ções das  igrejas  junto  à  tesouraria  central  da  IPI  do  Brasil.  Quanto  ao  Doe.  AG 
019/07  (Do  Sínodo  das  Minas  Gerais,  encaminhando  solicitação  de  que  a 
Assembléia  Geral  ofereça  alternativas  aos  presbitérios  contrários  à  ordenação 
feminina),  resolve:  Rejeitar  o  documento  tendo  em  vista  a  sua 
inconstitucionalidade.  Quanto  Doe.  AG  028/07  (Da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral,  encaminhando  açóes  diretas  de  inconstitucionalidade  con- 
tra artigos  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  acompanhado  de  parecer  da 
Assessona  Jurídica  a  respeito  do  assunto),  resolve:  Rejeitar  tendo  em  vista  a 
ocorrência  de  vício  insanável  constatado  no  encaminhamento  das  referidas 
ações  ao  Presbitério  da  Araraquarense,  ou  seja,  no  seu  nascedouro;  constata- 
se  no  expediente  que  o  proponente  das  ações  o  fez  em  nome  próprio  e  não  em 
nome  do  Conselho  da  IPI  de  Bom  Jardim,  em  São  José  do  Rio  Preto,  SR  ainda 
que  conste  nos  autos  que  o  referido  presbítero,  na  reunião  do  presbitério  em 
que  encaminhou  as  ações,  figurava  como  representante  do  conselho  da  refe- 
nda  igreja;  salvo  melhor  juízo,  os  representantes  das  igrejas  locais  não  podem 
ser  considerados  membros  natos  dos  presbitérios,  até  porque  os  membros  dos 
presbitérios  são  as  igrejas  locais  e  os  ministros;  sendo  assim,  encaminhamen- 
tos de  documentos,  tais  como  as  referidas  ações,  devem  ser  feitas  através  dos 
conselhos,  os  quais  têm  legitimidade  para  apresentarem  propostas  dessa  na- 
tureza; apesar  das  referidas  ações  terem  tramitado  por  todos  os  concílios 
inferiores,  merecendo  até  mesmo  parecer  muito  bem  elaborado  pela  Assesso- 
na Jurídica  da  IPI  do  Brasil,  as  mesmas  deverão  ser  devolvidas  ao  proponente 
para  que  as  encaminhe  pela  via  adequada,  ou  seja,  através  do  Conselho  que 
diz  representar;  sendo  assim,  não  se  acolhem  as  referidas  ações  por  absoluta 
ilegitimidade  da  parte  proponente  em  encaminhar  as  mesmas,  ficando  preju- 
dicado o  mérito  das  questões  suscitadas;  além  disso,  os  concílios  por  onde 
tramitaram  as  ações  devem  ser  alertados  para  que  tenham  maior  zelo  em 
verificar  a  questão  da  legitimidade  da  parte  de  quem  propuser  ações  como  as 
apresentadas  no  caso  em  epigrafe.  Quanto  aos  Does.  AG  032/07  (Do  Sínodo 
Setentnonal,  encaminhando  solicitação  do  Presbitério  Amazonas  de  estudos  a 
respeito  da  mudança  de  campo  de  ministros),  AG  033/07  (Do  Sínodo  Seten- 
trional, encaminhando  proposta  de  estabelecimento  de  resolução  a  respeito 
dos  deveres  de  tutores  eclesiásticos  de  seminaristas),  AG  034/07  (Do  Sinodo 
Setentrional,  encaminhando  proposta  de  estabelecimento  de  resolução  a  res- 
peito dos  deveres  dos  seminaristas)  e  AG  035/07  (Do  Sínodo  Setentrional, 
encaminhando  consulta  a  respeito  de  eleição  de  tesoureiro  e  de  secretário 
executivo),  resolve:  Devolver  os  referidos  documentos  ao  Sinodo  Setentnonal, 
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tendo  em  vista  vicio  de  encaminhamento.  Quanto  ao  Doe.  AG  026/07  (Da 

Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral,  encaminhando  recurso  de  Paulo 
Eduardo  Leme  dos  Santos  contra  decisão  da  Comissão  Executiva  do  Presbi- 
tério Freguesia),  resolve:  Acolher  o  documento,  dando  a  ele  provimento, 
determinando  o  retorno  dos  autos  ao  Sínodo,  para  que  seia  encaminhado  ao 
Presbitério  da  Freguesia,  para  prosseguimento  do  Recurso  de  Apelação  inter- 
posto e  consequente  apreciação  e  julgamento  de  seu  mérito;  registra-se  que 
os  membros  do  referido  presbitério  ficaram  impedidos  de  votar  a  referida 
maténa.  Quanto  aos  Does.  AG  06/07  (Da  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia  Geral  encaminhando  documento  do  Presbitério  do  ABC  a  respeito  de 
Manifesto  do  Presbitério  Leste  Paulistano  contra  decisão  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil  de  filiação  ao  Conselho  Mundial  de  Igrejas),  AG  020/07 
(Do  Sinodo  das  Minas  Gerais,  encaminhando  manifestação  de  apoio  ao  Ma- 
nifesto do  Presbítero  Leste  Paulistano  contra  a  decisão  de  filiação  da  IPI  do 
Brasil  ao  Conselho  Mundial  de  Igrejas),  AG  027/07  {Da  Comissão  Executiva 
da  /\ssembléia  Geral  encaminhando  Manifesto  do  Presbitério  Leste  Paulistano 
contra  decisão  da  Assembléia  Geral  de  filiação  da  IPI  do  Brasil  ao  Conselho 
Mundial  de  Igreja  e  sua  decisão  a  respeito  do  assunto)  e  AG  031/07  (Do 
Sinodo  São  Paulo,  encaminhando  manifestação  de  apoio  do  Presbitério 
Paulistano  ao  Manifesto  do  Presbitério  Leste  Paulistano  contra  decisão  da 
Assembléia  Geral  de  filiação  da  IPI  do  Brasil  ao  Conselho  Mundial  de  Igreias), 
resolve:  a)  Arquivar  o  manifesto;  b)  Exortar  o  Sinodo  de  São  Paulo  por  seu 
procedimento  neste  caso,  tendo  autonzado  indevidamente  a  divulgação  de 
um  documento  que  deveria  aguardar  uma  resposta  da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral.  Registra-se  voto  contrãrio  do  Rev,  Rlippo  Blancato,  do 
Presbitério  São  Paulo.  SUSPENSÃO  E  REABERTURA  DA  SESSÃO:  A  ses- 
são foi  suspensa  às  12h50  para  almoço  e  reaberta  às  14hl8,  RESOLU- 
ÇÕES: Quanto  ao  Doe.  AG  025/07  (Da  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral,  encaminhando  solicitação  de  doação  de  propriedade  à  IPI  de  Palmas. 
TO.  e  de  estabelecimento  de  contrato  de  comodato  com  o  Sinodo  Brasil 
Central  a  respeito  do  imóvel  onde  funciona  o  Ambulatório  Evangélico  de 
Palmas),  resolve:  Doar  o  terreno  no  qual  está  construído  o  templo  da  IPI 
Central  de  Palmas  à  refenda  igreja  e  autorizar  o  presidente  da  /Vssembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil  a  assinar  a  escritura.  Quanto  ao  Doe.  AG.  029/07  (Do 
Sinodo  Nordeste,  encaminhando  proposta  a  respeito  da  divulgação  de  infor- 
mações financeiras  da  IPI  do  Brasil),  considerando  que  informações  detalha- 
das quanto  aos  demonstrativos  financeiros  são  fornecidas  e  publicadas  regu- 
larmente pela  tesouraria  e  que  os  sínodos  têm  acesso  a  todas  as  informações 
desta  natureza  através  da  participação  nas  reuniões  da  Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral,  resolve:  Arquivar  o  referido  documento.  Quanto  ao 
Doe.  AG  036/07  (Da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  encaminhan- 
do solicitação  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  a  respeito  de  quatro  apar- 
tamentos da  IPI  do  Brasil  em  Londrina,  PR),  resolve:  a)  Conceder  prazo  até 
a  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  para  que  os 
presbitérios,  igrejas  e  membros  da  IPI  do  Brasil  que  têm  débitos  junto  ao 
Seminário  de  Londrina  ofereçam  ao  referido  Seminário  proposta  de  acerto  da 
divida,  ficando  passíveis  de  disciplina  se  não  o  fizerem;  b)  Atender  a  solicita- 
ção da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  autorizando,  se  necessário,  a  venda 
de  até  dois  (2)  apartamentos  para  fazer  frente  os  passivos  existentes  do 
Semináno  Teológico  Antonio  de  Godoy  Sobrinho,  autoriza ndo-se  o  Presidente 
da  Assembléia  Geral  a  assinar  os  documentos  pertinentes.  Tais  apartamentos 
cuja  venda  é  autorizada  são  os  de  número  402.  matricula  número  62,897  do 
Registro  Geral  do  1°  Ofício  de  Registro  de  Imóveis  de  Londrina,  e  502, 
matrícula  número  62.898  do  Registro  Geral  do  1°  Ofício  de  Registro  de 
Imóveis  de  Londnna,  ambos  situados  no  Bloco  A  do  "Residencial  La  Rochelle", 


rua  José  Monteiro  de  Mello,  250,  em  Londrina  PR;  e)  Transfenr  a  gestão  dos 
outros  dois  (2)  apartamentos  à  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  conservan- 
do-se  o  patrimônio  em  nome  da  IPI  do  Brasil;  d)  Informar  os  Sínodos  e  a 
Comissão  Executiva  da  /Vssembléia  Geral  a  respeito  dos  refendos  acertos. 
Quanto  ao  Doe.  AG  037/07  (Da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral 
encaminhando  decisão  de  venda  de  garagens  na  ma  Amaral  Gurgel.  452.  em 
São  Paulo.  SP),  resolve:  Vender  as  04  (quatro)  seguintes  garagens:  rua  Amaral 
Gurgel.452.  Box  03.  S/S.  matricula  6.108.  no  S''  Oficial  de  Registro  de 
Imóveis  da  Capital;  rua  Amaral  Gurgel.452,  Box  04,  S/S.  matrícula  6.109, 
no  5°  Oficial  de  Registro  de  Imóveis  da  Capital;  rua  Amaral  Gurgel, 452,  Box 
05.  S/S.  matricula  6, 1 10.  no  5"  Oficial  de  Registro  de  Imóveis  da  Capital; 
ma  Amaral  Gurgel.452.  Box  06.  S/S,  matrícula  6,111.  no  5"  Oficial  de 
Registro  de  Imóveis  da  Capital,  e  autorizar  o  presidente  da  Assembléia  Geral 
a  assinar  a  escritura  de  venda  do  refendos  imóveis.  Quanto  ao  Doe.  AG  040/ 
07  (Relatório  da  Comissão  Especial  para  Elaboração  de  Afirmação  de  Fe), 
resolve:  Aprovar  concessão  de  prazo  até  a  próxima  reunião  ordinária  da  As- 
sembléia Geral  para  conclusão  de  seus  trabalhos,  Quanto  ao  Doe.  AG  022/ 
07  (Relatório  da  Comissão  Permanente  de  Exame  de  Contas  e  Auditoria, 
referente  ao  ano  de  2004),  resolve:  Aprovar  o  relatóno  da  Comissão  Perma- 
nente de  Exame  de  Contas  e  Auditoria  do  exercício  encerrado  em  31/12/ 
2004.  nos  seguintes  termos:  "l.  Examinamos  o  balanço  patnmonial,  de- 
monstrações de  resultados,  contas  relativas  ao  exercício  social  de  2004, 
documentos  e  informações  referentes  às  operações  realizadas  no  periodo 
compreendido  entre  o  dia  01  de  janeiro  a  31  de  dezembro  de  2004  apre- 
sentados pela  Diretoria  através  da  tesouraria  e  contabilidade,  bem  como  as 
análises  dos  pmcedimentos  adotados  e  levantados  em  reuniões  realizadas 
no  escritório  central,  com  a  presença  do  tesoureiro,  contador  e  assessores, 
com  a  finalidade  de  detalhar  as  ressalvas  e  questionamentos  apresentados. 
2.  Nossos  exames  foram  conduzidos  de  acordo  com  as  normas  de  auditoria 
aplicáveis  no  Brasil,  que  requerem  a  realização  dos  exames  com  o  objetivo 
de  comprovar  a  adequada  apresentação  das  demonstrações  financeiras 
em  todos  os  seus  aspectos  relevantes.  Analisamos  a  documentação 
disponibilizada  pela  tesouraria  e  levamos  em  conta  os  saldos  das  operações 
mais  relevantes  ocorridas  no  periodo.  a  avaliação  das  práticas  contábeis 
adotadas.  e  o  volumes  de  transações  e  contmies  internos.  3,  Registramos 
que  encontramos  em  quase  todos  os  órgãos  (Seminários.  Escritório  de 
Manaus.  Estandarte.  Alvorada)  e  Administração  através  da  tesouraria  cen- 
tral da  IPIB.  nas  constatações  genéricas  dos  lançamentos,  a  ausência  de 
documentação  correia  de  aquisição  de  bens  materiais  e  de  despesas  incor- 
ridas. 4.  Persistem  em  quase  todos  os  órgãos  auditados  a  ausência  de 
comprovantes  legalmente  aceitos,  por  exemplo,  recibo  comum  na  compra 
de  bens  materiais  em  lugar  da  "nota  fiscal";  5.  Falta  de  comprovantes  em 
relatórios  de  despesas  de  viagens:  6.  Pagamento  pela  IPIB  de  boleto  ban- 
cário em  nome  da  Associação  Literária  e  Evangélica  Pendão  Real  (empresa 
comercial  com  contabilidade  própria).  7. Pagamentos  efetuados  a  autóno- 
mos, através  de  RPAs  (Recibo  de  Pagamento  de  Autónomos),  sem  a  devida 
retenção  do  INSS  e  IRF.  e  sem  a  contribuição  previdenciària  que  cabe, 
nesses  casos,  a  pessoa  jurídica  tomadora  dos  serviços  prestados.  Providên- 
cias devem  ser  tomadas  no  sentido  de  efetuar  quitação  desses  débitos 
tributários:  8.  Pagamento  de  serviços  prestados  por  Pessoa  Jurídica,  sem  a 
devida  retenção  do  IRE  RECOMENDAÇÕES:  a  )Nào  efetuar  pagamento  de 
serviços  prestados  por  Pessoa  Jurídica  sem  a  retenção  do  IRE  b)  Não 
efetuar  pagamento  de  despesas  sem  os  respectivos  documentos  fiscais 
(nota  fiscal  fatura.  recibo  assinado  e  identificado,  etc).  c)  As  tesourarias 
devem  observar  rigorosamente  as  disposições  tributárias  quanto  ao  des- 
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conto  de  tributos  na  fonte  (ISS.  IRF.  INSS).  ou,  o  recolhimento  de  contri- 
buições apuradas,  d)  A  nào  retenção  ou  recolhimento  de  tributos  e  con- 
tribuições enseja  a  formação  de  pesados  passivos  tributários,  e  no  caso  de 
nào  recolhimento  de  contribuições  retidas  de  terceiros  ou  de  funcionários 
pode  gerar  denuncia  criminal  dos  órgàos  fiscais  contra  os  diretores  da 
igreja  por  apropriação  indébita,  e)  Todo  cuidado  deve  ser  tomado  pelas 
tesourarias  para  amparar  os  lançamentos  contábeis  de  documentação 
hábil  que  os  fundamentem,  redigindo  de  maneira  clara  e  objetiva  os 
históricos  das  operações,  f)  As  notas  explicativas  do  balanço  patrimonial 
estão  muito  simplórias,  precisam  ser  melhoradas,  pois  são  partes  inte- 
grantes das  demonstrações  contábeis  e  devem  estar  elaboradas  de  acordo 
com  as  práticas  contábeis  emanadas  da  Lei  6404/76  e  demais  disposi- 
ções complementares.  Faz-se  necessário  maiores  esclarecimento  tais  como: 
■'Quais  as  principais  diretrizes  contábeis;  qual  o  regime  contábil  das  des- 
pesas e  receitas;  composição  do  imobilizado;  se  o  passivo  circulante  é 
registrado  por  valor  histórico  e  atualizado  monetariamente  ou  não.  como  é 
apresentado  o  Patrimônio  Liquido,  etc.  g)  Adotar  rigorosamente  o  docu- 
mento aprovado  pela  AG-IPIB  e  denominado  'Critérios  Contábeis".  PARE- 
CER ■  Somos  de  parecer  que  as  referidas  demonstrações  contábeis  apre- 
sentam adequadamente,  em  todos  os  aspectos,  a  posição  patrimonial  e 
financeira  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  em  31/12/2004, 
e  o  resultado  de  suas  operações,  referente  ao  exercício  findo  naquela 
data,  de  acordo  com  as  práticas  contábeis  adotadas  no  Brasil.  Ressalvan- 
do-se  os  apontamentos  mencionados  nos  parágrafos  4  a  8  a  Comissão 
Permanente  de  Auditoria,  é  de  opinião  que:  Os  atos  administrativos  e 
financeiros  da  Diretoria  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
foram  praticados  com  a  devida  observância  estatutária  vigente,  motivo 
pelo  qual  a  Comissão  Permanente  de  Exame  de  Contas  e  Auditoria,  reco- 
menda a  sua  "aprovação".  Quanto  ao  Doe.  AG  042/07  (Relatório  da  Co- 
missão Permanente  de  Exame  de  Contas  e  Auditoria  referente  aos  anos  de 
2005  e  2006),  resolve:  a)  Aprovar  o  relatório  da  Comissão  Permanente  de 
Exame  de  Contas  e  Auditona  do  ano  de  2005,  lavrado  nos  seguintes  termos: 
"J.  Examinamos  o  balanço  patrimonial,  demonstrações  de  resultados, 
contas  relativas  ao  exercício  social  de  2005.  documentos  e  informações 
referentes  ás  operações  realizadas  no  período  compreendido  entre  o  dia 
F  de  janeiro  a  31  de  dezembro  de  2005  apresentados  pela  Diretoria 
através  da  tesouraria  e  contabilidade,  bem  como  as  análises  dos  procedi- 
mentos adotados  e  levantados  em  reuniões  realizadas  no  Escritório  Cen- 
tral, com  a  presença  do  tesoureiro,  contador  e  assessores,  com  a  finalida- 
de de  detalhar  as  ressalvas  e  questionamentos  apresentados.  2.  Nossos 
exames  foram  conduzidos  de  acordo  com  as  normas  de  auditoria  aplicá- 
veis no  Brasil,  que  requerem  a  realização  dos  exames  com  o  objetivo  de 
comprovar  a  adequada  apresentação  das  demonstrações  financeiras  em 
todos  os  seus  aspectos..  Analisamos  a  documentação  disponibilizada  pela 
tesouraria  e  levamos  em  conta  os  saldos  das  operações  mais  relevantes 
ocorridas  no  período,  a  avaliação  das  práticas  contábeis  adotadas.  e  o 
volume  de  transações  e  controles  internos.  3.  Constatamos  que  persistem 
ainda  alguns  pagamentos  efetuados  a  autónomos,  através  de  RPAs  (Reci- 
bo de  Pagamento  de  Autónomos),  sem  a  devida  retenção  do  INSS  e  IRF. 
e  sem  a  contribuição  previdenciária  que  cabe.  nesses  casos,  á  pessoa 
jurídica  tomadora  dos  serviços  prestados.  Providências  devem  ser  toma- 
das no  sentido  de  efetuar  quitação  desses  débitos  tributários,  verificando- 
se  os  limites  de  isenção.  4.  Verificamos  que  os  pagamentos  a  pastores  que 
exercem  funções  de  professor  ou  administrativas  são  feitas  a  titulo  de 
côngrua.  Tal  prática  não  é  ideal.  Entendemos  que.  mesmo  nesses  casos, 
também  deve  ser  providenciada  a  devida  retenção  de  encargos  e  de  im- 
postos, com  a  emissão  de  RPAs.  RECOMENDAÇÕES:  a)  Não  efetuar  paga- 
mento de  despesas  sem  os  respectivos  documentos  fiscais  (nota  fiscal 
fatura.  recibo  assinado  e  identificado,  etc),  nem  o  pagamento  por  servi- 
ços prestados  por  pessoa  jurídica  sem  a  retenção  do  Imposto  de  Renda 
(IRRF).  b)  As  tesourarias  dos  vários  departamentos  da  igreja  devem  obser- 
var rigorosamente  as  disposições  tributárias  quanto  ao  desconto  de  tribu- 
tos na  fonte  (ISS,  IRF  INSS)  ou  o  recolhimento  de  contribuições  apuradas 
dentro  dos  prazos  legais,  c)  Todo  cuidado  deve  ser  tomado  pelas  tesoura- 
rias para  amparar  os  lançamentos  contábeis  de  documentação  hábil  que 
os  fundamentem,  redigindo  de  maneira  clara  e  objetiva  os  históricos  das 
operações,  d)  Adotar  rigorosamente  o  documento  aprovado  pela  Assem- 
bléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  denominado  "Critérios  Contábeis".  PARECER: 
Somos  de  parecer  que  as  referidas  demonstrações  contábeis  apresentam 
adequadamente,  em  todos  os  aspectos,  a  posição  patrimonial  e  financei- 
ra da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  em  31/12/2005.  e  o 
resultado  de  suas  operações  referente  ao  exercício  findo  naquela  data.  de 
acordo  com  as  práticas  contábeis  adotadas  no  Brasil.  Ressalvando-se  os 
apontamentos  mencionados  nos  parágrafos  3  a  4,  a  Comissão  Permanen- 
te de  Auditoria,  é  de  parecer  que:  Os  atos  administrativos  e  financeiros  da 
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Diretoria  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  foram  praticados 
com  a  devida  observância  estatutária  vigente,  motivo  pelo  qual  a  Comissão 
Permanente  de  Exame  de  Contas  e  Auditoria,  recomenda  a  sua  "aprova- 
ção", b)  Aprovar  o  relatório  da  Comissão  Permanente  de  Exame  de  Contas  e 
Auditoria  referente  ao  período  de  janeiro  a  outubro  do  ano  de  2005.  nos 
seguintes  termos:  "1.  Examinamos  a  documentação  referente  somente  aos 
meses  de  janeiro  a  outubro  de  2006.  2.  Verificamos  que  as  recomendações 
feitas  anteriormente  foram,  em  parte,  atendidas.  3.  Constatamos  que  a 
documentação  está  em  boa  ordem,  ocorrendo  a  falta  de  retenções  legais 
em  pagamentos  efetuados.  4.  Fornecemos  ao  tesoureiro  e  seus  auxiliares 
orientação  quanto  aos  procedimentos  contábeis  e  fiscais.  5.  Observamos 
que  falta  ainda  ser  entregue  a  documentação  referente  aos  meses  de  no- 
vembro e  dezembro  de  2006,  bem  como  as  demonstrações  contábeis  do 
exercício.  Sem  tais  documentos,  ficamos  impedidos  de  oferecer  parecer 
final  de  auditoria.  Quanto  ao  Doe.  AG  041/07  (Relatório  da  Tesouraria  refe- 
rente aos  anos  de  2005  e  2006),  resolve:  Aprovar  o  relatório  da  Tesouraria 
Geral  referente  ao  exercício  de  2005  e  2006,  OUTRAS  RESOLUÇÕES:  A) 
Inadimplência  de  igrejas  junto  á  tesouraria  geral  da  IPI  do  Brasil:  resolve 
que  os  Sínodos  tenham  até  3 1  de  julho  de  2007  para  levantarem  as  situações 
de  inadimplência  e  dêem  passos  para  a  regularização  de  igrejas  dos  presbité- 
rios de  sua  jurisdição,  apresentando  relatório  na  reunião  da  Comissão  Execu- 
tiva da  Assembléia  Geral  a  ser  realizada  em  agosto  de  2007,  ficando  os 
sínodos,  presbitérios  e  conselhos  passíveis  de  disciplina  se  não  o  fizerem;  B) 
Organização  e  dissolução  de  igrejas:  resolve  que  os  Presbitérios  comuni- 
quem, de  imediato,  a  Secretaria  Geral,  a  organização  e  dissolução  de  igrejas 
em  sua  jurisdição;  C)  Seminários:  resolve  que  a  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  estude  a  viabilidade  da  continuação  das  atividades  de  todos  os  Semi- 
nários, encaminhando  sua  conclusão  a  próxima  reunião  da  Assembléia  Geral. 
AUTORIZAÇÃO  PARA  SE  RETIRAREM:  Foram  concedidas  as  seguintes  auto- 
rizações para  se  retirarem  da  reunião:  às  14h45:  Rev.  Samuel  do  Prado,  do 
Presbitério  do  Norte;  Revs.  Paulo  César  e  Jairo  Camilo  e  Presb,  Etevaldo,  do 
Presbitério  de  Osasco;  Presb.  Moacir  Húngaro  e  Presb.  Ismael  Cândido,  am- 
bos do  Presbitério  do  Ipiranga;  Rev.  Juraci  Moraes  Cabral,  do  Presbitério  de 
Minas;  Presb.  Aníbal  Martins,  Presb.  Lauro  Brizola,  Rev.  João  Luis  Furtado  e 
Rev.  Nilo  Sergio,  todos  do  Presbitério  Leste  Paulistano;  Rev.  Filippo  Blancato, 
do  Presbitério  de  São  Paulo;  Rev  Ezequias  Pires  de  Camargo,  do  Presbitério 
Sul  de  São  Paulo;  Rev.  Jonas  Gonçalves,  do  Presbitério  de  Votorantim,  Rev 
Osmair.  Rev.  Humberto.  Presb.  Abedias,  todos  do  Presbitério  Noroeste  Paulista; 
Presb.  Jonas,  Presbiténo  Oeste  do  Paraná;  Revs.  Valdemar  e  Mareio  Miranda, 
Presbs.  Djalma  e  Luiz  Ribeiro,  todos  do  Presbitério  de  Campinas;  Revs  Jairo 
Honório  e  Presb.  Gerson  de  Melo,  ambos  do  Presbiténo  de  Votorantim;  às 
15h45:  Revs.  Zaru  Cassiano  e  Jonatfian  D,  Souza,  do  Presbitério  Sul  de  Minas; 
Rev.  Ablandino  Saturnino  de  Souza,  do  Presbitério  Sudoeste  de  Minas;  Rev. 
Ricardo  Bonfim  Bruder,  do  Presbiténo  Central  Paulista;  Presb,  João  Rodrigues, 
do  Presbitério  de  Arapongas;  Revs.  Heitor  Beranger  Júnior  e  Lysias  Oliveira  dos 
Santos  e  Presbs.  Oswaldo  Pelegnni  Fantasia  e  João  Novaes  do  Amaral,  do 
Presbitério  de  Sorocaba;  às  15h00,  Rev.  Ézio,  do  Presbitério  do  Distrito  Fede- 
ral; Revs.  Ezequiel  Luz  e  Robson  Ribeiro  da  Costa  e  Presb.  José  Lourenço  da 
Silva  Neto.  do  Presbiténo  Mato  Grosso  do  Sul;  às  17h00,  Rev.  Carlos  Augusto 
Prado  de  Oliveira  e  Presb,  Eliézer  Lopes  Jerônimo,  do  Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro;  Rev.  Francisco  Carlos  Monteiro  dos  Santos,  do  Presbitério  Fluminense; 
às  17h30,  Rev  Gessé  Moraes  de  Araújo  e  Presbs.  Varlino  Manano  de  Souza  e 
Noemia  Antunes  do  Nascimento,  do  Presbitério  Central  Paulista.  ALTERAÇÃO 
NA  SECRETARIA:  Em  virtude  da  saída  do  Rev.  Ézio,  assumiu  a  secretaria  o 
Presb.  Assuero,  MUDANÇA  DE  REPRESENTAÇÃO:  Em  virtude  da  saída  do 
Rev.  Heitor  Beranger  Júnior,  assumiu  a  representação  do  Presbitério  de  Sorocaba, 
às  15h45,  o  Rev.  José  llson  Venâncio.  REGISTROS  DE  FALECIMENTO:  Com 
manifestação  de  pesar,  foram  feitos  os  seguintes  registros  de  falecimento; 
Presbítero  Emérito  da  IPI  Filadélfia,  em  Santo  André,  SR  Moisés  de  Oliveira 
Bnto;  Rev.  Daniel  Astério,  do  Presbitério  de  Mato  Grosso;  Presb,  Manuel  de 
Oliveira  Chaves,  da  1^  IPI  de  Guarulhos,  SP;  Rev,  Samuel  Franco  de  Menezes, 
do  Presbitério  Litoral  Paulista;  Missionário  e  Presb,  João  Paulino  Mafra,  da  IPI  do 
Estreito.  Florianópolis,  SC,  e  do  Projeto  Siloé;  Rev.  Adílio  Gomes,  pastor  emérito 
da  IPI  de  Casa  Verde,  São  Paulo,  SP;  Rev  Rossine  Sales  Fernandes,  do  Presbi- 
téno Sul  do  Paraná;  Presb.  Saulo  Lacerda  da  Silva,  da  3^  IPI  de  Guamlhos,  SP; 
Rev.  Getro  Pereira  da  Silva,  do  Presbitério  Araraquarense.  REGISTROS  DE 
GRATIDÃO:  Ao  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná,  ao  Presbiténo  de  Manngá  e  à  1^  IPI 
de  Manngá  e  ao  Magnífico  Reitor  do  CESUMAR.  Dr.  Wilson  da  Silva  Matos, 
pela  acolhida  carinhosa  à  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  APROVAÇÃO  DA 
ATA  DA  5^  SESSÃO:  Foi  lida  e  aprovada.  ENCERRAMENTO:  A  5^  sessão  foi 
encerrada  às  18h00.  com  o  cântico  do  hino  "Pendão  Real"  e  bênção  apostólica 
impetrada  pela  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel.  Para  constar,  nós,  Rev. 
Ézio  Martins  de  Lima.  \°  secretáno,  e  Presb,  Assuero  Guerra  de  Moura,  2° 
secretário,  lavramos  a  presente  ata,  que  é  por  nós  assinada  e  pelos  demais 
membros  da  diretoria  presentes  a  esta  sessão. 
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o  ESTANDARTE  29 


Pesquisa  mostra  que  28%  do  clero  protestante  pensam  em 
desistir  do  seu  chamado 


estímulos  à  criatividade  e  à  vida 
como  um  todo! 

Warren  Bennis,  grande  autori- 
dade em  pesquisas  e  estudos 
sobre  liderança,  descobriu, 
numa  pesquisa  na  década  de  90, 
a  maneira  pela  qual  os  lideres 
entrevistados  não  perdiam  de 
vista  o  que  era  importante  para 
eles:  construíram  em  suas  vidas 
as  "estruturas  de  reflexão"para 
auto-análises,  com  algumas  ho- 
ras por  semana,  um  dia  ou  dois 
por  mês,  ou  períodos  mais  lon- 
gos durante  todos  os  anos.  Para 
nós  cristãos,  as  práticas  religio- 
sas oferecem  esses  momentos 
de  reflexão  -  compostos  por  ora- 
ção e  meditação.  Os  programas 
modernos  de  gestão  de  pesso- 
as, nas  organizações  de  vanguar- 
da, contêm,  entre  suas  ferramen- 
tas, a  meditação  como  forma  de 
aprendizado,  redução  do 
estresse,  melhoria  da  qualidade 
de  vida! 

Outro  estudioso  da  liderança 
cristã  (Colin  Buckiand),  em  pes- 
quisa recente,  concluiu  que  28% 
do  clero  protestante  pensam  em 
desistir  do  seu  chamado!  Con- 
cluiu também  que  a  ocupação 
dos  líderes  cristãos  é  uma  das 
que  mais  causam  estresse!  Es- 
tão sempre  expostos  a  pressões, 
cansaços  e  desgastes  emocio- 
nais! E,  assim,  precisam,  cons- 
tantemente, descobrir  novos  es- 
tilos de  vida,  maneiras  mais  sau- 
dáveis de  viver  e  servir  a  Deus  e 
a  Igreja. 

Daí  a  importância  da  medita- 
ção. Para  Paulo,  significava  de- 
dicar tempo  para  falar  com  Deus 
e  ouvi-lo.  Em  outras  palavras: 
cultivar  a  percepção  da  presen- 
ça de  Deus,  como  Elias  (1  Rs 
19.9-13),  Moisés  (Ex  3.1-5)  e 
Jesus(Mt  14.23.  iVlcl.SS  e  Lc 
5.16). 

"  O  ritmo  de  vida  está  cada  vez 
mais  rápido.  Espera-se  que  pro- 
duzamos  cada  vez  mais,  com 
cada  vez  menos;  quanto  mais  a 
tecnologia  ajuda  a  poupar  tem- 
po, mais  atividades  acrescenta- 
mos às  nossas  vida  já 
sobrecarregadas.  Perdemos  o 
prazer  da  quietude  e  a  beleza  das 
vozes  do  silêncio;  a  invenção  da 


lâmpada  faz  nossos  dias  cada 
vez  mais  longos..." 
A  nossa  meditação  deve  ser 
um  misto  de  silêncio,  de  leitura 
da  Palavra  e  de  crescimento. 

3.  "Tem  cuidado 
de  ti  mesmo..." 

o  mundo  moderno  tem  sido 
um  grande  desafio  para  a  vida 
do  cristão.  O  líder  cristão  enfren- 
ta o  desafio  de  manter  o  foco 
nas  responsabilidades  do  seu 
chamado  frente  a  perigos  de 
toda  ordem;  apelos  de  sucesso 
fácil  a  qualquer  preço;  comer- 
cialização da  fé;  banalização  do 
divino;  mercantilismo  religioso, 
marketing  da  personalidade  e 
exaltação  exacerbada  do  "eu", 
substituição  da  essência  teoló- 
gica e  litúrgica  por  práticas  fá- 
ceis e  sem  conteúdos  consisten- 
tes; substituição  da  verdadeira 
pregação  profética  e  da  justiça 
por  prescrições  superficiais  des- 
tituídas da  verdade  sagrada!  Tro- 
ca da  essência  pela  superficiali- 
dade; ênfase  no  ter  e  não  no  ser! 

A  maturidade  no  desempenho 
do  ministério  consiste  em  tomar 
posse  das  próprias  convicções 
em  vez  de  apropriar-se  das  de 
outras  pessoas,  e  isso  implica 
estudos  sérios,  pesquisas,  con- 
frontação de  idéias,  análises  cui- 
dadosas das  próprias  crenças, 
interpretação  correta  do  próprio 
chamado,  conhecimento  da  for- 
ça-motriz  das  nossas  ações! 

Paulo,  ao  orientar  o  jovem  pas- 
tor de  como  estar  à  frente  do  re- 
banho, pede  que  ele  tenha  cui- 
dado de  SI  mesmo!  Mas  cuida- 
do com  o  que  ou  do  que? 

■  cuidado  com  o  emociona- 
lismo  inconsistente:  para  que 
não  seja  uma  reaçào  mo- 
mentânea, que  não  se  sus- 
tenta por  toda  uma  vida  de 
trabalho  ministerial; 

■  cuidado  com  a  busca  de  po- 
der que  equivale  a  ver  no  mi- 
nistério um  atalho  apenas 
para  tornar-se  importante  ou 
ter  um  "emprego";  esse  encar- 
go só  é  especial  na  medida 
em  que  é  visto  e  vivido  como 
um  serviço  a  Deus  e  para  sua 


glória  somente! 

■  cuidado  com  as  decep- 
ções e  as  frustrações: 

não  devemos  nos  aba- 
ter diante  de  fracassos 
ou  das  sensações  de 
abandono  do  trabalho. 
Perseverança  e  persis- 
tência fazem  parte  des- 
se encargo! 

■  cuidado  com  o  espírito 
de  superioridade  ou  do 
clericalismo.  Este  con- 
duz ao  autoritarismo,  à 
sensação  de  auto-sufici- 
ência,  de  arrogância;  os 
dons  divinos  são  todos 
de  igual  valor  e  não  tor- 
nam alguém  superior 
aos  demais  cristãos;  por 
isso  o  dom  supremo  é  o 
amor  que  iguala  a  todos 
perante  Deus! 

Assim,  o  cuidado  reco- 
mendado por  Paulo  requer 
uma  boa  dose  de  equilíbrio 
pessoal,  emocional  e  espi- 
ritual, de  consciência  de  hu- 
manidade e  de  humildade, 
conhecimento  e  controle 
das  necessidades  e  dos  li- 
mites. Somos  e  continua- 
mos humanos  e  não  divi- 
nos, independentemente  de 
qual  seja  nosso  trabalho  no 
Reino  de  Deus! 

O  apóstolo  Paulo  prosse- 
gue, no  texto  lido  e  nas  de- 
mais cartas,  com  a  apresen- 
tação de  orientações  para  o 
jovem  ministro.  Recomenda- 
mos que  sua  leitura  seja  uma 
constante  no  decorrer  da 
vida  estudantil  e  ministenal. 
E  não  nos  esqueçamos,  tam- 
bém, das  lições  da  parábo- 
la dos  cegos  e  o  elefante. 

Lembremo-nos  sempre  da 
orientação  dada  da  Timó- 
teo. Elas  valem  para  nós: 

■  Não  sejas  negligente  com 
o  dom  que  há  em  ti; 

■  Medita  estas  coisas: 

■  Tem  cuidado  de  ti  mes- 
mo... 

o  Presb.Ferle  é  o  presidente 
da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira 
ahferle@hotmall.com 


A  LÍNGUA  NOSSA  DE 
CADA  DIA 

Si  (s+i=si), 
Se  (s-f  e=se) 


R£V.  ODILON  DE  CARVALHO 

Você  já  reparou  que  muitas  vezes  pro- 
nunciamos -  si  -  ou  -  se  -  sem  distin- 
guir um  do  outro?  Pois  bem,  há  uma 
diferença  na  grafia  e  outra  na  fonética, 
e  mesmo  nas  funções  sintáticas.  Ora 
pronunciamos  si.  ora  pronunciamos  se. 
Também  isto  não  tem  lá  tanta  impor- 
tância que  impeça  a  nossa  comunica- 
ção, 

O  si  (com  i),  pronome  oblíquo  da  ter- 
ceira pessoa  do  singular  vem  de  (sibi)  - 
caso  dativo  do  latim.  Daí  temos  ■  con- 
sigo  -  que  vem  de  ■  se  -  mais  a  preposi- 
ção cum  (com)  =  secum,  sego,  sigo,  e 
deu  com  +sigo  =  consigo.  O  -  si  -  vem 
acompanhado  de  preposição  (de  si,  per 
si,  a  si,  e  outras)  e  deve  ser  usado  no 
sentido  reflexo  ou  de  reciprocidade. 
Exemplos:  "Ela  trouxe  a  bagagem  con- 
sigo mesma.  Eles  brigam  consigo  mes- 
mos". Si  e  consigo  não  podem  referir- 
se  à  pessoa  com  quem  se  fala.  Posso 
dizer;  quero  falar  com  você  e  nunca  di- 
zer falar  consigo. 

E  o  -  se  -  (com  e)  é  o  mesmo  prono- 
me latino  da  terceira  pessoa  do  singu- 
lar. "A  forma  âtona  arcaica  deu  -  se  -, 
o  que  justifica  o  seu  emprego,  em  por- 
tuguês, como  objeto  indireto".  O  -  se  - 
é  empregado  em  português  com  muitas 
funções  (sujeito,  objeto  direto,  objeto 
indireto  e  outras). 

A  propósito,  vou  contar  uma 
historinha, 

Repare  na  conversa  entre  o  aluno  e  o 
professor  de  português,  antes  da  prova. 

Aluno:  Fessor,  eu  preciso  de  dez,  con- 
sigo? 

Professor:  Não.  não  consegue. 
Aluno:  Eu  quero  falar  consigo,  tá? 
Professor:  Não,  e  nãO;  estou  muito 
ocupado. 

Pobre  rapaz,  não  conseguiu  nem  um 
dez  e  nem  falar  com  o  professor.  O  jei- 
tinho brasileiro  não  valeu  para  quem  não 
tinha  estudado,  e  mais,  errou  tudo  ao 
falar  com  o  professor.  O  correto  seria  o 
moço  dizer:  Professor,  eu  quero  falar 
com  você  ou  com  o  senhor. 

o  Rev.  Odilon  é  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 
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SECRETARIA  DE  EVANGFLIZAÇÂO 


NoãoSdo  Prajeti^  Amazónia 


EVANDRO  BINDA 

Não  nos  cansamos  de  lou- 
var ao  Senhor  pelas  conquis- 
tas obtidas  em  nosso  minis- 
tério. Queremos  compartilhá- 
las  com  aqueles  que,  direta 
ou  indiretamente.  colabora- 
ram para  que  chegássemos 
ao  final  de  2005  com  resul- 
tados bastante  expressivos. 
Queremos  destacar  alguns 
pontos  de  observação  que  jul- 
gamos importantes  sobre  al- 
gumas áreas  do  nosso  traba- 
lho junto  às  comunidades  ri- 
beirinhas. 

Em  função  de  nossa  agen- 
da de  trabalho,  procuramos 
ao  máximo  honrar  os  com- 
promissos de  atendimento 
em  cada  comunidade  visita- 
da e  dar  ao  máximo  nosso 
tempo,  atenção  e  amor  cris- 
tão, objetivando  servi-los  em 
todos  os  aspectos  e.  princi- 
palmente, compartilhar  a 
mensagem  transformadora 
do  evangelho  de  Cristo.  Em 
algumas  situações,  encontra- 
mos barreiras  que  tentaram 
bloquear  a  nossa  caminha- 
da de  serviço  cristão  às  co- 
munidades, mas,  em  nenhu- 
ma delas,  ficamos  sozinhos. 
Em  equipe,  sempre  sentimos 
a  condução  do  Senhor  e  o  seu 
livramento,  O  trabalho  de 
atendimento  médico  desen- 
volvido nas  comunidades  foi 
muito  bem  realizado  pelos 
nossos  parceiros  e  apoio  de 
nossos  voluntários.  Tudo  o 
que  foi  oferecido  foi  de  pri- 
meira qualidade,  nada  dei- 
xando a  desejar  em  relação 
aos  postos  de  saúde  da  ci- 
dade. Ouvimos  elogios  de 
muitos  moradores  das  comu- 
nidades sobre  o  material  que 
recebiam.  Interagindo  com  o 
trabalho  de  saúde,  temos 
compartilhado  com  frequên- 
cia outros  valores  de  suma 
importância  como:  cidada- 
nia, cooperação,  preocupa- 
ção com  as  crianças,  ensino 
religioso  e  outros,  tanto  com 
os  que  participavam  das  cli- 


nicas quanto  com  que  nos  rece- 
biam em  suas  casas. 

Durante  o  ano  de  2006,  foi 
possível  realizar  7  viagens,  dis- 
tribuídas entre  o  Rio  Negro  e  o 
Rio  Solimões.  Em  cada  viagem, 
no  mínimo  2  comunidades  re- 
cebiam o  barco  Pendão  Real  com 
a  equipe  de  saúde  e  a  equipe  de 
missionários.  No  total,  14  co- 
munidades receberam  atendi- 
mento. Em  cada  clinica,  tivemos 
aproximadamente  300  pessoas 
de  todas  as  idades,  A  partir  da 
observação  dos  números  quan- 
to à  aceitação  das  atividades  de 
educação  cristã  por  parte  da  co- 
munidade, escolhemos  onde  in- 
vestiríamos mais  tempo  para 
iniciar  um  trabalho  definitivo. 
Nossa  expectativa  é  muito  gran- 
de para  o  ano  de  2007.  Uma 
das  comunidades  adiantou-se  e 
nos  convidou  a  iniciar  com  eles 
um  ponto  de  pregação,  já  com 
7  adultos  participantes.  As  áre- 
as de  atuação  para  as  ações 
tanto  de  clínica  como  de  traba- 
lho missionário  já  foram  defini- 
das. No  mês  em  que  não  hou- 
ver clínica,  dedicaremos  este 
período  à  visitação  com  os  nos- 
sos voluntários. 

Tivemos  algumas  dificuldades 
durante  2006  como  o  problema 
do  gerador  de  energia  da  igreja 
flutuante,  atualmente  aportada 
no  Lago  do  Guedes.  Esta  peça  é 
importantíssima  para  a  realiza- 
ção das  viagens  e  do  trabalho. 
Também  sentimos  falta  de  um 
veículo  para  apoio  na  logística 
das  atividades  que  realizamos  an- 
tes, durante  e  depois  das  viagens. 
Essas  necessidades  ainda  são 
questões  que  trazem  certas  difi- 
culdades ao  andamento  do  pro- 
jeto  em  relação  ao  uso  do  barco 
para  os  trabalhos  de  visitação  ou 
realização  de  clínicas.  No  entan- 
to, entendemos  que,  no  momen- 
to oportuno,  essas  dificuldades 
deixarão  de  existir  para  um  me- 
lhor andamento  das  viagens  e 
mais  segurança,  o  que.  por  cer- 
to, contribuirá  para  o  alcance  dos 
resultados  esperados. 

Nos  dias  21  e  22  de  dezem- 
bro, realizamos,  no  Lago  do  Ca- 


Familia  ribeirinha 


Atendimento  odontológico 


Crianças  atendidas  pelo  dentista 


Missionário  Evandro 


cau  e  no  Lago  do  Guedes,  uma 
festa  natalina  para  crianças 
e  adolescentes.  Tentamos  re- 
alizar anteriormente,  mas  foi 
sem  sucesso.  Desta  vez.  com 
o  apoio  dos  irmãos  e  algumas 
igrejas  foi  possível  concretizar 
este  sonho.  Dedicamos  um 
dia  para  cada  comunidade. 
Durante  o  culto,  todos  os  pre- 
sentes ouviram  a  verdadeira 
história  do  Natal,  contada  por 
Irmãos  e  irmãs  em  meio  a  fi- 
guras e  cânticos,  No  final  da 
programação,  as  crianças  e 
adolescentes  receberam  um 
presente.  A  alegria  de  todos 
era  visível  e  a  equipe  teve  de 
conter  sua  emoção.  Nós  es- 
távamos felizes  pelos  que 
contribuíram  e  nos  ajudaram 
a  concretizar  este  momento 
para  as  crianças. 

Deus  nos  dê  a  graça  de  rea- 
lizar um  evento  semelhante, 
reunindo  todas  as  5  comuni- 
dades escolhidas  para  traba- 
lhar este  ano.  Será  um  marco 
para  a  nossa  história 

O  nosso  coração  se  alegra 
no  Senhor  que  nos  livrou  de 
todos  os  problemas  nos  rios 
e  supriu  todos  os  recursos  ne- 
cessários para  anunciarmos 
o  seu  amor  entre  os  nossos 
ribeirinhos  da  Amazónia. 

Pedimos  as  orações  da  igreja 
por  toda  a  equipe  missionária 
envolvida  no  Programa  Ama- 
zónia. I 


Os  números  de 
2006 


i  <  c  2.100  pessoas  alcançadas 
1 1  c  7  clinicas  realizadas 
í  < «  2  parcerias  envolvidas 
(  (  (  5  comunidades  abertas 

para  o  inicio  de  um  novo 

trabaliio 
c  í  <  36  voluntários  envolvidos 

com  o  trabalho  missionário 
c  <  (  2  visitas  do  exterior 


O  Evandro  é  missionário  da 
Secretaria  de  Evangelização  e 
Integra  a  equipe  do  Programa 
Amazónia 


mil 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Nasce  a  mais  nova 
con^gação  da  IPI  do 
Brasil 


VALDfVIA  E  RAIMUNDO  COUTO 

Aproveitando  o  abençoa- 
díssimo Projeto  de  Férias  no  ser- 
tão da  Paraíba,  coordenado  pelo 
Rev.  Jango  Magno  Fernandes 
Miranda,  coordenador  do  Proje- 
to Sertão  e  que  se  fez  presente 
em  Pombal  nos  dias  8  a  12/1/ 
2007,  deu-se  inicio,  no  dia  13/ 
1/2007,  ao  mais  novo  campo 
da  IPI  do  Brasil,  sob  a  liderança 
dos  missionários  Valdivia  e 
Raimundo  Couto. 

No  domingo,  dia  14  de  janei- 
ro, às  9h00,  houve  a  primeira 
escola  dominical  para  as 
crianças,com  a  participação  de: 
Marina  Junqueira,  Ítalo,  Marcos 
Lupércio,  Alany  Rayla,  Allison 
Ricardo,  Francisco  das  Chagas, 
Jeicielle,  Jéssica,  Daniel  Moreira, 
José  Henrique,  José  Talisson, 
Tássila  Camila,  Fernanda  de 
Lima,  Nícols  Youri,  Erick, 
Jefesson,  Michael,  Kaliane. 
Fernanda  Rachel  e  Vitória.  Es- 
tão participando  conosco  os 
adultos:  Beta,  Isaque,  Maria 
Zilda,  Franciele.  Rita  de  Cássia, 
Michele,  Izabele,  Francisco  e  Fá- 
tima. Luiz  e  Regina,  D.  Mocinha 
e  D.  Mizinha. 

Estamos  tendo  também 
discipulado  com  uma  média  de 
4  participantes. 

fedido  de  oraqão 

Scticiiamoi  que  ^oioi 
crem  pelo:  cpnvefiãc  dct 
pombalenses,  Mssa  saúde- 
adaptação  de  nosso  idho 
Jufi  ao  campo,  po»  « 
cooperador  em  hdos  os 
momenhs. 


4  Valdivia  e  o  Raimundo  são 
missionários  da  Secretaria  de 
Evangelização  trabalhando  em 
Pombal.  PB 


E  I 


Vista  externa  e  interna  da  Congregação  de  Pombal 


Sousa  é  uma  das  ci- 
dades escolhidas  para 
o  início  do  Projeto  Ser- 
tão II.  além  de  Pom- 
bal e  Caiazeiras.  O  ca- 
sal Cláudia  eNataniel. 
com  o  filho  Diego,  esta 
em  Sousa  desde  janei- 
ro último.  Todos  eles 
escreveram  à  nossa 
Igreja,  transmitindo  a 
seguinte  mensagem: 


Notícias  de  Sousa 


NATANIEL  SILVA 

"Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por  nós. 
por  isso  estamos  alegres"  (SI  126.3). 
Esta  alegria  é  por  estarmos  em  uma 
nova  cidade,  um  novo  desafio,  uma  nova 
etapa  de  nossas  vidas. 

Ainda  estamos  em  fase  de  adaptação. 
A  cidade  é  de  clima  quente  e  é  muito 
acolhedora,  sendo  conhecida  como  Ci- 
dade do  Sorriso,  pois  seus  moradores 
são  muito  simpáticos.  Encontramos  vá- 
rios profissionais  que  podem  acompa- 
nhar meu  filho  Diego  e  a  mim. 

No  mès  de  janeiro,  tivemos  o  projeto 
"Férias  no  Campo  Missionário"  que  foi 
uma  bênção.  Compareceram  cerca  de 
120  crianças  por  dia.  Por  ainda  não  ter- 
mos local  para  as  reuniões,  realizamos 
a  Escola  Bíblica  de  Férias  em  nossa 
casa.  Imaginem  a  agitação!  Muitas  por- 
tas se  abriram.  A  nossa  oração  é  que 
estas  sementes  possam  brotar  e  cres- 
cer para  a  glória  do  Senhor. 

Estive  sentindo  dores  muito  fortes  no 
peito.  Fui  ao  médico  e  terei  que  passar 


por  alguns  exames,  mas  aparentemente 
trata-se  apenas  de  stress. 

Eu  e  minha  familia  estamos  com  gran- 
de esperança  de  que  possamos  realizar 
um  trabalho  que  abençoe  a  cidade  e 
dignifique  o  nome  do  Senhor  Jesus.  Tudo 
para  a  glória  do  dele. 

Agradecemos  de  coração  o  apoio,  ca- 
rinho, amizade  e  sinceridade  com  que 
temos  sido  tratados  por  parte  da  Se- 
cretaria de  Evangelização  e  de  nossas 
lideranças  regionais  (coordenação  do 
projeto  e  presbitério)." 


o  Natanlel  é  missionário  da  Secretaria  de  Evangelização,  atualmente.  trabalhando  em  Sousa.  PB 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


A IPI  do  Brasil  no  Acre 


O  Estado  do  Acre 

V  ^  .  Localização:  situado  a 
sudoeste  da  região  Norte, 
tem  como  limites:  Ama- 
zonas (N);  Rondônia  (L); 
Bolívia  (SE);  e  Peru  (S  e 
0).  Ocupa  uma  área 
del53.149  Km^.  A  capi- 
tal é  Rio  Branco  e  as  ci- 
dades mais  populosas 
são:  Rio  Branco,  Cruzeiro 
do  Sul  ,  Tarauacá,  Sena 
Madureira  e  Brasiléia. 

<  c  e  Capital:  Rio  Branco 

( ( (  Área:  153.149.9  km-^' 

<  ( (  População:  639.000 

(2006) 


Nossos 
Missionários 
no  Acre 


Revs.  Jaqueline  Regina  e 
Joaquim  Francisco  Ribeiro 
Neto,  com  os  filhos 
Alexandre  e  Andrei 
Endereço:  Quadra  04,  casa 
11,  Conj.  Manuel  Julião,  Rio 
Branco.  AC.  CEP  69907- 
540,  (68)  3227-8852, 
revjoaqulmrib@smi.org.br 

itliliiiliiniiillllliliíiiMIlllí 


Frente  do  templo 


Revs.  Jaqueline  e  Joaquim  com  os  filhos 
Alexandre  e  Andrei 


111  'V»  * 


Vista  interna  do  templo 


Missionário 

Rev.  Joaquim  Francisco  Ribeiro 
Neto 

Cidade:  Rio  Branco  -  AC 
Parceria:  Presbitério  Rondônia 

-  Início:  janeiro/2006 

Historia  do  campo 
missionário 

Aos  19  de  julho  de  2002,  reu- 
niram-se  na  cidade  de  Rio  Bran- 
co, AC,  5  famílias,  na  residên- 
cia do  irmão  Carlos  Chagas 
Júnior,  assim  compostas: 
Fernando  Cunha  Ximenes  e  seus 
filhos  Ugo  Gomes  Ximenes,  Fran- 
cisco Ronaldo  de  Souza  e  Ângela 
Maria  Fernandes  de  Souza; 
Gleison  Alves  Leão  e  seus  filhos 
Guilherme  Leão  e  Júlia  LeãO; 
Carlos  Chagas  Júnior  e  Márcia 
Aparecida  Moreira  Chagas  e 
suas  filhas  Carla  Moreira  Cha- 
gas, Camila  Moreira  Chagas  e 
Cássia  Moreira  Chagas;  Valéria 
Araújo  El-Kadri  e  Nageib  El-Kadri 
e  suas  filhas  Nágila  El-Kadri, 
Zaine  El-Kadri  e  Chádia  El-  Kadri; 
Eri  Corrêa  Miranda,  Maria 
Miranda  e  Silva.  O  objetivo  des- 
ta reunião  era  cultuar  a  Deus  e 
planejar  a  implantação  da  pri- 
meira ÍPI  do  Brasil  no  estado  do 
Acre. 

Este  grupo  de  irmãos  passou  a 
ser  intitulado  de  "Célula  Evangé- 
lica Independente  de  Rio  Branco 

-  Acre",  No  ano  de  2004,  esta- 
beleceu-se  contato  com  o  Pres- 
bitério Mato  Grosso/Rondônia 
para  que  a  Célula  Evangélica  In- 
dependente estivesse  sob  a  ju- 
risdição deste  concílio;  o  presbi- 
tério, por  sua  vez,  estabeleceu 
uma  parceria  com  a  Secretaria 
de  Missões  da  IPI  do  Brasil  para 
envio  e  manutenção  de  um  mis- 
sionário a  este  campo.  Foi  envi- 
ado, no  ano  de  2004,  o  Lie. 
Ervin  Dorna,  que  ficou  no  cam- 
po até  o  mês  de  maio,  vindo  a 
assumir,  a  partir  desta  data,  o 
missionário  Daniel  Firmino,  que 
estava  à  frente  da  IPI  em  Porto 
Velho,  RO.  de  onde  passou  a 
atender  também  este  grupo  de 
Rio  Branco, 

Por  decisão  da  agora  Congre- 
gação Presbiterial  de  Rio  Bran- 


co, no  ano  de  2005,  realizou- 
se  novo  contato  com  o  Presbité- 
rio Mato  Grosso/Rondônia,  des- 
ta vez  com  o  Miss.  Israel  Rogé- 
rio Bellintani,  que  comunicou  à 
Secretaria  de  Evangelização  da 
IPI  do  Brasil,  que  os  irmãos  e 
irmãs  de  Rio  Branco  continua- 
vam se  reunindo  e  sustentando 
o  desejo  de  terem  um  missioná- 
rio trabalhando  junto  ao  campo. 
Assim,  renovou-se  a  parceria 
entre  o  Presbitério  Mato  Grosso/ 
Rondônia  e  a  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil, 
para  enviar,  no  ano  de  2006.  a 
família  missionária  dos  Revs.  Jo- 
aquim Francisco  Ribeiro  Neto  e 
Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro  e 
filhos  Alexandre  Paes  Ribeiro  e 
Andrei  Paes  Ribeiro, 


Motivos  de 
oração 


Pelas  vidas  dos  membros 
do  campo  que  têm  sido 
fiéis. 

Pela  aquisição  de  2  terre- 
nos que  já  estão  em  fase 
de  terraplenagem  e  colo- 
cação de  sistema  de  es- 
goto. Gratidão  a  Deus 
pelo  desprendimento  mis- 
sionário do  Presbitério 
Mato  Grosso/Rondônia  e 
pela  Secretaria  de 
Evangelização  que  desen- 
volveu o  Projeto  Acre. 
Pelo  o  início  da  constru- 
ção do  templo,  para  que 
o  Senhor  Deus  conceda 
sabedoria  e  provisão  de 
recursos. 

Pela  família  missionária 
em  sua  adaptação  ao 
novo  contexto  de  vida  e  mi- 
nistério. Pelas  famílias  do 
campo  missionário.  Pelo 
desenvolvimento  de  estra- 
tégias missionárias  a  se- 
rem implementadas,  para 
que  a  IPI  do  Brasil  seja 
uma  bênção  para  o  Esta- 
do do  Acre  e  para  que,  em 
2009.  organizemos  a  P 
IPI  de  Rio  Branco. 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Campo  missionário  de  Vilhena 

Nova  Parceria  -  Novo  obreiro 


HAMILTON  NASCIMENTO 

Por  ser  uma  das  cidades  mais 
importantes  do  Estado  de 
Rondon  ia,  a  Secretaria  de 
Evangelização  resolveu  atender 
a  uma  proposta  da  região  em 
reativar  o  campo  missionário  de 
Vilhena.  Em  parceria  com  o  novo 
Presbitério  Rondônia,  o  missio- 
nário Hamilton,  a  esposa  Sandra 
e  o  filho  Henrique  seguiram  para 
aquela  cidade  no  início  deste 
ano.  Vejamos  algumas  das  pri- 
meiras impressões  que  o  novo 
obreiro  expressa  em  recente  car- 
ta à  Secretaria  de  Evangelização. 

"Estamos  vivendo  um  tempo  de 
desenvolver  a  esperança  e  a  pa- 
ciência, e  o  Sentior  tem  nos 
dado  de  sua  maravilhosa  graça 
dia-a-dia.  Sabemos  que  isto  é 
resposta  às  suas  orações  e  que- 
remos animá-lo  a  continuar  oran- 
do em  nosso  favor.  Nestes  pri- 
meiros momentos,  já  podemos 
relatar  algumas  lutas.  mas. 
também,  vitórias  que  temos  ex- 
perimentado. Nesta  semana, 
matriculamos  nosso  filho  na 
escola  que  fica  bem  perto  de 
onde  estamos  morando  e  a  uns 
30  minutos  da  igreja. 
Já  visitamos  muitos  irmãos  e 
tivemos  oportunidade  de  orar  e 
dar  estudos  bíblicos  em  alguns 
lares.  Estamos  aos  poucos 
reativando  as  atividades  da 
Igreja  local.  Iniciamos,  no  dia 
21  de  janeiro,  a  escola  domini- 
cal, cantando  o  hino  "Pendão 
Real",  marcando  assim  o  início 
de  nossas  atividades.  No  culto 
da  noite,  tivemos  a  grata  satis- 
fação de  ter  7  visitantes, 
totalizando  a  presença  de  12 
pessoas.  Este  culto  foi  dirigido 
pelo  Taylor,  um  dos  irmãos  que 
sempre  permaneceu  fiel  à  IPI  do 
Brasil.  Ele  escolheu  os  hinos 
245  e  110  do  hmàrio  Salmos  e 
Hinos,  para  a  pnmeira  parte  do 
culto,  que  durou  uma  hora  e 
meia.  Assim  também  procede- 
mos no  culto  de  quarta  feira. 
Estamos  nos  adaptando  ao  cli- 


Templo  de  Vilhena 


Envio  do  Miss. Hamilton  na  IPI  do  Cambuci 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 
com  a  família  do  Miss.  Hamilton 

ma  da  cidade,  que  tem  picos 
de  31  graus  e  dias  chuvosos. 
Compramos  uma  bicicleta  usa- 
da para  nos  locomover  com 
mais  agilidade  pela  cidade,  vis- 
to que  80  %  dos  moradores  an- 
dam de  bicicleta.  Na  maioria 
dos  estabelecimentos,  existem 
guardadores  de  bicicleta.  Tam- 
bém o  custo  de  vida  aqui  é  mui- 
to mais  alto  que  em  São  Paulo. 
Alimentação,  limpeza  e  higie- 
ne chegam  a  ser  80%  mais 


Família  do  Miss.  Hamilton 


caro. 

Estamos  orando  e  trabalhando 
para  ver  a  Palavra  do  Senhor  al- 
cançar toda  Vilhena.  Sentimo- 
nos  pequenos  e  limitados  para 
uma  tarefa  tão  grande,  mas  pri- 
vilegiados por  poder  fazer 
algo. sabendo  que.  com  você. 
poderemos  fazer  muito  para  a 
glória  de  Deus." 

o  Hamilton  é  missionário  da 
Secretaria  de  Evangelização  da  IPI 
do  Brasil  em  Vilhena.  RO 


Casa  das 
Formigas  em 
Moçambique 

REV.  JONATHAS  DO  VALLE  MOREIRA 


Estive  em  Moçambique  em  dezembro  de 
2006  para  a  formatura  no  Instituto  Bíblico 
da  Casa  das  Formigas.  Foram  momentos  de 
grande  inspiração. 

Aqui  vai  meu  apelo  para  um  ajuda  fácil  de 
ser  dada.  O  reconhecimento  do  Instituto  Bí- 
blico e  de  Treinamento  da  Casa  das  Formi- 
gas está  dependendo  de  ter  uma  biblioteca 
de  pelo  menos  1.000  livros  escritos  na  lín- 
gua Portuguesa.  Livros  para  estudos  bíblicos, 
teologia,  orientação  cristã,  etc. 

Olhe  para  sua  biblioteca  e  veja  quantos  li- 
vros não  são  tocados  já  há  muito  tempo.  Que 
tal  fazer  uma  limpeza  em  suas  estantes?  Se 
você  colocá-los  em  caixas  pequenas  e 
despachá-los  via  correio,  não  deverá  custar 
muito,  e  será  sua  contribuição  financeira  à 
obra  missionária  de  incrível  valor  que  o  Se- 
nhor realiza  em  Maputo,  através  da 
missionária  Deici  Esteves  dos  Santos.  Você 
será  grandemente  beneficiado,  revendo  seus 
livros  velhos  e  limpando  suas  estantes.  Faça 
isso  antes  de  morrer  e  não  dê  nenhuma 
chance  para  que  seus  livros  tomem  o  cami- 
nho do  lixo  após  a  sua  morte,  Já  remeti  tudo 
o  que  eu  guardava  e  era  escrito  em  Portu- 
guês. Será  simples,  mas  muito  útil  sua  con- 
tribuição e  que  Deus  o  abençoe  ainda  mais. 


Doação  de  livros 


Mande  seu  pacote  ou  caixa  para  Casa 
das  Formigas,  aos  cuidados  de  Delci 
Esteves  dos  Santos,  caixa  postal 
1934,  iVlaputo,  Moçambique.  (Por  via 
aérea  é  muito  mais  caro.  Mande  pelo 
correio  normal.) 


o  Rev.  Jonathaê  é  presidente  e  executivo  da 
World  Hope  MIselons  MInIstry 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Rev.  Marcos  Vinícius.  Sem.  Rodrigo  Parede, 
Revs.  Samuel  e  Marco  António 


Rev.  Joaquim.  Presb.  Pedro,  Revs.  Marco  Antônio 

e  Ovídio 


Projeto 
Natanael  no 
Acre,  Rondônia 
e  Maranhão 

REV.  MARCO  ANTÓNIO  BARBOSA 

O  Projeto  Natanael,  na  reunião  da  Assem- 
bleia Geral  em  Maringá,  de  26  a  31  de  janeiro 
de  2007,  realizou  três  parcerias  importantes 
com  igrejas  do  Acre,  Rondônia  e  Maranhão. 
Através  da  visão  missionária,  cadernos  de  Es- 
tudos Bíblicos  (Maturidade)  foram  doados  para 

0  fortalecimento  dessas  regiões.  As  seguintes 
igrejas,  congregações  e  pastores  foram  contem- 
plados por  essa  parceria: 

1  Campo  missionário  de  Rio  Branco  (AC): 
Revs.  Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto  e 
Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro. 

i  4^  IPI  de  São  Luiz  (MA),  Congregação  Ci- 
dade Operária  (São  Luiz,  MA)  e  Congrega- 
ção Povoado  Iguaiba  (São  Luiz,  MA):  Rev. 
Samuel  do  Prado, 

I  IPI  de  Caçoai  (RO)  e  Congregação  de  Pi- 
menta Bueno  (RO);  Rev.  Ovídio  Elizeu  do 
Amaral. 

Animados  com  a  parceria,  os  pastores  se 
comprometeram  a  utilizar  esse  material  da  me- 
lhor maneira  possível,  aproximando  regiões  dis- 
tantes do  Brasil  com  projetos  da  Secretaria  de 
Evangelização,  representados  pelo  Projeto 
Natanael.     Deus  seja  louvado! 

o  Rev.  Marco  Antonio  é  o  coordenador  do  Projeto 

Natanael 


Despedida  em  Cruzeta 


REV.  MARCOS  R.  VALLIM 

No  dia  1710/2006,  tivemos 
um  culto  abençoado  e  emocio- 
nante na  Congregação  Presbi- 
terial  em  Cruzeta,  RN,  com  mais 
um  batismo,  ministração  da 
Santa  Ceia  e,  também,  ficou 
marcado  como  nosso  último 
culto  à  frente  desta  igreja. 

O  Sr.  Américo,  irmão  que  foi 
batizado  neste  dia,  tomou  a  de- 
cisão de  aceitar  a  Jesus  Cristo 
no  início  do  ano,  numa  reunião 
de  terça-feira.  A  partir  daquele 
dia,  iniciamos  o  discipulado  para 
a  preparação  de  seu  batismo  e 
profissão  de  fé. 

Após  dois  anos  e  nove  meses 
de  permanência  no  Nordeste,  na 
região  do  semi-árido  (Seridó),  em 
trabalho  da  Secretaria  de 
Evangelização,  chegava  o  mo- 
mento de  voltar  ao  Estado  do 
Paraná.  Durante  este  período,  vi- 
mos a  ação  de  Deus  não  somen- 
te em  nossa  vida,  mas  também 
na  vida  destes  irmãos  e  irmãs. 

Lembro-me  do  dia  em  que  o 
irmão  Geraldo  tomou  sua  deci- 
são por  Jesus.  Era  um  sábado  e 
eu  o  visitava  com  outro  irmão 
da  igreja.  Ele  mora  na  zona  ru- 
ral (8  km  da  cidade).  Foi  no  meio 
da  caatinga,  no  alpendre  de  sua 
casa  que  ele  aceitou  Jesus. 

Também  foi  marcante  para  a 
vida  da  igreja  o  dia  em  que  o  Sr. 


José  de  Azevedo  (seu  Déda)  to- 
mou a  decisão  de  servir  a  Jesus: 
logo  após  a  prédica,  ele  se  le- 
vantou sem  "apelo  algum"  e  dis- 
se que  queria,  a  partir  daquele 
momento,  servir  a  Jesus.  Naque- 
la noite  não  somente  os  céus, 
mas  também  toda  a  igreja  glori- 
ficava a  Deus  por  isto.  Outro  fato 
marcante  foi  quando  a  irmã 
Marinés  tomou  a  decisão  de  ser- 
vir a  Jesus,  deixando  para  trás 
o  passado  e  vendo  agora  o  futu- 
ro que  Deus  tem  para  a  sua 
vida.  Podíamos  ver  a  alegria  em 
seus  olhos  pela  nova  vida. 

As  lutas  foram  grandes:  poucos 
recursos  financeiros,  prosei itismos, 
etc.  Mas,  com  a  ajuda  de  Deus, 
todas  foram  vencidas.  Também  as 


amizades  deixadas  na  cidade  nos 
deixam  saudades:  desde  o  mais 
simples  até  o  mais  letrado  marca- 
ram nossa  vida. 

Após  este  período,  agradece- 
mos a  Deus  por  ter  nos  dado  o 
privilégio  de  conhecer  e  partici- 
par da  vida  de  outros  irmãos, 
que  sempre  estarão  em  nosso 
coração,  mente  e  orações.  A 
nossa  oração  é  que  Deus  os  for- 
taleça cada  dia  mais  na  cami- 
nhada de  servir  a  Jesus. 

"Combati  o  bom  combate,  com- 
pletei a  carreira,  guardei  a  fé" 
(2  Tm  4.7). 

O  Rev.  Marcos  voltou  com  a 
família  para  o  Paraná  e  estão 
desenvolvendo  seu  ministério 
numa  Igreja  local 


DE  27  A  30  DE  ABRIL  DE  2007 


I  Con,^uIta 
1  ikósionária 


Seminário  Teológico  de  Fortaleza 


Norte  -  Nordeste 

INFORr^lACÕES:  (85)  3225-9894 


CONHEÇA 
OS  PROJETOS 
MISSIONÁRIOS 
DA  IPI  DO 
BRASIL 
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DE 
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IGREJA 
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Para  maiores 
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em  contato  com  a 
Secretaria  de 
Evangelização 
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Projeto  Fnitif icar: 

Desenvolvendo  multiplicadores  de  consciência  ambiental 


VINÍCIUS  SILVA  DE  UMA 

"Eu  os  escolhi  para  que  vão  e 
dêem  fruto  e  o  fruto  permane- 
ça" (Jo  15.16). 

Ecologicamente  falando. 
Viamão,  RS,  é  um  lugar  privile- 
giado! A  37  km  de  Porto  Alegre, 
possui  105  km  de  costa  banha- 
da pela  Laguna  dos  Patos  e  pelo 
Rio  Guaíba,  além  de  5,5  mil  hec- 
tares de  mata  atlântica,  onde  se 
destacam  dois  par- 
ques estaduais  e 
uma  APA  (Área  de 
Proteção  Ambiental). 


Frutiticar  loi ma  primeira  turma 
de  pequenos  ambientalistas 


O  contraste,  porém, 
é  inevitável:  há  ocu- 
pação irregular  e  de- 
gradação das  áreas 
de  preservação;  au- 
sência de  ações  pú- 
blicas e  privadas  so- 
bre a  melhor  des- 
tinação de  resíduos; 
além  da  falta  de  uma 
rede  de  ações  que  in- 
centive a  comunida- 
de a  interagir  com  o 
meio  ambiente  de 
maneira  sustentável. 

O  quadro  apresentado  mostra 
uma  necessidade  local  em  que  a 
igreja  pode  e  deve  interferir.  Com 
esse  objetivo,  o  campo  missio- 
nário da  IPI  do  Brasil  em  Viamão, 
em  parceria  com  a  prefeitura 
municipal,  criou  o  Frutificar  -  pro- 
jeto que  forma  uma  rede  de 
multiplicadores  em  educação 
ambiental,  a  partir  da  5^  série  do 
ensino  fundamental,  atingindo 
toda  a  comunidade  escolar,  Nes- 
se empreendimento,  um  grupo  de 
alunos  e  professores  desenvolve 
atividades  teóncas  e  práticas  nas 
áreas  de  agroecologia,  ética  e 
impacto  ambiental  durante  um 
semestre  e,  após  esse  período,  os 
mesmos  alunos  elaboram  um 
projeto  voltado  para  sua  própria 
comunidade,  Por  causa  disso,  o 
Frutificar  já  foi  notícia  em  vários 
jornais  locais,  além  de  ser  seleci- 
onado,  entre  outros  projetos  do 
Estado,  para  apresentação  em 
um  congresso  estadual,  eviden- 
ciando a  participação  da  IPI  do 

Brasil  como  parceira. 


n.J.. 
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Artigo  publicado  no  jornal  da  cidade 

Para  que  o  projeto  Frutificar  se 
tornasse  realidade,  alguns  pas- 
sos simples  foram  tomados-.  1°) 
como  agrónomo  e  missionário 
presbiteriano,  apresentei-me  para 
atuar,  voluntariamente,  na  área 
de  educação  ambiental  na  Se- 
cretaria da  Agricultura;  2°)  auxi- 
liado por  estagiários  locais,  ide- 
alizamos o  projeto;  3°)  busca- 
mos parcerias  com  outras  secre- 
tarias e  iniciativa  privada;  4°) 
uma  equipe  de  trabalho  foi  for- 
mada; 5°)  finalizamos  a  estru- 
tura e  o  planejamento  do  proje- 
to; e  6°)  o  projeto  iniciou  suas 
atividades.  Vale  destacar  que 
foram  necessários  mais  de  seis 
meses  entre  a  idealização  -  de- 
zembro de  2005  -  e  a  execução 
do  projeto  -  julho  de  2006;  des- 
sa forma,  sem  dúvida,  é  possí- 
vel realizar  nossos  ideais  com 
paciência  e  espírito  de  equipe. 

Depois  do  desenvolvimento  do 
Frutificar,  alguns  resultados  pude- 
ram ser  visualizados:  maior  inte- 
resse da  comunidade  escolar  pelo 


Atividade  de  arborização  urbana 


Atividade  de  Reciclagem 


ambiente  e  iniciativa  dos  própri- 
os jovens  para  a  elaboração  de 
projetos  ambientais  nas  escolas; 
maior  percepção  dos  envolvidos 
com  relação  à  responsabilidade 
coletiva  diante  do  meio  e  à  ne- 
cessidade de  cooperação; 
envolvimento  da  igreja  com  pers- 
pectiva de  missão  integral  para 
atuar  como  agente  do  Reino. 

Desejo  que  a  divulgação  des- 
se trabalho  contribua  para  que 
outras  ações  da  igreja  "frutifi- 
quem". Todos  os  cristãos  têm 
potencial  para  atuar  em  algu- 
ma área  de  interesse,  promo- 
vendo, a  partir  disso,  o  Reino 
de  Deus,  Além  do  mais.  pode- 
mos contar  com  parceiros  em 
entidades  públicas  e  privadas; 
e,  principalmente,  podemos 
contar  com  a  iluminação  do 
Espírito  Santo,  pois  tudo  deve 
ser  feito  para  a  glória  de  Deus- 
Estejamos  a  serviço  do  Rei! 

o  Vinícius  é  missionário  da 
Secretaria  de  Evangelização  em 
Viamão.  RS 


Carta 

testemunho 


GEISA  RAQUEL  VIEIRA  OLIVEIRA 

Queridos  irmãos, 
"Ainda  que  as 
figueiras  não  pro- 
duzam frutas,  e  as 
parreiras  não 
dêem  uvas;  ainda 
que  não  haja  azei- 
tonas para  apa- 
nhar nem  trigo 
para  colher;  ainda 
que    não  haja 

mais  ovelhas  nos  campos  nem  gados  nos  cur- 
rais, mesmo  assim  eu  darei  graças  ao  Senhor  e 
louvarei  a  Deus,  o  meu  salvador.  O  Senhor  Deus 
é  a  minha  força.  Ele  torna  o  meu  andar  firme 
como  o  de  uma  corça  e  me  leva  para  as  monta- 
nhas, onde  estarei  seguro"  (Hc  3.17-19). 

Este  texto  expressa  bem  o  que  tem  sido  a 
nossa  experiência  real  com  o  Senhor.  Já  faz  um 
ano  que  estamos  lutando  contra  o  câncer  e  vi- 
mos como  Deus  preparou  vários  oásis  neste 
deserto  que  estamos  passando.  Um  deles  são 
nossas  filhas,  milagres  de  Deus.  Durante  o  ano 
de  2006.  trabalhamos  na  célula  infantil  sobre 
Habacuque,  onde  o  foco  era:  "O  Senhor  é  a 
minha  força".  Certa  noite,  eu  estava  sentada  na 
minha  cama,  extremamente  esgotada  com  nos- 
sa situação,  quando  a  Isabela  veio  e  me  per- 
guntou porque  eu  estava  triste.  Eu  lhe  respondi 
que  não  gostava  de  ver  o  papai  dodói  e  falei 
para  orarmos.  Ela,  então,  segurou  minha  mão  e 
fez  sua  oração,  Quando  terminou,  olhou  para 
mim  e  disse:  -  Mamãe,  não  se  esqueça,  o  Se- 
nhor é  a  tua  força  e  a  minha  força,  a  força  do 
papai  e  da  Raquel,  Naquele  momento,  senti  o 
Senhor  falando  de  maneira  muito  especial,  como 
uma  promessa  para  nossa  família.  Senti-me  re- 
vigorada! Assim,  Deus  tem  nos  fortalecido  atra- 
vés dos  nossos  pais,  irmãos,  amigos  e  esta  gran- 
de família  na  fé.  Somos  gratos  a  todos  que  têm 
ajudado  a  suprir  nossas  necessidades  e  a  esta 
amada  igreja,  que  tem  demonstrado  grande 
amor  através  das  orações  e  sustento. 

Desejamos  que  o  Senhor  derrame  bênçãos  sem 
medida  sobre  a  vida  de  cada  irmão.  Pedimos 
também  que  continuem  orando  para  que  Deus 
traga  a  confirmação  da  cura  sobre  o  Renato. 
Ele  continua  com  a  quimioterapia  e  o  último 
exame,  pela  primeira  vez,  negativou  a  doença. 
Assim  que  possível,  pretendemos  estar  nova- 
mente com  os  irmãos  para  contar  as  bênçãos 
que  o  Senhor  nos  tem  dado  durante  este  perío- 
do de  provação." 

A  Gelsa  Raquel  é  esposa  de  Renato  Oliveira  e. 
Juntamente,  com  as  filhas  Isabela  e  Raquel,  faz  parte 
da  equipe  missionaria  em  Porto  Alegre  ,  RS 
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o  Estandarte 
publica  o  Pacto 
de  Oração, 
preparado  pela 
Secretaria  de 
Evangelização  da 
IPI  do  Brasil,  a 
fím  de  que  todos 
conheçam  e 
orem  em  favor 
dos  campos 
missionários  da 
nossa  Igreja. 
Nesta  edição, 
apresentamos  o 
Pacto  de  Oração 
para  o  més  de 
abril  de  2007. 
dedicado  ao 
trabalho  que 
esta  sendo 
realizado  nos 
seguintes 
lugares:  Bairro 
Tijucal,  em 
Cuiabá.  MT: 
Estância.  SE; 
Malta,  PB:  Santa 
Maria.  RS 


Pacto  de  Oração 


llllllllii 


PRIMEIRA  SEMANA 

De  2  a  8  de  Abril  - 
Campo  do  Bairro  Tijucal, 
Cuiabáy  n/TT 

Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Mato  Grosso/ Ronáônia 
População  de  Cuiabá:  533.800 
Missionários:  Rogério,  Débora.  Isadora  e 
Samllla 

Endereço:  rua  415.  Quadra  113.  Lote  1°,  Setor 
4.  Tijucal,  Cuiabá,  MT,  CEP  78088^0. 
telefone  (6S)3665-2133/9232-7608 

Testemunho 
missionário 

Findamos  mais  um  ano  de  atividades  e  o  Senhor 
nos  concedeu  o  privilégio  de  colhermos  frutos. 
Para  que  fosse  possível  trazer  os  feixes, 
sonhamos,  planejamos  e  executamos  com 
muitas  dificuldades  e  choro,  mas  os  resultados 
da  colheita  foram  satisfatórios.  Então,  "ficamos 
como  quem  sonha"  e  iniciamos  um  outro  sonho. 
Quando  pensamos  que  iria  terminar,  começa 
tudo  de  novo.  Na  realidade,  a  vida  continua 
normalmente  apenas  somando:  experiência, 
vitórias,  derrotas  e  muitos  desafios.  Temos 
sonhos  de  ver  a  obra  de  Deus  expandindo.  Somos 
desafiados  a  sonhar  com  nossa  amada  IPI  do 
Brasil  sempre  radiante,  A  Congregação  do  Bairro 
Tijucal,  em  Cuiabá,  tem  sonhos  para  o  ano  de 
2007:  construir  uma  casa  pastoral,  construir 
salas  de  aula  para  escola  dominical  e  alcançar 
10  novos  membros. 

O  més  de  dezembro  foi  glorioso.  Recebemos  7 
menores  por  batismo,  uma  profissão  de  fé  e 
um  por  jurisdição,  9  no  total.  A  igreja  estava 
repleta  de  visitante.  Esteve  conosco  o  Rev.  José 
Drailton  realizando  os  atos  pastorais. 
Comemoramos  o  aniversário  da  congregação. 
Como  evidência  deste  ambiente  de  alegria, 
registramos  que  ocorreu  até  um  pedido  de 
casamento.  Silvia  e  Pedro  decidiram  casar-se. 
A  vigília  de  final  de  ano  já  se  tornou  uma  tradição 
na  congregação.  Com  a  maioria  dos  membros 
viajando,  pensávamos  que  seria  um  número 
pequeno  de  pessoas  presentes  no  culto,  mas 
Deus  nos  surpreendeu.  A  igreja  ficou  repleta, 
com  todas  as  cadeiras  ocupadas  e  pessoas  em 
pé.  Realizamos  a  brincadeira  do  "amigo 
secreto";  todos  ganharam  presentes.  No  final, 
participamos  da  ceia.  com  direito  a  son/ete  para 
a  garotada. 

Motivos  de  oração 

Intercessão:  pelo  missionário  e  sua  família;  para 
que  Deus  abençoe  na  conclusão  das  construções 
que  estão  sendo  feitas;  e  por  novas  conversões. 
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Campo  missionário  em  Tijucal 


Campo  missionário  em  Tijucal 


Batismo  em  Tijucal 


Salão  de  cultos  do  campo  de  Estância 


Miss.  Paulo  Roberto 
Rodrigues 


SEGUNDA  SEMANA 


De  9  a  15  de  Abril  - 
Campo  de  Estância,  SE 


m 


Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Sergipe 
População  de  Estância:  62.218 
Missionários:  Paulo  Roberto  Rodrigues 
e  Filhos:  Sarah,  Sàmella  e  Shayran 
Endereço:  Rua  A.  n^  27,  Conjunto  Waldemar 
R.  de  Almeida.  Estância.  SE,  CEP  49200-000, 
Telefones:  ( 79}3255  0294/9986-4  751 
mlssoeslouvoreadoracao®hotmaíLcom  / 
paulo.rodrigues@smLorg.bf 

Testemunho 
missionário 

Estância  é  uma  cidade  com  os  graves  problemas 
comuns  às  demais  cidades  brasileiras:  drogas, 
prostituição,  roubos,  adolescentes  e  jovens  da 
classe  média  baixa  enfrentando  problemas  de 
cidade  grande,  famílias  desajustadas  psicológica 
e  espiritualmente.  Logo  no  começo  do  trabalho 
em  Estância,  a  casa  do  missionário  foi 
arrombada  enquanto  ele  fazia  uma  visita  em 
uma  localidade  mais  afastada.  A  pnncipio  foi 
muito  ruim,  mas  essa  situação  abriu  uma 
brecha  para  que  o  missionário  se  aproximasse 
mais  da  população  perto  de  sua  residência  e 
também  da  autoridade  local.  Na  policia, 
encontrou  agentes  que  estão  afastados  da  igreja 
e  permitiram  relançar  a  mensagem  do 
evangelho.  Entre  drogados,  o  ganho  também 
pode  ser  muito  bom.  mesmo  porque  eles 
precisam  muito  de  Jesus.  Assim  a  comunidade 
tem  se  aproximado  da  futura  IPI  do  Brasil  em 
Estância. 

Motivos  de  oração 

Intercessão:  pela  compra  de  um  terreno  para 
construção  de  um  salão  para  reuniões  (já  temos 
um  terreno  em  vista  que  atende  às  necessidades 
do  campo);  pelos  novos  convertidos  e  novos 
membros  da  congregação;  pelo  missionário  e 
sua  família. 


casse  da  Escola  Oo.inica.  no^ca^^^^ 
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SECRETARIA  HF  EVANGELIZAÇÃO 
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TERCEIRA  SEMANA 


De  16  a  22  de  Abril  - 
Campo  de  Malta,  PB 


Campo  Missionário 

Parceria:  Projeto  Sertão  I  e  Presbitério  Nordeste 
População  de  Malta:  5.485 
Missionários:  Adllsor},  Rosemary.  Daniel  e 
Adrta  dos  Santos 

Endereço:  rua  Projetada.  s/n^  (em  frente  ao  19), 
Malta.  PB.  CEP  58713  -000. 
Telefone  (83)  34711426 

Testemunho 
missionário 

Maita  é  uma  cidade  com 
cerca  de  6  mil  habitantes, 
Fica  a  cerca  de  34  qui- 
lómetros de  Patos.  A  vida 
desta  cidade  depende 
inteiramente  de  Patos. 
Parte  da  população  vive  nos 
sítios  e  povoados,  onde  as 
condições  de  vida  são 
extremamente  difíceis. 
Estamos  implantando  uma 
igreja  nesta  cidade.  A  ' 
população  evangélica  não 

ultrapassa  os  2%.  Uma  cidade  muito  pobre,  com 
assistência  à  saúde  muito  precána.  contando  apenas 
com  um  posto  de  saúde  que  só  oferece  atendimento 
básico. 

Motivos  de  oração 

Intercessão:  pelo  trabalho  de  evangelismo  que  vem 
sendo  desenvolvido  tendo  como  alvo  a  mocidade  através 
de  coreografias  e  testemunhos;  pelo  despertamento 
em  geral  para  o  trabalho  de  Deus;  pelo  missionário  e 
sua  família  para  que  tenham  saúde  e  sabedona  para 
desenvolver  os  trabalhos  no  campo. 


Miss.  Adilson  e  sua 
esposa  Rosemary 


QUARTA  SEMANA 


De  26  a  29  de  Abril  - 
Campo  de  Santa  Maria, 
RS 


Campo  Missionário 

Parceria:  Sínodo  Meridional 
População  de  Santa  Maria:  266.042 
Missionários:  Eleutério.  Elysangela,  Mateus  e 
Lucas  UmachI 

Endereço:  rua  Leomilher.  24,  Patronato, 
Santa  Maria.  RS.  CEP  97020-480.  Telefones 
(55)  3027  7141/99541392, 
ellmachl@terra.com.br  / 
eleutério  @smLor£.br 

Testemunho 
missionário 

Em  Santa  Mana  o  desafio  tem  sido  constante. 
O  Senhor  Jesus  nos  chamou,  não  somente 
para  "pregar"  o  evangelho,  mas  também  para 
fazer  discípulos.  Quando  o  evangelho 
realmente  faz  diferença  na  vida  das  pessoas, 
elas  não  simplesmente  tornam-se  membros 
de  alguma  igreja,  mas  tornam-se  discípulos 
de  Cristo.  Este  é  o  desejo  do  nosso  coração: 
fazer  discípulos  do  Senhor  Jesus.  Diante  deste 
desafio,  deste  chamado  do  Senhor,  temos 
dedicado  nossa  vida,  tempo  e  talentos  para 
que  todos  os  que  encontrarmos  ouçam  o 
evangelho  e  sejam  desafiados  a  ser  discípulos 
do  Senhor  Jesus,  a  entregar  tudo  ao  Senhor  e 
servi-lo  com  amor  e  devoção. 
Atualmente  estamos  trabalhando  com  células, 
uma  escola  na  qual  formamos  nossa  liderança, 
a  partir  de  reuniões  de  oração  constantes, 
vigílias,  retiros,  reuniões  com  jovens, 
mulheres,  homens  e  cultos  de  celebração  e 
adoração  ao  Senhor.  Estamos  com  25 
membros  (entre  maiores  e  menores)  e  temos, 


Templo  em  Santa  Mana 


Miss.  Eleutério  com  a  família 


em  média,  uma  assistência  as  atividades  de  45  a 
50  pessoas.  Em  todas  estas  vidas  preciosas,  o 
Senhor  têm  manifestado  a  sua  graça  com  curas, 
libertação  de  vícios,  mudança  de  vida.  Glória  a  Deus! 
Como  a  Palavra  do  Senhor  nos  diz.  "achamos  graça" 
diante  dos  olhos  do  Senhor  e  Ele  tem  permitido 
que  "achemos  graça"  diante  das  pessoas  que 
encontramos. 

Diante  do  trabalho,  sempre  enfrentamos  lutas,  mas 
temos  vivenciado  a  vitória  no  Senhor  em  cada  uma 
delas.  Há  muitos  projetos  e  sonhos  que  estão  em 
nosso  coração  como  igreja.  Oramos  para  que  o 
Senhor  nos  dê  a  direção  certa  e  o  momento  certo 
de  empreendé-los,  Estamos  com  um  projeto  de 
assistência  a  pessoas  carentes.  É  o  projeto  "Viva 
de  Verdade".  Nele  fornecemos  o  alimento  de  que 
necessitam  e.  através  disto,  falamos  e  demonstramos 
o  amor  de  Deus  por  eles.  Nosso  alvo  é  alcançar  os 
jovens,  muitos  deles  viciados  em  drogas  e  álcool,  e 
também  alcançar  suas  famílias. 

Motivos  de  oração 

Intercessão  pela  área  financeira  do  campo;  pela  vida 
do  Rev.  Eleutério  e  de  sua  família;  pela  liderança 
da  Igreja,  para  que  estejam  cada  vez  mais  firmes 
no  Senhor  e  na  sua  palavra. 


Ffeíra  de  roupas  em  D.  Júlia 


ELAINE  E  CÉSAR  ORLANDO  RAMIREZ 

No  espírito  da  chamada  para  participação  do 
Dia  de  IVlissões,  destacamos  o  exemplo  de  um 
campo  missionário.  É  a  demonstração  de  que 
todos  podem  participar.  Basta  vontade,  dispo- 
sição e  organização.  Eis  o  que  testemunha  o 
casal  Elaine  e  César  Ramirez: 

"Sábado,  dia  10  de  fevereiro,  realizamos,  na 
Congregação  Dona  Julia,  Passo  Fundo.  RS,  uma 
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feira  de  roupas,  na  qual  o  objetivo  era  arreca- 
dar uma  oferta  para  o  campo  de  Salinas  pelo 
Dia  de  Missões.  Com  a  graça  de  Deus,  conse- 
guimos arrecadar  R$  106,00". 

Parabéns!  Foi  um  campo  missionário  cola- 
borando com  outro  campo  missionário  da  IP! 
do  Brasil! 

A  Elaine  e  o  César  são  missionários  da  Secretaria 
de  Evangelização  em  Passo  Fundo.  RS. 


,11.  ...iiilliii"""' 


Casamento:  Débora  Casamento:  Rachel  e 
e  Leandro  Francisco 


POUCAS  E  BOAS 


Enlace  matrimonial 
de  Flávia  e  Carlos 


Em  cerimónia  íntima,  reali- 
zada junto  aos  familiares  e 
pessoas  mais  próximas,  foi 
impetrada  a  bênção  de  Deus 
sobre  o  casamento  dos  jovens 
Flávia  Galvão  Villani  e  Carlos 
Alberto  Iwala  Marinelli  (este, 
membro  da  IPI  de  Casa  Ver- 
de. São  Paulo.  SP). 
Flávia,  nascida  em  Niterói. 
RJ.  é  filha  de  Augusto  César 


Villani  e  de  Viviane  Galvão. 

Carlos  Alberto,  nascido  em  Araçatuba,  SR  e  filho  do  Presb- 
Valdoir  Marinelli  e  da  Diaconisa  Emérita  Diva  Maria  Iwatta 
Marinelli.  A  cerimónia  aconteceu  no  dia  25/1 1/2006.  às 
1 9h00,  no  Restaurante  Vicolo  Nostro.  em  São  Paulo.  SP  O 
Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis  foi  quem  conduziu 
a  celebração. 

Desejamos  felicidades  ao  novo  casal!  Que  Deus  os  ajude 
para  que  construam  a  sua  casa.  o  seu  casamento,  a  sua 
família  sobre  a  Rocha  (Mt  7.24-25)! 

Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis.  pastor  da  IPI 
de  Casa  Verde.  São  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  cm  1 6  assinantes  na  Igreja  de  Casa  Verde) 


Nascimento:  Priscila 


Com  graça  de  nosso 
bom  Deus.  a  partir  de  sá- 
bado, dia  24/2/2007, 
passamos  a  ser  pais. 
Nossa  filha  nasceu  e  esta 
tudo  bem  com  ela  e  com 
a  mãe.  Elaine.  Pesou 
3,045  kg,  e  mede  48  cm. 


Elaine  e  César  Orlando  Ramirez,  missionários  da  IPI 
do  Brasil  em  Passo  Fundo.  RS 


A  V  IPI  de  Belo 
Horizonte.  MG, 
esteve  em  festa 
pela  união  dos  ir- 
mãos Débora 
Araújo  e  Leandro 
Salgado.  A  ceri- 
mónia realizou- 
se  no  dia  21/10/ 
2006,  tendo 


como  oficiante  o 

Rev,  Adevanir  Pereira  da  Silva. 

Neta  do  saudoso  Presb.  Marinho  Araújo,  um  dos  fundado- 
res da  IPI  de  Belo  Horizonte.  Débora  nasceu  e  se  criou  na 
igreja,  onde,  assim  como  sua  mãe.  Luiza  Marcina.  também 
tem  dedicado  o  seu  tempo  ao  serviço  do  Senhor.  O  noivo  é 
lider  do  grupo  de  louvor  e,  desde  sua  conversão,  há  cerca 
de  10  anos,  tem  demonstrado,  através  do  seu  trabalho, 
amor  pela  obra  de  Deus,  Aos  noivos  desejamos  sinceros 
votos  de  bênçãos  sobre  o  novo  lar. 

Adelina  Correia  e  Cléria  Marques 
(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  1'  IPI  de  Belo  Horizonte) 


Confiados  na  pro- 
messa do  Deus 
Todo-Poderoso  e 
no  amor  que  Ele 
mesmo  fez  crescer 
nos  seus  cora- 
ções, uniram-se 
em  matrimónio  no 
dia  9/12/2006  os 
jovens  Rachel  de 
Andrade  Couto  e 
Francisco  Lean- 


dro Prinheiro.  A 

cerimónia  foi  realizada  na  IPI  do  Jardim  Queiroz,  em  Pa- 
tos, PB.  e  os  oficiantes  foram  os  Revs.  Jango  Magno 
Fernandes  Miranda  e  Hermani  Vieira.  Cantaram,  durante 
a  cerimónia,  a  Presba.  Vânia  Andrade  e  Lívia  Paixão,  res- 
pectivamente tia  e  irmã  da  noiva.  Foi  uma  linda  festa  re- 
cheada de  muita  felicidade  e  emoção. 
A  Rachel  é  filha  dos  missionários  Valdivia  e  Raimundo 
Couto,  que  trabalham  em  Pombal,  PB 

Missionário  Raimundo  Couto 


Um  dia  normal  de  verão 


"Não  tenho  palavras  para  agradecer  tua  bondade".  Um 
dia  normal  de  verão,  a  não  ser  pela  alegna  dobrada  de 
parentes  e  amigos  para  comemorar  os  23  anos  de 
Manana  de  Moraes  P  Emygdlo.  Sem  dúvida,  o  2/2/2007 
foi  uma  data  especial,  mas.  no  dia  seguinte,  a  festa  sur- 
presa foi  um  pequeno  gesto  para  retribuir  tanto  amor, 
carinho  e  amizade  esbanjados  por  Man.  Vocalista  da 
banda  gospel  Mensageiras  JC  e  jornalista  quase  forma- 
da, ela  segue  nos  caminhos  do  Senhor,  Ao  lado  dos  pais, 
Elizabete  e  Rev.  Mário  Edson  e  da  irmã  Juliana.  Mariana 
frequenta  a  V  IPI  de  Sorocaba,  SP  .  Que  sua  vida  conti- 
nue sendo  bênção! 


"Há  amigo  mais  chegado  que  um  irmão"  (Pv  18.24) 
Caroline  Almeida  e  Família  Moraes  Emygdlo,  da  1- 

IPI  de  Sorocaba.  SP 
{O  Estandarte  conta  coin  29  assinantes  na  1 '  Igreja  de  Sorocaba) 


X-Tudo 

POR  ROBERTO  COSTA 


1903 

Em  1903,  ano  da  organiza- 
ção da  IPI  do  Brasil,  São  Pau- 
lo tinha  apenas  82  carros.  O 
último  censo  do  século  XIX  re- 
gistrou um  período  de  cresci- 
mento vertiginoso  na 
cidade,  que  então  se  transfor- 
mara numa  cidade  de 
240.000  habitantes.  Alguns 
dos  carros  de  1903  estiveram 
na  Expô  SP,  que  aconteceu 
em  fevereiro.  Hoje  São  Paulo 
tem  5,8  milhões  de  veículos. 
Para  conhecer  mais  sobre  a 
capital  paulista,  vá  até  http:/ 
/www9.  prefeitura. sp.gov.  br/ 
sempla/historico/index.php 


Jasmins 

Escrevi  no  último  X-Tudo  sobre  minhas  predileções  pelo 
cultivo  de  plantas.  Aprendi  esta  arte  com  minha  mãe. 
E  provo.  Sem  que  eu  soubesse,  ela  (Ruth)  preparou  uma 
muda  de  jasmim  no  final  do  ano  passado  e  pediu  que 
eu  entregasse  ao  meu  coordenador  na  Unicamp,  o  jor- 
nalista Eustáquio  Gomes.  Havia  uma  finalidade;  ela 
lera  uma  crónica  do  Tatá  -  como  chamamos  o 
Eustáquio  -,  na  Revista  Metrópole,  publicada  em  fevereiro  de  2006, 
em  que  ele  falava  sobre  os  jasmins  que  cultivava  em  casa.  O  obje- 
tivo  de  minha  mãe  era  que  o  Tatá  tivesse  uma  nova  espécie  em  seu 
jardim.  Há  duas  semanas  recebi  um  e-mail  do  Tatá,  com  fotos  das 
flores  de  jasmins  que  nasceram  em  sua  casa.  Com  o  pedido 
para  levá-las  para  minha  mãe.  Era  o  fruto  de  seu  presente.  Tratei 
de  imprimir  a  foto  e  coloquei  num  quadro.  Ai  entreguei  a  ela,  confor- 
me solicitado.  A  crónica  pode  ser  lida  no  site  abaixo. 
As  flores  do  jasmim  estão  neste  X-Tudo. 

http://www,cpopular.com.br/ 

mcstra_noticia.asp?notiaa=1417631&area=2242&authent=136536540306501505303405665675 
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POUCAS  E  BOAS 


Bodas  de  Prata: 
Elizabete  e 
Rev.  Mário  Edson 

Nodia  25/11/2006.  aconteceu,  na  I^IPI  de  Sorocaba.  SP. 
um  culto  em  ação  de  graças  pelos  25  anos  de  vida  conjugal 
de  Elizabete  e  Rev.  Mário  Edson  Pandagis  Emygdio. 
A  cerimónia  foi  conduzida  pelos  Revs,  Ary  Sérgio  Abreu 
Mota  (1^  IPI  de  Sorocaba),  Lysias  Oliveira  dos  Santos  (5^ 
IP!  de  Sorocaba)  e  Paulo  de  Góes  (pastor  eménto  da  1^  IPI 
de  Sorocaba),  sen- 
do que  este  último  _ 
trouxe  a  meditação 
da  Palavra. 
As  filhas  do  casal, 
Mariana  e  Juliana, 
trouxeram  as  alian- 
ças para  a 
reafirmação  dos 
votos.  Em  seguida, 
Caroline  e  José 
Eduardo  Júnior  en- 
traram com  vasos 

de  flores  que  foram  entregues  aos  pais  do  casal  (Hedilo  e 
Júlia  -  pais  da  Elizabete,  e  Odette  -  mãe  do  Mário  Edson). 
Houve  a  participação  musical  dos  corais  "Onésimo  Augusto 
Pereira"  e  "Getsêmani",  do  Quarteto  Siloé,  dos  solistas 
Edjalmas.  Mariana  e  Odette.  e  dos  músicos  Celso,  Elizabeth 
e  Mayara, 

Após  o  culto,  Elizabete  e  Mário  Edson  receberam  os  convi- 
dados no  salão  social  da  igreja  para  mais  momentos  feli- 
zes. O  casal  se  manifestou  com  as  seguintes  palavras:  Aos 
amigos  e  familiares,  à  8^  e  10^  IPIs  de  Sorocaba,  a 
todos  os  que  participaram  direta  ou  indiretamente  para  a 
realização  desse  sonho,  o  nosso  agradecimento.  "Estes  fo- 
ram os  primeiros  25  anos  da  nossa  vida  con)ugal.  Espera- 
mos que  nos  25  anos  seguintes  possamos  continuar  con- 
tando com  o  apoio  e  a  alegria  de  tê-los  em  nosso  meio. 
convivendo  em  harmonia  e  compartilhando  do  amor  e  da 
paz  maravilhosa  de  Deus!" 

Mariana  de  Moraes  P.  Emygdio,  membro  da 
1^  IPI  de  Sorocaba.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  P  l^eja  de  Sorocaba) 


Sara  e  Edes 

48  anos  de  vida  conjugal 

Em  12/2/2007.  este 
casal  muito  querido  da 
IPI  de  Paulo  Silas,  em 
São  Paulo,  SP.  come- 
morou mais  um  ano  de 
uniâo  em  seumatnmô- 
nio.  Os  48  anos  de 
vivência  conjugal  certa- 
mente representam  um 
exemplo  para  todos 
nós.  Muito  nos  alegra  a  presença  do  Presb.  Edes  e  da 
Diac,  Sara  e  sua  dedicação  à  causa  do  nosso  Senhor. 


Bodas  de  Ouro: 
ioianda  e  Carlos 


Em  cerimónia  realizada 
nalPI  de  Paulo  Silas,  em 
São  Paulo,  SR  em  20/1/ 
2007,  foram  celebradas 
as  Bodas  de  Ouro  de 
Iolanda  e  Carlos  Sam- 
pietn.  Eles  se  conhece- 
ram em  1955  e  casa- 
ram-seem  19/1/1957, 
Dessa  união  nasceram 
6  filhos.  13  netos  e  3 
bisnetos. 

A  Iolanda  é  membro  atuante  da  IPI  de  Paulo  Silas  há  28 
anos  e.  atualmente,  o  Carlos  a  acompanha. 
O  casal,  muito  feliz,  recebeu  familiares,  amigos  e  irmãos 
da  igreja  na  celebração. 

A  cerimónia  foi  dirigida  pelos  Revs.  Isaias  Agostinho  de 
Souza,  Hircio  de  Oliveira  Guimarães  e  Ricardo  de  Oliveira 
Souza. 

Marcelo  Hagaye 

(O  Estandarte  conta  com  34  assinantes  na  IPI  de  Paulo  Silas.  São  Paulo.  SP) 


Bodas  de  Ouro  de 
Zilda  e  Mauricio 

Os  irmãos  Zilda  de  Lima  Whitaker  e  Mauricio  Whitaker 
completaram,  no  dia  12/1/2007,  50  anos  de  malfimònio 
cristão.  Zilda  e  Mauricio  nasceram  no  interior  do  estado  de 
São  Paulo:  ela,  no  município  de  Oriente;  ele.  na  cidade  de 
Rio  Claro.  Todavia,  se  conheceram  na  capital  do  estado, 
onde  chegaram  a  estudar  no  mesmo  colégio.O  casamento 
do  casal  Whitaker  loi 
oficiado  na  3  ' IPI  de 
São  Paulo,  SP.  pelos 
Revs,  Daily  Rezende 
de  França  e  Dr.  Seth 
Ferraz,  nodia  12/1/ 
1957. 

Tiveram  dois  filhos: 
Márcio  e  Marilda 
(ambos  criados  na 
IPI  de  Casa  Verde, 
São  Paulo.  SP).  Atu- 
almente. contam  4 
iietos:  Márcio, 
Amanda,  Aline  e 
Andrezza  (lodos 
batizados  na  IPI  de 
Casa  Verde). 

A  celebração  das  Bodas  de  Ouro  aconteceu  na  IPI  de  Casa 
Verde,  onde  Zilda  é  membro  há  mais  de  50  anos.  Os  ofici- 
antes foram:  Revs.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis  (pas- 
tor da  igreja  e  responsável  pela  elaboração  e  condução  da 
liturgia),  Assir  Pereira  (presidente  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil  e  responsável  pela  proclamação  da  Palavra 
de  Deus)  e  Márcio  Pereira  de  Souza  (membro  do  Presbité- 
rio Santana  e  responsável  pela  cerimónia  das  alianças  e 
renovação  dos  votos  matrimoniais). 
Damos  graças  a  Deus  por  estes  irmãos  queridos  e  pela  sua 
união  tão  harmoniosa.  Desejamos  sinceramente  que  "o 
Senhor  vos  aumente  bênçãos  mais  e  maís,  sobre  vós  e 
sobre  vossos  filhos"  {S\  115,14). 

Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis,  pastor  da  IPI 
de  Casa  Verde.  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 8  assinantes  na  lEiela  de  Casa  Veide) 
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Tamarindo 

Não  querendo  fazer  desta  coluna  uma  edição 
especial  de  flores  e  frutos,  trago  detalhes  do 
tamarindo  (lembram?)  e  uma  receita.  O  fruto  tem 
valor  calórico  de  272  kcal  para  cada  100  gra- 
mas, 54  mg  de  cálcio,  167  de  sódio  e  71,8  de 
carboidratos,  Zero  de  gordura  saturada  e  0,40 
de  gordura  total,  Para  fazer  uma  pasta  doce  de 
tamarindo  bastam  500  gramas  do  fruto,  duas 
xícaras  de  açúcar,  cravo  e  canela.  Preparar  a 
polpa,  acrescentar  açúcar,  levar  ao  fogo  brando 
por  mais  ou  menos  uma  hora,  até  a  mistura  se 
desprender  do  fundo.  A  pasta  pode  ser  servida 
como  acompanhamento  de  sorvete,  recheio  para 
crepe  flambado  ao  rum  ou  como  uma  bela  e 
exótica  geléia  de  café  da  manhã.  Quer  mais  re- 
ceita de  tamarindo?  Peça  pelo  e-mail. 


2043? 

Há  uma  previsão  de  que,  até  2043,  os  jornais 
impressos  saiam  totalmente  de  circulação.  As 
versões  na  internet,  por  outro  lado,  ganham  for- 
ça a  cada  dia.  Em  geral,  têm  mais  jornalistas  e 
a  publicação  é  dinâmica.  O  jornal  New  York  Ti- 
mes já  anunciou  que,  em  5  anos,  deixa  de  pu- 
blicar sua  versão  impressa. 


Busch  entalado 

Está  vai  em  espacial 
para  quem  tem  internet, 
Para  os  'sem-rede',  fica 
a  sugestão:  peça  para 
alguém  mostrar.  Vale  a 
pena.  O  endereço  é  o 

"rei  dos  acessos"  nos  EUA.  A  página  diz  mais. 
Confira  em  http://wwvi/.planetdan.net/pics/misc/ 
georgie.htm 
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Fim  de  coluna 

Termino  este  X-Tudo  em  16  de  feverei- 
ro, véspera  do  carnaval,  consternado 
com  a  trágica  morte  do  João  Hélio,  6 
anos.  no  Rio  de  janeiro.  Discute-se  no 
Brasil,  em  função  disso,  penas  mais 
severas  para  crimes  cometidos  por  me- 
nores, e,  portanto,  impunes.  Estudo  da 
ONU  diz  que,  em  20  anos,  faltará  água 
para  60%  do  mundo.  A  boa  noticia 
vem  do  Piauí,  que  tem  a  melhor  esco- 
la do  Brasil,  segundo  o  Exame  Nacional 
do  Ensino  Médio  ÍEnem),  divulgado  há 
alguns  dias.  Trata-se  do  Instituto  Dom 
Barreto,  escola  particular  de  Teresina. , 
No  esporte,  o  Brasil  agora  é  o  segundo 
da  Fifa.  Perde  para  a  Itália. 

o  Roberto  é  membro  da  IPI  Central  de 
Campinas.  SP 


illlllllllllil 


llllill. 


POUCAS  E  BOAS 


Bodas  de  Ouro: 
Maria  Josefa  e  José 

Em  14/9/2006,  na  IPI  do  Turvo  dos  Góes.  Pilar  do  Sul.  SR 
foi  celebrado  culto  de  açáo  de  graças  pelas  Bodas  de  Ouro 
do  casal  Diac.  Maria  Josefa  e  Presb,  José  Dias  de  Góes, 
bem  como  pela  vida  do  Lie.  Paulo  Sérgio  de  Moraes  Vieira, 
neto  do  casal.  O  culto  foi  dirigido  pelo  pastor  da  igreja  e 
também  presidente  do  Presbitério  de  Votorantim,  Rev  Jairo 
Honório  Corrêa.  Também  estiveram  presentes  os  Revs. 
Claudinei,  Márcio,  Carlos  Eduardo.  Terão,  Eunice  e  Nélson 
-  esses  dois  últimos  irmãos  do  Presb.  José.  O  culto  contou 
com  a  presença  do  conjunto  de  cordas  da  P  IPI  do  Turvinho 
(igreja  mãe  da  IPI  do  Turvo)  e  do  grupo  de  louvor  da  2^  IPI 
de  Pilar  do  Sul  (neta  da  IPI  do  Turvo).  O  casamento  se 
realizou  no  dia  22/9/1956,  na  Igreja  do  Turvo  dos  Góes. 
As  bodas  foram  celebradas  na  mesma  igreja,  da  qual  Ma- 
ria é  membro  desde  o  nascimento  e  José,  desde  25/8/1 956. 
Mana  e  José  são  anfitriões  voluntários  de  pastores  e 
presbíteros,  desenvolvendo  com  primor  o  ministério  que 
lhes  foi  confiado,  a  serviço  do  Reino  de  Deus,  Da  união 
nasceram  7  filhos,  educados  no  seio  da  igreja,  que  gera- 
ram 17  netos  e  4  bisnetos.  No  dia  seguinte,  foi  realizado 
um  almoço  de  confraternização  na  residência  do  casal, 
onde  os  familiares  puderam  agradecer  novamente  a  Deus 
pelas  muitas  bênçãos  recebidas, 

Uc.  Paulo  Sérgio  de  Moraes  Vieira 
(O  Estandarte  não  tem  agente  nem  assinantes  na  IPI  do  lurvo  do  Pilar,  SP) 


Bodas  de  Ouro: 
Habigair  e  Orlando 

Ele  nasceu  em  18/ 
5/1916.  em  Sáo 
Simão.  SP;  ela.  em 
20/8  (o  ano  não 
importa),  na  cida- 
de de  Tatui,  SP 
Ambos  de  famíli- 
as humildes.  Saí- 
ram de  suas  cida- 
des para  "tentar" 
a  vida  na  capital. 
Ele.  trabalhador,  honesto  e  boémio;  ela,  trabaltiadora.  sé- 
ria e  presbiteriana  desde  o  berço.  Um  dia,  desejosa  de 
constituir  um  lar,  ela,  na  solidão  de  seu  quarto,  leu  o  Salmo 
121  e  orou  a  Deus.  Oração  atendida.  Os  dois  se  encontra- 
ram e  decidiram  se  casar  Ele  impôs  a  condição:  "Meus 
filhos  vão  ser  doutores".  Eia  pensou;  "Meus  filhos  vão  ser 
criados  na  doutrina  do  Senhor",  Três  filhos,  três  bênçãos, 
três  doutores,  três  vidas  abençoadas  por  Deus  através  do 
amor  de  seus  pais.  Uma  família  feliz,  com  algumas  tribula- 
ções, mas  cheia  de  paz.  pela  graça  do  Senhor.  Três  netos 
amados,  parentes  carinhosos,  queridos  irmãos  na  fé,  pre- 
ciosos amigos,  incontáveis  vitórias,  uma  saudade;  Miriam. 
Glória  a  Deus  pelo  dia  12/5/2006!  Bodas  de  Ouro  de 
Habigair  e  Orlando,  com  culto  de  açào  de  graças  na  3^  IPI 
de  São  Paulo,  SP 


Bodas  de  Rubi: 
Lurdes  e  Presb.  Jetro 

Quis  a  providência  di- 
vina que  se  conheces- 
sem e  se  unissem  em 
matnmònio  no  dia  26/ 
11/1966  a  Diac. 
Lurdes  e  o  Presb.  Jetro 
Navarro,  formando-se 
assim  um  casal  aben- 
çoado por  Deus,  Ao 
completarem  40  anos 
devida  conjugal,  reali- 
zaram uma  comemoração  iniciada  na  escola  dominical  do 
dia  26/11/2006,  na  IPI  de  Sáo  Luiz  do  Guaricanga,  SR 
Terminada  esta,  os  parentes  e  a  família  da  fé  se  reuniram 
no  salào  social  da  igreja  para  ouvir  mais  uma  porção  da 
palavra  de  Deus.  ministrada  pela  licenciada  e  sobrinha  do 
casal.  Márcia  de  Souza,  da  Congregação  de  Duartina.  SP 
Depois,  houve  um  grande  almoço  oferecido  prazerosamente 
aos  convidados.  Desta  abençoada  união  nasceram  3  fi- 
lhas, 1  filho  e  9  netos.  Lurdes  é  diaconisa  há  muitos  anos 
e  Jetro  é  presbítero  deste  1968.  servindo  ambos  ao  Senhor 
com  zelo  e  amor. 

Maria  Aparecida  Ferreira,  agente  de  O  Estandarte  da 
IPI  de  São  Luiz  do  Guaricanga,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  Igreja  de  Guaricanga) 


Bodas  de  Pérola: 
Marileide  e  Joir 
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(O  Estandarte  conta  com  24  assinantes  na  3'  Igreja  de  São  Paulo) 


No  dia  31/12/2006, 
completaram  30  anos 
de  matrimonio  os  ir- 
mãos Marileide  e  Joir 
Augusto  Oliveira  de 
Aquino,  membros  ativos 
da  IPI  de  Aracaju,  SE. 
Naquele  dia,  a  igreja 
lhes  prestou  uma  home- 
nagem pela  significativa 
data.  O  irmão  Joir  é 
presbítero  em  disponibi- 
lidade, mas  continua  dando  valiosa  colaboração  não  só 
nosetor  da  música,  pois  já  foi  até  diretor  do  coral  da  igreja, 
mas  onde  for  solicitado.  A  esposa,  carinhosamente  tratada 
como  Lêda  ou  Ledintia,  é  igualmente  ativa.  Os  filhos  do 
Presb.  Joir.  todos  do  primeiro  casamento,  são:  Joílda.  Jairo, 
Joílma  e  Joilza.  A  Joilda  já  foi  diretora  da  Secretaria  Naci- 
onal de  Açào  Social  e  Diaconia  e,  no  momento,  é  coordena- 
dora de  adultos  da  igreja  local.  Sáo  7  os  netos  do  casal: 
Clariane,  Diego.  Mirna,  Giulia,  Taysla.  Vitória  e  Vítor,  sendo 
o  Diego  já  professo  e  coordenador  dos  adolescentes.  Os 
demais  formam  a  turminha  que  faz  o  encanto  dos  avós. 
Deus  continue  a  abençoar  esse  lar  feliz  e  cristão  da  dupla 
Joir-Léda. 

Rev.  Jonan  Joaquim  Cruz.  pastor  emérito  da 
IS  IPI  de  Aracaju.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  1^  Igreja  de  Aracaju) 


Alvorada 

Em  maio,  assine  a  Revista  da 
Família  e  leve  39  anos  de 
experiência  com  Deus. 


INFORMAÇÕES; 

Editora  Pendão  Real 

Rua  Rego  Freitas.  530  loja  O 
CEP  01220-010  -  São  Paulo-  SP 
Tel.:  (11)  3257-4847 
E-mail:  alvorada@ipib.org 
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Bodas  de  Pérola  na 
IPI  Vila  Nova 
Votorantim 


Foi  realizada,  no  dia 
27  de  janeiro,  a  come- 
moração das  Bodas  de 
Pérola  de  Diva  Machia- 
do Carvalho  e  Rev, 
Aparicio  Soares  Carva- 
lho, na  IPI  Vila  Nova 
Votorantim.  em  Voto- 
rantim. SR  onde  se  reu- 
niram amigos  e  famili- 
ares para  festejar  o 
aniversário  de  30  anos  de  casamento, 
A  palavra  foi  ministrada  pelo  Rev.  José  Ausberto  Bressane, 
que.  baseado  no  Salmo  128,  falou  sobre  os  bons  frutos 
gerados  pela  família  que  anda  nos  caminhos  do  Senhor,  O 
pregador  convidado  também  lembrou  de  momentos 
marcantes  da  vida  do  casal  e  de  como  Deus  foi  fiel  a  esta 
família  no  decorrer  dos  30  anos  de  união. 
Durante  o  culto,  o  Rev,  Bressane  chamou  à  frente  os  filhos 
dos  aniversariantes,  Marcelo  e  Mariana,  para  testemunha- 
rem a  troca  das  alianças,  no  momento  em  que  o  casal 
reafirmou  o  compromisso  de  fé  e  amor  perante  toda  a  igre- 
ja. Logo  em  seguida  houve  uma  confraternização  especial 
com  os  presentes. 

Mariana  Machado  é  membro  da  IPI  de  Vila  Nova 
Votorantim.  Votorantim,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 5  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Nova  Votorantim) 


Acampamento 

Cristo  é 
Vida 

Encontrão  da 
Família 


Data;  1°  de  maio  de  2007. 

Local:  Acampamento  Cristo  é  Vida  -  Bethel 

Ambiental  Vida,  com  nova  estrutura  e  muitas 

novidades 

Pedágio:  R$  2,00  por  pessoa 
Participações;  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião,  1°  vice-presidente  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil;  Louvor  com  o  Rev.  Ricardo 
Brudes,  da  1^  IPI  de  Marília,  lançando  seu 
primeiro  cd;  Crianças  com  o  Rev.  José  Arno 
Tossiní,  da  IPI  do  Jardim  Eulina,  Campinas; 
Jovens  com  trabalho  especifico;  Presença  da 
Livraria  Pendão  Real. 

Atrações;  Cantina;  Restaurante  por  quilo;  Cam- 
peonato de  futebol  suiço;  represa;  parque  para 
crianças;  rapei  e  escalada  (preço  à  parte). 
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POUCAS  E  BOAS 


15  anos 
Lidianne  Izaura 


Lidianne  Izaura  Santos,  filha  de  Cleoneide  Izaura 
e  do  missionário  Rev.  Francisco  Tadeu  Lobo  dos 
Santos,  completou  os  seus  15  anos  no  dia  5/1/ 
2007.  Houve  uma  simples,  porém  especial  e  bela 
cerimónia,  para  celebrar  esse  momento  tão  impor- 
tante na  sua  vida.  Foi  realizado  no  templo  da  IPI 
de  Imperatriz,  MA, 
um  culto  em  açâo 
de  graças  com  a 
participação  dos 
amigos  e  família.  O 
momento  mais 
emocionante  da 
cerimónia  foi  a  do 
rito  de  passagem, 
no  qual  trocou  a 
boneca  pelo  sapa- 
to de  salto  alto,  re- 
presentando a 
chegada  de  uma 
nova  fase  na  vida 
de  Lidianne.  Ago- 
ra ela  deixa  para 
trás  as  coisas  de 

menina  e  passa  a  encarar  os  desafios  rumo  á  ma- 
turidade; e  maturidade  implica  crescer;  crescer  não 
apenas  fisicamente,  mas  progredir  emocionai  e  es- 
piritualmente, desenvolvendo  a  cada  dia  os  talen- 
tos dados  pelo  Senhor.  E  Lidianne  tem  de  sobra  o 
dom  de  louvar  a  Deus  e  a  inteligência  que  a  faz  ser 
uma  aluna  dedicada  e  brilhante,  aprendendo  não 
somente  os  ensinamentos  seculares,  mas  princi- 
palmente os  do  Mestre  Jesus,  Estamos  felizes  em 
tê-la  conosco,  com  a  sua  contribuição  na  igreja  e 
sua  amizade.  Desejamos-te  a  doce  medida  de  paz 
que  todo  ser  humano  precisa  alcançar.  Parabéns! 

Marta  de  Oliveira  Xavier,  coordenadora  de 
Jovens  da  fPI  de  Imperatriz,  MA 

[O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igieia  de  Imperatrií) 


Fernanda  -  15  anos 


Ouvi  os  lírios  do  campo 


% 


1^ 


No  dia  16/9/2006,  o  lar 
de  Margarete  e  Presb. 
Aparecido  Donisete 
Fnzzi,  da  IPI  de  São  Luiz 
do  Guancanga.  SP.  esteve 
repleto  de  alegria  pelo  1  b'^ 
aniversário  da  Fernanda 
Navarro  Frizzi,  filha  do 
casal.  Um  culto  de  ação 
de  graças  dirigido  pelo 
Rev,  Flávio  Braga  Fáccio 
antecedeu  a  festa  que 
contou  com  a  presença  de 
parentes,  amigos  e  da  fa- 
mília da  fé.  As  bênçãos  têm  sido  uma  constante  na  vida 
da  Fernanda,  que  é  uma  adolescente  dedicada  à  obra  do 
Senhor,  Desenvolve  com  zelo  e  amor  o  dom  que  Deus  lhe 
deu,  sendo  vocalista  e  tecladista  do  ministério  de  louvor 
Reluz,  participante  no  grupo  de  coreografia,  dirigente  de 
algumas  reuniões  de  oração  e  2^  tesoureira  da 
Coordenadoria  de  Jovens.  Rogamos  a  Deus  que  continue 
abençoando  a  Fernanda  e  sua  família. 

Maria  Aparecida  Ferreira  da  Silva,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  São  Luiz  do  Guaricanga,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  Igieja  de  Guaricanga) 


O  Rev.  José  Ausberto 
Bressane  comemorou 
85  anos  de  idade 


família  BRESSANE 

"A  duração  da  nossa  vida  é  de 
setenta  anos;  se  alguns,  pela  sua 
robustez,  chegam  aos  oitenta  anos, 
o  melhor  deles  é  canseira  e  enfa- 
do, pois  passa  rapidamente  e  nós 
voamos"  (SI  90.10) 

Que  dizer  de  um  homem  que  che- 
ga aos  85  anos,  com  sorriso  jo- 
vem, vontade  adolescente,  dedica- 
ção madura  e  um  infante  sorriso 
quando  fala  do  seu  Deus? 

Que  dizer  de  suas  atividades, 
pois,  quando  era  profético,  os  cli- 
entes ficavam  de  boca  aberta  para 
o  seu  trabalho  e,  quando  pastor, 
os  crentes  fecham  suas  bocas 
para  ouvi-lo?  Suas  mensagens  bro- 
tam do  coração  de  quem  ama  o 
Pastor  Maior.  Por  isso,  na  intimi- 
dade de  tantos  anos,  eu  costumo 
cantar  uns  versos  de  nossa  músi- 
ca popular:  "meu  terceiro  amor  foi 
como  uma  flor..,".  Na  realidade, 
são  três  os  únicos  amores  do  Rev, 
José  Ausberto  Bressane:  Deus,  a 
família  e  a  igreja, 

Se  os  três  amores  são  como  flo- 
res, este  pastor  soube  cultivá-las 
com  sinceridade,  dedicação,  nun- 
ca deixando  de  faltar  o  adubo  do 
amor.  Vê  os  lírios  do  campo?  Não 
basta  vê-los;  é  preciso  ouvi-los  tam- 
bém. No  meio  do  joio  em  que  vive- 
mos, dos  detritos  putrefados,  er- 
gue-se  orgulhoso  e  feliz  um  lírio 
branco.  Uma  haste  longa,  sobre- 
pondo-se  sobre  as  ervas  daninhas, 
fitando  além  dos  horizontes, 
Bressane  não  é  somente  uma 
lauda  curricular,  com  datas  e  pas- 
sagens por  igrejas.  Muito  menos  é 
demonstrativo  de  cursos  ou  esta- 
tística de  números  de  conversos. 
Ele  é  simplesmente  um  homem  de 
Deus,  um  humilde  pastor  a  servi- 
ço do  seu  Mestre,  com  um  só  cla- 
mor em  seus  lábios:  "Eis-me  aqui. 
envia-me  a  mim..." 

Ouvi  os  lírios  do  campo  e  o  que 
eles  têm  a  dizer,  pois  essa  velha 
guarda  de  legítimos  servos  de 


Deus.  no  dizer  do  salmista,  tem 
um  período  delimitado.  Quando 
vier  a  canseira  e  o  enfado,  res- 
tará o  eco  do  exemplo,  da  per- 
sonalidade cristã  e  do  caráter 
sem  nódoa.  Mas  ao  chegar  aos 
85  anos  de  vida  tão  profícua, 
não  ousamos  desafiar  o 
salmista,  pois  era  um  poeta  cris- 
tão descrevendo  o  lógico.  Mas 
Deus  se  torna  ilógico,  quando  se 
trata  de  um  seu  filho  amado  e 
lhe  dá  de  juros  muitos  anos  além 
daquela  tabela  bíblica,  É  preciso 
que  o  Bressane  seja  ouvido  e  co- 
nhecido, amado  e  imitado  por  ou- 
tras tantas  ovelhas.  Ainda  há 
aquelas  pastando  em  campos 
putrefados  da  imundície  do  mun- 
do coberto  de  ervas  daninhas, 
tentando  tirar  a  visão  para  não 
ouvir  os  lírios  que  falam  do  amor 
com  seu  branco  de  paz. 

A  saudosa  esposa  Parizette 
Jordáo  Bressane.  um  vaso  orna- 
mentado de  bênçãos,  foi,  duran- 
te 49  anos,  fiel  companheira  os- 
tentou e  ornamentou  o  lar.  Vie- 
ram os  filhos,  cópia  fiel  da  pos- 
tura de  um  pai  pastor,  amigo  e 
conselheiro:  Carlos  René.  José 
Mauro,  Luiz  Roberto  e  Daily 
Ausberto;  as  esposas  destes: 
Laís,  Deusana  e  Arlete.  Esse  avô 
coruja  tem  orgulho  de  ouvir  na 
igreja  suas  vozes,  dom  divino 
que  chega  aos  netos:  Carlos 
René,  Raquel,  Juliana,  José 
Augusto,  Eduardo.  Bruno  e 
Danilo,  Mais  que  geração  são 
lembranças  vivas  que  marcam 
essa  trajetória  de  85  anos  de 
vida  dos  quais  50  da  missão 
sagrada  de  evangelizar. 

Parizette.  como  vaso,  não  par- 


tiu; apenas  trocou  de  lar  em  18/ 
1/1996.  A  família  chegou  a 
Votorantim,  SR  em  1963,  quan- 
do se  rasgava  o  alicerce  para 
erigir  uma  cidade.  Bressane  foi 
uma  voz  atuante  naquela  cam- 
panha. É  cidadão  votorantinense 
por  outorga  da  cidade  desde  18/ 
11/1997,  E  hoje.  quando  o 
evangelho  manipulado  pelos 
templos  como  meio  financeiro, 
político,  onde  pseudos  pastores 
mentem,  achacam,  desvirtuam, 
usando  suas  igrejas  como  de- 
graus para  alcançarem  vidas 
nababescas,  há  os  lírios  que  so- 
bressaem dessa  podridão.  Há 
um  entre  nós.  graças  a  Deus! 
Não  basta  vê-lo;  é  preciso  ouvi- 
lo  e,  no  mínimo,  imitá-lo. 

Quando  este  lírio  de  haste  lon- 
ga estava  entristecido  e  quase  se 
encurvando  na  solidão  pelo 
passamento  de  sua  amada  es- 
posa. Deus.  pela  sua  imensa  gra- 
ça, providenclou-lhe  uma  nova 
esposa.  Offélia  Silveira  Bressane, 
uma  pessoa  táo  semelhante  ao 
seu  perfil  festivo.  Juntos  desde 
24/4/1999  aproveitam  "a  me- 
lhor idade"  viajando  e  manten- 
do contato  com  diversas  igrejas, 
amigos  e  parentes,  Offélia  tem 
sido  um  novo  sustentáculo  de 
seu  ministério  pastoral. 

Há  na  minha  agenda  uma  pá- 
gina onde  anoto,  além  da  famí- 
lia, os  nomes  dos  amigos;  são 
poucos,  mas  me  orgulho  de  ler 
e  reler  seus  nomes.  Alguns  já 
não  estão  entre  nós;  grande  parte 
é  de  idosos  e  cansados  pasto- 
res que  ornamentaram  o  púlpito 
de  minha  existência.  Ainda  está 
lá  em  cores  e  perfume  esse  gi- 
gante de  85  anos.  "Meu  terceiro 
amor  foi  como  uma  flor  que  de- 
sabrochou e  muitos  mais  anos 
viveu..."  e  fica  dessa  flor  o  per- 
fume, em  cada  coração  de  quem 
o  ouviu.  Ouviu  os  lírios  dos  cam- 
pos pastorais,  pois,  quanto  mais 
velhos,  mais  exalam  o  amor. 
Muito  amor.  Tanto  que  até  seu 
silêncio  é  um  profundo  sermão! 


(Adaptado  o  trecho  em  Itálico  pela 
família  Bressane  de  artigo  do 
historiador  e  Jornalista  Paulo 
Fontes) 


VALE  A  PENA  REFLETIR 


REV.  ANTONIO  GOUVEA 
MENDONÇA 

A  coisa  mais  incompreensí- 
vel a  respeito  do  universo  é 
que  ele  é  compreensível 
(Albert  Einstein). 
Será  mesmo?  Com  todo  res- 
peito para  com  Einstein,  se  as- 
sim fosse  não  haveria  tanta 
controvérsia  como  a  atual 
para  explicar  o  universo.  Na 
medida  em  que  a  ciência  avan- 
ça a  partir  de  incessantes  es- 
tudos e  instrumentos  de  obser- 
vação e  experimentação  cada 
vez  mais  sofisticados  e  pode- 
rosos, os  problemas  parecem 
aumentar.  Mas  não  estará  exa- 
tamente  aqui  a  beleza  da  ci- 
ência, com  seus  mistérios  e 
desafios  à  curiosidade  inces- 
sante do  ser  humano?  Imagi- 
nemos que  o  universo,  tanto 
macro  como  micro,  estivesse 
já  plenamente  explicado  de 
uma  vez  por  todas.  Onde  iria 
parar  nosso  anseio  pelo  conhe- 
cimento, pela  busca  ingente  do 
cada  vez  melhor  para  a  huma- 
nidade? A  pessoa  que  sabe 
tudo  é  uma  pessoa  morta  por- 
que nada  mais  tem  a  fazer.  Diz 
a  história  da  filosofia  que  o 
grande  sábio  Sócrates,  indo 
]'  com  outros  visitar  a  pitonisa 
I  do  templo  de  Delfos,  ouviu 
[  dela  a  seguinte  exclamação: 
t  "Eis  ai  o  mais  sábio  dos  ho- 
mens". Respondeu  então  o  fi- 
lósofo: "De  fato.  pois  sei  que 
nada  sei".  O  saber  é  infinito, 
daí  sua  beleza  que  motiva  o 
ser  humano  a  viver  permanen- 
temente indagando.  Pois  que, 
ao  se  explicar  tudo  definitiva- 
mente, acaba-se  a  ciência. 

Ligo  a  TV  e  pego  o  programa 
"Espaço  Aberto",  da  Globo 
News,  já  começado.  Era  uma 
entrevista  com  o  físico  inglês 
descendente  de  indianos 
Simon  Singh.  De  aparência 
muito  jovem,  embora  deva  ter 


nascido  nos  anos  cinquenta, 
Singh  ia  respondendo  as  pergun- 
tas do  entrevistador  com  grande 
facilidade,  de  maneira  muito  cla- 
ra e  simpática.  Simpatia  de  um 
jovem  com  seus  cabelos  corta- 
dos à  maneira  dos  realmente  jo- 
vens de  hoje:  espetados  para 
cima. 

O  motivo  da  entrevista  era  a 
publicação  de  um  de  seus  mais 
importantes  livros,  edição  origi- 
nal em  2004  e  em  português  em 
2006.  O  título  do  livro  é  Big 
Bang,  um  texto  alentado,  mas 
bom  de  ler  apesar  do  assunto 
ser  difícil.  Muita  gente  já  ouviu 
ou  leu  sobre  o  Big  Bang,  assun- 
to atualmente  presente  nos  mei- 
os de  comunicação,  especial- 
mente no  jornalismo  científico. 
Tem  sido  objeto  também  de  cer- 
to sensacionalismo. 

Singh  formou-se  em  física  e  de- 
fendeu sua  tese  de  doutorado 
sobre  "partículas  físicas"  na  Uni- 
versidade de  Cambridge,  Ingla- 
terra. Dizia  ele  na  entrevista  que 
desejava  ser  um  físico  no  senti- 
do completo  da  palavra,  mas 
que  percebeu  logo  sua  limitação 
para  grandes  descobertas.  Deci- 
diu então  escrever  sobre  a  física 
e  os  físicos,  tornando-se  um 
divulgador  da  ciência  muito  com- 
petente por  sinal.  Escreve  livros, 
artigos  e  dirige  o  Departamento 
Cientifico  da  BBC  de  Londres, 
Esse  é  o  homem. 
Mas  o  que  é  mesmo  o  tal  Big 
Bang  (A  Grande  Explosão)?  Em- 
bora me  falte  suficiente  compe- 
tência para  tal,  tentarei  dizer  em 
poucas  palavras  -  que  me  des- 
culpem os  cientistas  por  esta  ou- 
sadia -  de  que  se  trata.  A  teoria 
do  Big  Bang  é  mais  uma  tentati- 
va de  explicar  a  origem  do  uni- 
verso e  de  tudo  o  que  nele  há. 
Ela  parte  da  proposta  de  Einstein 
de  que  o  universo  está  sempre 
em  expansão.  Mas  como  enten- 
der a  origem  desse  movimento 
constante,  de  infinita  recriação? 


Imagem  do  nascimento  de  estrelas  a  12  bilhões  de  anos-luz  da  Terra 


A  idéia  vigente  era  a  de  um  uni- 
verso estático  e  eterno,  Idéia  sa- 
cudida por  uma  descoberta  do 
astrónomo  norte-americano 
Edwin  Hubbie  que,  olhando  para 
o  céu  com  potente  telescópio, 
notou  que  as  estrelas  se  afasta- 
vam umas  das  outras.  Começou 
então  uma  revolução  na  física  e 
na  astronomia,  pois  o  debate  fi- 
cou centrado  nestes  dois  mode- 
los: o  universo  do  Big  Bang  e  o 
universo  do  estado  estacionário, 
podendo  se  acrescentar  aqui  a 
idéia  de  eterno,  É  o  que  nos  ex- 
plica didaticamente  o  próprio 


O  saber  é  infinito,  daí  sua 
beleza  que  motiva  o  ser 
humano  a  viver 
permanentemente 
indagando.  Pois  que,  ao 
se  explicar  tudo 
definitivamente,  acaba-se 
a  ciência 
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ARTIGO 


Singh. 

A  constatação  de  que  as  es- 
trelas, consideradas  no  consen- 
so científico  como  fixas,  se  mo- 
vimentavam levou  os  cosmó- 
logos  a  imaginar  que  o  univer- 
so teria  um  início,  um  ponto  de 
partida,  Foi  aí  que  o  astróno- 
mo e  engenheiro  belga  Georges 
Edouard  Lemaitre  {1894- 
1966)  entrou  em  cena.  Apesar 
de  meramente  teórico, 
Lemaitre  percorria  observatóri- 
os acompanhando  trabalhos 
de  pesquisadores.  Pensou 
Lemaitre:  se  o  universo  está  em 


expansão,  de  que  e  quando 
começou  esse  movimento? 
Ele,  o  universo,  deve  ter  sido 
extremamente  pequeno  e  den- 
so, com  toda  a  sua  matéria 
comprimida,  com  imensa  re- 
serva de  calor  e  energia.  Ao 
se  esfriar,  essa  espécie  de  áto- 
mo original  teria  se  desagre- 
gado em  bilhões  de  partículas 
que  formaram  as  galáxias  e 
tudo  mais.  Daí,  o  movimento 
de  estrelas  observado  por 
Hubbie.  A  idéia  de  Lemaitre 
foi.  de  inicio,  ridicularizada 
(dai  o  nome  de  Big  Bang  que 
foi  dado  à  sua  teoria)  e,  de- 
pois, aceita  por  muitos  cien- 
tistas. É  hoje  a  teoria  em  voga. 

Voltemos  a  Simon  Singh.  Ao 
fim  da  entrevista,  o  jornalista 
lhe  perguntou  se  ele  acredita- 
va em  Deus  (como  sempre,  a 
pergunta  fatal).  A  resposta  foi 
também  a  usual:  "Náo.  Sou 
agnóstico".  Agnóstico  é  mais 
suave  do  que  ateu  porque  náo 
nega  nem  afirma  a  existência 
de  Deus,  mas  simplesmente 
assinala  que,  para  o  cientis- 
ta, a  hipótese  de  ele  existir  é 
desnecessária.  A  ciência  não 
precisa  de  Deus.  Mas,  agora, 
vem  o  paradoxo.  Lemaitre,  o 
criador  da  teoria  do  BIg  Bang, 
era  também  um  religioso:  es- 
tudou teologia  e  tornou-se  pa- 
dre católico,  sem  que,  ao  que 
se  saiba,  tenha  abandonado 
a  ciência  e  muito  menos  sua 
teoria,  Afinal,  nossa  mente 
volta  a  insistir  na  velha  e  sur- 
rada pergunta:  quem  criou  o 
átomo  original?  Nem  precisa- 
mos apelar  para  os  primeiros 
versos  do  Génesis. 

o  Rev.  Mendonça  é  ministro 
Jubilado  da  IPI  do  Brasil 
■^agmeridonca&mmol.com.br 


Vamos 
celebrar  a 
Páscoa 

PRESBA.  MAFALDA  NATALE  RODRIGUEZ 

A  primeira  Páscoa  celebra  a  fidelidade  de  Jeová  e 
suas  misericórdias  para  com  o  seu  povo.  A  noite  da 
Páscoa  é  chamada  a  noite  da  observância,  pois 
relembra  o  grande  feito  de  Deus  para  com  Israel.  Tem 
também  um  sentido  de  antecipação,  pois  ela  não 
serve  só  para  lembrar  o  passado,  mas  para  esperar 
a  vinda  do  Messias. 

A  primeira  Páscoa  -  Êxodo  12 

Aconteceu  no  mês  de  Abibe.  o  primeiro  mês  no  ca- 
lendáno  judaico,  no  dia  10.  Deus  lhes  mandou  se- 
parar um  cordeiro  perfeito,  sem  mancha  ou  defeito 
que  deveria  ser  guardado  por  4  dias.  Cada  cordeiro 
deveria  ser  comido  por  um  número  suficiente  de 
pessoas  ou  por  uma  família.  No  décimo  quarto  dia,  o 
cordeiro  deveria  ser  sacrificado  na  frente  das  casas  de 
cada  família  e  o  sangue,  recolhido  numa  bacia,  seria 
usado  para  ser  passado  nos  umbrais  e  guarnições  das 
portas.  Todas  elas  deviam  ser  emolduradas  pelo  san- 
gue do  cordeiro.  Aqueles  que  entravam  nas  casas  eram 
guardados  pelo  anjo  da  morte  e  os  primogénitos  dos 
hebreus  foram  poupados  ou  salvos. 

O  Egito  representava  o  pecado,  a  vida  sem  Deus; 
aquele  lugar  contaminado  pelo  pecado  só  traria  a 
morte.  Para  escapar  dela  só  havia  um  remédio:  o 
sangue  do  cordeiro  perfeito  em  todas  as  portas. 

Mas,  com  a  vinda  de  Jesus,  entendemos  melhor  o 
que  é  o  Egito.  que  é  o  próprio  mundo  que  está  em 
nossa  volta.  Por  isso  o  sangue  de  um  animal  não 
seria  suficiente  para  purificar-nos  e  salvar-nos.  Foi 
necessária  a  vinda  de  um  cordeiro  superior  perfeito, 
o  enviado  para  a  nossa  salvação.  Por  isso  é  chama- 
do o  Cordeiro  de  Deus  que  tira  o  pecado  do  mundo. 

Vamos  orar  para  que  isso  permaneça  para  sempre 
no  nosso  coração  e  vamos  valorizar  o  verdadeiro  sen- 
tido da  Páscoa.  Celebremos  este  grandioso  memorial 
da  salvação.  Vamos  lançar  mão  da  vitória  no  Calvário. 
Que  o  Espírito  Santo  nos  dê  entendimento  de  que, 
sem  oração,  não  se  desarma  o  maligno  adversário. 

A  oração  move  o  braço  que  move  o  mundo  para 
trazer  libertação.  Sabemos  que  a  oração  intercessória 
é  uma  ordem  divina.  Nesta  Páscoa,  vamos  ser  imi- 
tadores do  Cristo  ressurreto  e  dizer  como  Ele  disse 
aos  seus  apóstolos:  "Paz  seja  convosco". 

Vamos  interceder  pela  pátria,  pelas  famílias,  especi- 
almente pelos  jovens,  pelos  pastores  e  pelas  igrejas, 
para  que  o  Senhor  nos  tire  a  cegueira  espiritual  e  nos 
incendeie  com  o  fogo  do  Espirito  Santo,  nos  dirigindo 
e  nos  conduzindo  a  seguirmos  nos  propósitos  de  Deus. 

A  Presba.  Mafalda  é  agente  de  O  Estandarte  da 
!•  IPI  de  Osasco.  SP 

(D  Estandarte  conta  com  í  3  assinantes  na  1 '  Ipeia  de  Oasco) 
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O  apresentador  de  reis 

(1  Samuel) 


Cena  1:  Samuel,  o  apresentador  de  reis 


(caps.  1-7) 


PRESB.  NAUR  DO  VALLE 
MARTINS 

É  maravilhoso  fazer 
uma  imersão  no  livro  de 
Samuel,  pois  há  muitos 
aspectos  sempre  positi- 
vos sobre  a  sua  figura  e 
a  importância  desse  ex- 
traordinário servo  cujo 
nome  significava  "Pedido 
de  Deus".  É  um  livro  de 
história  dentro  da  Bíblia, 
juntamente  com  outros, 
e  está  entre  os  6  que  se 
referem  aos  reis  (1  e  2 
Samuel,  1  e  2  Reis,  e  1 
e  2  Crónicas).  Dele  tira- 
mos preciosidades  e  des- 
tacamos Samuel,  um 
exemplo  dos  mais  rele- 
vantes entre  todas  as  fi- 
guras que  a  Bíblia  apre- 
senta. 

A  história  deste  livro  é 
também  uma  atraente  bi- 
ografia, 

Desde  a  infância  temos 
aprendido  e  amado  as 
narrativas  de  1  Samuel. 
Quem  não  conhece  a  do 
menino  Samuel  (cap.  3), 
a  de  Davi  e  Golias  (cap. 

17)  e  a  amizade  entre 
Davi  e  Jonatas  (cap.18)? 

Pelos  nomes  de  três  dos 
seus  principais  persona- 
gens podemos  dividir  o 

livro. Assim,  temos: 


IIIHII 


Logo  no  inicio  encontramos 
a  narrativa  de  Ana,  mãe  de 
Samuel,  orando  para  ter  um 
filho  a  quem  Deus  usasse. 
Dos  seus  lábios  saiu  uma  ora- 
ção de  fé.  Era  uma  mulher 
simples  que  tinha  confiança 
em  Deus  e  a  Ele  queria  dedi- 
car esse  filho.  Samuel  foi  a 
resposta  de  Deus  à  oração 
dela.  Eram  dias  tenebrosos  e 
agitados  em  Israel.  Aterrado- 
ra era  a  corrupção  do  sacer- 
dócio, mas  Samuel  foi  prote- 
gido e  cresceu  temente  a  Deus 
(1.24-28;2.12-26e3.1-21). 

Sendo    ainda  menino, 


Samuel  já  ministrava  peran- 
te o  Senhor  (2.18). 

Coisas  terríveis  acontece- 
ram, pois  Israel  vinha  pecan- 
do fazia  muito  tempo.  Final- 
mente a  catástrofe  sobre- 
veio, pelo  desastre  registra- 
do nessa  ocasião  (4).  Hou- 
ve a  invasão  dos  filisteus;  a 
arca  foi  tomada  e  mortos  os 
filhos  de  Eli,  que  morreu  ao 
ser  informado  dessa  ocorrên- 
cia, aos  98  anos  de  idade. 
Cedo  a  batalha  se  tornou 
adversa  aos  de  Israel.  Eles 
ficaram  imaginando  o  moti- 
vo por  que  Deus  os  havia 


abandonado.  Enquanto  ba- 
talhavam contra  Deus,  roga- 
vam a  Deus  que  por  eles  ba- 
talhasse. Samuel  orou  e  o 
Senhor  os  livrou.  (7).  O  que 
produziu  o  reavivamento? 
Foram  três  coisas:  uma  mãe 
em  oração  (cap.  1);  um 
povo  punido  (cap.  2);  e  um 
fiel  profeta  (cap.  3). 

Finalmente,  o  povo  se  des- 
fez de  seus  ídolos  e  voltou- 
se  para  Deus.  Samuel  ergueu 
um  altar,  ao  qual  deu  o  nome 
de  Ebenézer  (7.12)  e  disse: 
Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor. 

Impressiona-nos  verificar- 


mos que  Samuel,  durante 
toda  a  sua  longa  e  útil  vida, 
foi  um  homem  de  Deus  e, 
verdadeiramente,  homem  de 
oração.  Este  primeiro  livro 
que  leva  o  seu  nome  é  ad- 
mirável, contendo  ilustra- 
ções extraídas  da  vida  sobre 
o  lugar  e  o  poder  da  oração. 
Foi  filho  da  oração  (3.1-19); 
deu  vitória  ao  povo  por  meio 
da  oração  (7.5-10);  orou  ao 
Senhor  quando  o  povo  quis 
um  rei  (8.6);  e  a  oração 
intercessória  foi  a  nota  do- 
minante da  sua  vida 
(12.19-23). 


C  (  Cena  2:  Saul,  o  rei  escolhido 


(caps.  8-15) 


Deus  era  o  rei  de  Israel,  mas 
o  povo,  na  sua  apostasia, 
quis  um  rei  como  as  demais 
nações  ao  seu  redor.  Deus 
concede-lhe  o  pedido.  Temos 
aqui  uma  grande  lição.  Po- 
demos ter  o  melhor  que  Deus 
tem  a  nos  oferecer  ou  o  que 
Ele  tem  em  segundo  lugar, 
para  nos  dar:  sua  vontade 
diretiva  ou  sua  vontade  per- 
missiva. 


Saul,  o  primeiro  rei,  foi  um 
fracasso.  Começou  de  ma- 
neira esplêndida.  Revelou-se 
hábil  chefe  militar.  Derrotou 
os  inimigos  ao  seu  redor.  A 
princípio,  mostrou  espírito  de 
humildade,  mas  depois  en- 
cheu-se  de  orgulho  e  tornou- 
se  desobediente  a  Deus.  Ne- 
nhum homem  teve  maiores 
oportunidades  do  que  ele  e 
nenhum  homem  se  revelou 


maior  fracasso.  Seu  ciúme  de 
Davi  chegou  a  extremos.  Cin- 
co vezes  procurou  matá-lo 
(19.10,  15,20,  21,23  e  24). 

Através  dos  anos,  Samuel 
tinha  pena  de  Saul.  Quando 
este  fracassava,  aquele  sem- 
pre lhe  chamava  a  atenção; 
depois,  sozinho,  o  lamenta- 
va. Diversos  versículos  nar- 
ram essa  história  (15.35). 

Numa  batalha,  Saul  e  seu 


escudeiro  se  mataram  e 
seus  três  filhos  encontraram 
também  a  morte.  As  vanta- 
gens e  oportunidades  na 
mocidade  jamais  assegu- 
ram bom  êxito  na  idade  ma- 
dura. O  indivíduo  tem  de  ser 
fiel  a  Deus.  A  ruína  de  Saul 
não  foi  tanto  questão  de 
obediência  como  de  meia- 
obediência  (15).  Caiu  vítima 
do  ciúme  e  do  orgulho. 


Cena  3:  Davi,  o  rei  aprovado 


(caps.  16-31) 


Ao  abrirmos  a  terceira  cena 
deste  livro,  vemos  Samuel 
pranteando  Saul.  Deus  o  re- 
preende e  manda  levantar-se 
e  ungir  o  novo  rei  (15.1). 

Davi  foi  um  dos  maiores  vul- 
tos de  todos  os  tempos  e  sua 
contribuição  foi  grande  para 
a  história  de  Israel. 

Nós  o  vemos  como  pastor, 
músico,  escudeiro,  capitão, 
genro  do  rei,  autor  de  Salmos 


e  fugitivo.  Um  rei  fugitivo? 
Sim.  Davi  procurou  refúgio 
na  fuga.  Sentindo  que  "mor- 
reria um  dia  às  mãos  de 
Saul",  buscou  refúgio  entre 
os  filisteus.  Depois  que  Saul 
e  os  filhos  foram  mortos, 
acabou  o  exílio  de  Davi. 
Duas  vezes  a  vida  de  Saul 
esteve  em  suas  mãos  e,  em 
ambas,  ele  a  poupou. 
Escolhido  por  Deus  para  o 


posto  de  rei,  era  natural  que 
buscasse  proteção  em 
Samuel.  Era  como  se  fosse 
um  treinamento  para  aquele 
a  quem  Deus  estava  prepa- 
rando para  o  trono.  Três  ve- 
zes foi  ungido.  Foi  o  funda- 
dor da  linhagem  real,  da  qual 
surgiria  o  Rei  dos  reis. 

Samuel  foi  o  último  dos 
juizes;  Saul  foi  o  primeiro  rei. 
O  registro  sagrado  nos  leva 


ao  tempo  em  que  Davi  está 
pronto  para  estabelecer  per- 
manentemente a  monarquia 
e  Deus,  pronto  para  estabe- 
lecer permanentemente  o  tro- 
no de  Davi.  Isto  é,  a  pro- 
messa do  reino  messiânico 
de  Davi.  Samuel  apresenta 
Jesus  Cristo,  o  nosso  rei. 
Esta  a  primeira  e  maravilho- 
sa descoberta  que  fiz  nessa 
imersão  (Salmo  89), 
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O  impacto  de  uma  genuína 

conversão 


Lucas  19.1-10 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

Creio  na  possibilidade  da  conversão,  me  emociono  com  con- 
versões e  oro  constantemente  para  que  mais  e  mais  conversões 
genuínas  aconteçam  no  mundo,  O  mundo  precisa  ser  impactado 
por  conversões  verdadeiras,  que  reflitam  a  ação  poderosa  de 
Deus.  A  igreja  também  precisa  de  conversões  verdadeiras,  pnn- 
cipalmente  pelo  fato  de  estarmos  assistindo  o  crescimento  as- 
sustador de  um  "cristianismo"  completamente  nominal, 
inoperante,  anêmico  e  quase  totalmente  desprovido  de  amor  a 
Deus  e  ao  próximo.  Nesse  sentido,  a  conversão  de  Zaqueu  tem 
muito  a  nos  ensinar.  Esta  é,  seguramente,  uma  das  mais  lindas 
e  revolucionárias  conversões  da  história.  O  texto  bíblico  nos  diz 
que  a  conversão  de  Zaqueu  foi  verdadeira,  maravilhosa,  inspiradora 
e  frutífera.  Mas.  afinal,  o  que  a  conversão  trouxe  para  este  ho- 
mem chamado  Zaqueu? 

1)  A  conversão  trouxe  alegria  ao 
coração  (Lc  19.1-5) 

Zaqueu  tinha  sede  de  Deus  e  quena  ver  a  Jesus,  que  ina  pas- 
sar por  Jericó.  Assim,  saiu  de  casa  com  este  desejo  em  sua 
mente,  correu,  subiu  em  uma  án/ore  e  ficou  ali.  aguardando 
para  olhar  o  salvador  Zaqueu  nem  imaginava  o  que  Deus  tinha 
preparado  para  ele  naquele  dia.  Nào  tinha  noção  do  que  ina 
acontecer  em  sua  história.  Nào  esperava  que  tanta  graça  de 
Deus  ina  ser  derrramada  sobre  ele.  A  Bíblia  diz  que.  ao  passar 
pelo  lugar  onde  Zaqueu  estava.  Jesus  o  viu.  o  chamou  pelo 
nome,  o  convidou  para  descer  e  lhe  comunicou  que  ina  à  sua 
casa.  Quanto  privilégio!  O  coração  de  Zaqueu  se  alegrou  profun- 
damente naquele  momento.  Era  a  alegna  do  Espinto  Santo,  da 
presença  de  Deus  e  da  companhia  de  Jesus.  Imediatamente. 
Zaqueu  desceu  e  recebeu  a  Jesus.  Sua  vida  nunca  mais  foi  a 
mesma  desde  então,  A  conversão  de  Zaqueu  trouxe  muita  ale- 
gria ao  seu  coração!  Você  ja  possui  a  alegria  da  conversão? 

2)  A  conversão  trouxe  salvação 
á  sua  casa  (Lc  19.5  e  9) 

Jesus  foi  à  casa  de  Zaqueu  Conforme  o  verso  5,  Jesus  disse  a 
Zaqueu:  "Hoje  me  convém  ir  em  tua  casa"  e  ele,  abnndo-a 
para  Jesus,  foi  profundamente  abençoado!  A  presença  de  Jesus 
ali  foi  tão  marcante  que,  conforme  o  verso  9.  o  própno  Jesus 
afirmou:  "Hoje  houve  salvação  nesta  casa".  A  presença  de  Je- 
sus abençoa  o  lar  Durante  seu  ministério,  Jesus  esteve  em  mui- 
tas casas,  ministrou  a  muitas  famílias  e  abençoou  muitas  vidas. 
Na  casa  de  Pedro,  ajudou  uma  anciã  que  ardia  em  febre.  Jesus 
cheio  de  compaixão,  tomou  a  sogra  de  Pedro  pela  mão  e  a  curou 
(Mt  8.14-15).  Na  casa  de  Jairo,  manifestou  seu  poder  e  a  filha 
deste  homem,  que  estava  morta,  reviveu  (Mc  5.21-43).  O  pró- 
prio Jesus,  que  trouxe  salvação  à  casa  de  Zaqueu,  demonstra  seu 
desejo  de  abençoar  nossas  casas,  quando  afirma:  "Eis  que  estou 
a  porta  e  bato.  Se  alguém  abrir,  entrarei  em  sua  casa,  cearei  com 
ele  e  ele  comigo"  ÍAp  3.20  ).  Jesus  quer  entrar  nos  lares  hoje  e 
derramar  sua  salvação.  Felizes  são  aqueles  que  abrem  os  seus 
lares  para  Jesus!  Cabe  aqui  uma  pergunta:  Você  |á  abriu  a  sua 
casa  para  Jesus?  Ele  já  habita  em  sua  casa' 


3)  A  conversão  trouxe  mudanças 
no  caráter  (Lc  19.8) 

Quando  o  ser  humano  entrega  verdadeiramente  o  seu  coração 
a  Jesus,  transformações  maravilhosas  acontecem.  Isto  é  perce- 
bido no  verso  8,  quando  Zaqueu  diz  a  Jesus:  "Senhor,  se  em 
alguma  coisa  tenho  defraudado  alguém,  restituirei  quatro  vezes 
mais",  A  conversão  deste  homem  levou-o  a  melhorar  seu  cará- 
ter e  a  buscar  maior  santificação.  A  honestidade  e  a  integridade 
tornaram-se  evidentes.  Ele  quena  um  novo  lelto  de  viver;  alme- 
java ser  reconhecido  como  um  homem  totalmente  novo,  arre- 
pendido, transformado  e  abençoado  por  Jesus.  A  Bíblia  diz  que 
"se  alguém  está  em  Cristo,  torna-se  uma  nova  criatura"  (2  Co 
5.17).  O  evangelho  de  Jesus  muda  valores,  afasta  o  egoísmo, 
traz  santidade  de  vida  e  impõe  uma  nova  agenda  às  açóes  huma- 
nas (Ef  4,22-32),  Zaqueu  teve  seu  carárer  transformado  por  Je- 
sus, A  igreja  de  hoje  precisa  ouvir  mais  o  que  Jesus  tem  a  dizer, 
pois  as  palavras  dele  mudam  os  corações!  Como  tem  sido  sua 
vida  em  termos  de  honestidade  e  integridade?  Você  tem  buscado 
a  santificação? 

4)  A  conversão  trouxe  melhorias 
á  sua  cidade  (Lc  19.8) 

Neste  verso,  temos  um  exemplo  inspirador  sobre  o  impacto 
que  o  evangelho  produziu  em  Zaqueu,  Conversando  com  Jesus, 
ele  teve  seu  coração  profundamente  tocado  pelos  ideais  do  Se- 
nhor e  uma  decisão  muito  importante  (oi  tomada.  Ele  levantou- 
se  e  decidiu  ajudar  os  pobres,  distnbulndo-lhes  metade  dos  seus 
bens.  A  solidariedade,  o  amor  e  a  bondade  ganharam  espaço  no 
coração  de  Zaqueu.  Podemos  afirmar  que  a  cidade  foi  abençoa- 
da com  aquela  conversão.  Muito  pão  foi  colocado  nas  mesas  das 
casas  pobres  de  Jericó.  Muitos  remédios  puderam  ser  compra- 
dos para  ajudar  na  saúde  dos  doentes  daquele  lugar.  Muita  lágri- 
ma cessou  no  rosto  das  màes  empobrecidas  que  não  podiam 
alimentar  seus  filhos.  Louvado  seja  o  Senhor  por  esta  conversão 
maravilhosa.  De  fato.  Zaqueu  recebeu  "um  novo  coração  do 
Pai.  coração  regenerado,  coração  transformado,  coração  ensina- 
do por  Jesus".  A  conversão  verdadeira  transforma  famílias,  bair- 
ros e  cidades  inteiras.  Que  diferença  sua  conversão  tem  produzi- 
do no  lugar  onde  você  vive? 

Conclusão 

Que  esta  conversão  maravilhosa  nos  motive  a  pregar  o  evange- 
lho de  Jesus  com  fidelidade.  Que.  ao  pregar  este  evangelho,  pos- 
samos mencionar  os  ricos  privilégios  de  se  viver  para  Deus.  fazen- 
do parte  de  seu  povo  nesta  terra,  mas  que  jamais  nos  esqueçamos 
de  dizer  que  conversão  verdadeira  alegra  o  coração,  abençoa  fa- 
mílias, transforma  valores  errados  e  inunda  o  coração  humano 
de  honestidade,  bondade  e  generosidade.  Não  basta  maior  quan- 
tidade de  pessoas  na  igreja.  É  preciso  qualidade  de  vida  espiritual 
e  é  esta  qualidade  que  poderá  gerar  uma  saudável  e  frutífera  quan- 
tidade. Oremos  por  conversões  verdadeiras  e  vivamos  com  fideli- 
dade a  Deus  para  que  nossa  vida  cause  impacto  onde  estivermos, 

O  Rev  Valdir  é  pastor  da  S.  Paufs  Presbyterían  Church.  em 

Newaríi,  NJ,  EUA 

m.  Lafayette  St.  Ist  floof.  Newark.  NJ.  USA.  07105  valdir.reisCSÍpib.ofg 
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Dia  25  de  março 
5°  Domingo  na 
Quaresma 
João  12.  1-8 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 


Is  43.  16-21; 
SI  126; 
Fp  4-14 


ORAÇÃO 


Para  o  5^ 
Domingo  na 
Quaresma 

(25/3/2007) 


Deus  Santo,  nosso 
redentor, 

confessamos  que  temos 
fracassado 

como  teus  mensageiros  de 

perdão  e  esperança. 

Renova-nos  pelo  teu 

Espirito  Santo 

para  que  possamos 

fielmente  seguir  teus 

mandamentos 

e  dar  testemunho  da 

realidade  de  teu  reino  de 

amor. 

Abre  agora  nossos  lábios 

para  louvar-te, 

na  companhia  de  toda  a 

santa  igreja  no  céu  e  na 

terra. 

Por  Jesus  Cristo  nosso 
Senhor, 

que  reina  contigo  e  com  o 

Espírito  Santo, 

um  só  Deus  triúno  para 

todo  o  sempre. 

Amém. 


exto 
espelho 


Os  textos  complementares  fa- 
lam de  renovação,  Isaias  acon- 
selha a  esquecerem  as  coisas 
passadas  e  atentarem  para  as 
novidades  que  estão  surgindo,  O 
Salmo  fala  da  novidade  da  vol- 
ta para  Sião,  depois  do  cativei- 
ro. Paulo  fala  da  nova  vida  na 
qual  ele  está,  depois  de  rejeitar 
as  regalias  do  passado.  Na  nar- 
rativa simples  de  João,  a  novi- 
dade está  no  seu  sentido  sim- 
bólico, como  veremos  a  seguir, 
contando  com  o  auxilio  dos  tex- 
tos complementares. 

O  texto  de  João  é  uma  descri- 
ção simples  de  um  jantar  em 
uma  casa  na  vila  de  Betânia.  Esta 
descrição  simples,  porém,  está 
repleta  de  significado  simbólico. 
O  simbolismo  do  texto,  contu- 
do, não  é  para  ser  descoberto 
por  meio  de  deduções  alegóricas. 
A  simbologia  do  texto  está  nas 
breves  informações  que  se  con- 
trapõem às  informações  literal- 
mente descritas.  Elas  funcionam 
como  um  espelho  que  reflete,  de 
forma  simbólica,  cada  um  dos 
dados  apresentados.  Os  textos 
complementares  também  apon- 
tam para  este  reflexo.  O  profeta 
vê  estradas  no  mar  e  rios  no  de- 
serto. O  salmista  vê  o  retorno  e 
a  liberdade  no  meio  da  opres- 
são em  que  vive.  O  apóstolo  olha 


para  a  frente  e  vê  grandes  lu- 
cros no  prejuízo  que  está  expe- 
rimentando no  presente.  O  tex- 
to de  João  pode  ser  dividido  em 
quatro  blocos,  cada  um  descre- 
vendo uma  cena  real  e  o  reflexo 
dela  no  espelho.  O  centro  da  pri- 
meira cena  é  o  jantar  em 
Betânia  e  as  outras  três  são 
protagonizadas  respectivamen- 
te por  Maria,  Judas  e  Jesus. 

O  espelho  reflete 
o  futuro 
(Jo  12.1-2) 

Na  primeira  cena,  Jesus,  sen- 
tindo o  clima  hostil  em  Jerusa- 
lém, desce  para  uma  aldeia  e 
para  o  convívio  de  pessoas  que 
realmente  o  amavam.  Em  meio 
à  tensão  que  ronda  a  sua  vida, 
ele  agora  encontra-se  em  um 
banquete.  O  desejo  de  sobrepor 
a  alegria  às  ameaças  de  morte 
é  representado  pela  presença  de 
Lázaro,  morto  que  o  próprio  Je- 
sus trouxera  novamente  à  vida. 
Esta  festa  está  refletida  no  es- 
pelho. O  primeiro  reflexo  liga-se 
à  questão  de  tempo.  Os 
evangelistas  normalmente  iden- 
tificam o  tempo  das  histórias 
narradas,  relacionando-as  com 
o  tempo  passado  (no  dia  seguin- 
te, depois  de  seis  dias)  ou  no 


presente  (no  dia  da  festa).  Aqui, 
porém,  a  referência  é  a  um  tem- 
po futuro:  o  fato  ocorreu  seis 
dias  antes  da  festa  da  Páscoa. 
O  jantar  de  Betânia  vê-se,  então, 
refletido  na  festa  da  Páscoa.  Na 
Páscoa,  a  festa  identifica-se  com 
o  sofrimento.  Ela  acontece  em 
Jerusalém.  A  ceia  é,  ao  mesmo 
tempo,  um  ato  de  sacrifício.  As- 
sim, a  morte  e  a  vida  rondam 
tanto  Jesus  como  seu  amigo 
Lazaro.  Esta  é  a  mensagem  da 
Páscoa  que  o  espelho  está  refle- 
tindo:  apesar  das  grandes  ame- 
aças, é  época  de  celebrar  com  a 
boca  aberta  em  sorrisos  e  os  lá- 
bios repletos  de  cânticos,  tem- 
po de  ver  as  estradas  abertas  no 
mar  e  os  rios  no  deserto,  porque 
é  chegado  o  tempo  da  grande  li- 
bertação do  Senhor,  é  chegada 
a  hora  da  vitória  da  vida  sobre  a 
morte,  é  hora  de  cantar:  "Gran- 
des coisas  fez  o  Senhor  por  nós. 
por  isso  estamos  alegres!" 

O  espelho  reflete 
a  morte 
(Jo  12.3) 

Na  segunda  cena,  Marta  está 
preocupada,  servindo  a  mesa. 
Maria,  sua  irmã,  assume,  po- 
rém, uma  atitude  inusitada. 
Toma  uma  porção  de  mais  ou 
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"Maria  tomou  um  (rasco  de 
um  perfume  muito  caro.  Ela 
derramou  o  perfume  nos  pés 
de  Jesus  e  os  enxugou  com  os 
i    seus  cabelos"  (João  12.3) 


menos  500  gramas  de  um  per- 
fume de  alto  valor  e  o  derrama 
nos  pés  de  Jesus,  A  atitude  co- 
rajosa de  Maria  lembra  a  reso- 
lução do  apóstolo  Paulo:  "Uma 
coisa  faço".  Chorando  e  enxu- 
gando os  pés  de  Jesus  com  os 
seus  cabelos,  Maria  está  repe- 
tindo a  ação  corajosa  daqueles 
que,  no  Salmo,  levam  a  precio- 
sa semente,  andando  e  choran- 
do, como  que  a  usar  as  lágri- 
mas para  regar  a  sua  semeadu- 
ra. O  espelho  reflete  também  aí 
uma  coisa  que  vai  acontecer  no 
futuro:  ela  e  suas  companheiras 
levando  os  preparados  preciosos 
para  embalsamar  o  corpo  de 
Jesus  que  jazia  no  sepulcro.  O 
espelho  reflete  o  fato  de  que 
aquela  festa,  aquele  banquete, 
é,  na  verdade,  um  ato 
fijnebre.onde  um  corpo  é  prepa- 
rado para  a  sepultura.  Maria  fez 
aquilo  em  gratidão  porque  Jesus 
ressuscitara  o  seu  irmão.  Ela 
quer,  como  Paulo,  ganhar  a  com- 
panhia daquele  que  pode  ressus- 
citar os  mortos.  Ela  quer,  como 
Paulo,  de  alguma  maneira  che- 
gar ao  mistério  da  ressurreição 
dos  mortos.  Por  isso  o  espelho 
reflete,  ao  mesmo  tempo,  dois 
momentos  na  vida  de  Maria.  Um 
passado,  quando,  pela  palavra 
de  Cristo,  Lázaro,  seu  irmão,  sai 


vivo  da  sepultura,  e  o  momento 
futuro,  quando,  ao  chegar  ao 
sepulcro,  não  encontra  ali  o  cor- 
po de  Jesus,  mas  recebe  a  men- 
sagem da  ressurreição.  O  espe- 
lho mostra  que  o  perfume  exa- 
lado não  enche  apenas  a  casa, 
não  inunda  apenas  a  solidão  do 
Negueve,  mas  penetra  na  eterni- 
dade levando  a  mensagem  da 
continuação  da  vida. 

O  espelho  reflete 
os  valores 
(Jo  12.4-6) 

A  terceira  cena  corresponde  à 
primeira  avaliação  do  ato  de 
Maria,  avaliação  esta  feita  por 
Judas  Iscariotes,  filho  de  Simão, 
um  dos  discípulos  de  Jesus,  Na 
qualidade  de  tesoureiro  do  gru- 
po, aquele  que  cuida  da  bolsa, 
ele  estava  credenciado  a  fazer  as 
avaliações.  É  bom  que  as  pes- 
soas mostrem  as  suas  credenci- 
ais para  o  exercício  das  tarefas 
a  elas  confiadas.  Em  Filipenses, 
Paulo  mostra  as  suas  credenci- 
ais: judeu  circuncidado,  da  tribo 
de  Benjamim,  fariseu,  zeloso 
seguidor  da  Lei.  perseguidor  de 
hereges.  A  avaliação  de  Judas 
começa  com  uma  reprovação  ao 
ato  de  Maria,  responsabilizando- 
a  por  um  grande  desperdício.  O 


certo  seria  transformar  aquele 
perfume  em  dinheiro.  Renderia 
trezentas  moedas.  Depois  o  di- 
nheiro seria  aplicado  na  tarefa 
em  que  estavam  engajados.  Se 
a  tarefa  era  levar  uma  mensa- 
gem de  amor,  então  o  certo  se- 
ria dar  o  dinheiro  aos  pobres. 
Aqui  aparece  o  reflexo  no  espe- 
lho. Neste  assunto,  a  avaliação 
de  Paulo  não  apenas  diverge, 
mas  também  desmascara  a  opi- 
nião de  Judas.  Paulo  reconhece 
suas  credenciais  como  valores 
da  carne  e  renega  tudo  por  amor 
de  Jesus,  estando  pronto  a  par- 
ticipar de  suas  prisões  e  aflições. 
Por  trás  de  seu  aparente  amor 
aos  pobres,  está  o  verdadeiro 
amor  de  Judas.  Ele  ama  o  di- 
nheiro, é  ladrão,  usa  o  dinheiro 
a  ele  confiado.  O  espelho  reflete 
a  grande  verdade.  Judas  não 
ama  a  Jesus  e  vai  trai-lo  ven- 
dendo-o  pela  décima  parte  do 
valor  de  meio  quilo  de  perfume, 
por  apenas  trinta  moedas. 

O  espelho  reflete 
a  verdade 
(Jo  12.7-8) 

A  quarta  cena  corresponde  à 
segunda  avaliação  do  ato  de 
Maria.  Esta  avaliação  é  feita  por 
Jesus.  Ele  começa  reprovando  a 


opinião  de  Judas  e,  consequen- 
temente, apoiando  o  gesto  de 
sua  hospedeira.  Judas  não  en- 
tende a  novidade  do  ato.  Ele  não 
estava  em  condições  de  atender 
a  recomendação  do  profeta 
quanto  a  não  se  lembrar  das 
coisas  passadas  e  nem  conside- 
rar as  antigas;  não  estava  dis- 
posto a  tomar  a  atitude  de  Pau- 
lo, esquecendo  as  coisas  que 
para  trás  ficam.  Assim,  não  per- 
cebeu ele  a  excelência  do  conhe- 
cimento que  Cristo  transmitia 
aos  seus  discípulos.  Por  isso, 
comparou  o  ato  de  Maria  com 
as  ações  repetidas  em  sua  vida. 
Dando  excessivo  valor  ao  dinhei- 
ro, as  pessoas  estarão  sempre 
aplicando  a  medida  de  Judas, 
acumulando  bens  para  si  e.  com 
isso.  mantendo  a  pobreza  dos 
outros  em  estado  permanente, 
sempre  presente  na  sociedade 
humana.  O  espelho  do  texto 
mostra,  porém,  que  a  ação  de 
Maria  é  um  ato  único  dos  elei- 
tos de  Deus,  que  se  arriscam, 
chorando,  para  recolher  os  fei- 
xes de  sua  vitória,  o  prémio  da 
soberana  vocação  de  Deus  em 
Cristo  Jesus.  Esta  é  a  visão  dos 
que  perceberam  que  o  amor  a 
Jesus  vale  mais  do  que  todos  os 
bens  do  mundo  e  que  a  sua  mor- 
te é  a  vida  das  nações. 
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Observou  Jesus: 
"Os  ricos  deram 
como  oferta 
daquilo  que  lhes 
sobrava.  Esta 
pobre  viúva, 
porém,  da  sua 
pobreza  deu  tudo 
o  que  possuia" 
(Lucas  21.1-4] 


A  Oferta  que 

qglíadaa 


REVS.  RICHARD  WILLIAM  IRWIN  E  EMERSON  RICARDO 
PEREIRA  DOS  REIS 

Em  dias  turbulentos  e  confusos,  como  os  nos- 
sos, quando  políticos  evangélicos  são  flagrados 
com  malas  cheias  de  dinheiro  (supostamente,  fruto 
de  dízimos  e  ofertas  de  suas  igrejas),  bem  como 
quando  lideres  de  mega-igrejas  são  apanhados 
com  grandes  somas  de  dinheiro  (escondido  até 
dentro  da  Bíblia),  sendo  acusados  de  atividade 
criminosa,  ou  ainda  quando  as  heresias  da  Teo- 
logia da  Prosperidade  ganham  adeptos  nas  igre- 
jas evangélicas,  e  o  individualismo  e  o  consumismo 
contagiam  a  nossa  sociedade,  não  podemos  dei- 
xar de  refletir  nesta  coluna  sobre  o  tema  da  ofer- 
ta. Qual  o  lugar  da  oferta  na  vida  do  crente  e  no 
culto  ao  Senhor? 

A  oferta  na  Bíblia 

No  Antigo  Testamento,  já  no  início  do  livro  do 
Génesis,  lemos:  "Aconteceu  que  no  fim  de  uns 
tempos  trouxe  Caim  do  fruto  da  terra  uma  oferta 
ao  Sentior"  (Gn  4.3).  Noé.  após  o  dilúvio,  ofere- 
ceu sacrifício  ao  Senhor  (Gn  8.20).  Abraão  deu  o 
dizimo  a  Melquisedeque,  "sacerdote  do  Deus 
Altíssimo"  (Gn  14.18-20),  Jacó  assumiu  o  com- 
promisso de  dizimar  ao  Senhor,  após  uma  pro- 
funda experiência  em  Betei  (Gn  28.22).  Nos  li- 
vros de  Levítico,  Números  e  Deuteronòmio.  lemos 
que  Moisés  recebeu  de  Deus  as  orientações  para 
a  prática  de  ofertas,  que  envolviam  o  sacrifício  de 
animais,  a  oferenda  das  primícias  da  terra  e  a 
entrega  do  dízimo.  O  salmista  convida  o  povo  ao 
ofertório:  "Tributai  ao  Senhor  a  glória  devida  ao 
seu  nome;  trazei  oferendas  e  entrai  nos  seus  átri- 
os" (SI  95.8).  A  entrega  de  ofertas  e  dízimos  ao 
Senhor  é  uma  espécie  de  "termómetro  espiritual" 
na  história  de  Israel,  Em  tempos  de  pecado  e  de- 
sobediência, também  houve  falta  de  fidelidade  na 
contribuição.  O  Antigo  Testamento  se  encerra  com 
a  grave  denúncia  do  profeta  Malaquias:  "Rouba- 
rá o  homem  a  Deus?  Todavia  vós  me  roubais  e 
dizeis:  Em  que  te  roubamos?  Nos  dízimos  e  nas 
ofertas"  (Ml  3.8). 

No  Novo  Testamento,  os  evangelhos  mostram 
que.  nos  dias  de  Jesus,  a  prática  de  ofertas  e 
dízimos  continuava  presente  e  era  recomendada. 
Jesus  elogiou  a  entrega  da  oferta  sincera  e  cheia 
de  fé  por  parte  da  viúva  pobre  (Mc  12.41-44).  A 
esmola  para  os  pobres  era  considerada  uma  boa 
obra.  O  Senhor  Jesus  ensinou  a  respeito  da  entre- 
ga das  esmolas  (Mt  6.2-4)  e  do  dízimo  (Mt 
23,23),  denunciando  atitudes  hipócritas.  Pelas 
suas  palavras  e  ações.  Jesus  orientou  sobre  a 
importância  de  não  se  fazer  escravo  do  dinheiro  e 
das  riquezas,  e  de  confiar  tào  somente  na  provi- 
dência divina  (Mt  6.19-21  e  24-34).  Foi  Jesus 
também  quem  disse:  "De  graça  recebestes,  de 
graça  dai"  (Mt  10.8).  O  grande  ensinamento  de 
Jesus  a  respeito  da  oferta  se  fundamenta  em  sua 
auto-entrega  em  favor  da  humanidade:  "Eu  sou  o 
bom  pastor  O  bom  pastor  dá  a  vida  pelas  ove- 
lhas. (...)  Ninguém  a  tira  de  mim;  pelo  contrário, 
eu  espontaneamente  a  dou"  (Jo  10.11  e  18). 
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A  Igreja  Primitiva  entendeu  que  precisava  trilhar 
o  mesmo  caminho  de  doação  de  seu  Senhor.  Ob- 
servamos o  desprendimento  dos  crentes  que  se 
aproximam  da  igreja:  "Ninguém  considerava  ex- 
clusivamente sua  nem  uma  das  cousas  que  pos- 
suía; tudo.  porém,  lhes  era  comum.  (...)  Po/s  ne- 
nhum necessitado  havia  entre  eles.  porquanto  os 
que  possuíam  terras  ou  casas,  vendendo-as.  tra- 
ziam os  valores  correspondentes  e  depositavam 
aos  pés  dos  apóstolos;  então,  se  distribuía  a  qual- 
quer um  à  medida  que  alguém  tinha  necessida- 
de" (At  4.32  e  34-35).  O  apóstolo  Paulo  valohza- 
va  a  atitude  de  consagrar  a  Deus  não  apenas  as 
ofertas  de  bens  e  dinheiro,  mas  especialmente  a 
própria  vida:  "Rogo-vos.  pois.  irmãos,  pelas  mi- 
sericórdias de  Deus,  que  apresenteis  o  vosso  corpo 
por  sacrifício  vivo,  santo  e  agradável  a  Deus"  (Rm 
12.1).  Paulo  chegou  a  organizar  uma  coleta  espe- 
cial para  atender  os  pobres  e  os  necessitados  da 
igreja  de  Jerusalém  (Rm  15.25-26;  1  Co  16,1- 
4).  Aos  coríntios,  o  apóstolo  ofereceu  preciosas 
orientações  a  respeito  da  oferta  do  Senhor;  "Cada 
um  contribua  segundo  tiver  proposto  no  coração, 
não  com  tristeza  ou  por  necessidade;  porque  Deus 
ama  a  quem  dá  com  alegria"  (2  Co  9,7).  Paulo 
insistiu  na  necessidade  de  generosidade,  liberali- 
dade e  alegria  na  oferta  da  igreja. 

Vemos,  portanto,  pelas  Escrituras,  que  o  ato  de 
ofertar  a  Deus  é  tào  antigo  quanto  o  próprio  ser 
humano.  Entretanto,  faz-se  necessário  mencionar 
que,  diferentemente  dos  pagãos,  que  procuravam 
manipular  e  influenciar  as  suas  divindades  através 
das  oferendas,  o  povo  da  aliança  oferta  como  si- 
nal de  gratidão,  louvor  e  consagração,  reconhecen- 
do que  o  Senhor  Deus  é  o  dono  de  tudo  o  que 
existe. 

A  oferta  na  Tradição 
Reformada 

Para  João  Calvino,  alguns  elementos  eram  essen- 
ciais ao  culto  cristão.  Esses  elementos  eram  aque- 
les apontados  na  experiência  da  Igreja  Primitiva:  "E 
perseveravam  na  doutrina  dos  apóstolos  e  na  co- 
munhão, no  partir  do  pão  e  nas  orações"  (At  2.42). 
Calvino  recorreu  a  esse  texto  bíblico  para  estabele- 
cer o  sumário  do  que  não  devia  faltar  na  liturgia:  a 
pregação,  o  ensino,  o  sermão;  a  oferta  para  os 
menos  favorecidos  da  comunidade;  a  celebração 
da  santa  ceia  do  Senhor;  e  as  orações.  A  palavra 
grega  "koinonia"  traduzida  como  "comunhão",  em 
seu  entender,  podia  muito  bem  ser  compreendida 
também  como  "compartilhamento  de  bens  materi- 
ais com  os  necessitados". 

J.  J.  Von  Allmen.  em  seu  texto  clássico  O  Culto 
Cristão,  indica  que  a  oferta  é  um  desses  elemen- 
tos que  atestam  a  "unanimidade  da  comunida- 
de". Ou  seja,  a  oferta  no  culto  é  um  indício  da- 
quela comunhão,  vivenciada  pela  Igreja  Primitiva. 
"um  sinal  efetivo  da  auto-oferenda  dos  fiéis  ao 
serviço  do  Senhor". 

Calvino  dedicou  grande  parte  de  seus  esforços 
ao  trabalho  de  implantação  da  Reforma  na  cida- 
de de  Genebra.  E,  de  fato,  a  Genebra  de  seus  dias 
tornou-se  uma  cidade-modelo  do  reino  de  Deus. 


Em  1541,  o  reformador  publicou  as  Ordenanças 
Eclesiásticas,  uma  espécie  de  "livro  de  ordem" 
para  organizar  a  vida  religiosa  e  civil  da  comuni- 
dade. Nesse  texto,  ele  propôs  quatro  ofícios  para 
o  ministério  da  igreja:  os  pastores,  os  mestres,  os 
presbíteros  e  os  diáconos.  Convém  destacar  aqui 
o  ofício  de  diácono.  Para  Calvino,  o  diaconato 
era  um  ministério  leigo  permanentemente  neces- 
sário na  vida  da  igreja.  Os  diáconos  eram  os  mi- 
nistros para  o  exercício  da  caridade  aos  necessi- 
tados; eram  os  "procuradores  dos  pobres".  Esses 
oficiais  ficavam  encarregados  do  auxilio  tempo- 
ral ao  pobre  e  ao  doente.  É  importante  lembrar 
que  o  reformador  também  incluiu  as  mulheres  no 
ministério  diaconal,  Para  ele,  diáconos  e 
diaconisas  eram  os  responsáveis  por  recolher  e 
administrar  as  ofertas  do  povo  de  Deus  no  cuida- 
do e  na  assistência  social  aos  carentes, 

O  Rev.  Dr.  André  Biéler  (recentemente  falecido) 
escreveu  em  seu  conhecido  O  Humanismo  Social 
de  Calvino  que  o  reformador  insistiu  muito  na  "co- 
municação mútua  das  riquezas  no  seio  da  soci- 
edade, tomando  como  modelo  a  redistribuição 
do  maná  entre  os  israelitas.  Seu  propósito  era  a 
Igualdade  diferenciada  segundo  a  qual.  para  re- 
tomar a  expressão  do  apóstolo  Paulo,  'o  que  muito 
colheu,  não  teve  demais;  e  o  que  pouco,  não  teve 
falta'  (2  Co  8.15).  Eis  porque  Calvino  denomina 
os  ricos  'ministros  dos  pobres',  ao  passo  que  os 
pobres,  enviados  aos  ricos  da  parte  de  Deus  para 
por  à  prova  sua  fé  e  sua  caridade,  são  chamados 
'recebedores  de  Deus',  'vigários  de  Cnsto',  'pro- 
curadores de  Deus'."  Continua  o  Prof.  Biéler:  "É 
ainda  com  seu  dinheiro  que  o  cristão  rende  a 
Deus  um  culto  em  espírito  e  verdade.  O  ato  de 
ofertar  é  essencialmente  espiritual,  um  ato  pi- 
loto, um  ato  cultual  de  primeira  ordem.  Com  efei- 
to, é  pela  oferta  que  o  crente  atesta  a  Deus  que 
Mamon  foi  destronado.  Mediante  dádivas  con- 
cretas ele  expnme  a  Deus  a  medida  real  de  sua 
fé.  e  confessa  que  seu  Senhor  é  realmente  o 
dono  inconteste  de  toda  sua  vida  moral,  física  e 
material.  Da  mesma  forma,  a  Igreja  que  com- 
preende essa  verdade,  não  se  contenta  em  fazer 
da  oferta  um  ato  de  certo  modo  dissimulado  no 
culto  (por  ocasião  de  um  cântico  ou  à  saída  do 
templo).  A  comunidade  cristã  deve  testemunhar, 
por  um  ato  público  explícito,  que,  para  ela.  o 
dinheiro  foi  exorcizado  por  Cnsto,  despojado  de 
seu  poder  dominador  e  restaurado  na  sua  verda- 
deira função  serviçal." 

Portanto,  fica  claro  que.  na  tradição  reformada, 
o  dinheiro  não  existe  apenas  para  comprar  coi- 
sas. Ao  contrário,  é  dádiva  que  recebemos  das 
mãos  do  Senhor  (mesmo  sem  merecer)  e  possui 
um  sentido  espiritual  à  medida  que  é  consagrado 
a  Deus.  No  ato  litúrgico  da  oferta,  o  dinheiro  é 
colocado  a  serviço  da  comunhão  do  corpo  de  Cris- 
to e  do  benefício  dos  mais  necessitados  e,  assim, 
transforma-se  em  um  instrumento  para  a  conti- 
nuidade da  boa  obra  do  reino  de  Deus. 

A  oferta  no  culto 

o  ato  de  ofertar,  por  ocasião  do  culto  ao  Se- 
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Sugestões 
;  para  o 
1  momento  do 
I  ofertório 

o  Manual  do  Culto  possuí  também 
uma  seção  de  "Palavras  Introduzindo 
a  Oferta".  Alguns  textos  bíblicos  são  su- 
geridos para  o  momento  do  ofertório: 
1  Cr  29.14;  Mt  10.8b;  Ag  2.8;  Dt  6.5; 
Mt  6.21;  2  Co  9.7-9;  SI  103.1;  Rm 
12.1;  e  SI  96.8.  Evidentemente,  outros 
textos  podem  ser  utilizados.  O  hinário 
da  IPI  do  Brasil,  Cantai  Todos  os  Po- 
vos, também  apresenta  sugestões  de 
cânticos  para  serem  entoados  enquan- 
to é  feito  o  levantamento  da  oferta  {60, 
232,  233,  491  e  492).  Desses,  desta- 
camos o  responso  litúrgico  "Tudo  vem 
de  ti,  Senhor,  e  do  que  é  teu  te  da- 
mos", que  expressa  bem  o  espírito  da 
oferta  no  culto  cristão. 

Para  encerrar,  apresentamos  uma  ora- 
ção extraída  do  Livro  de  Oração  Comum 
e  que  bem  manifesta  a  essência  da  ofer- 
ta que  agrada  a  Deus: 

"Aqui  oferecemos  e 
apresentamos  a  ti,  ó 
Senlior,  a  nós  mesmos, 
nossas  almas  e  corpos 
para  serem  um  sacrifício 
vivo,  santo  e  agradável  a 
ti,  que  é  o  teu  culto 
racional.  E  apesar  de 
sermos  indignos,  por 
causa  dos  nossos 
múltiplos  pecados,  de 
oferecer  a  ti  qualquer 
sacrifício,  mesmo  assim 
nós  te  suplicamos  que 
aceites  este  nosso  dever 
e  serviço,  não  levando 
em  conta  nossos 
méritos,  mas  perdoando 
nossas  ofensas.  Amém." 
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nhor,  é  bíblico  e  tem  fundamental  apoio  em  nossa 
história  e  tradição  eclesiástica.  Assim,  devemos 
compreender  que  náo  deve  haver  culto  sem  oferta 
da  parte  dos  servos  de  Deus.  O  ofertório  é  parte 
indispensável  do  culto.  Ofertar  no  culto  é  impor- 
tante para  que  náo  esqueçamos  que  o  nosso  di- 
nheiro e  toda  a  nossa  vida  devem  estar  a  serviço 
de  Deus.  No  culto.  Deus  se  oferece  a  nós  pela 
Palavra  e  pelo  Sacramento,  e  nós  nos  oferecemos 
a  Deus  em  missão  e  serviço.  A  liturgia  verdadeira 
é,  toda  ela,  uma  oferta  a  Deus, 

Desse  modo,  à  semelhança  do  apóstolo  Pau- 
lo, que  instruiu  as  igrejas  para  que  levantassem 
uma  oferta  especial  para  os  santos  de  Jerusa- 
lém "no  primeiro  dia  da  semana"  (1  Co  16.2), 
isto  é,  no  domingo,  o  "Dia  do  Senhor",  o  dia  da 
celebração  da  Eucaristia,  assim  também  nós 
devemos  fazer  do  levantamento  de  ofertas  uma 
prática  dominical. 

As  Ordenações  Litúrgicas  da  IPI  do  Brasil  ex- 
pressam com  propriedade:  "A  vida  cristã  é  a  en- 
trega de  si  mesmo  a  Deus.  No  culto,  as  pessoas 
tomam  consciência  da  valiosa  auto-entrega  de 
Jesus  Cristo,  têm  sua  vida  reclamada  e  liberta- 
da por  ele  e  são  levadas  a  oferecer-lhe  suas  vi- 
das, seus  dons  e  habilidades,  assim  como  seus 
bens  materiais.  (...)  A  oferta  de  bens  materiais 
no  culto  é  um  ato  corporativo  de  auto-dedicação 
em  resposta  a  Deus."  Este  testemunho  de  grati- 
dão e  compromisso  para  com  Deus  no  ato  da 
oferta  deve  ser  parte  do  culto  público. 

Mas  em  que  momento  da  liturgia  o  ofertório  deve 
ser  realizado?  O  Manual  do  Culto  da  IPI  do  Brasil 
responde  a  essa  pergunta  da  seguinte  forma:  "A 
proclamação  da  Palavra,  em  leitura  pública  e 
sermão,  exige  uma  resposta  de  fé.  Responde- 
mos a  Deus  através  de  cântico,  credo,  oração  e 
dedicação  da  vida  e  bens  ao  serviço  do  Senhor. " 
Isto  significa  que  a  Palavra  de  Deus  nos  desafia, 
pede  uma  resposta  de  cada  um  de  nós.  Uma  das 
maneiras  pelas  quais  respondemos,  afirmativa  e 
positivamente,  à  Palavra  proclamada  é  o  ofertório. 
Assim,  entendemos  que  a  oferta  deve  ser  recolhi- 
da após  o  sermão. 

Como  deve  ser  recolhida  a  oferta  do  povo  de 
Deus?  Como  já  mencionamos  anteriormente,  nos 
tempos  de  Calvino  os  diáconos  e  as  diaconisas  é 
que  tinham  a  responsabilidade  de  recolher  as  ofer- 
tas. Não  existe  uma  regra  de  como  isto  deve  ser 
feito.  Os  diáconos  e  as  diaconisas  podem  ir  ao 
encontro  da  congregação  nos  bancos  e  passar  os 
pratos  ou  as  salvas,  onde  devem  ser  colocadas 
as  ofertas.  Mais  interessante  seria  que  os  diáconos 
e  as  diaconisas  ficassem  à  frente  e  o  povo  fosse 
em  sua  direção  para  dedicar  os  seus  dízimos  e 
ofertas.  Também  há  a  possibilidade  de  o  gasofilácio 
ser  colocado  à  frente  para  que  o  povo  possa  de- 
positar as  suas  ofertas. 

Alguns  cuidados  devem  ser  tomados.  Primeiro, 
deve-se  cuidar  para  que  o  convite  ao  momento  do 
ofertório  não  seja  realizado  de  forma  apelativa  e 
constrangedora  (principalmente  para  os  visitantes). 
Deve-se  evitar  práticas  escandalosas  realizadas  em 
certas  igrejas  (ditas  evangélicas)  em  que,  por  exem- 
plo, o  "animador  do  auditório"  estipula  a  quantia 


que  deve  ser  ofertada.  A  forma  como  realizamos 
e  participamos  do  ato  da  oferta  (e  não  o  tama- 
nho da  oferta)  é  que  revela  o  grau  do  nosso  com- 
promisso com  Deus.  Não  devemos  nunca  esque- 
cer que  o  Senhor  Jesus  elogiou  a  oferta  da  viúva 
pobre  que  ofertou  apenas  duas  pequenas  moe- 
das. Foram  as  moedinhas  da  viúva  que  agrada- 
ram a  Deus! 

Em  segundo  lugar,  deve-se  cuidar  para  que  no 
momento  do  ofertório  náo  seja  exaltada  a  pes- 
soa do  ofertante.  O  que  deve  permear  esse  ato 
litúrgico  é  a  nossa  atitude  de  gratidão  e  consagra- 
ção a  Deus.  De  forma  alguma,  devem  ser 
enaltecidos  aqueles  que  contribuíram.  Nem  deve 
ser  destacada  a  generosidade  daqueles  que 
ofertaram.  Tudo  o  que  ofertamos  vem  de  Deus. 
Deus  é  o  dono  de  tudo.  "Ao  Senhor  pertence  a 
terra  e  tudo  o  que  nela  se  contém,  o  mundo  e  os 
que  nele  habitam"  (Salmo  24.1).  Devemos  cui- 
dar para  que  Deus  esteja  no  centro  do  nosso  cul- 
to e  não  o  ser  humano  vaidoso  e  egoísta. 

Em  terceiro  lugar,  o  ato  litúrgico  da  oferta  não 
pode  se  transformar  em  uma  negociata  entre  o 
ofertante  e  Deus.  Nos  dias  de  hoje,  a  Teologia  da 
Prosperidade  tem  entrado  nas  igrejas  e  influenci- 
ado muitos  crentes.  Alguns  passam  a  acreditar 
que  podem  fazer  exigências  e  reivindicações  a 
Deus.  Tudo  fica  mais  complicado  quando  pensa- 
mos que,  com  a  entrega  das  nossas  ofertas, 
estamos  "fazendo  a  nossa  parte"  e,  agora.  Deus 
fica  "obrigado  a  fazer  a  parte  dele"  de  nos  aben- 
çoar. Nada  mais  distante  da  Bíblia  e  da  nossa 
rica  Tradição  Reformada!  Deus  não  nos  deve  nada. 
Não  possuímos  méritos  diante  de  Deus.  Não 
estamos  em  condições  de  exigir  nada  diante  de 
Deus.  Com  Deus  não  podemos  fazer  negócio  ne- 
nhum. Nada  temos  a  oferecer  a  Deus.  Tudo  o 
que  damos,  damos  porque,  dele,  recebemos  pri- 
meiro. O  ato  da  oferta  no  culto  ao  Senhor  exige 
de  cada  um  de  nós  uma  postura  humilde,  reve- 
rente, de  rendição  e  consagração  a  Deus. 

Outro  cuidado:  as  ofertas  não  devem  ser  colo- 
cadas por  diáconos  e  diaconisas  em  cima  da  mesa 
da  santa  ceia.  A  mesa  é  o  lugar  em  que  Deus  se 
oferece  a  nós  nos  elementos  da  ceia  do  Senhor 
Sobre  a  mesa,  são  colocadas  as  dádivas  da  gra- 
ça de  Deus.  Ao  colocarmos  as  ofertas  do  povo 
na  mesa  eucarística,  corremos  o  risco  de  mistu- 
rar aquilo  que  Deus  oferece  com  aquilo  que  o 
povo  traz  (se  bem  que  a  oferta  do  povo,  em  últi- 
ma instância,  também  procede  de  Deus).  Para 
não  haver  mistura  e  confusão,  é  apropriado  que 
os  dízimos  e  as  ofertas  não  sejam  depositados 
na  mesa.  Eles  devem  ser  trazidos  à  frente  pelos 
diáconos  e  pelas  diaconisas  ou  pelo  povo.  Ali,  à 
frente,  as  ofertas  devem  ser  recolhidas  após  uma 
oração  de  dedicação  a  Deus. 
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CASOS  PITORESCOS 


Por  Rev.  Paulo  Sérgio 
de  Proença 

Professor  e  Deão  do 
Seminário  Teológico  de 
São  Paulo  da  IPI  do  Brasil 


(  (  CAiyo? 

Meu  neto  Leonardo  Gabriel  de  8  anos  estava 
na  classe  em  sua  escolinha,  quando  a  profes- 
sora disse  a  seguinte  frase:  "Alunos,  eu  sou 
um  anjo  que  caiu  do  céu  para  cuidar  de  vocês". 
E  ele  respondeu:  "Olha.  professora,  que  eu  sai- 
ba, anjo  que  cai  do  céu  é  demónio". 
(Caso  remetido  por  Anésia  Terezinha  Bino  Vargas, 
membro  da  8^  IPI  de  Sorocaba,  SP) 

t  t  C  Adivinha? 

Em  meados  de  1994  passei  por  uma  clínica 
de  recuperação  para  dependentes  químicos, 
com  ajuda  do  Rev.  Silas  Reis.  Passei  muitas 
lutas  naquele  lugar,  mas  foi  lá  que  tive  um  en- 
contro com  Jesus.  Lá  passei  nove  meses  e  bro- 
tou laço  muito  forte  de  amizade  com  o  Rev. 
Reinaldo,  sua  esposa  Elena  e  a  missionária 
Ortência,  Depois  que  sai  da  casa,  ligava  sem- 
pre para  lá  e,  ao  telefone,  fazia  sempre  uma 
brincadeira.  Quando  diziam  "Alô",  eu  respon- 
dia "Surprêêêsa...".  Ficávamos  alegres,  assim. 
Numa  ocasião,  com  voz  bem  disfarçada,  quan- 
do atenderam  ao  telefone,  respondi:  "Adivinha 
quem  sou?"  Só  que,  do  outro  lado  da  Imha, 
uma  voz  desconhecida  (era  um  parente  de  al- 
guém que  estava  internado)  retrucou,  com  du- 
reza: "Aqui  não  tem  adivinho  não,  senhora". 

Pedi  perdão  e  me  identifiquei.  É  claro  que  fi- 
quei sem  graça.  Dias  depois  fui  visitar  a  casa  e 
comentei  o  fato  com  a  pessoa  com  quem  eu 
tinha  conversado  (era  o  Rev.  José  Barqueiro). 
Rimos  todos  e,  até  hoje,  quando  nos  encontra- 
mos, nós  lembramos  do  ocorrido. 
(Caso  compartilhado  pela  Irmã  Margarida  de  Fátima 
Portella  da  Silva,  de  Praia  Grande,  SP.  O  máximo  do 
bom  humor  é  rirmos  de  nós  mesmos.) 

C  C  C  Vou  ser  pastor! 

o  pastor  acabara  de  parar  seu  carro  na  frente 
da  igreja  e  seus  três  filhos  começam  a  sair  de 
dentro  do  carro.  Estão  conversando  sobre  o  que 
seriam  quando  crescessem.  A  primeira  criança 
desce  e  diz: 

-  Eu  vou  ser  médica! 
A  segunda: 

-  Eu  vou  ser  veterinária! 
Quando  desce  o  terceiro: 

-  Eu  não  vou  ser  nada.  Vou  ser  pastor! 

(  (  (  Bem-aventurado 

Naquela  classe  "Cordeinnhos  de  Cristo"  da 
escola  dominical  a  professora  faz  a  pergunta: 

-  Alguém  sabe  o  que  é  bem-aventurado? 
Ao  que  o  Joãozinho  responde: 

-  É  uma  pessoa  cheia  de  aventuras,  professo- 
ra! 


C  C  C  O  que  fazem  os 
presbiterianos? 

Na  comunidade  do  site  de  relacionamentos  Orkut 
"Somos  Presbiterianos..."  lançaram  a  pergunta  aci- 
ma. Como  é  uma  comunidade  bem  humorada, 
eis  algumas  respostas  que  pincelei  de  lá: 
O  Se  for  um  casal  de  presbiterianos,  faz 
presbiterianinhos;  se  for  um  presbiteriano  so- 
zinho, faz  presbiterianices. 
O  Fazem  de  tudo,  como  disse  uma  pessoa  que 
conheci  esses  dias:  "A  sua  igreja  é  aquela  que 
pode  tudo,  né?" 
C  Genética:   Ah,   presbiteriano   não  faz, 
presbiteriano  é!  É  uma  questão  de  genética! 

O  Olha  só  que  bonito!  Adoramos  a  Deus  acima 
de  todas  as  coisas...  e  tentamos  amar  ao  pró- 
ximo como  a  nós  mesmos  (que  são  os  princi- 
pais). Mas,  de  vez  em  quando,  brigamos  com 
os  presbíteros  no  conselho.. .Somos  inovado- 
res, mas  tradicionalistas...  Somos  submissos, 
mas  revoltados...  Gordos,  mas  magros.,.  So- 
mos iguais,  mas  diferentes...  animadíssimos 
com  o  evangelho  e  desanimadíssimos  com  a 
apatia  cristã..,  Somos  cristãos,  mas  às  vezes 
não  acreditamos  em  mais  nada.,.  Somos 
calvinistas,  mas  quem  não  tem  a  certeza  da 
vida  eterna  vai  para  o  inferno  rapidinho...  Ora... 
Como  bons  presbiterianos...  às  vezes,  somos 
bons  católicos..,  E,  respondendo  sua  pergun- 
ta, fazemos  quase  tudo  o  que  é  proibido  e  proi- 
bimos quase  tudo  o  que  é  permitido.  Mas  con- 
tinuamos bons  cristãos,  errando...  mas  amando 
a  Deus  acima  de  todas  as  coisas,  e  tentando 
amar  ao  próximo  como  a  nós  mesmos, 

O  Não  fazem;  Presbiterianos  não  precisam 
fazer.. .pois  já  são  "predestinados 

O  Alimento:  Mas  acho  que  todos  vão  concor- 
dar que,  acima  de  qualquer  outra  coisa,  os 
presbiterianos  comem.  É  aniversário  da  igre- 
ja? Faz  um  churrasquinho.,.  É  para  arrecadar 
fundos  pro  projeto?  Vamos  fazer  uma  canti- 
na depois  do  culto..  Reunião  das  senhoras? 
Salgadinhos,  bolinhos,  pães  caseiros  e  chá.. 
O  que?  Vai  vir  um  pastor  de  fora??  Vamos 
servir  um  cafezinho!  Fala  sério!  Acho  que  50% 
dos  presbiterianos  estão  lá  por  causa  da  co- 
mida.. Evangelho  qualquer  igreja  prega..  Evan- 
gelho regado  à  muito  refrigerante,  só  a 
Presbiteriana  tem. 

O  Eu  amo  ser  presbiteriano:  Um  autêntico 
presbiteriano  chega  sempre  atrasado  nos  tra- 
balhos da  Igreja;  se  o  culto  é  marcado  para  as 
19h00,  para  começar  às  19h30,  ele  chega  às 
19h45  e  ainda  reclama  que  o  pastor  demora 
na  pregação 

O  Sobre  o  atraso:  Afinal  de  contas,  somos  de 
origem  escocesa  e  temos  que  contrariar  os  in- 
gleses, que  são  pontuais! 

(Contribuições  do  Rev.  Giovanni  CampagnucI  Alecrim 

de  Araújo,  http://www.glovannl.alecrlm.nom.br) 


Mande  sua  colaboração:  Rua  Jacirendi.  91  apto  123  A  CEP  03080-000  São  Paulo  SP  ou 
m<iMuc  aua  Y  e-mail  pauloproenca@bol.com.br 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Jessé  de  Souza  Santos 

Faleceu  no  dia  28/10/2006.  Natu- 
ral de  Grajaú.  MA,  nascido  em 
24/2/1928.  mudou-se  para 
A     Sáo  Paulo,  em  1952.  onde 
M^fc  imediatamente  passou  a  fre- 
B^V  qúentar  a  congregação  da  P 
f  r    IPI  na  Água  Branca,  localiza- 
da então  em  uma  salão  da  rua 
Clélia,  1.239,  mais  tarde  organizada  como  IPI  de 
Vila  Romana.  Foi  ali  que  conheceu  sua  futura  es- 
posa, Elza  Rey  dos  Santos,  com  quem  se  casou 
em  26/5/1956.  Dessa  união  nasceram  as  filhas 
Izaura  e  Eliana.  Membro  sempre  atuante  da  igre- 
ja, foi  presidente  da  UMPI  em  diversos  manda- 
tos, acumulando  o  oficio  de  diácono,  além  de  sem- 
pre participar  do  coral  da  igreja, 
Viúvo,  Jessé  deixou,  além  das  filhas,  os  genros  An- 
tônio e  Paulo,  assim  como  os  netos  Larissa  e  Henrique. 

Luiz  Alfredo  dos  Santos 


Presba.  Josefina  Angelina 
Brisanti  Figueira 

No  dia  11/7/2006,  o  Senhor  dos  Céus  desejou 
levar  para  junto  de  si  a  querida  irmã  Presba. 
Josefina.  Sua  vida  foi  uma  pregação  viva  do  evan- 
gelho de  Cristo.  Nascida  em  1932,  casou-se  com 
Beosmir  Figueira  de  Jesus.  No  final  da  década  de 
80,  veio  residir  em  Bofete,  SR  onde  passou  a  fre- 
quentar a  IPI  da  cidade.  Desde  1990,  quando 
professou  a  fé  perante  o  Rev.  Mauro  Pacheco,  ela 
desempenhou  várias  funçòes:  superintendente  da 
escola  dominical,  tesoureira,  diaconisa  e 
presbítera.  Gostava  muito  de  cantar  no  coral.  Teve 
5  filhos:  Flaviomir,  Vlademir,  Jaqueline,  Jandly  e 
Margarete,  e  muitos  netos. 
O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev.  Evâneo  de 
Oliveira  Prado  e  o  sbuscritor  desta  nota.  Esta  ser- 
va do  Senhor  deixa  saudades.  Rogamos  que  Deus 
continue  a  levantar  mulheres  corajosas  para  o  seu 
reino  e  que  ele  nos  console. 

Rev.  Edson  Aparecido  Machado 


Aiiete  Rosa  de  Lima  Dias 


Diac.  Darcy  Vieira  da  Maia      Benedita  Prestes  Hansen 


Preciosa  é  aos  olhos  do  senhor  a 
morte  dos  seus  santos  (SI 

116.15). 
i\  No  dia  3/10/2006,  Deus 
p*  chamou  para  a  morada 
^  celestial  a  Diac,  Darcy,  com 
68  anos.  Natural  de  Pratânia, 
SP,  viúva  de  José  Vieira  Neto, 
diaconisa  por  vários  anos  na  IPI  de  São  Mateus, 
em  São  Paulo,  SR  e  por  12  anos  na  1^  IPI  de 
Sâo  Caetano  do  Sul,  SP  Deixou  3  filhos:  Wagner. 
Wanderley  e  Wansley;  as  noras  Vivian  e  Telma;  e 
os  netos  Lucas,  Fábio,  Letícia,  Laís,  Tomás, 
Rebeca,  Levy  e  Pietra.  Foi  sepultada  em  São  Cae- 
tano do  Sul, 

O  oficio  fúnebre  aconteceu  na  P  IPI  de  São 
Caetano.  Familiares,  amigos,  irmãos  e  irmãs  ren- 
deram graças  a  Deus  pela  sua  vida.  Estiveram 
presentes  no  oficio  fúnebre  os  Revs:  Jorge  Antô- 
nio R.  Barbosa  {Presbitério  Sergipe)  Daniele  Maia 
Martins  (IPI  de  São  Caetano  do  Sul),  Jaime  Pe- 
reira do  Lago  Júnior  (1^  IPI  de  Mauá),  Sérgio  Paulo 
de  Almeida  (3^  IPl  de  Santo  André)  e  Amós  de 
Oliveira  Costa  ((1^  IPI  de  São  Caetano  do  Sul);  e 
o  Presb.  Deusdedith  Marcos  de  Medeiros  (IPI  de 
Campinas). 

A  Diac.  Darcy  amava  a  sua  família  e  a  sua  igre- 
ja. Intercessora  incansável,  foi  coralista  e  deixou 
uma  grande  lacuna  no  coral  "Um  cântico  de  fé" 
da  P  IPl  de  Sáo  Caetano  do  Sul. 

Sempre  atenta  às  reuniões  de  oração  da  igreja 
e  decoradora  responsável  pela  ornamentação  do 
templo,  nunca  perdia  a  oportunidade  de  falar  de 
Deus  a  outras  pessoas.  A  Deus  toda  a  glória  pela 
vida  tão  especial  da  irmã  e  Diac.  "Tili"  (como  era 
conhecida). 

Presb.  Manassés  Prestes  Neto  e  Rev.AlmIr  Pozzolo, 
pastor  titular  da  1"  IPI  de  Sáo  Caetano  do  Sul.  SP 


Aprouve  ao  Senhor  chamar  para  si  a  irmã 
Benedita,  com  94  anos,  em  18/ 
-^"^^^^    9/2006,  em  Capão  Bonito,  SR 
Ela  professou  a  fé  em  2/4/ 
1940,  com  seu  esposo 
'.  l^^^B  ^^'"'os  Hansen  (já  falecido). 

'^^mj^^ttf  Antes  do  seu  passamento, 
^5^^^^  reafirmou  sua  fé  em  Jesus.  Era 
uma  crente  fiel.  Sua  felicidade  era 
estar  reunida  com  a  igreja  em  seu  lar.  Deixou  os 
filhos:  Saturnino.  Nelson.  Rute,  Olinda,  Pedro,  Nadir, 
Eleni  e  grande  descendência.  O  ofício  fúnebre  foi 
dirigido  pelo  Rev  Westemberg,  da  Igreja  Presbiteriana 
Renovada,  e  o  subscritor  desta  nota.  Rogamos  que 
Deus  console  os  corações  enlutados,  pois  bem- 
aventurado  é  aquele  que  dorme  no  Senhor. 

Rev.  Edson  Aparecido  Machado 


Alvaro  Francisco  Ventura 

No  dia  25/10/2006,  aos  81 

tanos  de  idade  foi  chamado 
para  morar  nos  tabernáculos 
\    eternos  o  irmão  Álvaro.  Fez 
I    sua  pública  profissão  de  fé 
/     na  2^  IPI  de  Turvinho  de  Pi- 
 lar  do  Sul,  SR  Transferiu-se 

■  *  posteriormente  para  a  V  IPI  de 
Turvinho  de  Pilar  do  Sul.  Casou-se  com  a  Abigail 
no  dia  15/4/1989  e  juntamente  com  sua  esposa 
foi  um  batalhador  no  trabalho  da  Congregação  do 
Bairro  da  Serra,  Seu  corpo  foi  velado  na  P  IPI  de 
Turvinho  e  o  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev. 
Jonas  Gonçalves.  A  Deus,  nossa  gratidão  pela  sua 
vida  e  ministério.  Aos  familiares,  o  consolo  do 
Deus  Eterno.  "O  Senhor  o  deu.  o  Senhor  o  tomou, 
bendito  seja  o  nome  do  Senhor". 

Hella  Elisa  Dias  de  Góis 


Em  minha  adolescência,  dois  dos  li- 
vros  que  li  foram  "Poliyanna,  me- 
nina"  e  "Poliyanna,  moça".  Era 
a  história  de  uma  menina  que, 
°  ^^^Pt^  todo,  fazia  a  "brinca- 
'  deira  do  contente".  Todas  as 
▼  coisas  ruins  que  ocorriam  em 

sua  vida,  ela  tentava  ver  a  partir 
de  uma  perspectiva  positiva.  Por  isso,  estava  sem- 
pre feliz.  Para  alguns,  Poliyanna  era  uma  menina 
tola;  para  outros,  uma  inspiração.  Para  mim,  foi 
uma  inspiração. 

Minha  mãe  nunca  leu  esse  livro,  mas  ela  esteve, 
durante  toda  a  sua  existência,  sendo  uma  verda- 
deira Poliyanna.  Sua  vida  foi  muito  difícil;  enfren- 
tou muitos  problemas;  mas  nunca  se  lamentava. 
Pelo  contrário,  sempre  tinha  um  sorriso  doce  e 
alegre  estampado  no  rosto.  Ela  tinha  ânimo,  co- 
ragem e  fé.  No  dia  21  de  janeiro  de  2007.  ela  foi 
morar  com  Deus,  onde  sua  alegria  será  eterna, 
Deixou  5  filhos:  Cleide,  Cleuza,  Cleonice,  Célia  e 
Cleber;  2  genros:  Gerson  e  Pérsio;  uma  nora:  So- 
lange; 9  netos:  Antônio  Augusto,  Marcus  Vinícius, 
Patrícia  Paula  Regina.  Ana  Karênina,  Islanda 
Larissa,  Chryss  Darinka,  Patrick,  Natasha  Shantal 
e  Cyntia;  e  uma  bisneta:  Giovanna. 

A  todos  nós,  seus  descendentes,  deixou  muitas 
coisas  boas,  principalmente  um  de  seus  mais  be- 
los atributos,  que  ficará  sempre  em  nosso  cora- 
ção; o  doce  sorriso  sempre  presente  no  rosto. 

Minha  querida  mãe  viveu  75  anos  de  uma  vida 
em  que  podia  dizer  como  o  apóstolo  Paulo:  "Sei  o 
que  é  estar  necessitado  e  sei  também  o  que  é 
ter  mais  do  que  é  preciso.  Aprendi  o  segredo  de 
me  sentir  contente  em  todo  lugar  e  em  qualquer 
situação,  quer  esteja  alimentado  ou  com  fome, 
quer  tenha  muito  ou  tenha  pouco.  Com  a  força 
que  Cristo  me  dá.  posso  enfrentar  qualquer  situ- 
ação" (Fp  4.12-13). 

Cleide  Assis  Dias  de  Lacerda 


Rev.  Dr.  Miian  Opocensky 

Compartilhamos  com  todos  a  no- 
tícia dolorosa  da  partida  do  Rev 
Dr  Milan  Opocensky,  ocorrida 
no  dia  31  de  janeiro  de  2007. 
O  Rev.  Milan  foi  secretário  per- 
manente da  Aliança  Mundial 
de  Igreja  Reformadas  (AMIR) 
de    1989   a   2000.  sendo 
antecessor  do  atual  secretário,  Dr.  Setri  Nyomi. 

O  Rev.  Milan  foi  um  verdadeiro  batalhador  pela 
unidade,  pelo  movimento  ecuménico,  pela  igual- 
dade e  pela  justiça.  Sua  partida  deixa  um  imenso 
vazio.  Oremos  por  sua  família:  esposa,  filhos, 
netos  e  pela  grande  família  reformada  da  qual 
somos  parte. 

Reva.  Elisa  M.  de  Bulmes 


Gentil  Antônio  de  Barros 

No  dia  27/10/2006.  faleceu  Gen- 
til Antônio  de  Barros.  Nasceu  e 
viveu  por  toda  a  sua  vida  na 
cidade  de  Pilar  do  Sul,  SP 
Deixou  sua  família  (esposa, 
j    5  filhas  e  8  netos)  e  foi  ao 
y    encontro  do  Senhor,  aos  78 
anos.  O  oficio  fúnebre  foi  dirigi- 
do pelo  Rev.  Jonas  Gonçalves. 

Frequentava  a  IPI  Central  de  Pilar  do  Sul,  Foi  fiel 
a  Deus  até  o  fim  dos  seus  dias.  É  uma  honra  falar 
desse  grande  homem,  pois  possuia  muitas  quali- 
dades. Era  um  homem  que  tinha  um  coração  enor- 
me, cheio  de  bondade  e  amor.  Nunca  negou  aju- 
da a  ninguém;  pelo  contrário,  tinha  prazer  em  aju- 
dar, mesmo  quanto  tinha  tão  pouco  a  dar.  Duran- 
te o  período  em  que  esteve  enfermo,  em  nenhum 
momento  reclamou;  pelo  contrário,  era  grato  a 
Deus  por  tudo;  embora  desejasse  muito  a  sua  cura, 
confiava  no  que  Deus  tinha  reservado  para  ele, 
Ele  não  está  conosco  mais  em  forma  humana, 
mas  estará  sempre  nos  nossos  corações  e  nas 
nossas  mentes! 

"Agradeço  a  Deus  a  oportunidade  de  ter  vivido 
meus  28  anos  ao  lado  do  meu  pai  que  para  mim 
e  para  toda  a  nossa  família  sempre  foi  e  sempre 
será  um  exemplo  de  vida". 

AWne  Barros  Scaduto,  filha 


Arlete  Brisola  do  Amaral 

Deus  a  chamou  para  si  a  sua  ser- 
va no  dia  30/1/2007.  Arlete  nas- 
ceu em  25/10/1949  em 
Jundiaí  do  Sul,  PR.  Criada  em 
lar  evangélico,  foi  batizada  na 
IPI  Joaquim  Távora,  em  16/ 
7/1950,  pelo  Rev.  Jair  Ribeiro 
Melo  e  professou  sua  fé  na  IPB 
de  Vila  Guarani  em  26/12/1965,  perante  o  Rev. 
Atael  Costa.  Casou-se  com  Dionísio  Batista  do 
Amaral  Filho  em  17/3/1973  e  teve  três  filhos:  Fá- 
bio Luiz,  Carlos  Augusto,  Jeferson  René  (falecido) 
e  criou  com  muito  amor  e  dedicação  os  sobrinhos 
Caetano  e  Caio. 

Congregou  na  IPBs  de  Itararé,  Vila  Guarani, 
Americanopólis,  1°  São  Bernardo  do  Campo  e  na 
2"  IPI  de  Avaré,  SR 

Por  onde  passou  sempre  trabalhou  para  o  Se- 
nhor. 

Sou  grato  a  Deus  por  ter  sido  filho  de  uma  mu- 
lher fiel  e  consagrada. 
"A  Deus  toda  a  glória". 

Não  é  dos  fortes  a  vitória,  nem  dos  que  correm 
melhor,  mas  dos  fiéis  e  sinceros  que  seguem  junto 
ao  Senhor. 

Fábio  Lutz.  filho 


Itamar  Franco 

No  dia  17/12/2006,  tombou  um  príncipe  que.  du- 
rante 84  anos.  foi  dedicado  e  útil  ao 

^  ^     evangelho  de  Cristo.  iVIembro  da  2^ 

.  IPI  de  Bauru,  SR  nascido  em  São 
i  ^^^^À  \  Luiz  do  Guaricanga,  SR  em  6/ 
l|  ^^^B  3/1992,  foi  exemplo  de  fé  e 
V  ^^^^F  )    prática  do  amor  cristão.  Casa- 

^^^^P^  ^  do  com  Nilda  Tomaz  Franco,  fa- 
lecida em  1992,  viveram  46  anos 
de  vida  conjugal  de  amor  e  tiveram  5  cinco.  O  irmão 
Itamar  deixou  10  netos  e  5  bisnetos.  Sua  família 
(Franco)  é  uma  das  mais  antigas  da  IPI  do  Brasil. 
Era  assíduo  assinante  de  O  Estandarte. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  oficiada  pelos  Revs. 
Ademir  Pereira,  Josias  Martins  de  Almeida,  Brasílio 
Nunes  Alvarenga.  Glyserio  Elias  de  Lellis  e  Levi 
Franco  de  Alvarenga. 

"Bem-aventurados  os  mortos  que,  desde  agora, 
morrem  no  Senhor  Sim,  diz  o  Espirito,  para  que 
descansem  de  suas  fadigas,  pois  as  suas  obras 
os  acompanham"  (Ap  14.13). 

Presb.  Hélio  Balderramas  Afonso 


Presb.  Pedro  Alto  da  Silva 

Deus  reservou  para  alguns  homens  a  mar- 
ca gloriosa  do  heroísmo,  persona- 
lidades que  se  tornaram  símbo- 
lo de  determinação,  coragem  e 
fidelidade.  Uma  vida  vitoriosa, 
no  dia  13/1/2007,  depois  de 
5  anos  de  sofrimento,  aos  89 
anos,  aprouve  a  Deus  chamar 
para  junto  de  si  o  Presb.  Pedro.  Amado  pela  sua 
Igreja,  a  2^  IPI  de  Bauru.  SR  nos  seus  35  anos  de 
presbiterato.  Nascido  em  Salinas,  MG,  em  29/6/ 
1917,  deixou  a  irmã  Felisbela,  com  quem  viveu 
66  anos  de  vida  conjugal  com  muito  carinho  e 
amor.  A  irmã  Felisbela,  com  89  anos,  sua  compa- 
nheira fiel,  cuidou,  a  seu  lado,  dos  10  filhos.  28 
netos  e  30  bisnetos.  Nosso  querido  irmão  deixa 
exemplo  de  pai  amoroso,  irmão  em  Cristo  valoro- 
so, simplicidade  e  fé.  Ele  "combateu  o  bom  com- 
bate, acabou  a  carreira  e  guardou  a  fé"  (2  Tm  4.7). 
O  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pelos  Revs.  Josias 
Martins  de  Almeida,  Ademir  Pereira.  Glysério  Elias 
de  Lellis  e  o  subscritor  desta  nota, 

Presb.  Hélio  Balderramas  Atonto 


Annibai  do  Amaral 

"Sacià-lo-ei  com  longevidade..." 

(SI  91.16) 

CHá  quatro  meses,  a  família  e 
a  igreja  celebraram  jubi- 
losamente o  seu  centenário  de 
vida,  promovendo  um  culto  de 
gratidão  a  Deus  pela  memo- 
rável marca  alcançada,  graças 
à  misericórdia  do  Senhor.  De  24/7/1906  a 
23/7/2006  são  100  anos,  ou  melhor,  36.500 
dias  de  vida  com  Deus,  Os  jornais  locais,  bem 
como  O  Estandarte  de  setembro  passado,  pá- 
gina 29,  noticiaram  o  evento  e  a  sua  história. 

Nunca  esteve  doente,  nem  mesmo  quando  jo- 
vem, Há  algum  tempo  queixava-se  de  insónia  e 
ultimamente  de  surdez.  Uma  só  vez  foi  inter- 
nado com  o  fim  de  colher  material  para  exa- 
mes de  laboratório,  isso  com  84  anos.  Nada 
grave. 

Depois  da  partida  de  Alice  (30/12/94),  a  do- 
çura de  mulher  .  como  ele  a  tratava,  passou  a 
viver  com  o  filho  Edson  e  a  nora  Geni,  a  sua 
"cozinheira"  particular,  a  quem  ele  sempre  elo- 
giou dizendo  ser  muito  boa  de  trato,  com  quem 
se  entendia  muito  bem.  Era  dela  que  recebia 
palavras  de  encorajamento,  quando  lamentava 
a  solidão. 

Recebeu  a  última  visita  do  pastor,  na  tarde  do 
dia  7  de  novembro,  quando  foi  ministrada  a 
Ceia  do  Senhor  em  companhia  de  dois 
presbíteros.  Numa  tarde  de  gozo,  acompanhou 
o  cântico  de  dois  hinos,  Agradecido,  ficou  só. 

Fazia  a  higiene  pessoal  sozinho,  inclusive  a 
barba,  pois  era  vaidoso.  Cultivava  o  pudor  dos 
antigos.  Ele  próprio  lavava  as  suas  peças  ínti- 
mas. Jamais  recebia  visitas  sem  camisa.  De 
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repente,  sentiu-se  debilitado,  cansado  e  quei- 
xoso, Aceitou  o  auxilio  do  neto  no  banho.  Sentiu 
a  dependência, 

Quarta-feira,  dia  22,  fez  a  barba,  desta  vez 
com  o  auxílio  de  Edson,  pediu  a  troca  do  pija- 
ma, deitou-se  e  disse  ao  filho:  Não  vou  me 
levantar  mais;  avise  o  pessoal  que  desta  noite 
eu  não  passo.  Realmente,  pressentiu  o  fim  da 
vida  terrena.  Eram  5h30  quando  ainda  dor- 
mia; às  6h00  já  havia  passado  para  a  eterni- 
dade. Dormiu  no  Senhor  de  modo  sereno. 
Morte  causada  pela  senilidade,  Desligou-se. 
Deu-se  aí  a  ortonásia,  tudo  conforme  descreve 
a  Bíblia  em  Eclesiastes  12:  "...  escureceu  o 
sol,  tremeram-se  os  guardas,  curvaram-se  as 
pernas,  cessaram-se  os  moedores,  fecharam- 
se  as  janelas,  diminuíram  as  músicas,  o  ga- 
fanhoto tornou-se  um  peso.  pereceu  o  apetite, 
rompeu  o  fio  de  prata,  despedaçou  a  roda  junto 
ao  poço  e  o  pó  voltou  à  terra,  como  o  era.  e  o 
espírito  voltou  à  Deus  que  o  deu." 

A  família  soube  curtir  a  sua  longevidade  com 
muito  carinho.  Depois,  com  toda  dignidade  e 
honra,  programou  um  funeral  bem  singular,  cri- 
ando naquele  ambiente  um  clima  de  paz  e  gra- 
tidão, quase  que  festivo;  foi  um  misto  de  felici- 
dade já  com  saudades.  Para  o  ofício  contou-se 
com  a  presença  e  apoio  de  seus  Revs.Ary  Sér- 
gio de  Abreu  Mota,  Fernando  de  Sousa  Lyra  e 
Misael  Ricardo  de  Freitas,  quando  cada  um  por 
sua  vez  ressaltou  o  exemplo  de  vida  e  o  teste- 
munho de  fé  do  homem  crente  no  Senhor  Je- 
sus. Aleluia! 

"A  terra  fica  para  trás  e  o  céu  abre-se  diante 
de  mim"  (Moody) 

Amós.  filho 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Díac.  Lecy  Silveira  Lima 

No  dia  15/1/2007,  na  cidade  de 
^^1^^^    Campinas,  SR  foi  chamado  à  pre- 
^Bfck  sença  de  Deus  o  Diac.  Lecy  Silveira 
^Kf*  >  Lima,  estando  para  completar,  por 

Uv  ^^^^ 

,^Br   idade.  Nascido  na  cidade  de  Be- 

bedouro,  interior  paulista,  aos  20/ 
1/1928.  na  Fazenda  dos  Lima  (local  onde  foi  organi- 
zada a  IPI  de  Bebedouro,  no  ano  de  1905).  filho  de 
Calimério  Silveira  Lima  e  de  Marianna  Silveira  Lima, 
Lecy  foi  balizado  pelo  entáo  pastor  local,  Rev.  Lívio 
Teixeira.  Em  sua  juventude  mudou-se  para  São  Paulo, 
tendo  sido  um  dos  membros  fundadores  da  IPI  do 
Cambuci,  em  1949.  Na  época,  foi  recebido  por  pro- 
fissão de  fé  pelo  Rev.  Jorge  Bertolaso  Stella,  pastor  da 
1^  IPI  de  São  Paulo,  igreja  que  patrocinou  a  organiza- 
ção da  IPI  do  Cambuci.  Ordenado  diácono  da  referida 
igreja  no  pastorado  do  Rev.  Jair  Ribeiro  de  Mello,  par- 
ticipou ativamente  dos  programas  desenvolvidos  pela 
Mesa  Diaconal.  Foi  também  superintendente  da  esco- 
la dominical  na  década  de  60.  Conhecido  por  sua 
amizade  com  os  jovens,  apoiou  sempre  o  trabalho 
dos  moços  com  sua  presença  e  Incentivo.  Assistente 
assíduo  das  reuniões  dos  presbitérios,  sínodos  e  do 
Supremo  Concílio,  tinha  uma  memória  extraordinária, 
guardando  dados  e  informações  preciosas  a  respeito 
da  história  da  IPI  do  Brasil.  Foi  colecionador  de  docu- 
mentos, papéis  e  fotografias  relacionadas  a  IPI  e  à 
história  da  época. 

O  sepultamento  deu-se  no  dia  16  de  janeiro,  no  Ce- 
mitério de  Congonhas,  em  São  Paulo,  com  a  presença 
de  muitos  familiares  e  amigos.  Oficiou  no  local  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  pastor  da  IPI  do  Cambuci, 
acompanhado  pelos  Revs,  Leonlldo  Silveira  Campos  e 
Omar  Demétrius  de  Oliveira.  Presentes  ainda  os  minis- 
tros Revs.  Eliel  Martinez  de  Lima  e  Wanderley  de  Mattos 
Júnior  Lecy  Silveira  Lima  foi  casado  com  Ruth  Ferreira, 
deixando  três  filhos  (Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima. 
Diac.  Eliel  Ferreira  Silveira  Lima  e  Eliana  Ferreira  Silveira 
Lima  Oliveira,  casada  com  o  Presb.  Reuel  de  Matos 
Oliveira)  e  os  netos  Guilherme,  Bruno,  Maytê,  Renato. 
Vítor.  Marília,  Mayara  e  Beatriz.  "O  Sendor  o  deu.  o 
Senhor  o  tomou;  louvado  seja  o  nome  do  Senhor!" 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Uma 


Lídia  Hansen  de  Campos 

Faleceu  em  12/9/2006,  em  Capão 
Bonito,  SR  com  76  anos.  Era  uma 
serva  corajosa,  batalhadora,  que 
cuidava  de  sua  querida  mãe,  en- 
ferma há  alguns  anos.  Deixou  vi- 
úvo o  irmão  Pedro  de  Campos.  An- 
tes de  sua  partida,  participou  da 
Santa  Ceia,  mostrando-se  preparada 
para  encontrar-se  com  Jesus.  O  ofício  fúnebre  foi  diri- 
gido pelo  subscritor  desta  nota.  Rogamos  que  Deus 
console  os  corações  enlutados. 


Eulina  de  Oliveira  Grotti 


"Ela  será  lembrada  para  sempre"  (SI  112) 
Foi  na  manhã  do  dia  24/7/2006  em  Lon- 
drina, PR,  que  a  querida  irmã  em  Cristo, 
Dra.  Eulina  de  Oliveira  Grotti,  ouviu  o  cha- 
mado de  Deus:"Sobe  aqui  e  mostrar-lhe-ei 
coisas  grandes  e  maravilhosas  que  preparei 
parta  você.  filha  amada,  Você  creu,  por  isso 
verá  com  seus  olhos  espirituais  o  que  co- 
nhecia em  parte". 

Dra.  Eulina,  querida  de  nossa  família  car- 
nal e  da  família  da  fé;  médica  caridosa  e 
respeitada,  com  suas  benfazejas  mãos, 
cuidou  do  nascimento  de  dois  filhos  e  um 
genro. 

Foi  nossa  ovelha  nos  momentos  mais  difí- 
ceis, quando  a  IPI  de  Arapongas,  PR,  foi 
dizimada  por  problemas  doutrinários.  A  igre- 
ja, com  média  de  300  membros,  passou  a 
ter  pouco  mais  de  mela  dúzia.  Nesse  histó- 
rico momento  (1972),  somou-se  corajosa- 
mente à  missão  de  "reconstruir  os  muros 
denominacionais".  Ela  e  mais  alguns  irmãos 
e  irmãs  nos  apoiaram  com  destemor  e  ou- 
sadia e,  juntos,  vibrando,  cantávamos  "O 
Pendão  Real"  e  o  Senhor  atuou  poderosa- 
mente nessa  tarefa! 

Sua  vida  de  médica  cristã  era  hollstica. 
Atendia  e  acompanhava,  independentemen- 
te de  honorários,  as  irmãs  da  Igreja  local 
(Arapongas)  e  região.  Era  especialista  em 
cuidar  das  famílias  dos  pastores  e  dos  alu- 
nos do  Instituto  Bíblico  João  Calvino.  Con- 
sideramos que  era  "grande  mãe"  de  todos, 
inclusive  e  em  especial  dos  idosos.  Multipli- 
cava seus  talentos! 

Foi  líder  umpista  atuante  (Rio  de  Janeiro). 
Na  Federação  de  Senhoras  do  Presbitério 
de  Maringá,  atuou  nos  congressos  e  pales- 
tras nas  igrejas,  orientando  as  mulheres  a 
serem  sábias  no  trato  com  seus  maridos  e 
filhos. 

Alguns  anos  antes  de  sua  partida,  deixou 
com  seu  esposo  textos  a  serem  abordados 
em  seu  culto  de  despedida.  Um  deles  foi  o 
de  2  Timóteo  1.12  e  vários  hinos  como 
Grandioso  és  tu  e  Confiança  (hinário  Cantai 
Todos  os  Povos,  94  e  142).  Em  seu  culto 
de  aniversário,  em  30/11/2005,  completan- 
do 72  anos,  com  sua  maneira  alegre  e  jovi- 
al, Inverteu  a  posição  das  velinhas  no  bolo. 
Que  festa  alegre!  ...  Foi  a  sua  última...  Bem, 
sua  última  festa  aqui,  porque  agora  está  na 
sua  "festa  sem  fim",  junto  às  milícias 
celestiais. 


Durante  os  anos  de  1998  e  1999,  quan- 
do fomos  pastor  em  Marilândia  do  Sul,  ela 
atendia  quinzenalmente  ao  ambulatório 
médico  da  Igreja,  graciosa  e  indistintamen- 
te a  quem  precisasse.  Para  isso,  com  a  de- 
dicação da  também  querida  Irmã  Elzinha 
que  dirigia  seu  carro,  viajavam  entre  Ida  e 
volta,  uns  200  km. 

Nosso  caçula  Cláudio  Lísias,  há  quase 
dois  anos,  passou  por  um  delicado  proce- 
dimento médico  no  Hospital  Evangélico  de 
Londrina.  Ela  chegou  antes  de  nós.  às 
13h00,  e  somente  nos  deixou  às  19h30, 
quando  viu  que  tudo  estava  bem.  Que  gran- 
de amor  cristão..,  desprendimento...  firme- 
za na  Palavra  do  Senhor.. .crença  Inabalá- 
vel na  soberania  de  Deus! 

"A  memória  dos  justos  é  abençoada" 
(PvlO.7). 

Esta  singela  homenagem  é  para  a  glória 
do  Senhor  que  nos  deu  a  bênção  de  convi- 
ver com  essa  "heroina  da  fé"! 

Seu  esposo,  Dr.  Josué  Grotti,  e  as  filhas 
Sônia  e  Helena,  e  a  neta  Isadora  precisam 
também  ser  lembrados,  pois  fizeram  coro 
e  sempre  nos  ajudaram  de  forma  singular  e 
discreta.  Louvamos  a  Deus  por  essa  fiel  e 
resignada  família. 

Rev.  Othonlel  Gonçalves  e  Emília 


Rev.  Edson  Aparecido  Machado 
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REV.  MÁRIO 
ADEMAR  FAVA 
pastor  da  IPI  de 
Vila  Palmeiras, 
em  São  Paulo. 
SP,  e  emérito 
da  3^  IPI  de 
Sào  Paulo.  SP 


Quanto  um  seminarista  pratica  atos  passivos  de  disci- 
plina, de  quem  é  a  jurisdição:  da  igreja  da  qual  é  mem- 
bro ou  do  presbitério? 


Resposta 

o  Presbitério  somente  instaurará  processo  contra  mi- 
nistros e  conselhos  sob  sua  jurisdição. 
Nesse  caso,  se  o  presbitério  receber  uma  denúncia  con- 
tra um  seminarista,  deverá  encaminhá-la  ao  conselho 
da  igreja  da  qual  o  denunciado  é  membro,  solicitando 
informações  posteriores  do  resultado  do  processo  e, 
caso  o  seminarista  seja  disciplinado,  o  presbitério  po- 
derá cassar  sua  candidatura. 


Quando  um  seminarista  (candidato  oficial  de  um  pres- 
bitério) é  disciplinado,  ele  pode  continuar  estudando 
no  seminário  ou  deve,  obrigatoriamente,  retornar  à  Igreja 
de  origem? 


Resposta 


Quanto  a  continuar  os  estudos,  compete  ao  seminái 
aceitar  ou  não.  Contudo,  se  o  presbitério  cassar  a  ca 
didatura,  informará  o  seminário  e  retirará  a  ajuda  ( 
custo. 


^^^^  Quani 
^■P?  do)fa 

qi 


Quando  um  congregado  (maior  de  idade,  não-batiza- 
do)  faz  uma  denúncia  contra  a  conduta  de  um  minis- 
tro, qual  deve  ser  o  procedimento  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Presbitério? 


Resposta 


Deve-se  atender  o  que  diz  o  Código  Disciplinar  da  IPI 
do  Brasil.  Observe-se  o  que  afirmam  os  Artigos  24, 
inciso  II  e  §  2°  Art.  25.  26  e  27  do  Código  Disciplinar: 
"Art.  24  -  Todo  processo  poderá  ser  Instaurado  mediante: 

I  -  queixa.  quar)do  o  fato  é  comunicado  pelo  próprio 
ofendido; 

II  -  denúncia,  quando  o  fato  é  comunicado  por  outra 
pessoa; 

III  -  de  ofício,  

§2"-  Nenfium  processo  será  instaurado  sem  que  o 
concilio,  depois  das  devidas  averiguações,  julgue  ne- 
cessário fazè-lo  para  a  honra  do  Evangelho  e.  no  caso 
de  queixa,  obedecidas  as  medidas  indicadas  em 
Mateus  18:15  e  16. 

Art.  25  -  Os  concílios  devem  agir  com  cautela  quando 
a  acusação  revelar  parcialidade  do  acusador  ou  quan- 
do este  se  encontrar  sob  disciplina  ou  respondendo  a 
processo,  ou  quando  se  revelar  imprudente,  irascivel 
ou  proceder  de  modo  temerário  e  malicioso. 
Art.  26  -  O  queixoso  ou  denunciante  será  previamen- 
te advertido  de  que,  tendo  conhecimento  da  falsidade 
da  acusaçáo,  estará  sujeito  a  processo  disciplinar. " 
Quanto  ao  Artigo  26,  sendo  o  denunciante  maior  de 
idade  e  não  sendo  membro  da  igreja,  deve  ser  adverti- 
do que  poderá  ser  processado  por  calúnia,  danos  mo- 
rais, etc,  na  justiça  comum. 


Illll 


Quando  o  ministro  convocado  se  recusa  a  com- 
^    parecer  ou  a  receber  a  comissão  executiva  do 
presbitério,  qual  deve  ser  o  procedimento? 


Resposta 

Recebida  a  denúncia  (Art.  27),  a  comissão  exe- 
cutiva convocará  o  presbitério,  que  decidirá  por 
instaurar  ou  não  o  processo,  Uma  vez  instau- 
rado o  processo  com  a  nomeação  da  Comis- 
são Processante.  o  ministro  será  convocado. 
Se  ele  recusar-se  a  comparecer  ou  a  defender- 
se,  o  processo  será  em  rito  sumário  (Art.  29  do 
Cód.  Disciplinar). 

"Art.  27  -  Recebida  a  queixa  ou  denúncia  pelo 
concílio  competente,  este.  em  até  trinta  dias, 
decidirá  sobre  a  instauração  do  processo,  após 
examinar  a  seriedade  e  legitimidade  da  acu- 
sação, designando,  dentre  seus  membros,  uma 
Comissão  Processante.  composta  de.  no  míni- 
mo, um  relator  e  dois  membros,  nomeando-se 
dentre  eles  o  secretário  e  respectivos  suplen- 
tes. O  número  dos  componentes  será  sempre 
ímpar. 

§  1"  -  Correndo  o  processo  perante  o  Conselho, 
poderá  ser  dispensada  a  nomeação  de  Comis- 
são Processante. 

§  2'  -  Instaurado  o  processo,  o  presidente  fará 
ver  aos  membros  do  concilio  a  gravidade  de 
suas  funções  de  juízes  da  Igreja  de  Cristo,  lem- 
brando-lhes  as  palavras  de  Gálatas  6:1. 
Art.  29-0  processo  terá  rito  sumário  quando: 

I  ■  o  acusado  confessar  a  falta; 

II  :  comparecer  e  recusar  defender-se; 

III  ■  se  recusar  a  comparecer;" 


No  caso  de  julgar  necessária  uma  suspensão 
entiva,  esta  é  considerada  uma  sansão?  É 
constitUGional?  


Resposta 


A  resposta  está  explícita  no  Art.  33  do  Código 
Disciplinar. 

"Art.  33  -  O  concílio  poderá  suspender  preven- 
tivamente o  acusado  na  oportunidade  do  Arti- 
go 27,  sem  que  essa  medida  constitua  pena- 
lidade. " 

Portanto,  o  assunto  é  da  alçada  do  Código  Dis- 
ciplinar e  náo  da  Constituição,  e,  assim  sendo, 
ao  obedecer-se  o  Código  Disciplinar,  não  have- 
rá inconstitucionalidade. 


Pergutitas  para  esta  coluna  devem  ser  enviadas  a 
estandarie&ípib.org  ou  tua  Amaral  Gurgel.  452. 
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Hinário  CTP 


Agenda  IPIB  2007 


Com  Música 

(Partitura  e  Cifra) 

R$  40.00 


CAUTAI 
POVOS 


Sem  Música 

(Apenas  letra): 

01  à  09:  R$20.00 
I0à29:  R$  18.00 
30  ou  +;  R$  16,50 


730pág./6.S»I2cm 


Azul  com  Bege 
Azul  100% 
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DVDs 


de  R$  24.90 
por  R$  1 7,43 
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Messias  Anacleto  DVD 

da  série 
Pensamento 
Cristão,  com  2 

palestras  do 

Rev.  Messias  Anacleto 


de  R$  26.00 
porR$  18,20 


Reviva  a  história  do  Natal, 
assistindo  essa  empolgante 
animação  em  3D. 

No  momento  em  que  Maria  e  José 
recebem  a  visita  dos  anjos,  o  rei 
Herodes  conspira  para  eliminar 
qualquer  um  que  possa  pleitear  o 
seu  trono. 

O  nascimento  do  menino  Jesus 
naquele  estábulo  em  Belém 
mudou  o  curso  da  história  e  até 
ho)e,  homens,  mulheres  e  crianças 
se  apelham  para  adorar  Aquele  a 
quem  chamamos  Príncipe  da  Paz. 


de  R$  29.90 
por  R$  20,93 


DVD  com  2  episódios 

vibrantes,  alegres  e  educativos 
de  aproximadamente  30 
minutos  cada. 

-  Duplo  Milagre 
•  Papal  Noel  existe? 

Para  crianças  de  até  I O  anos- 
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u 


Neste  livro,  John  Drane, 
conferencista  em  estudos  da 
religião,  usa  seus  talentos  como 
intelectual  e  comunicador  para 
sustentar  a  questão 
fundamental  da  confiabilidade  e 
da  importância  da  Bíblia,  nos 
dias  de  hoje. 


Pendao^Real 

11  3257-4847 

pendaoreal@pendaoreal.com.br 
www.pendooreal.com.b' 
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de  Fortaleza,  de  14  a 


Assembleia  Geral,  a  As- 
irária  Pendão  Real  e  a 
:onvocadas  a  se  reuni- 
PR,  nos  dias  27  e  28/ 
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41  anos 
41  anos 
I  anos 
50  anos 
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SP  -  100  anos 
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